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geografia física e humana da Âfrica, o professor Michel Rochefort sôbre "Pro­
blemas e métodos da geografia urbami', e P. Deffontaines a propósito do 
"Mediterrâneo europeu e Mediterrâneo americano", assim terminando com 
êste professor, que tão acentuada influência exerceu na modernização dos es­
tudos geográficos no BrasiIJ a contribuição dos catedráticos franceses. 

A série completou-se com o professor E. Raisz a respeito do "Cartograma 
em geografia", e o professor Orlando Ribeiro que explanou temas relaciona­
dos com o "Povoamento rural. e sistemas agrários" e "A cidade portuguêsa", 
assim revelando asPectos urbanos peculiares à sua terra. 

Destarte, colheu o Conselho Nacional de Geografia magnlticos resultados 
da presença, na capital do país, de sabedores devotados ao en;iino e prática 
da A,eografia moderna, em universidades européis. 

Os ensinamentos que min.istraram, em sábias preleções, serão, sem dúvi­
da, apróveitados pelos técnicos do Conselho Nacional de Geografia, que se 111. 

cumbirão de propagá-los em suas aulas, ou aplicá-los em operações de campo, 
que freqüentemente empreendam, 

Desta maneira, a permanência em terra carioca de tão preclaros visitan­
tes, embora limitada por escasso prazo, assinalou-se luminosamente pelas con­
ferências que proferiram, ouvidas por alunos ansiosos de aperfeiçoM os seus 
conhecimentos geográficos. 

VIRGILIO CoRRi<A F1LH0 
Diretor da Divisão Cultural do C.N.G. 



Transcrições 

Explorando o Vale do Amá.zonas num Hidroavião 

18 000 quilômetros de vôo sôbre o maior rio e a maior floresta do mundo, para car-
tografar, do céu, o desconhecido rto Parima · 

Pelo capitão Albert W. Stevens, do 
Serviço Aéreo do Exército. 

Fonte: Thc National G_eographtc Ma· 
gazine - Aprll, 1926 .. 

A conquista do homem sôbre a natureza nunca foi tão poderosamente con­
fir:dtada como o foi através da expedição científica Alexander Hamilton Rice, 
cujns membros voaram recentemente para as cabeceiras do rio Parima, a no­
roeste do Br::tsil. 

A parte superior da bacia Amazônica é um dos últimos .pontos desconheci­
dos do mundo que capitula à' curiosidade perseverante do explorador. Duran­
te muitos anos foram feitas tentativas vãs a fim de penetrar as densas selvas 
que a cobrem e navegar as corredeiras bravias que bloqueiam seus rios, mas 
agora ficou provado que esta emprêsa é plenamente ·praticável por meio do 
avião. 

Onde a floresta virgem apresentava uma parede de mata qua.se impene­
trável a pedestres, ela prontamente entregava seus segredos a homens em 
aviões_ Os índios hostis aue haviam dificultado exoediçôe.~ anteriores, não po­
-Olam impedir um avião de voar a 1 'ooo metros acima dêles, e nenhum esco­
teiro de terra, por mais hábil que fôsse, poderia igua,lar um aviador em des· 
eobrir os trilhos mais fáceis de seguir e em localizar os obstáculos que devem 
ser vencidos. Nosso hidroavião serviu como os olhos da expedição. 

Nosso grupo reuniu-se em Manaus,· Bríls L r.m 6 de Julho de 1924, e foi 
·Constltuldo do Dr. Rice, diretor; Dr. Koch-Grünberg, etnólogo; Dr. George 
Shattuck; médico; Weld Arnold, cartógrafo; Charles 0. Bul, assistente; John 
e_ Couzens, engenheiro; Walter Hinton, pilôto de avião; Jolin E. Wilshu.sen, 
mecânico de avião; John W. Swanson e Thomas $_ MacCaleb, rádio-telegra­
fistas; Herman Dengler, recrutador; Silvino Santos, cine operador; Ra!mundo 
·Câmara, assistente; e eu próprio, um ob.serva~r e fotógrafo aéreo. Com os 
índios carregadores e remadores, nosso grupo compunha-se de mais de cem 
pessoas. , . 

A variedade de profissões dá uma idéia da diversidade de objetivos da expe­
dição. O Dr. Rice estabeleceu o seguinte programa: 

Inspecionar e cartografar o rio Branco e seu afuente ocidental, o rio Ura­
r~cuera, seguindo êste último até sua nascente na serra Parima, e verificar a 
·existência ou não de uma passagem entre as cabeceiras dêste rio e as do Ori­
noco, assim ligando esta inspeção àquela realizada na expedição de 1919-20. 

Propusemos-nos também a examinar a utilidade de um hidroavião em tra .. 
balho de inspeção, especialmente em relação a esboços de mapas, a travessias 
.e fotografias aéreas, a manobras e reconhecimentos, e no efetuar comunicações 
entre as várias unidades da expedição que estivessem temporàriamente sepa­
radas. 

Além disso, nós deveríamos experimentar. uma maneira inais acurada de 
fazer determinações astronômicas através de teodolitos equipados com prismas; 
deveríamos experimentar e .examinar aparelhos de rádio especialmente proje-

NOTA - Tradução !elta por Ruth Kuhlme.nn. 
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A BACIA DO Al\.IAZONAS, O MAIOR Ri0Do MUNDO 

A. expedição Rlcc começou sua egptoração do vale do Amazonas por hidroavião, em Ma­
naus. A rota seguida foi: Negro acima atê t.:an·oeiro; dai rio llranco acima a Hoa Vista e então 
a Boa Esperança pelo Uraricocra. o grul)o continuou ao longo dêste rio csbraveJante à con­
nuêneia do Parlma e do Aracasa, e acima do primeiro at6 suas nascenre, na serra Parlma. 
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tados; deveriamos estudar a geologia dá região; deveriamos reunir dados antro­
pológicos e etnológicos, e · deveriamos fazer uma inspeção médica. 

Nossa expedição começou com um golpe - cem vários golpes. Na noite 
seguinte à nossa chegada a Manaus, estourou uma revolução. 

A cidade parecia calma na ocasião e a maioria do nosso grupo tinha-se reu­
nido na entrada do Grande Hotel, para jantar, quando uma tropa de soldados 
passou marchando, carregando rifles e puxando algumas peças de artilharia leve e 
metr1l.lhadoras. Nós achamos que o crepúsculo era hora esquisita para para­
das, mas afinal de contas, o pais e.ra deles. 

Não nos foi possível, porém Jantar sem Interrupções naquela noite. Durante 
a primeira entrada, explodiu lá fora uma verdadeira réplica da celebração dó 
nosso 4 de julho. O.s empregados do hotel, amedrontados, batiam portas, des­
ciam janelas e puxavam as cortinas . 

. O inimitável espoucar e os assobios das balas na rua principal próxima, tor­
naram bem claro que as explosões não eram de foguetes inofensivos. Nós estáva­
mos no centro de uma crescente revolução! Um empregado do hotel correu pa­
ra fechar uma janela .próxima da nossa mesa. Fizemo-lhe sinar para que fô.sse 
embora. Uma gesticulação acalorada e uma torrente de palavras num portu­
guês ininteligível, não tiveram efe1to em nossa determinação. Para a maioria 
de nós, esta era a primeira revolução e nós não tinhamas Idéia de perder nada 
dela. 

UM COMPANHEIRO DE CABINE COMEÇOU A REVOLUÇAO 

Através da Janela, eu olhei para uma rua tão vazia como se uma epidemia 
de cólera tivesse dizimado a cidade. Todos tinham fechado suas portas e corri­
do as cortinas. Nosso hotel estava bem próximo da aven!d~ oue estava sendo 
varrida por silvos agudos, Intermitentes dos mosquetes e do fogo das metra­
lhadoras. De quando em vez uma bala rlcochetea va numa parede em nossa rua. 

Enquanto nós debatíamos .se devíam.cs ou não ront;nuar o jantar, um ho­
inem velo correndo velozmente de uma rua lateral. :t!:le ziguezagueou para frente 
a para trás procurando loucamente um abrigo. A luz amarela que sala de 
nossa janela o atraiu e êle para ela se dirigiu. 

A janela era alta, mas êle atirou-se contra ·a parede, não conseguindo, po­
rém, alcançar o peitoril. Bull e eu nos inclinamos para fora, o brasileiro ame­
drontado deu um grande salto, e nós o pegamos pelos pulsos, puxando-o para 
dentro. :t!:le caiu no chão, batendo os dentes. 

Eu agcra estou convencido, e assim também o resto do grupo, que meu 
companheiro de cabine na viagem do Rio de Janeiro, começou esta revolução .. 
Em cada pôrto êste político brasileiro colocava um chapéu de sêda, ataviando­
-se com a perfeição escrupulosa de um diolomata nue se dirif?i.~c::e a uma recep­
ção de estado, e desaparecia em terra durante o dia. E em cada pôrto em que 
paramcs, subseqüentemente estourou uma revolução. Um navio que carregasse 
uma praga, não poderia ter espalhado uma doença mals completamente do que 
o nosso navio espalhou a revoluçã-o. Mas os acontecimentos' provaram que nós 
fomos felizes em vir naquele navio1 pois a navegação no baixo Amazonas cessou 
pràtlcamente por mais de dois meses depois da revolução. 

OS REVOLUCIONARIOS, COM FERVOR LATINO, ABRAÇAM UM 
DESTEMIDO INIMIGO 

Os foguetes pararam mais tarde, e assim resolvemos aventurar-nos a sair 
para olhar o camuo de carniflci~a. As r11~c:: flinda estavam de.c::rrta'3. m9.s logo 
encontramos um soldado dando guarda. Poderiamas continuar? :t!:le nos assegu­
rou que poderiam os. Uns :poucos quarteirões ad ':inte, outro guarda nos deixou 
passar para a praça pública onde tinha ocorrido a maior parte da luta. Os 
quartéis da policia em frente da praça tinham sido crivados de balas. 

A policia tinha defendido Manaus dos soldados não assalariados mas quan­
do seu· quartel ficou multo "quente'', fugiram todos menos um - um velho co­
ronel de policia enfrentou tenazmente os atacantes. Suas respostas com tiros, 
finalmente cessaram e as tropas se acercaram. 
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O velho coronel foi encontrado dentro de uma das salas do quartel, caído 
mas não desanimado. Num português pitoresco, êle di.sse a seus captores que 
ainda os estaria enfrentando se pudesse, mas que quatro ferimentos a bala, noo 
braços e pernas, o tinham derrubado. 

Com verdadeiro espírito latino, os sitiantes imediatamente abraçaram seu 
prisionelro, elogiaram altamente sua brava defesa· e depois o encaminharam pa4 

ra o hospital a fim de ser remendado. 
Manaus não tinha oofrido mai.s do que uns doze feridos. 
Certa manhã, poucas semanas depois da revolução, nôsso navio e -o htdro4 

avião começaram a viagem rio Negro acima e durante nove meses dai em 
diante, estivemos dentro, ao lado e sôbre a maior floresta do mundo. 

Para aproveitar a frescura, a firmeza do ar e as boa.s condições de obser­
vação, Hinton e eu saíamos, via de regra, nas primeira.s horas da manhã, voan­
do cêrca de 185 quilômetros rio acima, tirando fotografias e desenhando. Ao 
cair da tarde, o navio fretado carregando o resto da eXpedição, geralmente che­
gava ao nosso ancoradouro. 

O ESPELHO ESCURO QUE É O RIO NEGRO, É UM PERIGO PARA 
OS AVIADORES ' 

O rio Negro tem um nome adequado: êle é esc.uro, brilhante e lustroso. 
Quando os engenheiros do govêrno quiseram fazer uma bâcia de espelhos en­
tre o monumento a Washingtop e o memorial a Lincoln, em Washington, êle.s 
cobriram o fundo do grande lago com ale a trão. Quando o rio Negro está liso, 
por sua negrura produz o mesmo efeito do espelho. 

Para uma pessoa que está na coberta de um na v!o, a beleza da cena tro­
pical é aumentada por êste fenômeno, mas para o pllôto de um hidroavião, 
êle oferece grande perigo porque não pode medir suas distâncias acuradamen­
te. Sempre que possível, Hinton· baixava até a esteira do navio, cujas ondas 
quebravam o espelho. Seguimos estas águas cêrca de 370 gullômetros, de Manaus a 
Carvceiro, onde, para nosso grande alívio, vimos a.s águas lêitosas do rio Bran· 
co, despejando-se no rio Negro, como creme no café prêto. 

Em Siroroco, a alguma distância acima do rio Branco, eu satisfiz um de­
sejo que nasceu em mim nos tempos em que eu usava calças curtas e as ma­
ravilhas da geografia estavam sendo a mim reveladas. Eu fiquei sôbre minha 
própria sombra! Siroroco está a um grau do equador e nós chegamos lá na 
época do equinócio de outono, quando o sol estava atravessando a linha na sua 
mudança para o Trópico de Capricórnio. Ao meio dia, portanto, o sol estava 
diretamente sôbre as nossas cabeças. 

Aqui, tivemos de fazer nossos primeiros reparos. Tínhamos começado 
a suspeitar que nem tudo estava bem cúm o fundo de nosso avião, vários dias 
antes, e êste receio foi confirmado quando voamos sôbre o navio, e Wilshusen 
notou pontos como ''bôlhas" que apareciam onde a coberta do casco se tinha 
afrouxado. 

Sabendo que nos esperavam grandes· incômodos, êle tirou a maleta de pri­
meiros socorros de nosso avião, a qual continha cola, lona, mogno e parafusos, 
e a tinha pronta quando o navio nos alcançou naquela tarde. Puxamos o avião 
para uma margem pantanosa e Wilshusen tornou a forrar uma parte do casco 
de, mais ou menos, 6 pés de comprimento, arrematando-o numa largura de 4 
a 2 pés. 

Esta parte do casco do hidroavião era folheada. Em· condições normais, o 
folheado é mais forte do que o assoalhado de mogno, mas, logo, vimos que isto 
não era apropriado aos trópicos úmidos, onde a cola ficou molhada, e as tiras 
finas empenaram e se partiram. 

Trabalhando àrduamente durante um dia e uma noite, entre enxames de 
piuns e mosquitos, sob fortes chuvas, Hinton e Wilshusen amarraram o folhea­
do e o recolocaram com assoalhado sólido. Dois dias depois, com o auxilio de vin­
te índios, o hidroavião foi pôsto na água. 

Durante os seis meses seguintes, duas finas tiras de mogno com lona' en­
tre elas, era tudo o que nos· separava da água. No entanto; seis meses provaram 
ser justamente o limite de sua resistência, pois o casco estava pràticamente 
saturadç:> de água quando desembarcamos em Manaus em nossa viagem de vol-
ta, em fins de março de 1925. . 

\ 
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O TEMPO FUNCIONA DE ACôRDO COM A TABELA AO LONGO 
DO AMAZONAS 

O tempo deu uma demonstração de tabela fixa na bacia do Amazonas. Os 
dias em geral amanhecem brilhantes e claros. As nove ou dez horas as nuvens 
começam a se aglomerar e à tarde geralmente chove. O lençol de chuvas, po­
rém , serve para temperar o calor do sol e torna os dias realmente menos 1 des­
confortáveis que muitos dias em julho e agôsto, Qe zonas temperadas. 

As. noites são multo lindas; o ar é, em geral, tão claro, que as estrêlas têm 
o brilho e a energia de nossas noites mais frias . O Cruzeiro do Sul e a Via 
Láctea estão muito em evidência, enquanto diretamente sôbre nossas cabeças, 
em novembro, nas horas antes do amanhecer, está a const elação de Orion. 

Nesta época do ano também muitos dos planêtas e estrêlas de primeira 
· grandeza brilham com grande intensidade e quando a lua cheia está no céu, 

a noite transforma a bacia Amazônica num inimitável pais de fadas, de luzes 
e de sombras delicadas. 

Nos rios, o ímpeto das águas próximas do emaranhado da floresta, o mur­
múrio distante dos rápidos, o odor peculiar e característico de tôda a floresta, 
e até mesmo o guinchar áspero dos macac~, longe rio interior, .tudo contribui 
para o fascínio desta zona deserta. 

MUITOS REQUEREM ATENÇAO MWICA 

Nossa expedição tanto era uma clínica médica progressiva, quanto um grupo 
de exploradores :. Tínhamos que atender não somente nossos próprios doentes 
mas também os enfermos de milhas abaixo e acima do rio Branco. Rumores de 
que o nosso' líder era médico, voavam ·màgicamente ao longo do rio e, em­
bora isto e!ltivesse fora de seus propósitos, o Dr. Rice e o Dr. Shattuck não po­
diam recusar os pedidos de tratamento médico, dentário e cirúrgico, os quais 
eram dispensados tanto a brancos quanto a nativos. 

A fim de reduzir o transporte de abastecimentos, vivíamos de mantimentos 
da zona, sempre que possível. Os principais alimentos que se podiam obter 
eram farinha e carne de vaca. Laranjas, abacaxis e bananas nativas crescem 
ao longo do rio e seguidamente ofereciam variedade bem recebida em nossa die­
ta, enquanto peixes de vários tipos também agraciavam nossa mesa. O p eixe­
boi dos tributários do Amazonas, é semelhante em contômo e côr ao catfish 
americano, mas às vêzes cresce tanto como o tarpon. 

A piranha violenta sempre oferecia tanto bom· esporte quanto bom alimento 
mas êstes peixes ferozes, çomedores de carne, tornam perigosa a natação. Atraí­
das por um pouco de sangue de uma ferida ou corte em qualquer ser vivo, que 
esteja na água, estas criaturas de dentes afiados como navalha, levam sõmente 
uns poucos minutos para consumir a carne até deixar limpos os ossos, tanto 
de animal quanto de homem. Muitos nativos perderam um ou mais dedos de­
vido à voracidade da piranha que deu uma dentada enquanto a mão que ma­
nejava o remo de uma canoa foi descuidadosamente deixada na água. 

A BASE ALIMENTAR DOS 1NDIOS t FEITA DE UMA RAIZ VENENOSA 

A farinha, feita da raiz da mandioca, que se assemelha a nossa parsn1p 
na aparência, é a base da vida dos índios e tornou-se um acréscimo importante 
de nossa própria dieta. 

Comida crua, esta raiz é venenosa; mas os nativos aprenderam a puxar as 
"unhas" da mandioca. Cada. fanúlla tem um pedaço de tronco de árvore aparado 
de mane!ra levemente côncava, de um lado, e esta masseira pouco profunda é 
guarnecida com pedaços de pedra-fogo, colocadas em declive. A1!. mulheres ra­
lam a raiz da mandioca neste ralador e, então, colocam a polpa branca em 
tubos compridos, tecidos como esteiras . 

Depois de encharcar êstes tubos na água do rio, o conteúdo é em parte es­
.corrido pela suspensão e por pressão primitivamente aplicada pelo princípio 
de torniquete. Esta operação, que tira o veneno, é repetlda várias vêzes antes 
de a farinha de mandioca ser usada como farinha grosseira, para fazer pão. 
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Achamos que êste alimento é satisfatórl<> e ~andável mas lnsôsso. Seu elo 
com a religião dos índios mostra sua Importância no esquema da vida na selva, 
pois os nativos acreditam que seu deus principal ensinou a seu antepassados o 
método de extrair o veneno da mandioca. 

A FEBRE CASTIGA .A EXPEDIÇil.O 

A doença pôs a expedição em maior perigo do que qualquer obstáculo en· 
contracto. Apesar dos melhores mosquiteiros, do uso de quinlnó em doses de 
cinco grãos, e da presença de dois médicos, muitos de nós contraímos a febre. 
Nossa maior perda f01 a morte do Dr. Koch-Grünberg, que foi atacado em prin­
cipias de setembro e morreu dez dias depois, em Vista Alegre. 

Além. do Dr. Koch-Grünberg, ambos os agrimensores, doí.s dos telegrafistas, 
o assí.stente do Dr. Grünberg, o pilôto e o mecânico do avião, o engenheiro da 
lancha e o cozinheiro, todos tiveram a febre. Além disso, o capitão e quase 
tôda a tripulação do barco que trouxe a expedição até o inicio da navegáção 
por navio a vapor, foram atacados pela doença no seu regresso a Manaus. 

Eu escapei da febre por quase um ano, mas, afinal, contrai um "caso am­
bulante". O uso Imediato de quinino em doses num total de 150 grãos em três 
dias, foi eficaz. 

A pior zona de doença é o baixo rio. Depois que a região montanhosa é· 
alcançada, a febre não é mais temida grandemente, mas, uma vez contraída, 
ela volta por causas ordináriamente insignilicantes. Por exemplo, um vôo de 
Hinton de pouco mais de uma hora, a 6 000 pés de altitude, o pôs de cama, 
embóra a temperatura encontrada fôsse sõmente de 12,6º C. Quando se vive 
numa temperatura de 29 a 35 ~raus por muitos meses, esta temperatura parece 
muito fria e é suficiente para oferecer uma oportunidade à febre, se o organismo 
est.iver ftar:o. · 

BOA VISTA, UM REFOGIO DA MALARlA 

Em 25 de outubro, ficamos satisfeitos por deslizar pelas águas de Boa Vista, 
a- única cidade no rio Branco. As mesmas razões que tornam Omaha a maior 
cidade de Nebraska e Simla, nos montes da índia, a. capital de verão dos bri­
tânicos, tornam possível Boa Vista. Sua população, segundo nos foi assegurado. 
é de "mais de 500 habitantes". _, 

Como a metrópole de Nebraska, Boa Vista é o ponto de embarque de uma 
2ona de gado e, como Simla, está no alto e é relativamente. livre da malária. 
Perto da cidade levanta-se a serra Grande, uma montanha solitária de 6 mi­
lhas de comprimento na base e uma vista reconfortante depoí.s .das terras pla-
nas do baixo vale do Amazonas. · 

As montanhas . na fronteira do Brasil com a Guiana Inglêsa, 75 milhas a 
este, erguem uma barreira baixa para os ventos do .nordeste, que deixam cair 
multo de sua carga d'água nas florestas emaranhadas, da encosta da cordilhei­
ra exposta ao vento. A oeste desta cordilheira, portanto, a grande floresta ama­
zônica fragmenta·se em planícies de grama que suprem o gado numa extensão 
vasta e tão grande como o estado de Vermont. Boa Vista está situada na extre­
midade dêstes campos, gozando de um clima mais sêc<> d<> que se pode encon­
tra-r_ rio abaixo~ 

Aqui, livres dos esgotantes efeitos da malária, pudemos recuperar-nos, re­
parar e pintar o avião e, até mesmo, gozar de um divertimento civilizado co· 
mo a dança. Foi organizado um ba!le pelo time mais. antigo de futebol, a fim 
de celebrar nossa chegada ·no primeiro aviM que Boa Vista teve ocasião de ver. 

Estávamos, agora, no limiar de uma nova- fronteira. Muit_o- do que existe 
dentro e ao redor de Boa Vista, faz lembrar as desaparecidas fronteiras ameri· 
canaS. Há o gado macilento e semi-selvagem, trazfdo para ser desembarcado 
rio abaixo e há grandes extensões abertas onde sómente os arroios servem como 
cêrcas. O laço é o ornamento conspícuo e o cavalo reina, supremo, enquanto 
o rodeio é o maior<aconteclmento do ano. 

Na cidade, cinco Beneditinos, lembrando Marquette e os Jesuítas, estavam 
construindo, com suas próprias mãos e alguma ajuda dos índios, o primeiro hos­
pital de Boa Vista. 
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B.oa Vista foi nossa ba.se durante três meses. 
Em 1.0 de novembro Hinton e eu fizemos um vôo experimental Tacutu aci­

ma1 um tributário da margem esquerda do Branco e, a 3 de novembro, voamos 
140 mil4as Uraricuera a~ima, para o último pôsto civilizado, o povoado de Boa 
Esperançã, com duas cabanas, onde o rio se divide para formar a ilha de Ma­
racá, com 50 milhas de comprimento e 30 milha.s de largura. Isto nos trouxe 
da região dos campos para , a floresta outra vez. ' 

Nas'corredeira.s do Caracaraí, entre Vista Alegre e Boá Vista, a ga.sollna e 
o óleo tinham sido transportados e carregados até Boa Vista em lanchas, mas, 
além dê.ste ponto, as corredeiras ficaram tão fortes, que tínhamos que nos va­
ler de canoa.s para avançar o combustível e lubrificante do hidroavião. Algu­
mas vêzes usamos uma canoa com motor portátil e outras vêzes, especialmente 
noo trechos superiores, usamos remadores índios. 

A ga.sollna estava em latas de 5 galões que precisavam ser levadas ao redor 
de quedas e dos piores rápidos. As pesadas carga.s quase fizeram naufragar as 
canoas mais de uma vez e sàmente 5070 a·o combustível embarcado em Boa Es­
perança, chegou à junção Parima-Aracasa, 250 milhas rio acima. 

Até êste pôrto o rio tinha quase sempre oferecido um lugar de aterrisagem, 
mas,. além de Boa Esperança, êstes lugares tinham de ser muito procurados. Al­
gumas vêzes não se viam águas lisas por 90 milhas. 

VOANDO SOBRE A FLORESTA VIRGEM 

Cêrca de 6:30, certa manhã, saimos de Boa Esperança para um vôo sôbre 
a zona mais selvag_em que tinhamas encontrado até então. A selva impôs-se à 
nossa percepção agora mais do que nunca, pois não havia a segurança da água. 
embaixo. 

Aquêles que têm sõmente uma concepção terrestre de uma floresta tropical, 
pensam unicamente em um dossel de árvores de cujos galhos. caem trepadeiras 
e musgos que espalham seus dedos vorazes para baixo. Por baixo disto, êles 
vêem um quadro de arbustos densos, cobertos durante o dia por um crepúsculo 
verde. • 

Tivemos o privilégio de ver a selva do ar, e assim escapamos da atmosfera 
pesada e úmida da superficie, para uma região temperada, numa altitude de 
5 000 pés. , 

Embaixo, um mar de verdura ondeava sôbre os montes baixos até uma esw 
treita borda preta azulada, de montanhas, para o oeste. De nossa posição ele­
vada, as palmeiras espalhadas através da floresta embaixo, pareciam centenas 
de estrêlas-do-mar no fundo do oceano, formando seu verde mais claro um for­
te contraste com os tons escuros da selva. 

A princípio podíamos ·localizar nossos arroios, .córregos e rios sôbre uma 
tremenda expansão de terra, pelw:; linhas finas de· vapor branco suspensas a 
uns mtl pés mais ou menos, sôbre êles. Três quartos de hora mais tarde, êste 
vapor era queimado pelo sol quente, mas enquanto êle permanecia, era-me pos­
sível tomar a direção, por meio da bússola, de muitos cursos d'água: e de ano­
tá-la en1 nossos esb~ços de mapas. 

Da cabeça da ilha de Maracá1 o canal do sul do Uraricuera divide-se em 
muitos canais estreitos, salpicados de pequenas ilhas e densamente PQTitilha­
dos de rochas, sôbre as quais a água se derrama. em massas de espuma branca. 
Então vem uma série de três cataratas, com uma queda total de 80 pés, conhe­
cida como as quedas Purumame. Nossas canoas de mantimentos, que vieram 
mais tarde, precisaram de oito a dezesseis dias para passar êste trecho de 40 
milhas, sôbre o qual. voamos em 30 m~nutos! 

Além da ilha de Maracá, o rio é ainda dividido por ilhotas irregulares e 
rochas pontudas, com rápidos violentos no canal estreito. Nem mesmo os in­
dios parecem freqüentar esta zona ,selvagem. Em três horas e dez minutos de 
vôo, não vimos um sinal sequer de vida humana. 

Tendo feito reconhecimento de lugares para ancoradouro rio acima, volta­
mos para Boa Vista a fim de esperar até que a expedição pudesse avanc;;lr, 
pois não podíamos ficar sem gasolina e sem mantimentos . 

• 
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O HIDROA VIAO EM APUROS 

Foi só em janeiro que voamos outra vez sôbre o Uracicuera, no que ficou pro­
vado ser uma viagem cheia de contratempos. Descemos rápidamente na 
superfíc'e do rio, num lugar préviamente selecionado, chamado Kul~kule!ma 
pelos índios e rochas Kuleikulelma por nós, tencionando fazer um reconheci­
mento ulterior para a localização de uma base de mantimentos. Hinton fêz 
uma perfeita descida e la em direção à praia, quando subitamente 
ouviu o som de madeira rachada. o hidroplano sacudido ficou prêso por um 
momento em ângulo muito inclinado, e, então, endireitou-se vagarosamente. Tí­
nhamos batido numa ponta de rocha submersa! 

As duas camadas de madeira do assoalho do casco tinham sômente um quar­
to de polegada. de grosSura: desta maneira, pêso por pêso, a armadura do 
a vião era mais fina e mais delicada que a casca de um ôvo. 

Parecia provável que o av 1ão estava mortalmente ferido e mesmo que nós 
conseguíssemos levá-lo até a praia, passariam muitas semanas sem que nossos 
companheiros nos pudessem alcançar. · 

UMA CARREIRA COM O SOL 

Era ·preciso tomar-se uma decisão rãpida. Hinton, correndo o risco de par­
tir o casco do hldro, arrancou. Nós subimos, deixando o rio e nos dirigimos a 
Boa Esperança, onde, a 150 milhas, estaríamos em segurança. Nossa carreira 
era cem o sol, pois já estava escurecendo. O crepúsculo começou a cair quando 
chegamos à Ilha de Maracá, e Hinton virou o hidroavião a tôda velocidade 
para baixo do "furo" do norte (canal) . A escuriçião vem depressa perto do 
equador e logo vimos que, se não descêssemos em poucos minutos, voa'ría.­
mos sôbre uma selva escura, sem um sinal para nos guiar. 

Com a perspectiva de uma queda entre as árvores diante de nós, não havia 
outra alternativa senão descer. Três pequenas Ilhas surgiram à vista, a do meio 
flanqueada por uma barra de areia, e nós resolvemos ser êste o lugar mais se­
guro para pousar o avião. Assim, mergulhamos na sup~rfície do rio, Hinton 
dirigindo o a vião sôbre a areia o mais alto possível. 

Quando o avião parou, nós saimos para explorar a selva da ilha onde esta­
beleceríamos uma soberania intrusa durante onze dias .. 

Nossa Ilha, tipo "Robinson Crusoe", tinha uma milha de comprimento e 
um quarto de mil~ de largura densamente flo~stada com grande variedade 
de árvores e, apar temente, inabitada. 

Escolhendo o elhor lugar para acampamento, nós estendemos uma corda 
entre du~s árvores e suspendemos uma lona sôbre ela para fazer um abrigo. 
Em baixo penduramos nossas rêdes pois, como verdadeiros marinheiros, os na­
vegadores da selva verde sempre dormem em rêdes. Elas são a cama amazô-

" nica universal por uma razão óbvia ~ sõmente um número limitado de insetos 
rastejantes pode andar pelas duas cordas que sustentam a rêde, em uma noite. 
E um .problema de tráfego. E nós sabiamas que creosotar as cordas era o mesmo 
que colocar o sinal PARE para os insetos. 

NOSSO ACAMPAMENTO· É VISITADO POR UM MISTERIOSO 
RAPINANTE A MEIA-NOITE 

A primeira noite se passou sem incidentes e na manhã seguinte começamos 
a. trabalhar no hidroavião. Com cola marítima, lona e tiras de mogno que 
sempre carregamos na parte da cauda, foi-nos possível remendar o casco que­
brado, pois o dano não fôra multo sério. A maior dificuldade estava em pôr o 
hidroavião na água outra vez, pois o nível do rio Infelizmente tinha descido 
enquanto traball1ávamos. Dois b.Jmens não poderiam mover o avião; assim na­
da podia ser feito a não ser que o rio subisse outra vez. 

Lá pelo meio da terceira noite em nossa ilha,. fui despertado por um sussur-
ro rouco de Hinton: 

'
1Steve, acordei" 
'iQue é?n 
uAlguma coisa está rondando pelo acaippamento. Parece um animal grande!" 
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Carrunch! 
Walter estava certo! Um pesado, alto, ameaçador crunch! 
Sàmente uma luz espa8módica provinha do fogo que conservávamos acesa 

tôda à noite para fazer com que a ilha parecesse menos solitária. 
Crunch! Crunch! Crunch! 
••parece um elefante", sussurrou Walter, e eu concordei. A luz do dia, am­

bos sabiamas que os elefantes não tendem a perambular pela bacia Amazônica; 
mas ag·ora era meia-noite, grandes galhos estavam sendo quebrados, e as ár­
vores estalavam no outro lado do fogo. 

Ficamos Imóveis por longo tempo - escutando. Então um som estranho, slbl· 
lante, foi distintamente ouvido, como se alguma enorme criatura . estivesse 
se movendo através do capim alto. Um elefante certamente não faria um som 
como aquêle. Devia .ser um jacaré! comentei isso com Hinton. 

Até onde podem alcançar as mandibulas de um jacaré? 11:ste pensamento 
Inquietante instigou-me à ação. Sugeri que levantássemos e suspendêssemos as 
rêdes mais para longe do chão. 

Fizemos Isto e, uma vez de pé, tanto a coragem quanto a curiosidade come­
çaram a se firmar em nós. Procurei minhã lanterna elétrica, e um revólver pe­
queno demais para ser útil. Enquanto. isso, uma mistura de sons continuou a 
quebrar o silêncio da noite. Nenhum de nós estava inclinado a esperar passl­
van1ente para ser devorado por algum animal, e, assirp, resolvemos enfrentar 
o monstro. 

Armados ainda mais com um machado e um facão, arrastamo-nos até o lu­
gar de onde vinha o ruido. Virei a luz da lanterna para a s~va escura. Não vi 
mos nada, mas o barulho aproximou-se. 

De repente,. um barulho medonho ressoou na escuridão. As árvores treme­
ram, galhos se curvaram e um animal grande correu para a floresta a tôda 
velocidade, batendo nas árvores e quebrando coisas à. direita e à esquerda, nu­
ma fuga louca. Por algum tempo ainda, podíamos ouvi-lo rompendo pela flo­
resta a dentro. 

Embora não estivéssemos ainda esclarecidos quanto à Identidade de nosse> 
hóspede, era ao menos confortante saber que êle estava disposto a retirar-se 
e, depois de sua saida, conseguimos dormir outra vez. 

A luz da manhã examinamos a cena de nossa aventura noturna e encon­
trando pegadas de cascos muito semelhantes aos de uma vaca, chegamos à con­
clusão de que tôda a excitação tinha sido causada por um tapir, aquêle animal 
esquisito mas inofensivo com características tanto de suíno quanto de bovino, 
o maior quadrúpede da selva amazônica, algumas vêzes pesando até 250 quilos. 
~r:..'.ll.,; 

OS 1NDIOS SAO RECEBIDOS 

Dois dias depois do episódio dó tapir, recebemos outros visitantes. Quatro 
índios, três homens e um menino estavam passando rio abaixo de barco e, ... ven­
do a fumaça de nosso fogo, pararam para investigar. 

Estávamos cozinhando peixe para o café da manhã, quando êles aparece­
ram, e então surgiu uma questão de etiquêta: como se apresentaria a Civili­
zação ao Homem Primitivo? 

A aproximação poderia ser extremamente Importante. O Dr. Rlce tinha sido 
atacado poucos anos antes por uma tribo de índios hostis, no declive do Ori­
noco e a 200 milhas para o sudoeste. Sessenta e oito membros de um grupo de 
exploradores de petróleo foram trucidados há apenas dois anos atrás. 

o partir do pão era um sinal de paz multo antes de se pensar num ramo 
de oliveira; assim,. apontamos para o peixe na panela e 'indicamos por sinais 
de que êles deviam servir-se. Isto êles fizeram com evidente satisJ.tt.Ção, selando 
assim um pacto de boa-vontade. 

Nossos visitantes eram superiores, em aparência, aos indios que tinhamas 
encontrado rio abaixo. Em contornos faciais êles assemelhavam-se aos tipos 
mongólicos, e seus cabelos liSos e pretos eram cortados à moda de "tigela de 
sopa". 

Deveriamos ter parecido verdadeiros gigantes brancos, para êstes nativos, 
pois o tôpo de suas cabeças chegavam só até nossos queixos. , 

Cada um dêles estava escrupulosamente limpo, e observamos que êles se 
banhavam regularmente. Descobrimos que êles eram mentalmente perspicazes, 
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robustos, satisfeitos, cooperadores e bondosos uns para os outros, mas cada in­
dividuo completamente independente e auto-suficiente. Esta era a primeira vez, 
aparentemente, que êles tinhàm qualquer contato com a civilização. l!:les não 
possuíam ferro de qualquer espécie; _seu barca e suas armas eram ptodutos da 
floresta; no entanto viram logo o valor do metal, pois fizeram tudo para obter 
nossa machadihha, através de troca. 

o hidroavião estava do outro lado da Ilha, encoberto do acampamento, 
mas tínhamos aberto um trllhn estreito até êle e, embora di!lcilmente visto por 
nós, os índios o viram logo. Evidentemente sua curiosidade â respeito de nos­
sos métodos de chegada à ilha, fôra despertada, pois de comum acôrdo levan­
taram~se e seguiram o trilho. Parece que não ficaram grandemente surpreen­
didos com o grande avião, talvez pensando que os gigantes brancos podiam ter 
qualquer coisa. 

Êstes índios, Hinton e eu notamos; não eram 1,ncomodados por -1nosquitos 
ou piunS'. Sua pele marrom e macia não mostrava sfnals de ataques de insetos, 
embora êles nada usassem pà.ra proteger-se. Formulamos então a seguinte 
teoria: o fato de êles não usarem sal e açú.car, mudava tanto seu sangue e trahs­
p1ração, que não atraíam os insetos. 

Os ind!os, mais tarde, encontraram o ·resto da expedição, mas Hinton e eu 
nunca mais os vimos. Mencionamos aos m-embros da expedição a peculiaridade 
que nos impressionara, e fomos informados de que nosSos amigos selvagens, 
quando, vistos pela última vez, estavam espantando mosquitos com grande ener­
gia. Isto pareceu confirmar nossa 'suposição, pois, quarido começaram a comer 
o sal e açúcar do homem brànco, começaram também a ter aborrecimentos com 
insetos. 

OS INSETOS VOADORES TRABALHAM EM TURNOS DUPLOS 

se não forem molestados, os insetos rastejantes, com poucas exceções, não 
picam nem mordem; os insetos voadores, por outro lado, em geral estão à pro­
cura de sangue e trabalham em turnos duplos. Durante o dia nuvens de p!uns 
amolam a humanidade; durante a noite nuvens de mosquitos pegam o trabalho 
onde os pi uns o deixaram. Os pluns tiram sangue e a picada provoca coceira. 
Não se deve esfregar estas feridas para evitar o aumento da área de Irritação, 
ou o que é pior, a fim de não causar a perigosa úlcera tropical. 

Quando a escuridão se apróxima, os mosquitos surgem em grandes hordas~ 
Ao contrário dos mosquitos norte-americanos; fazem pouco barulho enquanto 
trabalham, màs assinalam sua chegada furando a pele. Há tantos dêles, e tan­
tos nativos carregam o parasita da malár!à, e!'n seu sangue, que, cedo ou tar­
de, se pode estar certo de ficar contamina~o. 

UM FLAGELO DE FORMIGAS 

Certa noite Hinton estendeu sua camisa numa linha de pescar. Na ma­
nhã, seguinte, quando êle começou a vesti-la, ela quase se desmanchou em suas 
mãos1 pois era tõda buracos. Uma investigação mostrou que, durante -a noite, 
um batalhão de formigas laboriosas, tinha andado acima e abaixo da Unha, 
cortando a camisa aos poucos. 

Não foi esta a nossa únicà experiência com formigas. Há formigas em tô­
da a parte no Amazonas, e todos os. tipos de formigas - formigas pretas, for­
migas vermelhas, formigas brancas, formigas grandes e pequenas. Elas .se me· 
tem em tudo e comem quase tudo: Subiram em nosso avião às centenas_ e voa· 
ram como clandestinas,: mas, felizmente, a pintura das as.as· e do casco não 
era de seu gôsto. · 

As formigas aparecem na comida sempre, seja em-· c-01ônlas, seja em acam­
pamentos. É costume pôr-se uma colher cheia de açúcar na xícara, retirar-se 
as formigas da superficie com auxilio de um pouco de água quente para dis­
solver o acúcar, e então adicion:ar-se o café. Sste método raramente acaba com 
tô.da.s as formigas presentes, mas depois que se junta· o café, elas não são tão 
fàci!mente vistas! 

Um dos insetos mais temidos no vale do Amazonas é a grande formiga "tu­
candelra", cuja picada - é excessivamente Irritante. Alguns índios a usam para 



TRANSORICOEB ... 
experimentar a vlrll!dade de seus meninos. Quando um jovem chega a certa 
Idade, êle deve pôr seus braços dentro de um bambu ôco, contendo uma colônia 
dêstes Insetos e se êle suporta a prova sem titubear, é recebido na tribo como 
um homem - um método certo e rápido de provar a coragem. 

O RIO SOBE FINALMENTE 

Depois de três dias de chuvas, no décimo dia de nosso exlllo na Ilha, o 
rio subiu e, para nosso alívio, fêz o hidroavião flutuar novamente. Tínhamos 
poupado nossos mantimentos pescando peixes, ma.s nosso sal tinha-se acabado 
e o peixe sem sal é tudo menos um bom petisco. O "Eleanor III" pôs-se 
lindamente em movimento na manhã seguinte e nós nos libertamos das garras 
da selva. Vinte milhas antes de Boa Esperança, vimos a comitiva salvadora 
que tinha sido .enviada para procurar-nos, lutando através dos rápidos. 

Deixei Boa Esperança, numa canoa, no dia seguinte, para avisar o grupo 
de socorro que avançasse até Kuleikuleima com mantimentos. Nos primeiros 
rápidos fiquei atônito, ao ouvir o som do motor do hidroavião acima do impeto 
dos rápidos. Eu não podia Imaginar porque Hlnton estaria voando, urna vez 
que tínhamos concordado que o avião deveria esperar até que chegasse mais 
gasolina. rfl 

Hinton desceu rápidamente, e uma lata foi atirada do avião. Mais tarde 
soube que ela continha uma mensagem informando-me que êle levava couzens 
numa breve viagem de passeio, mas a lata caiu num dos rápidos, e os lndios 
e eu gastamos uma hora Infrutífera procurando por ela. 

Hinton e Couzens tiveram uma excitante e "divertida" viagem, devido à 
falha de pressão do tanque de alimentação de gasolina. Para tais emergências, 
uma bomba movida a mão, está localizada perto do assento do observador, e 
Hinton pôs Couzens a trabalhar nela. 

Orc:Ünàriamente. não se poderia empurrar para baixo uma bomba, com a 
mão esquerda dando doze empurrõ~s por minuto, durante uma hora .e mela. 
Isto seria Igualar a dúzia diária! Mas Couzens o fêz. Na realidade êle trabalhou 
tão valentemente, que conservou a pressão uma libra acima do mínimo reque­
rido! l!:le nos disse depois que, quando se sentia cansado, bastava olhar para a 
selva embaixo, o que tinha um efeito muito estimulante. 

A bomba de gasolina rios causou o maior embaraço. Uma. substituição não 
sanou a dificuldade, e, em duas ocasiões, eu mesmo tive que fazê-la funcionar. 

A CHUVA FERE COMO O GRANIZO 

Voar com chuva era muito desagradável, especialmente porque, Jogo de Ini­
cio, retiramos nosso parabrisa para poupar pêso e resistência do ar. Com o 
avião a voar setenta milhas por hora, até mesmo a mais suave das gôtas de 
chuva batia como granizo, e nossos rostos ficavam freqüentemente roxos pelu 
pancadas. Uma tempestade sempre nos compelia a voar baixo e através de nu­
vens. Nunca sabíamos ao certo se encontraríamos o rio ou sàmente o mar de 
selva sem fim, no outro lado da mortalha de neblina na qual Hinton mergulha­
va o "Eleonor III". 

Embora o râdio provasse seu valor vãrias vêzes durante nos.sa viagem, tan­
to sua magia como a do hldroa vião parecia esperdiçada para a maioria dQS 
índios da bacia superior do rio. O Dr. Koch-Grünberg, que tinha estado nesta 
região numa expedição anterior, tinha com êle um fonógrafo portátil e discos 
de cêra. l!:le persuadiu os nativos a falar na mãqulna e então fazia esta repe­
tir suas palavras. Depois desta exibição, nada mais os podia surpreender! 

Sem:Pre que saímos com o avião, porém, os índios se retiravam para a fl~ 
resta e alguns rostos espiavam corajosamente por entre as cortinas verdes da.s 
margens dos rios. O barulho do motor parecia afetá-los mais do que a vista do 
avião, ao qual êles chamavam o 14bicho grande". 

O rádio em nada Interessava os nativos. Várias vêzes pusemos os receptores 
em seus ouvidos, quando captávamos música de jazz ou discursos de Plttsburgh, 
mas nada disso parecia despertar entusiasmo de sua parte. 
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OS .Pôs PARA "FLASHLIGHT" IMPRESSIONAM OS tNDIOS 

A fotografia com flash fêz o maior sucesso de tudo. Em um acampa­
mento no rio Branco, tiramos uma fotografia de um grupo de índios, enquanto 
outro grupo observava. O grupo que estava sendo fotografado ficou espantado 
e fugiu temporàriamente, enquanto os outros índios riam às gargalhadas. Nou­
tro lugar, porém, quase entramos em sérias dificuldades ao fotografar o inte­
rior de uma maloca, com flash. Os nativos viram a fumaça sair pelo teto 
-O.a maloca e concluíram que nós a tínhamos incendiado. Reuniram-se em volta 
de nós, gesticulando e tagarelando, até que queimamos fora para êles verem 
que nenhum dano tinha sido· causado. 

Não era difícil fazer com que os índios posassem. Nosso problema princl­
·pal era fazer com que êles desmancha.ssem a pôse. Quando conseguiam a ati­
tude desejada pelo fotógrafo, êles a mantinham indefinidamente. Nenhum di­
reto_r. de Hollywood jamal.s teve sub?rdinados tão pacientes. Enquanto nos pre­
paravamos para fotografar, ou estavamas ocupados com outra tarefa, êles ti­
nham o hábito de ficar sôbre uma perna. como cegonhas, o membro não usado 
ficando torto a fim de permitir que colocassem a sola do pé contra a perna ere­
ta, à altura do joelho. 

Muitos problemas fotográficos fbram enfrentados nos trópicos, o menor dos 
quais não era a falta de recintos escuro.s. Em um lugar o tronco ôco de uma 
grande árvore serviu para êste fim. A primelra precaução era conservar o filme 
sêco, e como tudo tnofa na selva tropical, os filmes eram colocados em latas bem 
fechadas e conservadas fora do sol d\reto. 

A temperatura apresentava outro problema, pois, quando os fluidos para 
a revelação chegam acima de 24°C, a emulsão pode escorregar do filme e a foto­
grafia desaparece. 

Eu, geralmente, revelava os filmes na hora mais fresca do dia e seguida­
mente isto era às 3:()00 horas da manhã. Carregando o chamado "fixador" ou 
nhipo", pesadamente com alúmen, a emulsão macia era logo endurecida; mas 
logo descobrimos que era inútil pendurar os filmes antes do nascer do dia. 
Em primeiro lugar êles não secariam na atmosfera úmida e, em segundo lugart 
a emulsão molhada provou agradar muito ao paladar de certos jnsetos notur-
· nos. Pela manhã, os negativos pareciam como se alguém tivesse atirado pe­
.dras através dêles. 

UMA QUASE TRAGIIDIA !!: REPRESENTADA PARA A CAMARA DE CINEMA 

Hinton e eu estávamos em Boa Vista preparando-nos para voar até as ro­
chas Kuleikuleima, quando uma mensagem pelo rádio, veio do grupo avançado 
avisando-nos que o rio tinha baixado e nosso lugar de pouso se tinha 
tornado uma faixa de feias rochas. Poucos dias depois, chegou-nos nova comu­
nicação que o rio tinha subido outra vez e o lugar para o pouso estava no­
vamente liso e pr9fundo; assim partimos e chegamos às rochas com segurança. 

Silvino Santos, o fotógrafo cinematográfico brasileiro de nossa expedição, 
colocou sua câmara nos seixos do Kuleikuleima para fotografar dois índios atra­
vessando os rápidos. A água era multo ligeira, terminando num rodamoinho 
e quando os índios desciam, Silvino fêz sinal para que êles fôssem para a.s ro- -
chas. l!:les ficaram confusos e entraram na água no pior ponto. Uma parte da canoa 
voou longe, e os remadores caíram fora, indo parar no rodamoinho, onde co­
meçaram a lutar pela' vida. 

Uma canoa d.e reserva, manejada por indios que falavam português, cor­
reu detrás das rochas para salvá-los. 

"Esperem, esperem!" gritou Silvino; "'Preciso pôr outro filme na máquina!" 
Felizmente os indlos Ignoraram as exigênclll1l para fotografias sensacionais, 

e saíram furiosamente em direção às duas figuras rodopiantes. Os principais 
atores do drama, embora excelentes nadadores estavam quase exaustos quando 

· foram retirados. 
Das rochas Kuleikuleima, voamos adiante do grupo de exploradores, fazen­

do esboços do rio e fotografando as partes retalhadas demais para poderem 
ser traçadas ràpidamente. Em confrontos pooter!ores com . o grupo de terra, 
descobrimos que os esboços feitos do ar, com auxíllo de papel millmetrado e 
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de bússola, eram razoàvelmente precisos. Quando a.s correções df declinação 
da bússola foram feitas, sua porcentagem de imprecisão era satisfatoriamente 
baixa. 

Nossa última base era na junção do Parima e do Aracasa, onde os trlbu­
târlos se unem para formar o Uraricuera. Para êst.e ponto Charles Bull e seus 
indio.s, com grande trabalho, tln!!am trazido gasolina, de Kulelkulelma. o Dr. 
Koch-Orünberg dez anos antes tinha avançado pelo braço do Aracasa acima, 
o menor dos dois tributários. 

VOAMOS PARA AS CABECEIRAS DO PARIMA 

Próximo da junção, um profundo canyon envolve rápidos fortes do Pa­
rima, o que tem sido sempre uma barreira para os exploradores brancos. 

Estávamos agora chegando às montanhas. A altitude de nossa base mais 
remota era de mais de mil pés acima do nível do mar (2 000 milhas da bôca 
do Amazonas) . 

Em 11 de março de 1925 fizemos um vôo de quatro horas, para o qual 
tínhamos ficado em expectativa desde nossa chegada a Manaus, em 6 de 
julho do ano anterior. Com êste vôo realizamos tôdas as no.ssas antecipações, 
pois desde o momento que entramos no canyon do Parima, passamos -a ser ver­
dadeiros pioneiros. 

As ãgua.S revôltas passavam sob nós impetuosa e violentamente, os montes 
se acercavam e as palmeiras começaram a desaparecer, pois a altitude mudou 
o clinia; mas a \Selva ainda se prolongava de· todos os lados, abafando com sua 
verdura os montes e algumas vêzes até os estreitos rápidcs. Discernimos muitas 
quedas no rio e as colocamos em nossos esboços para orientação d'o grupo do 
Dr. Rice. 

Em certo lugar, o rio cai 400 pés eI1_1 quatro milhas. Quedas altas !oram 
descobertas nos tributários curtos, vindos dos declives das montanhas. No meio 
da verdura viamas um fio de água argêntea, rolada de uma fonte perdida ná 
floresta, caindo sôbre um delgado penhasco num tinteiro de negrura, centenas 
de pés abaixo. 

Sempre para !rente, fomo.s às cabeceiras do Parlma e além. Subimos a li­
nha divisória das águas da cadeia, onde as montanhas dentadas dividem as 
águas, mandando algumas para o mar, via Orinoco, e o resto Amazonas abaixo. 
Aqui e ali, ao longo das margens· do rio, e ocasionalmente dentro da floresta, 
víamos as malocas redondas dos índios. Esta era a primeira vez que tínhamos 
visto cabanas de índios longe dos cursos de água; mas esta zona era de guerra 
e provàvelmente era necessário aos habitantes tomar precauções extras .. 

Algumas destas malocas pareciam ser ocupadas, outras desertas. Talvez 
-0s seus donos tivessem sido ameaçados e fugido, ou assassinados, ou talvez a morte 
natural tivessem visitado algum membro da família. Os índios amazonenses 
desta região têm a superstição de que, quando um membro importante da tribo 
morre, os outros devem abandonar a maloca onde o nativo expirou. A tribo 
nunca mais usa a cabana. ~les abrem um novo lugar na floresta, levantam 
um círculo de postes, tecem paredes de sopapo e levantam outro teto de fôlhas 
de palmeira nos postes do centro. 

Sôbre o acampamento dos índios, no leito matar do rio, soltamos paraque­
das aos quais estavam preso.s contas e balangandãs de vários tipos. li:stes pre­
sentes eram oferendas de paz para mostrar a amizade do grupo do Dr. Rice, que 
deveria avançar até çsta região mais tarde. Nenhum dos componentes do gru­
po de terra foi molestado; assim os paraquedas .demonstraram ter sido úteis. 

A esta altura, nossa gasolina estava quase acabada; por isso voltamos tio 
abaixo, pela nossa região recém-descoberta. 

A situação tinha seu lado irônico. Aqui estãvamos nós, os primeiros ho­
mens brancos que jamais tinham penetrado êste canto do vale do Amazonas, 
descobridores nwna velha esfera que tinha sido razoàvelmente bem descoberta, 
cartografada e medida. No ~ntanto, não podíamos pôr os pés em nossa terra 
nem nadar em nosso rio. Nossos olhos tinham o privilégio de ver quedas mag­
níficas, mas o rápido produto de nossa era veloz, tlrava-no.s das cataratas de­
pois de um momento só de contemplação. De' uma altura de 6 000 pés saudá­
vamos o.s habitantes desta nova região com paraquedas! 

t - 24068 
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O relatório que trouxemos de volta, os mapas e fotografias do rio, foram 
de inestimável valor para o grupo de terra, ma.s, naturalmente, a história de 
De Soto, La Salle ou qualquer dos primeiros exploradores, não teria metade de 
sua rica leiturai hoje, se tivessem usado aeroplanos. 

Na cabeceira do canyon, havia uma boa maloca e assim descemos ràpl­
damente para fotografá-la. Isto nos levou ao superaquecido ar do vale, e,, 
quando Hinton tentou subir, ciescobriu que a água do radiador fervia furiosa­
mente. Estávamos abaixo das bordas do canyon, 600 pés acima do leito da 
garganta dêle, ao passo que preferíamos estar a 3 000 pés, mas não havia ma­
neira de chegar a esta altura. 

A única possibilidade de sair, "era seguir o canyon, fazendo tódas as voltas 
do rio estreito e isto fizemos. Com as paredes da garganta levantando-se aci­
ma de nós, Hinton baixava, rodava e agarrava-se à pequena altitude que tínha­
mos. Voltas em forma de 1'8" e ângulos apareciam à nossa frente, mas, final­
mente, chegou o fim do canyon e diante de nós abriu-se a vista agradável 
de água ampla e lisa. 

O "Eleanor III" deslizou para a base onde Charles Buli e seus indlos nos 
estavam esperando. Estávamos multo entusiasmados e cheios de satisfação, 
pois tinhamas, finalmente, realizado aquilo para o qual tínhamos trabalhado 
durante nove meses e viajado milhares de milhas. 

Eu devia encontrar Charles Bull na Califórnia, seis meses mais tarde, e sa­
ber dêle quanto de ut!lidade tinham ês.ses esboços aéreos desta nova região. 
Nestes esboços, o curso do rio Parima era mostrado, com suas curvas, suas que­
das, seus rápidos e suas ilhas; todos os tributários eram mostrados com suas dire­
ções e a porcentagem avaliada de corrente acrescentada ao rio principal. Cla­
reiras e cabanas de índios, quase Sempre escondidas à vista, quando no rio. 
mas !àcilmente vistas do ar, também eram Indicadas. 

A VIAGEM DE VOLTA É RAPIDA 

Quando os hidrógrafos, um mês e meio mais tarde, avançaram suas canoas 
ao ponto acessível mais longínquo, e foram interrompidos pela estreiteza do 
rio, e pelas altas quedas, sua única crítica era que nossos esboços estavam oito 
·graus fora de direção, devido principalmente a um êrro da bússola do avião, 
causado pela proximidade do motor. 

O Dr. Rice e seu grupo principal mais tarde avançaram Parima acima até 
suas nascentes. Deixamo-los nas rochas Kuleikuleima e começ~mos o vôo de 
volta a Manau.s, o que foi feito realmente em quatro dias, num grande con· 
traste com os dois meses que se levou para lr rio acima, de vapor, lancha e 
canoa. 

Duas acolhidas nos esperavam em Manaus. Ós inglêses e americanos da 
cidade receberam-nos calorosamente, enquanto a policia local, oficiais de um 
govêrno municipal inteiramente novo, nos perguntaram com permissão de quem 
nós aí.'lrr!ssáramos lá e de onde viéramos. ,Fomos levados à presença do chefe 
de polícia, depois à presença do novo góvernador, o qual, depois de devida 
consideração, decretou que podíamos voar uma vez que notificássemos a poli­
cia primeiro, condição com a qual nós prontamente concordamos já que nosso 
vôo de 12 000 m!lhas às cabeceiras do Parima era um fato consumado. 

Fizemos mais um vôo depois disso, para tirar fotografias da mistura das 
águas amarelas do Amazonas com as águas escuras do rio Negro. Em Manaus, 
o Negro tem, mais ou menos, quatrO milhas de largura, e um vento forte so­
prando sôbre o rio, torri:ou sua S\lperfícle encrespada; ao aterrissar, a pancada 
do casco contra o p1co das ondas, foi demais para os muitos remendos que 
tinhamas feito no avião, e algumas tiras de lona se despregaram. 

Imediatamente puxamos o avião para a praia, pela última vez. Seus 
dias de utilidade estavam terminados e nossos 'vôos brasileiros chegaram ao 
fim. 

Se lhe fnteres5a adquirir as publicações 'do Conselho N:tcfonal de Geografia, escrel'a 1 
sua Secretaria, (Avenida Beira-Mar, 436 - EdltfcJo Iguaçu - Rio de Janeiro) que o aten­
der;\ pronta e satisfatóriamente, 
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à Ciência Geográfica 

Notas sôbre o Clima do Sul do Brasil 
(Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) 

RUTH MATTOS ALMEIDA SIMÕES 
GeógrRfo do Conselho Nacional de Geografia 

A região considerada, enquadrando os estados de Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul, não apresenta grande divei-sificação climática. 

Por influência, principalmente, da latitude (a região está compreendida 
aproximadamente entre 22 e 34º de latitude sul) , está generalizado em quase 
tôda a região o clima úmido mesotérmico, subtropical, caracterizado, em prl· 
meiro lugar, por uma oscilação térmica apreciável entre o verão e o invernai 
o que, no entanto, não chega a caracterizar as estações do ano, porque não se 
distingue perfeitamente o inverno do outono e da primavera, e, em segundo 
lugar, por um regime de chuvas sem estação sêca. Apenas se destaca nesse con­
junto o norte do Paraná, até onde se estende o regime de chuvas de verão e 
estação sêca de inverno que ocorre no planalto paulista. 

A distinção entre êstes dois regimes pluviométricos diferentes dá margem 
a dois tipos ·climáticos, e, além dessa diferenciação, uma terceira se faz notar 
por influência do relêvo, modificando o regime térmico, que, nas regiões situa­
das nos trechos mais altos do planalto, na serra do Mar e na serra Geral, ca­
racteriza-se por temperaturas médias mais baixas. 

Assim se distinguem, pela classificação de Kéippen, adotada como base do 
trabalho, três aspectos diferentes correspondendo as zonas climáticas obser­
vadas no mapa: Cwa na região extremo-norte do Paraná; Cfa, no litoral, vales 
dos rios Paraná e Uruguai e planícies do Rio Grande do Sul, e Cfb nas regiões 
de maior altitude no planalto e zonas serranas, de modo geral. 

O clima mesotérmico, subtropical, designado pela letra e é dado nesse con­
junto, pela latitude, principalmente, com temperaturas médias no mês mais 
frio abaixo qe 18°,o, médias anuais que variam entre 14º,0 e 21º,0, e oscilação 
anual da temperatura aumentando gradativamente com a latitude. 

A média do mês mais frio, que, com raras exceções, é sempre julho, varia 
de 16º,9 em Florianópolis a 8°,7 em Urubici, também em Santa Catarina; em­
bora se notem médias do mês mais frio mais baixas no planalto (8º ,7 em Uru­
bici, 9º,9 em São Francisco de Paula, 10º,9 em Lajes e Curitibanos), êsse fato 
não serve para caracterizar o clhna da região, porque ai também se registram 
temperaturas médias úo mês mais frio, iguais e por vêzes ligeiramente mais 
elevadas do que as que ocorrem em determinadas estações na Campanha, ou 
mesmo no litoral gaúcho. · 

É o caso de Guarapuava com 12º,6 e castro com 12°,3, médias superiores 
às JJUe são registradas ·no mesmo mês de julho, em Jaguarão e Júlio de Cas­
tilhos, ambas com 12°,o. o que convém ressaltar é que as médias do mês mals 
frio são inferiores a 18,0, e esta é a principal característica dos· climas do gru· 
po e, de Kéippen .. A amplitude térmica anual que é de apenas 7• ,8 em Paranaguá, 
atinge, em santa Vitória do Palmar, na estação meteorológica mais meridional 

·do Brasil, 11•,o, havendo, portanto, entre as duas estações uma diferença de 3• ,2. 
Nota·se, porém, que por influência do relêvo, as temperaturas médias anuais 
mais baixas, inferiores a 16°,0, não são observadas nas regiões mais ao sul, com 
maiores latitudes, porém naquelas situadas nos trechos mais altos do planai-



... BOLETIM GEOGRAFICO 

to, como por exemplo, 15º,3 em Palmas no Paraná, 14º,3 em Urublcl em Santa 
Catarina e 14º,l eril São Franci.sco de Paula, na região serrana do nordeste do 
Rio Grande do Sul, 

As médias decrescem 'para o sul, como se pode perceber comparando as 
t_rês estações mencion_adas, pela acão an1enizad'1ra da Bltitude aliada ao efeito· 
da latitude, o que permite a verificação em São Francisco de Paula, da tem- · 
peratura média anual mais baixa que se conhece na.região. 

Devido às diferenças de nível entre as reglões do litoral, dos vales do Uru­
guai e Paraná, da região norte do Paraná e campanha gaúcha, em relação ao 
planalto, é que se distinguem, de um lado, as regiões de relêvo mais baixo, ca· 
racterizadas por verões quentes com temperaturas médias do mês mais quente, 
superiores a 22°.o, e, de outro1 as regiões onde os verões são brandos nã°' ul~ 
trapassa.ndo a 22°,o, e, no mês mais quente 1. Em Para.naguá, por exemplo, o mês 
mal.'l quente, janeiro tem 24°,6; no Rio Grande do Sul, a mesma média alcan­
ça 25º,0 em São Luís Gonzaga, na região das Missões, ou mesmo mais próximo 
do lltoral, em Taquara, a nordeste de Pôrto Alegre. No planalto, as estações 
de Palma.s e Curitibanos registram .no mês mais quente 19º,4 e São Francisco 
de Paula, o valer mais baixo, 18º,3. 

As chuvas não impressionam pelos totais anuais, inferiores a 2 500 mm em 
tôda a região. !:sses totais, que variam de 2 468 a 1 186 mm, dependem de uma 
série de fatôres, dentre os quais ressalta a disposição geral do relêvo e a si­
tuação dos postos pluviométricos em determinadas reg'ões ond~ as condições 
da circulação atmosférica favorecem maior quantidade de chuva anualmente. 

A distribuição das chuvas, sem que se note um periodo sêco durante o ano 
é que dá ao sul do Brasil um aspecto diferente das demais regiões brasileiras, 
que ·apresentam, com raras exceções, um regime pluviométrico em que predo-
minam as chuvas de verão. • 

A transição do regime das chuvas de verão, para o das chuvas d!stribu!das 
por todo o ano, que denota a passagem para as regiões subtropicais, faz-se no. 
estado do Paraná onde se tem ainda, ao norte, o regime tropical com chuvas 
na primavera e verão e estação sêca de outono e inverno. Corresponde êsse tre­
cho à área de clima Cwa que aparece no mapa. . 

A regularidade na distribuição das chuvas durante todo o ano, que carac- · 
teriza os climas Cfa e Cfb,. é devida à interferência de regimes diversos, rela­
cionados principalmente, com a massa EQuatorial continental, com as pertur ... 
bações provocadas pela Frente Polar Atlántica e penetrações dos anticiclones. 
rpjgratórios vindos do sul 2 • Essa superposição de regiines condiciona uma certa 
homogeneidade na distribuição .das chuvas, mas, apesar da não existência de 
um período sêco, os máximos verificam-se em épocas diferentes conforme o re~ 
gim e predominante, A.Mim, na zona de clima Cfa do norte do estado do Paraná 
e do vale do rio do mesmo nome, no verão sob o domínio ainda da Massa Equa­
torial Continental, instável e convectiva, os máximos ocorrem nos meses de 
verão, enquanto para o sul se acentua gradativamente o ref?"ime das 'chuvas de 
outono e Inverno, provocadas pelas perturbações trazidas pela Frente Polar Atlân­
tica e anticlones móveis. A transição entre as regiões que apresentam os máximos 
no verão e aquelas em que chove mais no outono ... inverno, dã-se numa. faixa in­
termediária em que se equilibram os dois aspectos. Como exemplificação podem ser 
citadas as estações catarínenses de Urubici, Lajes e Laguna com 50,4, 50,1 e 
49,9% da.s chuvas correspondendo ao semestre de verão". 

O Rio Gmnde do Sul .é dos três estados, o que pode fornecer melhores In­
formações, porque possui maior número de postos instalados. Há no Rio Gran­
de do Sul 38 estações meteorológicas distribuídas, de maneira mais ou menos 
eqU1librada pelas suas diversas regiões. Em Santa Catarina e Paraná a rêde 
meteorológica é bem menor (há 22 postos completos em Santa Catarina e 11 

1 Corresponde à primeira variedade (clima mesotérmlco com verões quentes) os tipos 
cltmâtlcos Cfa.. e Cwa 'e à segunda (clima mesotérmico com verões brandos), o tipo Cfb: as 
letras 4 e b é. que dlstlnguem os dots regtmes térmicos. 

1 ln Berra, (Adalberto B.) e Ratisbona, (Leandro) - "Massas de Ar na América do Sul". 
1 O semestre de Terão considerado engloba o perfodo de outubro R março. Cava1cant1 

Bernardes, {Lis1a Maria) - "O cuma ao Bra&U ... 1n Boletim Ge:ogr4ftcop nno IX, nq 103. 
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CONTRIBUIÇAO A Cif:NOIA GEOGRAP'ICA 

Ponta de Imb!tuba. Talvez tenha influência a situação do pôsto meteorológico. 
Em Laguna a cidade se desenvolveu atingindo também as encostas das peque­
nas elevações próximas, de forma que o pôsto meteorológico está a 33 metros 
do nivel do mar, enquanto que, em Imbituba, as observações são. feitas a 9 
metros apenas, numa região que, pela sua posiçãc. geogrâfica na extremidade 
da ponta de Imbituba, não oferece obstáculos à penetração dos ventos ftmldos 
que vêm do oceano. A região não oferece abrigo porque é descampada; de re­
lêvo só existe pràticamente o rochedó. Laguna é de fato uma reg-lão relativa­
mente (lmlda; seu coeficiente de umidade relativa é elevado - 84,7%. 

Na encosta da serra e nos vales, em geral chove mais que no litoral, fazen­
do exceção, note-se, das regiões litorâneas diretamente influenciadas pela pro­
ximidade da encosta ou ramificações da serra, já consideradas. Os totais va­
riam na região, de 1 500 a pouco mais de 1 800 mm,' anualmente: 1 558,4 em 
Uruçanga, 1 tr.l6,8 em Queçaba (ex-'i'eresópolis) e 1808,8 mm em Brusque. No 
vale do Itajaí-Açu, que canaliza a umidade trazida pelos ventos vindos do mar 
para o interior, o índice de pluviosidade é mais baixo, inferior a 1500 mm. Em 
Blumenau, por exemplo, a 40 metros de altitude, chove anualmente 1456,6 mm, 
um pouco mais que em Itajaí, no litoral, com 1415,5 mm. A explicação reside 
no fato de ser a região mais exposta porque o vale é bastante largo e, conse­
qüentemente, menos úmlda. 

Um pouco mais ao sul, a cidade de Brusque, situada em uin nível mais 
baixo, apenas 22 metros de altitude, .registra um total de mais de 1800 mm 
anuais. ll: que o vale do ltajal-Mirlm onde se localiza Brusque, é encravado e 
s(_) encontra o vale do rio principal junto à foz, de forma que há maior con­
centração de umidade e formação de chuvas em maior escala. 

Na bacia do rio Itajai, é o vale 40 Itajai-Mirlm a região mais (lm!da e 
mais chuvosa. A umidade relativa é de 86,4o/o, em Bru~que e daí para o norte 
em tôda a bacia, ela diminui gradativamente; em Blumenau a porcentagem 
é de 85%. 

No Rio Grande do Sul, no trecho do litoral norte daquele estado, compre­
endendo a faixa litorânea e a encosta da serra Geral, existe uma única estaçào 
meteorológica, em Tôrres. Não é uma zona de forte pluviosidade, todavla aí se 
verifica o maior total observado em tôda a faixa litorânea do estado, caracteri­
zada como a região menos chuvosa do Rio Grande do Sul. A narttr dêsse tre­
cho, na zona baixa e arenosa da lagoa dos Patos e lagoa Mlrlm, as chuvas 
oscilam entre 1 000 a 1 300 mm, aproximadamente (1 284 mm em Tapes, 1 252 mm 
em Rio Grande, 1186 mm em Santa Vitória do Palmar, 1364 mm em Jaguarão) . 
Há, portanto, um decréscimo geral na quantidade de chuva caída anualmente, 
a partir do trecho em que a serra Geral Inflete para oeste. llste aspecto se 
reflete na paisagem da região, aliado ao regime dos ventos de NE, ai multo fre­
qüentes. São êles responsáveis pela formação das dunas, tão comuns nesse tre­
cho da costa. 

Quanto ao regime de distribuição das chuvas durante o ano, embora não 
haja dois regimes diferentes, para a zona mais chuvn~a compreendida entre 
o mar e a encosta da serra e para o litoral lagunar do Rio Grande do Sul, con­
vém assinalar que varia o período mais chuvoso de uma zona para outra. 

No primeiro trecho quase sempre os máximos se observam no semestre 
de verão·, principalmente em janeiro. No Parsná a observação é nítida; em 
Paranaguá 67,3o/o das chuvas caem no semestre de verão. A medida, porém, 
que se avança para o sul no litoral de Santa Catarina, a porcentagem de chu­
vas no semestre de vêrão diminui gradativamente. Em São Francisco do Sul 
é de 62,6%, em Itajai 59,9%, em Brusque 59,4%, em Florianópolis 59,2%. 

No litoral sul de Santa Catarina e norde.ste do Rio Grande do Sul, os má­
ximos dão-se con1 maior freqüência na primavera e fim de inverno. Em Imbi­
tuba o mês mais chuvoso é outubro, em Laguna agôsto, em Tôrres agôsto e -ou­
tubro. Dominam nesse trecho as chuvas de primavera, sendo que, no litoral 
norte do Rio Grande do Sul, a porcentagem de chuvas nos meses de setembro, 
outubro e ·novembro é de 27o/o das normais anuais. 

Daí para o sul passam a predominar as ,chuvas de inverno, porque, nesse 
período, com o deslocamento das massas frias do sul sôbre a região, aumenta 
a umidade relativa e há formação de chuvas com maior freqüência, não só no 
litoral das lagoas, éomo em grande parte do planalto rlo-grandense, região das 
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•erras de sudeste, etc. No litoral sul do Rio Grande, 28% das normais anuais 
correspondem às chuvas de inverno, sendo agôsto, quase sempre, o mês mais 
chuvoso. No extremo meridional, na metade sul da lagoa Mirim e município 
de Santa Vitória do Palmar, os máximos se antecipam ao inverno, com predo· 
mini o das chuvas de outono. Nessa região, o mês mais chuvoso é abril. 

Ao contrário do que se procurou mostrar quanto às chuvas, não há grande di­
ferenciação quanto ao regime térmico na região ora considerada. Varia o regime 
térmico com a latitude, as médias decrescem para o sul e com o relêvo, que con­
corre para o rebaixamento da temperatura, na região da encosta da serra, prin­
cipalmente. 

A influência dêsses dois fatôres faz-se notar não só sôbre as médias ·anuais, 
como também sôbre as médias do mês mais quente e do mês mais frio, que 
também variam conforme a latitude e a localização do pôsto meterológlco em 
relação ao nivel do mar e à topografia do locai. 

A região mais quente é o litoral de Paraná e Santa Catarina, ao norte de 
Lagunaº, com temperaturas médias anuais superiores a 19°,o, média do mês ma.is 
quente (janeiro ou fevereiro) acima de 23',0 e média do mês mais frio, (julho 
ou agôsto) superior a 14º,5: 

Tabela n.o 1 

• Temperat11ra remperatura 
Temperatura média Mês média Mês 

ESTAÇÕES média mês mz.is mos m~is 
anual mais ql!er.te mais friD 

quente frio • 
Para.naguá, ............•...... 20",8 24°,8 Janeiro 16°,8 Julho 
São Fnrncisco do Sul ..... .... 20",4 24°,ü Fevereiro llf>,6 Julho 
Camboriú ..... , ..... ..... " . 19°,3 23<>,3 Jan.-fev. 14",8 Julho 
Florianópolis ......... . " 2CY',5 24°,6 Fevereiro 16°[\ Agôsto 
Laguna ... 19',5 23<',6 Janeiro 15°5, Julho 

A temperatura média anual registrada en1 Paranaguá, 20º,8i representa o 
máximo observado nos três estados. Para essa estação foi passivei obter da­
dos mais completos: 

- média das máximas: 25°,1, sendo 29°,2 o seu valor em janeiro e 21°,6 em 
julho; . 

- médias das mínimas variando de 13°,6 em julho a 21º,5 em fevereiro; 
- máxirlla absoluta já verifieada: 39º,8 em 21 de janeiro de 1928; 
- mínima absoluta já' verificada: 4°,3 em 14 de julho de 1933. 
No vale do Itajai as médias aproximam-se daquelas registradas no litoral. 

É também uma região relativamente quente, na parte mais baixa do vale, Na 
zona menos chuvosa do vale do Itajai-Açu, os valores normais em Blumenau 
são: temperatura média anual, 200,2; média do mês mais quente {janeiro), 
24°,5; méàia do mês mais frio (julho), 15°,6. Em Brusque as médias caem para 
19',7, 24º,l e 15',0 respectivamente. 

Na encoota da serra e na faixa litorânea ao sul de Laguna as médias anuais 
são Inferiores a 19º,0, e já se tem com inaior freqüência a formação de geadas, 
enquanto, nas regiões mais quentes assinaladas, só esporàdicamente se forma 
alguma geada na bacia do Itajai, em Brusque e Blumenau. 

Na encosta da serra do Mar em Santa Catarina, a julgar pela estação. de 
Queçaba (ex-Teresópolisl, que é a única lá assinalada, há um declinio de mais 
ou menos 2°,0 nas médias registradas, em relação· ao litoral: 

- temperatura média anual, 18º,3; 
- média do mês mais quente (janeiro), 22°,6; 

" " " " frio (j uiQ.o} , 13º ,6. 
----

e Salvo. na estnçâo de Imbltuba., onde as condições especiais de expoSlçlio e localização 
do põsto meterológico, talvez selam. causa aa ocorrência de valores mals bab:os: 18°,l tempe­
ratura média. anual. 22°,5 média do mês nia.15 quente e 130,4 média dP mêa ma.1.B ~o. 
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mente mais baixas, 25°,0 em São Luís Gonzaga, 24°,9 em Santa Rosa, 24°,6 em 
Santo Angelo, porque a região está situada em um nivel mais elevado, acima 
de 200 metros de altitude, e à medida que se avança para o planalto, ainda na 
região das M!ssões, diminui· progressivamente o valor das normais. Também 
no alto vale do Uruguai,· as temperaturas médias do mês mais quente (tam­
bém janeiro) são mais baixas, 23°,2 em Irai e 24°,2 em Marcelino Ramos. 

As temperaturas médias de inverno (mês mais frio) oscilam nessas regiões 
ora consideradas entre 13°,5 e 14°,5, aproximadamente. As médias mais bai­
xas, inferiores a 14°,o, ocorrem no vale do Uruguai (alto e baixo vale, inclu­
sive), exceto em São Borja, e na bacia do Jacuí, mais próximo do litoral. Em 
Pôrto Alegre, a média do :µ1ês frio, julho, é 13?,8. · 

Na região de Pôrto Alegre é C'Jmum no outono ou mesmo no inverno, ocor .. 
rer um período de 4 a 7 dias, com temperaturas mais altas, o que traz a sen­
sação de um novo verão, daí a denominação regional de "veranico de maio". 
Corresponde a um período de calma, cem ausência quase absoluta de ventos, 
céu limpo ou com névoa, em que as temperaturas divergem do normal, com 
máximas superiores a 25°,0 e mínimas que ultrapassam 12°,0. 

As temperaturas médias inferiores a 19°,o caracterizam as regiões que po~ 
der ão ser consideradas moderadamente quentes: a Campanha e as regiões de 
clima Cfa no planalto. 

Na Campanha, a!nda ccorrem em determinadas estações mais de 24°,0 no 
mês mais.quente (24°,6 em São Gabriel e 24°,2 em Dom Pedrito). No planalto 
tal não acontece, sempre se têm no verão temperaturas médias abaixo de 23°,5, 
descendo a 22°,1 em Passo Fundo e 23°,3 em Guaporé, no limite com as zonas 
de clima Cfb do planalto. 

A razão do fato atnda é o re1Avo: as médias mais alta.s, na Campanha, ocor­
rem justamente nos trechos de nív'el mais baixo, no vale do rio Vacacaí, tribu­
tário da bacia do Jacui e no vale do Iblcuí, que flui para o Uruguai. Em Li­
vramento e Bajé, a ,200 metros de altitude aproximadamente, também a tempe­
ratura média anual é inferior a 18º,0, como acontece em geral no planaltoª. 

A transição entre o clima Cfa da Campanha ·para as regiões mais frias das 
Serras de Sudeste, de clima Cfb, faz-se em Caçapava do Sul, com 16º,8 na média 
anual e 22º,3 no mês de janeiro. ~ssa região, levando em conta a altitude, 450 
metros, deveria estar compreend~da na faixa àe clima Cfb das Serras de Su· 
deste, porque a estação próxima, Encruzilhada do Sul, ~tando em um nível mais 
baixo, 420 metros, registra no mês. mais quente, 21°,5. A temperatura média do 
mês mais frio é a mesma para as duas estações, 11º;6, no entanto o verão é 
mais quente a oeste. talvez porque, até Cacaoava do Sul, ainda se faça sentir 
um aquecimento ligeiramente maior, provocado pela Massa Tropical Continen­
tal. Cnnvém frisar, e isto é importante, que a região está no limite entre duas 
variedades climáticas, e que a diferença entre as médias do mês mais quente, 
entre as duas estações, é mínima, apenas 0º,8. Pelo fato de estar na transição 
para uma zona mais fria, a estação de Caçapa,·a do Sul registra, no mês mais 
frio, julho, a média mais baixa em tôda a região de clima Cfa no interior do 
Rio Grande do Sul. Nas demais estações da Campanha e do planalto as médias 
oscilam entre 12º,0 em Júlio de Castilhcs e 13º12 em Palmeira das Missões. 

'rlessas regiões mais frias do planalto e da Campanha1 as geadas são mais 
freqüentes que na região das Missões, Depressão Central e vale do Uruguai. A 
Campanha registra normalmente, 21 dias com geadas durante o ano, sendo, 
sobretudo. mais freqüentes no mês de abril. _,....' 

Os maiores totais de chuvas são registrados a noroeste no· alto vale do Uru­
guai e M;ssões;: oscilam entre 1650 a 2 000 mm anuais, com o valor máximo em 
Irai, no.vale do Uruguai ·(1976 mm) .. Para o sul e para oeste as chuvas dimi­
nuem; as médias mais baixas são registradas no baixo vale do Uruguai e na 
Campanha, que são as regiões mais sêcas no interior do estado, com totais 
que variam entre 1350 a 1 700 mm, no máximo. No vale do Jacui, a média mals 
baixa é inferior a 1350 mm (1322 mm em Pôrto Alegre), mas as chuvas au­
mentam para o interior da depressão, aproximando-se de 1800 mm em Santa 
Maria (1 769 mm) . 

s A estaçlio de Palmeira. das Missões, situada na. região .mlsstoneira, como o notpe Indica, 
têm 634 metros de altitude, portnnto, achou-se mais conveniente considerá-la no planalto, em­
bora as médias tá registradas sejam Uget:amente to.a.Is altas, do que as que geralmente ee 
observam no plnnalto. 
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No oeste e noroeste do Rio Grande do Sul, a estação mais chuvosa é o ou­
tono; o máximo corresnonde geralmente a abril. Nesse período em que se dão 
as primeiras perturbações ocasionadas pelos a van,ços das massas frias vindas 
do sul, ainda ccorrem temneraturas médias relativamente elevadas na região 
(20º,0 em Itaquí, 20º,3 em São BorJa, 19º,3 em Santa Rosa, no mês de abr!J), de 
maneira tjue há formação de chuvas em maior escala, enquanto, no verão, so­
bretudo no oeste, que é envolvido pela Massa Tropical Continental, quente e 
estável, as chuvas diminuem consideràvelmente. 

Na zona mals chuvosa no alto vale do Uruguai e região das Missões, embo­
ra o outono seja a estação maiS chuvosa, também ·no verão chove bastante, 
con10 se poderá observar no quadro que se segue, no qual se enumeram os to­
tais de algumas estações do alto e baixo vale do Uruguai, das Missões e da 
Campanha. A Massa Equatorial Continental, instável e convectiva, tem ainda 
certa influência sôbre essa região, produzindo .chúvas na primavera e verão, o 
que vai concorrer para que o.s totais anuais no noroeste do R;o Grande do Sul. 
atinjam valores elevados, Inferiores apenas aos registrados nil.s estações de maior 
altitude no planalto e da região serrana do nordeste. Note-se também que nes­
sas estações ~onsideradas o mês mais sêco geralmente é julho, portanto chove 
menos na estação invernosa. 

Tal não acontece nas regiões em que as médias de outono são mais baixas, 
na Campanha e no planalto <Bagé 18º,2, Cruz Alta 18°,4, Júlio de CastlJhos 
17°,6, no mês de abril, bem como na depressão do Jacui, onde o pei"iodo mais 
chuvoso passa a ser registrado no inverno, quando culminam os avanços das 
massas polares. Os máximos qllase sempre se observaID. no fim tlo inverno, 
no mês de setembro (vide tabelas ns. V e VI) . 

Tabela n.0 III 
(Valores normais em m\límetros) 

ESTAÇÕES 
,,. ... :\1&rço Abril M~o Junhn Julho . l\gôsto ... º"" ... Oo- ... 

nelro 1erelrc :emmc tubro ""'"" ""'"" ------ ---- ------ -- --
Ir.á ............ , ......... ..... 189 149 207 229 171 18fi 128 120 116 132 188 131 !!li" 
Ri.ata Rin:\ ................. .... 1'8 12' "' 193 "' 182 133 145 IRO 189 12' "' 1937 
Slo Liií~ Gonzaga ........... .... 141 122 1'2 !Si 181 liO 125 120 158 180 122 138 18\G 
Urugu~iana .................. - .. 125 92 139 169 129 102 6S 77 100 135 IOI 211 1356 
IW]•1i .. _ .........••..... .. .... 133 92 140 165 152 127 91 " 131 Hí3 130 120 1537 
São Bo•ja .. ......... ........ 121 Ili 168 ló6 173 141 105 Ili 137 !58 130 142 Hi59 
Livram<!nto . . . . . . . . . . ··-- ..... !OS 97 133 145 130 120 95 118 118 122 102 1 \G !40-1 

Tabela n.º PI 
(Valores normais em milímetros) 

Mls Mls 
ESTAÇÕES mais Tola! mais Tola! 

thUY~SD sê e o 

Irai. ................. . " ......... Abril 229 Agõsto 120 
Santa R-0sa ... Maio rns Fevereiro 125 
S,ão Lu~s Gonzaga .... Abril 187 Agôsto 120 
Urugua1ana ............ .......... • 167 Julho 6S 
It:iqui . . . . . . . . . . . . . . . 165 91 
São Borja .............. Ji.1aio 173 .. 105 
Livramento .......... .... " Abril Hl 95 

Em Pôrto Alegre chove relativamente pouco, 1322 mm anuais. Do ponto de 
vista das chuvas princ'palmente. Pôrto Alegre está perfeitamente integrado no 
regime climático do litoral lagunar rio-grandense, pouco chuvoso. Quando do 
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estudo feito para essa região. houve oportunidade de comentar o fato relaclo· 
nando-o com as condições loca.Is. o mês mais chuvoso para todos os postos me­
teorológicos dê.sse trecho do litoral, .é agôsto, e em Porto Alegre o fato se re­
pete. Chove em agôsto, 134 mm em média, muito pouco em comparação com 
as outras estações que aparecem no quadro. Corresponde o total do mês mais 
chuv:::so em Pôrto Alegre, ao mínimo registrado em cruz Alta, no extremo oeste 
da depressão; aí se tem no mês mais sêco, fevereiro, 133 mm. 

Tabela n.o V 
(Valores normais em milímetros) 

ESTAÇÕES "· ,,. 
Vlar~c Abril Maio Junho Ji.lho AllOsto 

,,_ 
º"º No- º•· '" noiro vereiro :embro tubro veml:!rc !imlbrO 

-· -- - -- -- -- -- -- -- -- ·- --
Crui Alh ........................ l4S 133 140 16:' 186 "' 138 mo 181 1'1 1'3 13i 1snt 
JU!in do CMtilhos ................ !32 lOi 121 146 170 171 131 160 ... !6â 129 13• 17õ7 
Bijé . . . . . . . . . . . . .. .. !09 !!O IOZ 114 139 142 113 !25 151 !!O " " 141'1 
1'9.Sso Fundo ........ ... ·;· 151 lll 122 l2i 113 170 '" "' 180 147 !!6 129 l71f 
Santa Crus do Sul.. ....... "' 136 123 146 170 158 !29 16' 165 130 11' 12! 161l9 
Pôrto Al~g~ ... ......... .... 102 gg 93 !!8 125 130 123 134 !23 !OI 92 92 1322 

, Tabela n.o VI 
(Valores normais em milímetros) 

-Mês Mês 
ESTAÇÕES mais Total mais Total 

chuvoso sêto 
' 

Cruz Alta ...... .... .... ······ s~rembro 187 FevereirG 133 
Júlio de Castilhos .. .. .. . ... ...... .. • 194 • 107 
Boj6. . " .... ..... .... ....... ..... • l6l Novembro 02 
Passo Fundo ......... .... .. .... .... ...... • ISO Fe1tereiro Ili 
Santa Cruz do Sul. ........ .. " ... ..... .. Maio 170 Novembro 114 
Pôrto Alegre ... .... ······ .. . ". .... " ....... AgAsto 134 Fevfr~ir-0 89 

'( 

3 - Zonas de clima Cfa no planalto centro-ocidental do Paraná e oeste cata· 
rinense. 

A região centro-ocidental do planalto paranaense e o sertão oeste de Santa 
Catarina apresentam condições que permitem considerá-las dentre aquelas de 
clima Cfa, com verões quentes e inverno moderado, com tendência, todavia, 
para. o regime de chuvas de verão (clima Cwa}, que se nota no norte do Paraná. 

É, portanto, uma região de transição quanto ao regime de chuvas, e isto 
se reflete não só na ocorrência de um período mai.s sêco no semestre de inver­
no, como também na desseffielhança que se nota entre os totais registrados, 
ano para ano. Há anos bastante chuvosos, e. outros bem mais secos, êstes pre­
dominando, nos ·quais se nota, por vêzes, ausência absoluta de chuvas em de .. 
terminados rp.eses (vide tabelas anexas, números VII e VIII). 

& temperaturas médias de verão relativamente alta.s, são razoáveis, con­
siderando a altitude não muito elevada do planalto centro-ocidental do Para· 
ná e do oeste catarinense. 

No planalto paranaense, o clima Cfa estende-se em traços gerais pelos bai­
xos vales dos afluentes e subafluentes do rio Paraná, ou seja, em grande narte 
do baixo vale do Tibajl e do Ivai, abrangendo também a região da confluên­
cia do lvai com o rio Paraná, ao sul, portanto, da z:>na de clin1a Cwa do extremo 
norte, em todo o baixo vale do Pequiri e d_o Iguaçu e pelos espigões divisores 
dêsses vales. Corresponde à faixa de mata pluvial tropical. Esta não resiste 
nas zonas mais altas, nas quais o inverno é mais rigoroso, com geadas prolon­
gadas e neve esporádica; desaparece progressivamente, cederido lugar às for­
mações da mata. de araucária, ou aos campos limpos. 
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Nessa área bastante extensa do planalto paranaense as observações me­
teorológicas são ainda muito escassas. Não há postos completos. Apenas se 
dispõem de algumas tabelas de chuvas obtidas na Divisão de Aguas do Minis­
tério da Agricultura; baseadas nas informações colhidas nos postos pluviomé­
tricos mantidos pela Cia. de Terras Norte do Paraná e pela Cla. Mate Laranjeiras, 
no vale do rio Paraná. Tais observações correspondem a períodos por vêzes 
muito curtos, alguns poucas anos de coleta de dados. Não se pode dêles tirar 
conclusões finais, contudo são essas as observações ma~s seguras que se con­
seguiu concatenar sô.bre o clima, e, em particular, sôbre as chuvas, na região. 

Os totais oscilam entre 1300 e 1650 mm anuais: o to,tal mais alto foi re­
gistrado a oeste, no vale do rio Paraná, em Pôrto Mendes, 1601,8 mm. Apesar· 
de não haver pràpriamente a estacão sêr,a de inverno, nota-.se nitidamente o 
predomínio das chuvas no semestre de verão (período de outubro a março), mes­
mo nos anos mais chuvosos (vide tabelas anexas, ns. VII e VIII), acentuando­
-se o fato à medida que se avança para o norte. Em -Londrina, que está exata­
mente no limite com a zona de clima· cwa, chove anualmente 1458,4 mm, e dês-. 
se total mais de metade correspcnde à pluviosidade registrada no semestre de· · 
verão, ll003,8 mm. O período das observações em Londrina é mais ou menos 
longo, dezessete anos, de 1931 a 1948. O mês mais chuvoso em Londrina é fe­
vereiro com 205,6 mm; o mesmo acontece em I\-fandaguari, porém, em geral, cho­
ve mais no norte e oeste do Paraná, em janeiro. Os meses mais secos são ju-
lho e agôsto, tal como no regime Cwa. ' 

O período mais sêco no semestre de inverno (abrll a set~mbro) explica. de 
certo modo, a ocorrência de manchas de campos cerrados, entremeadas à n:iata 
pluvial no planalto centro-ocidental do Paraná. 

Nas tabelas ns. VII e VIII, registrando a precipitação em Londrina e Guaíra, 
estão a!:sinaladcs os anos de precipitação mais baixa, com menos de 30 mm no 
no mês seco, emprestando à região características de clima Cwa, todavia, 
considerando-se ·os totais, ambas as regiões estão integradas no regime Cfa, 
porque os totais dos anos mais chuvosos compensan1 a mencr quantidade de 
chuva que cai !1-ºs anos mais secosº. / 

Tabela n.0 VII 
Precipitação em Londrina (em milímetros) , 

Ano!I 

J:i- , .. S2· '(),. No- Do- 1e (lreci-
ANO na iro veroirc M"<o Abril Moio Junho Julho Agôstu lembra luhro vembrr zemhrc Anual plt-11;iio 

mnis 
b!lirn 

---- -- -- ------ -- --· ---- -- -- ----- --
1930 . 92 .O III.O 13.5 25S.O fi7 .O 148.0 -
1931 lfi0.0 2';5.0 159.5 Ht:5 126.0 !05.0 19.5 66.0 S-1.0 93 [) 129.0 227 .o lfi6.5.5 X 
1932 .. 140. o 161.5 195.5 111.5 16L!; 154.5 61.0 lOG.0 69.0 123.0 311. 5 25S.5 18S3.5 
l!l33 .. 320.fi 1 lfi. o 117. o 5.0 ;4, o (i!J.5 67.-S 13.5 69.5 ;00.6 112.5 234 o 12(\!l .• i X 
19:14 .. 319.0 135.fi 94.5 22.5 17.0 110 li 12 .. 5 24.5 105.0 ".00.5 110.fi 276 o )427 o X 
1936 .. 134.5 líll. fi [ !9.5 72.5 41 _5 125.0 4!.5 18.5 260.5 397 .. 5 52 .. ~ 263.\1 l 88.0 
193G .. 97. o Llõ.O 44. o fi6.0 3(1.0 127. o 33.5 162.0 106.0 1'7.õ 56.0 !SI.O 1101 .o 
1937 .. 215. o l\!5. 5 179. 7 72.3 l:-19. 5. 30. o 50 165 o 55 5 2~0. o - - - X 
1938 ... 220.5 64.0 li .o i"iü.0 !:12.0 44. o 36.5 68. o !íl. o 77. o 48.0 170. 7 946. 7 X 
1939 .. 209.0 182.5 103 .. S 42.0 I 19.5 6fL0 Ili. O O.O 81. !l 135.3 321.-4 lll6.5 1486.6 X 
19(0 .. 138.6 rno.e 61.0 90_0 57 .o 24.0 22.0 !O. O 28.3 88. 7 141.0 l!i2.!i 973' i X 
l!Hl. 163.2 304.ü 242.0 68.0 .fi7.0 52.0 136.0 143.S 131. 3 120.G 286. l 222.0 19li:i. 9 
1942. ... 79.0 lil.O Hl7.1 P6.2 78.4 159.6 Si .5 9.2 130.6 .50 .. 3 9S.O 157 .6 1364.5 X 
]943 .. 215. l 201.Z 185.1 36. s 54.0 50.S 6.1 li. 7 109.2 292.1 139.S 93.5 J401. 4 X 
1944 ... 139. 9 MiO. ( 229.8 43.8 72. 6 30.S 22.2 9.5 53.4 59. o 165. 7 62. l 1059.2 
1945 ... 300 6 319.2 80.8 55.'i 2S. 7 160.4 '" 9.4 61. 7 91.2 105.5 131. l 1412.9 X 
11146 .... 315.5 4I8.6 209.6 27. 7 97 .6 107.1 158 6 9.4 6L9 89.5 8~.4 175. 9 !SOO.O X 
1!4i ... 06. l 305.~ GS.4 \5.1 111. l 6~.o 42.G t0.1 !5!.0 III.O 34.E 188.? 14.4.9 
1948 .. 239.8 204.0 37. 7 39.5 

' 
TOTAIS 200.2 205.6 127.3 67.4 80.2 86.8 56.6 60.7 92.9 127.5 163. 9 209.3 1458.4 

~ Para" Londrina. foram utilizados· os dados recolhidos dlretumente na Secção de Engenho.· 
ria da Cla. de Terras Norte do Pa.ranâ; para Guaira, os da Dlvlsfto de Aguas (Secção de Hidra· 
logla}, do Mlnlstérto da. Agricultura, por sua vez fornecidos pela. Cta. Mate Laranjeira~. 
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Tabela n.0 VIII 
Precipitação em Guaira (em mllimetros) 

1 .... ,,. ... ... OU· . .. 
. "'· " '""" ANO nelro verelro Mareo Abril Maio Junho Julho ...... lembro tubn> vembro '""""' Anual pilaçio 

""'' balxa 
--------------------------------
1931. .... 252.0 149.0 77.0 215.0 261.0 147.0 29.0 118.0 93.0 l99.0 86.0 224.0 1885.0 X 
1932 ..... 130.0 286.0 144.0 220.0 199.0 124.0 28.0 LIS.0 125.0 113.0 264.0 120.0 1874.0 X 
1933 ..... 01.6 170.4 138.4 60. 9 124.0 24.4 21.2 7Q.5 87.4 81.5 !OS.O 12!L9 ll 10. J X 
934 ..... 191.0 134.õ 143.5 jg, o 45.0 100. 7 63.2 32.3 L44.8 77 .3 110.6 134.6 1347 .o 

Hl3li ..•.. 214.9 SIJ.0 91.8 7 l. 1 104.3 342.8 lt9.2 179_4 272.8 204.6 156.li 138.8 1980.3 
1{136 ..... 149. g 63.8 26.8 171.0 gg_g 166.2 IOt.g l7li. 7 222.6 60.5 78.4 202 o Uí20.7 
1937. ... 233.0 ~13.0 167 .ô ll9.0 16815 as.o 51. l 42.4 81.3 105.4 208.0 70.3 2497.o 
1938 .. io5.3 177 .3 76.3 211.1 214.S 70.5· 38.6 lll'L4 68. l 66.3 58. g 66.0 1-427.5 
1930 ..... 03. o 89.3 192.8 79.8 134.3 114.8 l48.S 14.0 130.8 77 .9 267 .2 213.0 1626.0 X 
P40 ..... 126.7 J3li.0 181.l 129.0 47.4 21.IJ 121 .a 10.6 26.0 84.l llG. O t56.3 1169.0 X 

1941 ..... 142.0 274.3 265. 7 12Ú.IJ 140. 7 187 .6 102.0 Ul4.3 32.3 93.3 189.0 167. 7 1909.0 
1942 ..... 107.1 "·' l02.4 177.0 !43.5 102.0 72.1 - 147.0 133.3 o.o 68.4 - X 
Hl43 ..... Ql.4 113.2 141. 4 227.0 78.5 139.8 6.0 52.5 03.2 88. 7 22.2 87 .11 897 .5 X 
19U ..•.. 128.5 61.0 135.S 20.2 !O.S 34. 7 O.O 36.2 67. o 188.4 127.0 26.0 836.5 X 
1945 ..•. 48.5 15.0 ló.O 45.0 37 .O 34. 7 Ui0.4 O.O 121.0 132.3 64.0 21.5 68-4.4 X 
1946 ..... 172.1 310.2 237 .2 90.1 203.6 82.5 80.1 O.O 124.0 220.4 233.0 89.0 1842.2 X 
J947 .... 200. 7 216.5 30.0 155.0 167. I 33.5 113.6 44.2 218.8 72.0 55.0 36.4 1342.8 
1948 ..... 284.4 151. 1 51.2 150.2 102.0 O.O - 19.5 66.4 161.6 85.2 º·' - X 
1949 ..... 47. 7 64.2 207. 9 150. 7 125.4 204.4 o.o 47.6 47.(i 128.5 24.5 181.6 1330. o X 

• P50 ..... 1110.4 1211.0 166.5 86.4 200.6 121. 7 33.6 o.o 23.0 146.4 152.6 133.3 1375.! X 

TOTAIS 173.7 136.3 127.0 125.0 128.!i 104.6 60.0 77.9 108.0 150.7 115.9 113.1 1420.7 

, 
Sôbre as temperaturas médias não foi possivel obter lnfor'\'ações precisas. 

É uma região bastante quente no verão e de invernos moderaüos, na qual se 
adaptam perfeitamente as plantações de café, cana-de-açúcar, banana, etc. 
Até ela se estendem os cafêzals do norte p,aran'oJ.ense, aproveitando os solos férteis 
do planalto basáltico <trapp). Há contudo um fator desfavorável que por vêzes mo­
lesta a cultura do café na região, a ocorrência de geadas. Isto acontece esporá­
dicamente, nos anos em que chove muito no per1odo de inverno, com maior 
rebaixamento das temperaturas. Nos anos normais as plantações não sofrem 
os efeitos das geadas, porque elas são feitas em geral fora das regiões comu­
mente atingidas, que são o fundo dos vales encaixados, para onde aflui o ar 
frio. 

No oeste de Santa catarina o clima Cfa estende-se pela área drenada pelo 
baixo vale do Iguaçu e afluentes do rio Uruguai que descem do planalto cata­
rinense, avançando um pouco mais para dentro, no vale do rio do Peixe, onde 
a temperatura média de verão se mantem relativamente elevada. 

A única estação meteorológica completa no oeste de Santa Catarina, situa· 
-se exatamente ne.sse trecho do vale do rio do Peixe na localidade de Erva! 
Novo (municipio de Joaçaba), cujas normais são as seguintes: 

Temperatura média anual: 17°,7 
" " do mais quente (janeiro) : 22º,5 
" " " " frio (Julho) : 12º,3 

Pluviosidade anual: 1 973,5 mm 
" no mês mais chuvoso (outubro): 249,7 mm 
" " " " sêco (julho); 102,7 mm 

A altitude da localidade é 573 metros, e, analisando as temperaturas mé­
dias registradas, observa-se que a região está no limite com o clima Cfb do 
planalto, com apenas 22°,5 no mês mais quente. Para oeste, tudo indica que as 
temperaturas médias devam ser um pouco mais elevadas, contudo nada se po­
"de afirmar categoricamente se não há reg!s'tro de dados. 

As chuvas são abundantes, 1 973,5 mm em Erval Novo. Em Santa Catarina 
as chuvas aumentam em direção a oeste. Os maiores ·totais registram-se na 
região centro-oeste do estado, por conseguinte, é razoável que se tenha, em Joa­
çaba, uma precipitação superior a 1900 mm. As chuvas dlstrlbuem·se por to-
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do o ano; embora seja julho o. mês sêco, o que indica, à primeira vista, ten­
dência para o regime das chuvas de verão e sêca. de inverno1 a porcentagem 
das chuvas caídas no semestre de verão, 51,3o/u, deixa Claro o equilíbrio na dis­
tribuição das chuvas durante o ano. Por outro lado, a média do mês sêco, 102,7 mm, 
é ainda muito alta para que se considere a tendência para o regime Cwa. Tal­
vez para noroeste, em direção ao vale do Iguaçu, ela se manifeste mais acen­
tuada, como acontece no estado do- Paraná, no vale do rio do mesmo nome. 

Zonas de clima Cfb 

O clima Cfb no sul do Brasil é .assinalado nas regiões mais altas, no pla­
nalto em altitudes superiores a 600, 700 metros em média, e nas regiões ser­
ranas. 

A principal caracteriStica que o diStingue das demais variedades climáticas 
que ocorrem no sul do Brasil, são as temperaturás amenas no período de ve­
rão, inferiores a 22º,0, decorrentes do rebaixamento térmica que se verifica nas 
regiões de n1aior altitude. Por outro lado, é nas regiões de clima Cfb dos esta­
dos sulinos que se registram, em geral, as temperaturas médias anuais mais 
baixas do país, porque também lá é que se vão encontrar os invernos mais 
acentuado.s, com médias no mês mais frio inferiores a 11°,0, nas estações si­
tuadas nos trechos mais altos. As geadas são então regulares e prolongadas, 
e, não raras vêzes, as temperaturas têm descido a menos de Oº, nwn períoQo 
relativamente longo. Assim, W!i temperaturas médias anuais, nas regiões de 
clima Cfb, não ultrapassam 18°,0; variam ·entre 14°,1 em Sãn Francisco de Pau­
la na zona serrana do nordeste rio-grandense e 17°,9 em !vai, no Paraná, po-: 
rém a grande maioria das estações tem média anual. entre 16°,0 e 17°,0. Os va­
lores extremos abaixo de 16°,o e acima de 17°,0 ocorrem em um número re-
duzido de estações. • 

As médias mais baixas, inferiores a 16°,o são assinaladas em Palmas, no 
Paraná, no planalto de Lajes e Curitibanos em Santa catarina, e em algumas 
estações do planalto e serras rio-grandenses. Tais regiões não têm tôdas a mes­
ma altitude. Em Santa Catarina e no planalto rio-grandense as média.s inferio­
res a 16º,0 são registradas em altitudes bem mais baixas que no Paraná, por­
que para o sul se acentua a Influência: da latitude aliada à do relêvo. Palmas 
está situada no trecho mrus alto do terceiro planalto paranaense. O pôsto me­
teorológico tem 1160 metros de altitude, e nêle são registradas as médias mais 
baixas, no Paraná: 

·temperatura média anual: 15°,3 , 
temperatura média do mês mais quente (janeiro) : 19º,4 
temperatura média do mês mais frio (julho): 10º,3 
média das máximas: 22°,3 
média das minimas: 10°,0 

A mínima absoluta desceu a - 10°,o em 14 de julho .de 1933. Foi essa a 
temperatura. mais baixa registrada na. região. 

É uma região bastante fria, com freqüência média anual de· 28 dias com 
geadas. Estas ocorrem no período de março a outubro, sobretudo em julho e 
agôsto, mas excepcionalmente já tem acontecido haver algumà geada em ple­
no verão, em dezembro e janeiro. · 

No planalto catarinense as m·édias anuais inferiores a 16º,0 são asslnala· 
das nas estações de Lajes, Curitibanos e Urublc!,. a oeste do rebôrdo da serra 
Geral, na região drenada pelos altos cursos dos formadores do rio,uruguai, os 
rios Pelotas e Canoas.. Ai· Se destacam, na ·mata de araucárias tal co!no erri Pal­
mas no Paraná, manchas p.e vegetação campestre, relacionadas com o clima e: 
solos da região, e que reaparecem no Rio Grande do Sul, além do rio Pelotas. 
Em Santa Catarina são os campos limpos de Lajes e Curitibanos, no Rio Gr~n­
de do Sul, os de Vacaria. Não há, portanto, grande mudança na paisagem e· 
nas condições gerais do clima, do alto planalto catarinense e da região mais 
alta, também no planalto, no Rio Grande do Sul. Nota-se apenas um ligeiro 
decrésc!mo na temperatura média anual na região· extremo leste do planalto 
rio-grandense e encosta da serra, em São Francisco de Paula, como se pode· 
verificar na tabela que se segue, n.º IX, com as· temperaturas médias das esta-. 
ções do planalto catarinense e rio-grandense, com média anual abaixo de 16°,0: 
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Tabela n.0 IX 

Temperatura Temperatura 
Temperatura média média Altitude 

ESTAÇÕES média m!s mês (metros) 
anual mais mais 

quEnle frio 

- - -

Curitibanos .. · ... ... .... l!i0 ,3 19'>,t 111',8 1 047 
Lajes ... .... .... ... I.5°,6 20",2 100,9 927 
Urubici .. ... ..... 14°,3 18°,6 8°,7 1 111 
Vacaria ... ..... .. . 15°,6 211',3 l()>,8 955 
São Francisco de Paula .. 14°,l 18",3 ~·· 912 ......... " •" 
Caxias do Sul. .. ......... .... l,'lº,9 211',4 ! l'-',9 740 

Em Santa Catarina as médias mais baixas correspondem ao rebôrdo da ser­
ra Geral. São as registradas no município de São Joaquim, no- pôsto meteoro­
lóglco de Urub;ci, com 1111 metros de altitude. Para oeste, propriamente no 
planalto, as temperaturas são um pouco mais elevadas, em Lajes e Curitiba~ 
nos, sendo que, em Curitibanos, os verões são ligeiramente mais frios, devido 
à maior altitude, também superior a 1 000 metros. 

No Paraná e Santa Catarina, excetuando-se a estação de Lajes, as médias 
anuais inferiores a 16°,0 são registradas e1n estações com mais de 1 000 metros 
<Palmas, Urubici, Curitibanos) . No Rlo Grande do Sul, os três postos que 
registri,µl menos de 16°,0, na média anual, estão em nível inferior a 1 000 me­
tros: \71caria, 955, São Francisco de Paula, 912, Caxias do Sul, 740 metros, de­
vido principalmente à latitude, e talvez ao fato de que as regiões serrana e do 
planalto do nordeste do Rio Grande do Sul se antepõem imediatamente às 
planicies e depressão do Jacu!, de maneira que recebem com maior Intensi­
dade os efeitos dos avanços das massas de ar frio que vêm do sul. :mste último 
fato vem explicar também as diferenças de temperatura que se n·otam mesmo 
no Rio Grande do Sul, entre a serra e o interior do planalto, .entre Caxias do 
Sul, por exemplo, e Lagoa Vermelha. Caxias do Sul com 740 metros de altitu­
de, mas, na região serrana, tem média anual abaixo de 16°,o e Lagoa Verme­
lha, em um nível mais elevado, 805 metros, porém bem mais para o norte enl 
pleno planalto, ultrapassa os 16°,o. 

A diferença resulta do aquecimento que é relativamente maior, nas regiões 
situadas no Interior do planalto. O mesmo se poderá dizer de Vacaria, onde 
as médias se equivalem às de Lajes no planalto catarinense. 

O extremo leste da região serrana rio-grandense é uma das zonas mais frias 
do pais. Lá se obtém, em São Francisco de Paula, a temperatura média anual e 
a média do mês mais quente, mais baixas para todo o sul. Tal não acontece, 
porém, quanto à média do mês mais frio que é mais ba!xa em Urubici, no re .. 
bôrdo da serra Geral em Santa Cotarina (vide tabela n.0 IX, com a Indica­
ção das temperaturas médias e altitude) . Também as médias das máximas e 
minlmas são muito baixas em São Francisco de Paula: 

médla das máximas: 19°,8 
média das mínimas: 9°,a 

São os valores mais baixos verl!leados no estado e talvez em todo o sul. 
Vacaria mais ao norte, no nlanalto, tem 23°,3 na média das ~máximas e 10°,l 
na das mínimas, aproximadamente o mesmo que se observa em Palmas, n~ 
região mais fria do terceiro planalto paranaense. 

As geadas nessa região têm um periodo longo de freqüência anual, desde 
março no outono ao fim da primavera e início do verão em dezembro, enquan­
to, em Lajes, onde elas são também freqüentes, ocorrem sõmente no período 
de abril ·a outubro. São Francisco de Paula e Vacaria são as únicas estações, 
que registram no Rio Grande do Sul ororrência de ge::i<las no mê'5 õe dezem­
bro. A freqüência em São Francisco de Paula é de 25 dias com geadas anual-

8 - 24006 
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mente. Também essa região é a mais atingida pelas nevadas; as primeiras ocor­
rem em maio, as últimas em setembr-J, mas, esporàdicamente já se registra­
ram, mesmo em outubro, em São Francisco de Paula e nos Aparados da Serra. 

No Paraná vai-se encontrar o outro extremo, isto é, a região de clima Cfb 
com temr)eratura média anual acima de 17,0, no limite com as zonas de clima 
Cfa da regiã·J centro-ocidental do estado e em um nível mais baixo que o 
planalto de Curitiba e o de Guarapuava. Nessa região os postos existentes 
se concentram na parte centro-oriental do Paraná, Há aí três posto.S: um na 
região do alto vale do Ivai, outro em Ponta Grossa e cutro mais para nordeste, 
em Jaguariaíva. 

Na região õ.e Ivaí, devido à maior cont~nentalidade e ao nível mais baixo 
do planalto, a oeste do espigão que separa o vale d·o Tibaji do vale do Ivai 
(768 metros é a altitude do pôstol, são obtidas as médias anual e do mês mais 
quente mais altas para as regiões de clima Cfb, no sul do Brasil: l 7ºt9 na mé­
dia anual e 21°,7 no mês de janeiro. A média das máxjmas alcançou 25º,0 e 
a máxima absoluta verificada na região foi de 39°,2, em 18 de dezembrn de 
1913. A leste do Ivaí1 na região dos Campos Gerais, o nível é superior a 800 
metros; há, portanto, uma pequena diferença nas temperaturas médias, ligei­
ramente mais baix..'ts em Ponta Grossa e Jaguariaíva. 

Tabela n.6 X 

Temperatura Temperatura 
Temperatura média média 

ESTAÇÕES m6dia mês mês Altitude 
anual mais mais , 

quente fri3 

- --

P\·a!. ..... ..... ,. . ,, . ..... . ... 17°,9 21°,7 13',3 76S 
Jonta Grossa .. ., .. 17°,6 200,8 13',7 9·0 
fagu:irlaíva ... 17<',7 21°,2 13<>,2 S·IO 

Nessa região são ainda freqüentes as geadas no período de março a .nutu­
bro. O período de maior intensidade é, porém. o de junho a ae;ôsto. Ponta Gros­
sa é a região menos atingida, .tem somente oito dias em média com geadas du­
rante o ano, talvez devido à localização da cidade num pequeno altiplano, en­
quanto Ivai e Jaguarlaíva estão prôpriamente no vale. Pela topografia da re­
gião pode-se compreender ·também que Ponta GrJssa tenha no mês mais frio, 
julho, 13°7 na temperatura média, e Ivaí em nível bem mais baixo, um pouco 
menos, 13°,3 quando o mais lógico seria o contrãrio. 

outra região de clima Cfb com temperatura média acima de 17',0, é o pla­
nalto de Soledade no Rio Grande do Sul, no limite com o clima Cfa da região 
de Passo Fundo, que estaria perfeitamente enquadrada no regime Cfa, se estivesse 
em um nlvel mais _baixo que 720 m, como Passo Fundo, ou Guaporé. A média do 
mês mais quente indica bem êste limite - é 21º,9. 

Entre a faixa de transição do planalto centro-oriental do Paraná, ,com mé­
dias anuais superiores a 17°,o, e a região mais fria do planalto de Lajes e Curi .. 
tibanos, estendem-se, abrangendo a mai·or parte. do planalto paranaense e ca­
tarinense, as regiõe_s com temperatura média anual entre 16°,0 e 17°,o:_ o pla­
nalto de Curitiba e Castro, o de Guarapuava, o vale do Iguaçu e a reg1ao cen­
tro-ocidental do planalto catarinense com nível superior a 500-600 metros apro­
ximadamente. - 1 

No Paranâ 'º peneplano cristalino eritre a serra do Mar e a escarpa devo­
niana tem altitude superior a 900 metros, chegando a quase 1 000 metros na 
região de Castro, que forma como que uma ilha de maior altitude no planalto 
centro~oriental do Paraná, no qual as temperaturas médias são superiores a 
17º,0 nas estações mais próximas, P·onta Grossa e Jaguariaiva. 
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A sudeste, no planalto cristalino, há duas estações, uma em Curitiba outra 
em Araucária. Curitiba é a capital mais fria do país; registra 16º,4 na média 
anual, 12°,0 no mês mais frio, julho, 20°,2 no mês mais quente, janeiro. A 
mínima absoluta jã registrada foi de - 9°,0. Em direção ao vale do Iguaçu 
nota-se uma ligeira queda de temperatura, as médias são um pouco mais bai­
xas em Araucária. 

N-o vale do Iguaçu há uma estação, na margem catarinense, a de Valões, 
no município de Pôrto União. A leste no vale do rio Negro, há também um 
pôsto, na cidade do mesmo nome, num nível mais alto, por conseguinte, que 
Valões. Comparando os dois postos, Valões e Rio Nrgro, nota-se que a tem­
peratura média anual é mais baixa no vale do Iguaçu, embora seja maior o 
aquecimento no verão, porque êle se acentua para oeste. 

O rio Negro tem suas nascentes na serra do Mar e há nessa região um 
põsto sôbre ·o qual não se tem registro das temperaturas médias, todavia nesse 
trecho ma;s alto do vale. com altitude superior a 800 metros (819 metros em 
Campo Alegre), o termômetro já desceu - 9°,5. Campo Alegre está no re­
bôrdo da serra do Mar, a 64 quilômetros apenas do litoral. Também não há registro 
do regime térmico da região situada na encosta e na serra do Mar, no Paraná, 
na qual a temperatura média ahual deve ser inferior à de Curitiba, por exemplo. 

A oeste da escarpa triássica, o nível do planalto paranaense se eleva a mais 
de 1 000 metros. Aí se tem, ao sul, o planalto de Palmas cujo regime térmico 
já se procurou por em evidência, e ao norte, separados pelo vale do Iguaçu, 
o de Guarapuava, ligeiramente mais baixo, porétn apresentando tal como o 
primeiro, as mancha$ de campos limpos, entremeadas aos capões de araucária, 
vegetação que caracteriza as regiões de maior altitude nos planaltos do sul. 
A região de Ouarapuava é ba,stante fria, mas não t.anto quanto a de Palmas, 
primeiro pela diferença de nível que existe entre elas (1 095 metros de altitu­
de em Guarapuava, e 1160 metros em Palmas) e, segunjo, pela posição de Gua­
rapuava mais a noroeste, para o qual se acentua a tendência para temperaturas 
ligeiramente mais elevadas. 

O planalto de Laranjeiras, a oeste de Guarapuava, onde se localiza a atual 
cidade de Iguaçu, é mais baiJ<O cêrca de 100 a 150 metros do que o de Guara­
puava, mas a região é ainda bastante fria, com geadas freqüentes de maio a 
agôsto, e por vêzes neve. A partir dêsse trecho se acentua gradativamente a 
transição para o clima Cfa. 

Na região ocidental do planalto catarinense, a única estação que existe está 
também no limite com a. região de cHma Cfa, no caso o vale d·O Uruguai. ~ Xan­
xerê, no município de Xapecó, com 16º,4 na temperatura média anual. Embora 
o inverno seja aí bastante rigoroso, o verão é relativamente quente, de forma 
que o limite c·om o clima Cfa está bem próximo (vide tabela XI, com o regi­
me térmico de algumas estações do planalto ·paranaense e catarinense, com mé­
dia anual entre 16º,0 e 17°,0) . 

No Rio Grande do Sul, as médias anuais entre 16°,0 e 17°.o ocorrem no in­
terior do planalto em Lagoa Vermelha, na região serrana de nordeste, em Ben­
to Gonçalves, em um nível bem mais baixo que Caxias do Sul, e também nas 
serras de sudeste, em Encruzilhada do Sul e Pirat!ni. Observando a tabela 
n.0 XII, . nota-se que na região das Serras de Sudeste, o clima Cfb ocorre 

Tabela n.0 XI 

Temperatura Temperatura 
Temperatura média média Altitude 

ESTAÇÕES média mês mês (metros) 
anual mais mais 

frio quente 

Araucária .... .... ..... ...... .. .. . ... 16°,2 11°,7 Hl0 ,7 918 
Curitiba .... .... ... .. 16°,4 12",2 2-0',2 908 
CHst.ro .. ..... ········· ···'"· 16°,3 11°,4 19",7 997 
Rio Negro ... ... .... ····· .... . .... 16°,6 12",3 211',3 793 
Guarapuava .... ..... ... ... .. ... 16'\6 12",6 • 2-0',0 1 095 
Xanxerê ....... , ... ..... .... ...... 16°,4 11°,2 21°,4 801 
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Tabela n.0 XII 

Temperatura Temperatura 
Temperatura média mé~ia Allilude 

ESTAÇÕES ' mé~ia mês mê~ (melros) 
an:;al mais mais 

frio quente 
. ----- ... ------

Lagoa Vermelhro ... .... .... 16·,6 11°,9 21°,4 805 
Bento Gonçal 1· s .. ..... ...... . .. 16",6 ll0 ,9 21°,6 619 
Encruzilhada do Sul .... ..... ... ···' ..... 16°,5 1 ! 0 ,6 21'\5 420 
Piratini ..... .... ..... .. .... ...... 16",3 11°,1 21",6 315 

a partir de um nível bem mais baixo que no planalto, em geral. Em Piratinl, 
êsse nivel é inferior a 350 metros. Convém notar também que a região de verões 
brandos, nas Serras de Sudeste, é sobretudo a encosta leste, na qual se deverá 
talvez levar em conta a intluênc!a do mar amenizando as temperaturas de ve­
rão. Em Caçapava do Sul, no interior da região serrana e numa altitude supe4 

rior à de PiratiRi e Encruzilhada do Sul, tem~se no mês mais quente, como se 
viu, mais de 22°,0, contudo, mesmo em Piratlni e Encruzilhada do Sul, ou ainda, 
em Bento Gonçalves e mais além, em Lagoa Vermelha, a média do mês mais 
quente se aproxima mais dos 22°,o, que no planalto catarinense e paranaense, 
nos quais a maiór média é registrada a oeste em Xanxerê: 21,4 (vide tabelas 
ns. XI e xrn . -

Quanto às chuvas, as regiões de maior pluviosidade no sul do Brasil, estão 
situadas justamente nessa área de clima mais frio, alcançando nos trechos 
mais chuvosos mais de 2 400 mm anuais, porém em se tratando de uma área 
bastante extensa, há variações sensíveis quanto aos totais, e também pequenas 
diferenças quanto ao regime. Assim, as regiões mais chuvosas estão ao sul, no 
planalto e zona serrana do nordeste rio-grandense, e em Santa Catarina e Pa4 

ranã. na.s reg;ões mais a oeste. Antepondo-se às regiões de chuvas mais abun­
dantes, têm-se a leste, após o rebôrdo da serra do Mar e serra Geral, no Pa­
raná e em Santa Catarina, os totais mais baixos, entre 1 250 e 1 400 mm anuais, 

. aproximadamente. 
O regime pluviométrico apresenta, no Paraná, a tendência acentuada para 

o predomínio das chuvas no semestre de verão. Em Santa Catarinã. a distri­
buição é mais ou menos uniforme, com as porcentagens nos do;s semestres qua­

. se equilibradas. No planalto gaúcho há tendência para o regime de maior 
queda de chuvas no outono e inverno. . 

No planalto e zona serrana do nordeste do Rio Grande do Sul, a forte plu­
viosidade, tal como as temperaturas médlas anuais inferiores a 16°.o que lá 
ocorrem, está relacionada com o relêvo. li! a zona mais alta do Rio Grande do 
Sul, aquela que se antepõe às áreas de planície ou de re1êvo bem mâ.is baixo, 
e desta forma, a região é bastante chuvosa, com totais anuais superiores~ a 
1700 mm. 

Chove mais a sudeste em São Francisco de Paula, onde a condensação do 
ar é mais intensa porque se faz na subida dos dois flancos da serra, e o coefi~ 
ciente de umidade é ma:or, por jnfluênr;la da proximidadP. do mar. A porr.en­
tagem de umidade relativa, considerando-se todo o território gaúcho, atinge 
o máximo nessa região1 na qual também se registra a maior freqüência normal 
de dias chuvoscs dur~nte o ano, 140 dias. · 

Quadro n.0 2 

Bento Gonçalves ........................ . 
Caxias do Sul ........................... . 
Lagoa Vermelha ........................ . 
São Francisco de Paula ................. . 
Soledade · ................................ . 
Vacaria ................................. . 

1826 mm 
1821 
1 762 H 

2 468 " 
2 034 " 
1 700 " 
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Valores normais das chuvas em São Francisco de Paula, em milímetros: 

Jan. 1 fev. ! março 1 nbrH I ml\10 1junho1julho1agõsto1set.1 out. [ nov. 1 dez. 1 Ano 

204 182 . 202 203 224 214 192 218 239 220 185 185 2 468 

Nota-se que, a partir de maio, aumentam as precipitações, porém o máximo 
acusado pelas normais de São Francisco de Paula, corresponde ao fim do inver­
no e princípio da primavera, em setembro, 239 mm, no domínio do.s ventos úmi­
dos de SE. De outubro em diante as chuvas diminuem, com o mínimo em fe­
vereiro, 182 mm. O regime é semelhante na serra e mais para o norte, nos 
Aparados, ao de Tôrres e do -litoral extremo sul de Santa Catarina. 

A oeste, em Soledade, Lagoa Vermelha e· Vacaria, nem sempre o mês mais 
chuvoso é setembro, pode ser maio, como acontece em Soledade, ou junho, mas, 
mesmo ~sim se nota em .setembro um l~·geiro aumento nas prcclpitaçõeS. 

Valores normais das chuvas em Soledade, em milímetros: 

Jan. fev. março abril mato junho julho agõsto set. outub. nove, dez, Ano 

173 151 150 163 199 195 183 190 196 162 130 142 2034 

No planalto paranaense e de Santa catarina, os totais superiores a 1 700 mm 
anuais são observados na região de clima Cfb, nas estações de Ivaí, Ouarapua­
va, Palmas, Xanxerê e Campos Novos. 

No Paraná a região mais chuvosa do estado, a julgar pela análise das es­
tações que êle possui, corresponde à parte mais alta do terceiro planalto, cres­
cendo os totais em geral para sudoeste, 1 733,5 mm em Ivaí, 1 706,5 mm em 
Guarapuava, 2 038,1 mP.1 em Palmas, do nível mais baixo para o mais alto. 

Na região centro-ocidental do planalto catarinense, emb::ra de menor alti­
tude gue grande parte da região do terceiro planalto no Paraná, as chuvas são 
mais •abundantes; o total em Xanxerê é superior a 2 400 mm (2 462.2 mm), apro­
ximadamente à mesmo que o registrado em São Francisco de Paula, na re­
gião serrana rio-grandense. Trata-se de uma região na qual interferem ma~.c::as 
de ar diversas, e que formam chuvas em regular quantidade nas diferentes épo ... 
cas do ano. l!:sse fato vem explicar a distribuição quase uniforme das chu­
vas durante o ano, na região. As chuvas no semestre de verão excedem apenas de 
1,1 % às do outro semestre, isto porque o mês mais chuvoso é outubto, na prima­
vera. Difere o regime pluviométrico de xanxerê, e mesmo de Palmas, onde as 
chuvas são mais abundantes no inverno (o mês chuvoso é junho), daquele veri­
ficado em Ouarapuava e !vai, com maior queda de chuva no verão, no mês de 
janeiro. Nesse trecho do planalto paranaense são mais freqüentes as chuvas de 
convecção provocadas pela Massa Equatorial Continental, em dezembro e janeiro, 
sobretudo. A porcentagem das chuvas no semestre de verão é de 55,9% em Guara­
puava e de 55% em Ivai. 

Tabela n.0 XIII 

ESTAÇÕES 
,,_ 

F•- MarÇJ Abril Maio Junlrn Julho Agõsto 
,,. º"" No- º'· Anual 

neiro vDrelro lembro tubro '"mtr~ zembri 

----- -- -·- -- -- -- -. - ·- ---~ - - ·-· -
Jv!!Í .. 18i .5 152. 7 115. o 9S. i Jfi.5 14i li 91. i 125.6 Jtl9.2 !•:6. i 157 4 174-.S 73'3 õ 
Ou:ul'l;rn:w:l .. 216. o 125. B J.'i4. ll 111.8 142. i Jrj5, u 74. 4 132.0 153.3 1íl8.6 154. 8 154.S : 706 5 
P.ilma~ l9ti . .5 145.6 144.1 171,9 !Si.3 i-ro.1 :o:t o 1s2. e i9i.:l IS9. ~ 14.6.f'i li5. 4 ! OJS. 1 

Xan):erê .......... 235. 4 186.2 224.6 202.0 106.9 224. l !l)U.!I 203.0 215.2 240.5 16\'.I 7 19~. 7 2 462.2 
C11mpo5 No\"·"'3 .. !81.1 140.4 144.5 IS.'l_ O 194.2 ~3~ ó 129. i 193.4 20'i o 22.S.3 133.6 l!'ii .O ! 12i 7 

Em Guarapuava as chuvas que caem quase tôdas as tardes em dezembro e 
janeiro, recebem na região a denominação de "chuvas de manga", trazidas pe­
los ventos do quadrante norte ou de oeste. 
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Campos Novos" está situada na bacia do Alto Uruguai, região bastante chu­
vosa. É razoável portanto, que chova também mais de 2 000 mm nesse trecho 
do planalto catarinense. A estação mais próxima, Joaçaba, no vale do rio do 
Peixe, registra também um total elevado (1 973,5 mm), como já se teve ocasião 
de relatar quando da análise feita para as regiões de clima Cfa, apenas chove 
mais em Campos Novos, devido à maior altitudeª. O mês mais chuvoso é outubro 
em tôda a região oeste de Santa Catarina, tanto em Xanxerê, quanto em Campos 
Novos, ou mesmo em Juaçaba. Também o mês mais sêco é sempre junho. 

É interessante observar que as regiões de chuvas mais abundantes, com os 
maiores totais, não correspondem à zona mais úmida do planalto paranaense 
e catarinense. Dá-se o inverso do que se observa no Rio Grande do Sul, onde 
a região mais chuvosa, a serra de nordeste, é também a região mais úmida, 
com a maior freqüência de dias chuvosos durante o ano. No Paraná e Santa 
Catarina, a região mais úmida, no planalto, está a leste, após o rebôrdo da 
serra, na qual a pluviosidade, apesar de mais freqüente (pois é maior nesse tre­
cho do planalto a freqüência anual de dia.s chuvosos), é menos abundante. A 
precipitação intensifica-se na escarpa da serra e na planície litorânea, dimi­
nuindo no planalto. Os totais oscilam, após o rebôrdo da serra, apenas entre 
1 250 e 1400 mm; todavia, devido à proximidade do mar, a umidade é grande, 
e embora chova pouco quantitativamente, a freqüência anual de dia.s chuvosos 
é maior ai que nas regiões com totais que ultrapassam 2 000 mm anuais, no 
oeste. 

Quer no Paraná, quer em Santa Catarina, a observação geral que se faz 
é que ·O total da.s chuvas é inversa.mente orouorcional à umidade relativa, en­
quanto as chuvas aumentam quantitativamente para oeste, a porcentagem da 
umidade relativa diminui. 

A região de chuvas menos abundantes, por conseguinte, corresponde no Pa~ 
raná ao planalto de Curitiba e alto vale do rio Negro, estendendo-se para Santa 
Catarina, ,também na região do Alto Rio Negro e mais para o sul no rebôrdo 
da serra Geral. Existem nesse trecho cinco postos pluviométricos instalados 
sendo três no Paraná - Curitiba, Araucária e Rio Negro, e dois em Santa Ca­
tarina - Campo Alegre e Urubici. A taxa de umidade relativa é multo alta 
no planalto de Curitiba, jã excede 81 % en+ Araucária e Curitiba, é superior a 
84o/o em Rio Negro; para Santa Catarina não se obtiveram dados concretos, 
porém a taxa deve ser superior à da região parananese, porque no planalto 
de Lajes, mais para o interior, a porcentagem de umidade relativa é de 87,4%, 
e o rebôrdo da serra deverá ser mais úmido. No Paraná, a porcentagem mais 
alta é verificada na região de total pluviométrico mais baixo, Rio Negro (vide 
tabela n.O XIV) . 

Tabela n.0 XIV 

Total Total Porcentagem 
ESTAÇÕES Total m!s mês no semestre 

ant1al mais mais de verão 
clluvoso sêco (%) 

-
Curitiba ............. ..... I37l.5mm 181.1 mm 67 .4 mm 59.9 
Araucária .. .... 1 380.4 • 209. 7 • 63.2 56,3 
Rio Negro .. ......... 1 284.8 • 153. 7 • 97 .8 , 57 .2 
Campo Alegre .. .... ..... 1 404. 9 • 189.3 • 57.9 • 60. l 
Urubici.. 1 370. 5 . 196.5 • 64.4 • 50.4 

10 Es.3a estação tem registro completo apenas da pluviosidade, por isso não fo1 citada quan ... 
do se estudo\.i o regime térmico. 

11 Comparou·se nesse caso, uma estação de clima. Cfb com outra de clima Cfa, para. mos ... 
trar, pr1me1ro, que a região é bastante chuvosa, mesmo nos t:echos de altitude mais baixa, e 
segundo, que o regime pluvtométrtco também não varia. 
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Analisando a distribuição anual das chuvas na reg1ao, nota-se a tendência 
para o predomínio no semestre de verão. Mais para o sul, Urubicl, a distribui­
ção é maJs uniforme, com Rpenns 50,4<--.;., n., ,sen1estre de ver~J. f) mês mais chu­
voso é janeiro, tanto no planalto de Curitiba, quanto no Alto Rio Negro, ou em 
Urubici; o mês mais sêco que é quase sempre julho, varia em Rio Negro, onde 
chove menos em agôsto. 

Entre essa região de totais mais baixos e o extremo oeste do planalto, onde 
as chuvas atingem o máximo, poder-se-á considerar uma zona intermediária, com 
chuvas entre 1400 e 1700 .mn1, anuahn,,.nte. Nn Paraná corresponde, orosso 
modo, à área do segundo planalto e à- região de Castro. As estações que ai exis­
tem estão situadas nos Campos Gerais e em Castro, justamente no trecho em 
que os totais pouco diferem daquele registrado em Curitiba. Ao sul de .Ponta 
Grossa deverá chover mais, haja visto que a estação mais próxima, na margem 
catarinense do rio Iguaçu, Valões, registra mais de 1500 mm anuais, assim 
como, a sudeste, as estações do planalto de Lajes e Curitibanos. 

Quadro n_o III 

Jaguariaíva ........................... . 
Castro ...... , ......................... . 
Ponta Grossa ............. "" ....... .. 
Valões ................................ . 
curitibanos ........................... . 
Lajes . _ .... ____ ....................... . 

1403.7 mm 
1425.6 .. 
1415.0 " 
1558.3 " 
1684.8 " 
1551.5 " 

No conjunto, chove mais (quantitativamente) no planalto catarlnense e no 
de Palmas que no resto do planalto paranaense. A região intermediárla, ora 
considerada, seria uma transição, quanto às chuvas, ao norte para o planaJ.to 
de Guarapuava, com 1 706,5 mm anuais, enquanto Valóes o seria para o de 
Palmas, com 2 038,1 inm anuais. O mesmo aconteceria com a região de Lajes 
e Curitibanos, tendo a oeste Campos Novos, com 2 127,9 mm anuais. 

A porcentagem de chuvas U.'J l'emestre de verã,., é de 6R.7o/o em Jaguartaíva, 
62,3% em Castro, 58,9% em Ponta Grossa, 53,9% em Valões, 62,3% em Curitibanos, 
50,1 % em Lajes, diminuindo gradativamente para o sul, assim como o valor nor­
mal do mês mais chuvoso, janeiro, nos cinco primeiros postos. Em Lajes o regime 
pluviométrico passa a ser semelhante ao da região nordeste rio-grandense; as 
chuvas são mais bem distribuidas, e o mês mais chuvoso é setembro, portanto, no 
fim do inverno e princípio da primavera. 

Tabela n.0 XV 

ESTAÇÕES 
,,_ 

ft- M"" Abril Maio Junho J11!ho Agõsto So- º"- ·~ 0.- Anual 
nalro vereiro temhro tuhro vembr1 zomhro 

--- ----- ·--· -- -- ---- ·-- -- ·-- --
Jajl;mi.ria1va .• , ... 2.H.3 154.5 102.8 73.6 71.4 104.5 fi5.7 87.1 10/i.O 124.0 1.52. 7 15l.R 1403. 7 
C;istro ... 199.6 148.9 107.3 78.4 95.~ ·95.9 !ll.1 93.0 112. 1 128.2 140.S 163.9 1426.6 
Ponta Gm;sa ... Ji[l.0 132. 7 07.S 76.G 90.3 101}.ü 63.3 !04. 7 120.4 I38.5 127 .3 159.4 141li.O 
V11lõe~. ...... 168.1 132.3 111. 9 113.4 136.3 llH.4 65.0 115.6 132.2 165 9 126.1 17i.1 1658.3 
Curitiba.nos ...... li LO 136.3 141.1 117 .4 124.4 155.9 "'·º 139.6 166.5 161 .. 9 135.0 136. 7 1684.8 
LRiC~ ··········· H0.7 120.S 112.4 !05.6 121. 8 145.I 85.D li2. 4 l!l2.6 l47, j 121.U 126.0 1551.5 

Zona de clima Cwa 

O norte do Paraná tem as mesmas caracterí.sti.ca.s geográficas do planalto 
paulista. Na verdade não há solução de continuidade entre uma e outra região. 
Elas se identificam quanto aos solos, clima e vegeLação, e mesmo, no ponta a~ 
vista agrícola, o norte do Paraná é hoje um prolongamento do oeste de São 
Paulo, com o desenvolvimento que vem tendo a cultura do café nos solos riccs 
da mata tropical que primitivamente recobria a região. O norte do Paraná fi­
siogràficamente é mais paulista que paranaense. Assim, do ponto de vista cli­
mático, o norte do Paraná -.:aracteriza-se também por um ref!:ime mesotérmico, 
com verões quentes e invernos não muito rigorosos, porém, diverge das outras 
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regiões sulinas quanto à distribuição anual das chuvas, que se faz eny dots pe· 
ríodos distintos: estação chuvosa no verão e sêca no inverno, com menos de 
30 mm no mês mais sêco. 

O limite da região é um tanto impreciso. Foi baseado nas estações próxt­
rr11s de clima Cfa, na transição para o regime Cwa, isto é, com um período 
nítido de poucas chuvas no inverno, mas ainda suficientes para que não te· 
nham no mês n1ais sêco mais de 30 mm. É o caso de Londrina, Caviúna (ex~ 
-Rolândia), cambará, Jacarêzinho 12

, e Salto Grande, já em São Paulo, junto 
ao Paranapanema. 

Na Divisão de Aguas do Ministério da Agri.cultura, foi possível obter as 
normais pluviométricas de um único pôsto nessa zona de clima Cwa, con1 um 
período muito curto de observações, seis anos apenas. É Andirá (ex-Ingã) a 
noroeste de Jacarézinho, com 21,5 mm no mês mais sêco, agôsto. 

A quantidade de chqva que cai anualmente na região, argumentando com 
as normais de Andirá e dos_ postos vizinhos, oscila entre 1 000 e 1 350 mm: 

Anuirá ................................ . 
J acarêzinho ........................... . 
Jataizlnho ............................ . 
Caviúna ............................... . 
Salto Grande .......................... . 
Marílla ........................ ~ ....... . 

1120,0 mm 
1149 9 .. 
1162 8 .. 
1 342

1

,6 " 
1 084,0 " 13 

1 238._0 " 13 

Quanto ao regime térmico, deve ser intermediário entre a parte meridional 
do planalto paulista, com temperatura média anual entre 20°,0 e 21°,0, média 
do mês mais frio entre 16°,o e 17°,0 e do mês· mais quente entre 22°,5 e 24°,5, 16

, 

e o planalto centro-ocidental do Paraná (cl11na Cfa). As geadas são muito pou­
co freqüentes, daí a maior possibilidade de adaptação do cafeeiro na região. 

• • • 
Resumindo, o que caracteriza o clima do sul do Brasil é, em primeiro lu­

gar, a oscilação térmica apreciável que se nota entre o verão e -0 inverno. ~te 
aspecto, que do ponto de vista climático define a região, está ligado como foi 
dito, à sua posição geográfica, abaixo do trópico, portanto integrada no ~regime 
mesotérmico subtropical, designado pela letra C na classificação de Kõppen. 
Em segundo lugar, as modificações que sofre o regime térmico são ocasionadas 
por diferenças de nível1 que colocam, de um lado, regiões de relêvo mais baixo, 
com temperatura médias superiores a 22,0 no mês mais quente (Clima Cfa), e, de 
outro, as regiões de maior altitude no planalto e nas serras. Nestas o verão é 
brando, não ultrapassa 22°,o no mês mais quente e as temperaturas médias 
anual~ se mantêm mais baixas, inferiores a 16º,0 nos trechos de maior altitude. 

Por outro lado, o regime das chuvas bem distribuídas, sem um período ni­
tido de sêca durante o ano, que caracteriza a maior parte da. região, está rela­
cionado, como se procurou esclarecer no texto, com a circulação atmosférica, que 
depende, no sul, de massas de ar diversas, que acarretam chuvas nas diferentes 
épocas do ano. 

A região centro-ocidental e o norte do Paraná, dominados no verão ainda 
pela Massa Equatorial Continental, diferem no seu regime pluviométrico do res­
tante do sul. As chuvaB predominam no semestre de verão, da região central 
do Paraná para o norte, notando-se u1na transição progressiva para o regime 
Cwa, em conexão com o oeste de São Paulo, enquanto para o sul, se acentua 
em geral, o predcmínío das chuvas no semestre de outono-inverno. 

É êste clima mesotérmico, pode-se dizer, sem estação sêca, que coloca o sul 
do Brasil numa situação vantajosa sôbre as outras regiões brasileiras, no que­
diz respeito, por exemplo, à expansão da colonização estrangeira, que desde o 
início se encaminhou para o sul, e a certos recursos econômicos e culturas, que 
sómente nos climas mais frios encontram condições propícias de desenvolvi­
mento. Entre os recursos econômicos de maior importância para o sul, poder-
----

1~ Em Jacarêzlnho hA dols postos pluviométricos: o da ponte Melo Pelxoto tem no mês 
mais sêco, 1ulho, menos de 30 mm {valor normal) . 

11 Setzei- (José) - "A dtstrlbutção normal das chuvas no estado de São Paulo", 1n Revista 
Brasileira de Geografia, ano VIII n.0 1, Janeiro-março de 1946, pp. 39 e 48. 

1' Idem - "Contribuição para o estudo do clima do estado de São Paulo", separata atuallw 
zada do Boletim .. D. E. R., vol IX a XI, p. 61. -
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-se-á colocar a explotação de madeiras e subprodutos e também da erva-mate, 
nas áreas de florestas de araucárias, relacionadas sobretudo com o regime tér­
mico. 

Não se poderá deixar de considerar da mesma forma o clima favorável do 
.sul do Brasil para a cultura· do trigo, da batata inglêsa, ou mesmo para a viti­
cultura, fazendo ressalva, neste último caso, o aspecto tradicional que a viti­
cultura adquiriu nas zonas de ·colonização italiana, o que eni parte não depende 
sàmente do clima. 

Por outro lado, há culturas que não se adaptam às regiõe.s sujeitas a geadas, 
-é o ca.so do café nô norte do Paraná, onde os solos são excelentes, mas as gea­
das acarretam, muitas vêzes, grandes prejuízos quando atingem os cafêzais. 

Fora as considerações gerais do clima do sul do Bra.sil, procurou-se mostrar 
também as pequenas variações locais dentro de cada uma da.s zonas1 analisan­
do-se estação por estação e, quando possível, estabelecendo-se comparações en­
tre elas. Há regiões menos favorecidas de Informações, que só poderão ser mais 
bem conhecidas no futuro com a Instalação de maior número de postos de 
observação. 
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O Levantamento dos Recursos Terrestres* 
Prof. L. DUDLEY STAMP 

I - Introdução 

Consciente da honra que me foi concedida, na qualidade de presidente da 
União Geográfica Internacional, ao me dirigir à nata dos geógrafos de todo o 
mundo, tenho ciência de minhas próprias limitações; sinto-me, porém, estimu­
lado, ao pensar que vós todos, vindos de tantas nações, partilhais comigo da 
crença na suma importância de nossos estudos. 

Pessoalmente, acredito que um vasto campo de trabalho se encontra dian­
te de nós, no que podemos chamar de Geografia Aplicada - ou seja, a aplica­
ção dos métodos geográficos de pesquisa e análise para a s.olução de alguns 
dos grandes problemas hodiernos. com que se defronta o mundo. 

Meu discurso de hoje não será o relato de um trabalho já concluído, pois 
pertende, antes de tudo, constituir uma indicação preliminar de uma linha de 
estudo, que acreito ser de importância· capital, mas que não poderá ser levado 
avante a menos que haja Ull\a cooperação entre os estudiosos de vários países. 

II - A preml!ncia do problema 
Nenhum problema tem excitado de maneira tão Insistente, nos últimos 

anos, a atenção mundial quanto o aumento rápido da pressão exercida pelas 
populações sôbre os recursos materiais. Já findaram os dias de exploração em 
larga escala, na. velha acepção. A área da superfície terrestre, disponível para 
ocupação pelo pelo homem, pode ser medida com precisão que cresce de ano 
para ano. Embora não haja dúvida de que ricos recursos minerais ainda exis­
tam para ser descobertos e explorados e que se possam aproveitar novas fontes 
de energia, permanece o fato de que a superfície terrestre é flnita e mensurá­
vel. Não obstante poderem os limites do cultivo estender-se a regiões atual­
mente não utilizadas por questões de frio, aridez, solo, accessibilidade e ou­
tros fatôres, e embora a intensidade da produção esteja aumentando e conti­
nue a aumentar, há um limite máximo para áre.a cultivável. Enquanto, pois, os 
recursos materiais terrestres e ·marítimos grandes que o sejam são finitos e 
eventualmente n1ensuráveis1 a capacidade· da espécie humana em se multipli­
car não o é, e deverá depender, ulteriormente, do grau em que a terra poderá 
suportar êste crescimento. 

É fácil mostrar o que, inevitàvelmenté, sucederá, se o aumento da popula­
ção continuar a se fazer sentir na presente taxa mundial, de crescimento, e 

.que, sem dúvida, é superior a 1 por cento ao ano (provàvelmente cêrca de 1,3 
por cento, em média), o que significa de 25 000 000 a 40 000 000 de bôcas a maís 
a serem alimentadas cada ano. A porcentagem de 1 por cento ao ano, a po­
pulação duplicará dentro de ·75 anos, a 1,5 por cento, dentro de 45 anos. A po­
pulação atual do mundo, que se sabe ser de mais de 2 600 000 000 de habitantes, 
terá certamente excedido a casa dos 3 000 000 000, em 1975 e será superior a 
4 000 000 000 por volta do ano 2 000 - Isto dentro do período de vida de mui­
tos dos que estão aqui presentes. Dentro de uns dois mil anos, um curto perío­
do, sem dúvida, se comparado com a história da terra, haverá apenas "lugares 
em pé". Embora êstes dados possam proporcionar Unicamente um interêsse de 
natureza teórica, o levantamento da capacidade da terra de abastecer a popu-

• ·integra do discurso proferido pelo professor L. Dudley Sta.mps, presidente da União Geo­
grâ!lca Internacloni::.I, na abertura do XVIII Congresso Intc:-nacional de Geografia, realizado 
nesta capital em, agosto de 1956. 
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lação é, lndiscutlvelment1', de Importância prática e corrente, sobretudo devida 
ao fato de que a população de muitos países Já excede o total passível de abas­
tecimento apenas pela produção local de gêneros allmentlcios. 

Já se procedeu a uma série de cálculos para mostrar a quantidade de ter­
ra necessária para alimentar um Individuo. Os cálculos podem ser feitos em 
várias fases e em diferentes bases. Uma dessas fases é Obviamente o nível global. 
Tomando-se o mundo como um todo e equacionando-se a· área total de terra 
cultivada com a população total, pode-se demonstrar que para alimentar cada 
ser humano, aos níveis atuais de eficiência agrícola e de nutrição humana, re­
quer-se o produto de cêrca de 1.2 acre (0,48 hectare) de terra arável e culti­
vada, além de produtos animais marítimos e água fresca e 2,1 acres (0,804 hec­
tare) de pasto natural. Admitindo-se culturas sem valor alimentícios, a cifra 
relativa à terra arável é provàvelmente de cêrca de 1,1 acre. 

Em contraposição a essas cifras, referentes ao mundo como um todo, po· 
de~se to1nar por base a produção de alimentos de mn detern1inado país. Permi­
tindo-se certa margem para a Importação e exportação de produtos alimentí­
cios e para níveis de nutrição, obtém·se uma medida da pressão relativa da 
populaçãe> sôbre a terra e sôbre a eficiência agrícola. Esta constitui a segunda 
fase da estudo - o país. 

A terceira fase é a região. Em muitos dos grandes países agrícolas do 
mundo - a "índia por exemplo, regiões inteiras são auto-suficientes e obser­
va-se pouco movimento de alimentos seja no sentido de exportação seja no de 
importação. Conforme demonstrarei posteriormente, um trabalho de campo 
cuidadoso permite determ:iiiar com admirável precisão o consumo e a produ- _ 
ção reais de al~mento, por individuo. 

Em comunidades como a que acabamos de citar, a posse real da terra pelo 
Indivíduo constitui, por vêzes, em um sentido muito verdadeiro, o núcleo de 
subsistência que alimenta tôda uma familia. Poder-se-á também neste caso, por 
meio de estudos pormenorizados, medir com exatidão o consumo e a produção. 
Temos assim a quarta fase do estudo - a família Individual. 

Em muitos estudos feitos sôbre população e recursos alimentícios supõe-se 
que o desenvolvimento da eficiência técnica proporciona um aumento de pro­
dução e, conseqüente1nente, melhoria do padrão de vida, melhor saúde e maior 
riqueza. Esta forma de encarar o problema constitui wn excesso de simplifi­
cação muito sério. No que se refere à maior produção de alimentos essenciais 
por unidade-área, a maior eficiência mundial é obtida sempre que houver uma 
única cultura de alto ·valor calorífico, como o arroz, e -0nde o cultivo fôr muito 
Intensivo e sobretudo manual. Essas condições encontram-se, por exemploj no 
Japão. A eficiência, novamente no sentida de produção de alimentos essenciais 
por unidade-área, é mais baixa Onde o cultivo fôr extensivo, e talvez altamente 
mecanizado e onde uin alto padrão de vida exigir muita carne e leite (dois 
gêneros que exigem grandes superfícies de terra) e wna ampla variedade de 
outros alimentos. Tais condições são típicas nas Estados Unidos. Necessita-se 
20 vêzes mais terra para alimentar um norte-americano, no seu padrão de vida) 
do qU:e para alimentar um japonês, no dêle. Meu próprio pais encontra-se en­
tre os dois seis vêzes mais terra para alimentar um inglês do que um japonês, 
mas apenas um têrço da que é necessária para. alimentar um norte-americano. 

Em estudos anteriores procedi a uma série de cálculos em bases diversas; 
proponho agora tentar u1n novo método, baseado em nutrição e terra. 

III - Unidade padráo de nutrição 

A primeira pergunta é: Qual a quantidade de alimento necessário para 
manter um ser humano médio em boa saúde e em plena atividade? 

A segunda é: Qual a quantidade de terra necessária para produzir aquela 
quantidade de alimento, de acôrdo com o tipo de agricultura e qualidade da 
terra? 

Para a finalidade a que nos propomos, basta-nos apreciar um simples as­
pecto da complexa ciência da nutrição, ou seja, a absorção diária de calorias. 
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Cada dieta deverá Incluir: 

a) carbo-hldratos produtores de energia. 

I - para a manutenção da vida, Isto é, do~ processos de vida 
II - para os variados graus da atividade humana. 

b) proteinas para o crescimento e renovação do corpo humano 

... 

c) um amplo grupo de substâncias orgânicas e inorgânicas, necessárias para 
a manutenção do corpo em boa saúde e vigor. 

Uma dieta que inclua uma quantidade adequada de carbo-hidratos poderá 
não proporcionar as proteinas suficientes, ~e fôr derivada de um ou dois tipos 
de alhnento, mas se a alimentação fôr suficientemente variada e p1ovável que 
uma quantidade adequada para a produção de energia Inclua um devido supri­
mento de proteinas, enquanto as deficiências eXistentes na terceira cate­
goria podem ser observaaas e remediadas. Em essénc1a, portanto, o problema 
mundial reside na produção e consumo de alimento suficiente para proporcio-
nar a energia adequada ao corpo humano. · 

A Associação Médica Britânica levou a cabo um exaustivo inquérito, basea­
do em tôdas as fontes disponí'7e1s e publicou uma série de recomendações refe­
rentes a concessões dietéticas sôbre calorias, proteinas, cálcio, ferro, vitamina A, 
vitamina B, riboflavina, ácido nicotinlco· e v1tamina C pa:r;a pe.c:;soas de diferen­
tes idades e ocupações, de ambos os sexos. O quadro, publicado no Manual de 
Nutrição (Manual of Nutrition - Quarta Edição, 1955) - mostra o índice de 
calorias cuja absorção é aconselhável diàrlamente. Entre os adultos, aconselha­
~se de 2 100 calorias, para uma mulher em ocupação sedentária até 4 250 no caso 
de um homem ocupado em trabalho manual de grande atividade; entre as cri­
anças, aconselha-se de 800 calorias, no caso de bebês até 12 meses de Idade, 
até 3 400 para rapazes adolescentes em período de crescimento. A média das 
diferentes Categorias é de 2 540 calorias diárias, e, levando-se em consideração 
a estrutura da idade e as ocupações, esta média pode Ser ligeiramente inferior. 
Dêsse total diário outros quadros indicam que para o mero processo de vida, 
um jovem de 5 pés e oito po!egadas <1,70 m) de altura e pesando 140 libras 
(64 kg) necessita de 1 700 calorias diárias e uma jovem de 5 pés e 4 polegadas 
0,60 m) de altura e pesando 125 libras (57 kg) necessita de 1400 calorias diá­
rias. Deve-se acrescentar a essas cifras de 300 a 360 calorias, necessárias às 
atividades de todo dia como vestir-se, despir-se, sentar-se, permanecer de pé, 
etc. Um terceiro acréscimo a êste total grandemente variável depende de cada 
atividade. Estas cifras referem-se às condições que prevalecem na Grã-Breta­
nha. Portanto, se tomarmos as atividades normais de um grupo normal de pes­
soas de tôdas as idades, obtemos um absorção necessária de 2 500 calorias por 
dia, ou seja, 913 000 calorias anualmente, que poderemos aproximar para 900 000 
se considerarmos o consumo real de alimentos. Todavia, não obstante o cuida­
do com que o alimento é colhido, .preparado e cozinhado, há sempre um certo 
desperdício. Nos casos em que houver abundância de alimentos o de.sperdicio 
poderá ser, na realidade, muito grande; supondo-se, porém, uma economia ri­
gida, podemos dizer que É NECESSARIO PRODUZIR 1 000 000 DE CALORIAS 
ANUALMENTE A FIM DE QUE HAJA UM ABASTECIMENTO ADEQUADO PA­
RA CADA SER HUMANO. PROPONHO CHAMAR ESTA QUANTIDADE DE:. UNI· 
DADE PADRAO DE NUTRIÇAO, com o que poderemos medir as dietas reais e 
que poderemoo relacionar com a produtividade de colheitas diversas e diferentes 
tipos {je terra. ' 

Esta cifra, foi, precisamente, obtida de maneira bastante diversa e tem sido 
utilizada por James Wyllie como o verdadeiro consumo per capita no Reino Uni­
do para o período 1936-1950. 

Do ponto de vista da "produção", torna-se essencial pensar em têrmos de ab­
sorção anual de alimentos, de vez que a maior parte constitui o produto de 
uma única colheita anual ou, com menor freqüência, de duas ou mais colhei­
tas, trabalhando o agricultor em base anual. 

Ao definir a unidade padrão de nutrição, como 1 000 000 de calorias allmen­
ticias ºproduzidas" ou 900 000 realmente "consumidas" por ano, cumpre acrescen­
tar certas observações. 
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a) Clfras cuida.dosas são publicadas pela FAO (Quadros de composição 
alimentícia para uso interno, 1940) que mostram, a perda na preparação e co­
zimento dos alimentos, sobretudo na extração da farinha do grão, mas os 10 por 
cento empregados acima ;arecem constituir uma cifra média razoável. 

b) Supõe-se que o alimento que produzir 1000000 de calorias incluirá 
uma quantidade satisfatória de proteínas. O Manual Britltnico de Nutrição dá 
uma média de 80 gramas por dia e sugere a inclusão de proteínas animais 
e vegetais. Em virtude da grande proporção de vegetaria.n (}s -(talvez 90 por 
cento da população da tndia, por exemplo) . esta média não é de aplicação 
universal. 

c) Supõe-se igualmente que se incluirão as quantidades essenciais de "ali­
mentos protetores" . Em essência, isto requer uma dieta mista e, provàvelmen­
te, só será um problema sério onde a dieta tiver por base um único produto, 
como o arroz ou a batata. 

d) Considerando-se que as exigências de calorias se relacionam à altura 
e ao pêso do corpo e que a unidade pad_rão de nutrição se . apóia .em ~edidas 
britânicas os povos de países que apresentarem pesos médios mais baixo po­
derão ser' convenientemente alimentados com uma quantidade inferior à da 
unidade padrão . . 

e) Deve-se deixar uma certa margem para os diferentes climas, embora 
seja difícil determinar qual deva ser esta margem. Um trabalho r~cente do 
exército canadense afirma que o acréscimo a ser feito para um cllma frio re­
laciona-se mais ao pêso das roupas do que à temperatura externa . Parece-nos 
seguro, entretanto, super que se pode pr0ceder a alguma dedução n as exigên­
cias de calorias para os climas quentes. 

f) Deve-se lembrar, é claro, que uma certa proporção em cada colheita 
deverá ser, normalmente, reservada como semente. Onde a produção fôr baixa, 
esta proporção poderá atingir 20 por cento, embora em geral 10 por cento se­
ja uma porcentagem suficiente . 

g) Ao se calcular as áreas de terras necessárias, deve-se ter em ment,e 
que as terras utilizadas para culturas de natureza não alimentícia devem ser 
consideradas como adicionais . 

IV - O emprêgo da unidade padréio de nutrição 

A unidade padrão de nutrição pode ser usada de diversas maneiras. 
a) Medindo-se a produção e o consumo reais, torna-se possível mostrn.r 

até que ponto a absorção de alimentos, em uma determinada comunidade, está 
aquém do padrão. · 

b) Avaliando-se a produção total de allmentos em Unidades de Nutrição, 
a área de terra utilizada para abastecer uma dada região, sob diferentes con­
dições agricolas, pode ser comparada independentemente do t ipo das culturas. 

c) Da mesma maneira obtém-se a medida da eficiência agricola. 
d) Relacionando-se o uso real da terra ao seu uso potencial, obtém-se 

a medida da capacidade que p cssui a terra de abastecer a população, isto é, a 
capacidade de sustentação da terra (Carrying capactty). · 

e) Relacionando a produção à unidade de terra em uma área, como a 
de um pequeno país, onde as condições climáticas e o tipo de agricultura são 
relativamente constantes, obtém-se a medida da capacidade produtiva de di­
ferentes tipos de terra, isto é, uma série de classes de "capacidade de terra" . 

V - O valor em calorias de alguns dos principais alimentos humanos 

Para noventa por cento dos povos do mundo a base essencial da dieta é 
outro dos principais· grãos alimentícios. Cêrca de um quarto da produção de 
cereais é representada pelo arroz e outro quarto pelo trigo. O milho, a aveia, 
a cevada. e o centeio seguem, nesta ordem, em conjunto, os grãos me~ores, co­
nhecidos como milhete (milho miúdo), são provàvelmente tão importantes quan­
to o centeio . Uma. grande proporção de milho, aveia e cevada não é, porém, 
utilizada como alimento direto, de maneira que o lnterêsse se centraliza no 
trigo e no arroz. A FAO já publicou pormenores sôbre o valor em calorias dos 
diversos tipos de grão, mostrando uma variação de 332 a 370 calorias por 100 
gramas do pêso de compra por atacado (isto é, como farinha de diversos indi-
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. ces de extração ou grão beneficiado), mas a cifra média, aproxima-se de 360. 
A fim de permitir, como unidade padrão de nutrição, um consumo liquido de 
900 000 calorias anuai.5, as seguintes quantidades devem ser obtidas. 

Trigo. o pêso líquido necessário para consumo é de 250 kg ou um quarto 
de uma tonelada métrica, anualmente. Supondo-se um alto índice de extração 
e acrescentando-se apenas 10 por cento, isto constituirá uma colheita de 275 kg, 
ou 605 libras ou 10 bushels. Se atj.mitirmos um acréscimo de dez por cento, a 
ser utilizado com semente, obteremos cêrca de 300 kg, ou 666 libras ou 11 bushels 
de trigo, a ser colhido para alimentar cada ser humano. Torna-se fácil conver­
ter estas cifras em "terra" necessária. Nos países de baixa produção (e. g. índia, 
ou Austrália ou Espanha, em quase todos os anos) esta representa bem mais 
do que um acre ou 0,4 hectare. Creio ser quase exatamente a produção por 
acre da U.R.S.S. Tomando-se a produção média do mundo, como um todo, 
Isto é, 17 bush~Js por acre ou 1.15 tonelada métrica por hectare. cada acre po­
derá proporcionar as calorias necessárias, tendo o trigo por base, para 1-1/2 
pessoa (3-3/4 pessoas por hectare) . Nos locais en1 Ql:e à. produção de trigo é 
superior a 44 bushels oor acre, com'.J ocorre comumente no noroeste da Europa, 
a capacidade de sustenção da terra <Carrying capactty) sobe a três pessoas 
por acre ou 10 por hectare, se .se levar em consideração apenas, ou sobretudo, 
o trigo. 

Arroz . • Da mesma forma, o pêso líquido de arroz disponível para o con· 
sumó deve ser de 250 kg por ano. De acôrdo com os quadros da FAO, o índice 
normal de extração é inferior e deve-se acrescentar um têrço, Lsto é, 333 kg ou 
733 libras. Um bmhel de arroz é geralmente calculado cerno contendo 45 li­
bras, correspondendo, portanto, a uma produção de 17-1/2 bushels, se acrescen­
tarmos 10 por cento para .seme:nte. A produção n1édla mundial é apenas pouco 
superior a esta cifra de 17-1/2 bushel.s, de maneira que a capacidade de susten­
tação média da terra para os pov::is consumidores de arroz é apenas pouco su­
perior a uma pessoa oor acre ou 2-1/2 oor hectare. Todavia producão de arroz 
varia enormemente. No Japão, a produção é duas vêzes e meia superior à média 
mundial (e cinco vêzes em terra fértil), na ·Itália e na Espanha esta média é 
ainda mais elevada. Além do mais, grande parte das terras de cultivo de arroz 
são de dupla colheita. . 

Batata. Nas partes mais úmida.s das terras de latitude média, o amadu­
recimento das culturas de cereais ê incerto; o trigo sobretudo é quase sempre 
de cultivo impossível. Nessas condições, uma cultura de alto valor calorífico e 
de produção elevada é a batata, que desempenhou um papel· de grande impor· 
tância na história e na economia da Irland~. (Om seu clima amenn é úm~do. 
O clima das regiões ocidentais da Inglaterra, do Pais de Gales e da Escócia não 
favorece a producão de cereais. Durante a Segunda Guerra Mundial. quando 

.)louve maior consumo de batatas na Grã-Bretanha, devido à dificuldade 
de se manter a Importação de trigo, tornou-se obrigatório, durante algum tem­
po, servir, junto com a refeicão nos restaurantes, batata cozida em lugar 
de pão. A produção média mundial de batata é superior a 5 toneladas por acre 
(12 500 kg por hectare). Mesmo admitindo-se um desperdfcio de 25% ao se des• 
cascar e cozinhar a bafa ta, a 700 calorias por quilograma, isto representa 2 800 000 
calorias por acre, ou seja, mais de três unidades de nutrição líquidas. Na Grã­
-Bretanha o rendimento médio.,. é superior a 7 toneladas por acre, de maneira 
que cada acre proporciona mais de 4 unidades - o que é melhor do que o trigo, 
porquanto a batata pode ser cultivada em condições desfavoráveis de solo e 
clima. 

Não se deve dar importância excessiva a estas cifras relativas ao tri­
go, ao arroz e à batata, porquanto existe a necessidade de se proporcionar pro­
teínas e acrescentar uma série de alimentos protetores. 

Em linhas gerais, nos países em que a população exercer uma pressão mui­
to intensa sôbre os recursos da terra, não se deve salientar em demasia a im~ 
portância das culturas com alta rendimento de calorias por acre. ~ste aspecto 
pode ser observado no caso do Japão, que se baseia em arroz e batata doce. As 
outras culturas corístituem luxo. É bem verdade que nos países de clima quente 
se pode obter uma dieta mais variada, através de dupla colheita, estendendo-se 
as.sim a colheita das culturas, tanto quanto passivei, .durante todo o ano. O re-
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sultado disto, como em vãrias partes da tndia, é uma dieta que, além de ser 
mais variada, será também mais nutritiva. Nos países em que há maior quan­
tidade de terra disponível, a dieta pode ser, e o é, via de,.regra, deliberadamen­
te mais variada. Elevando-se o padrão de vida e crescendo o conswno de carne 
e leite, a procura de terra aumenta ràpidamente. 

Leite. A dificuldade é maior se quisermos calcular a extensão de terra ne­
cessârla para a produção de uma unidade padrão de nutrição baseada: em leite 
ou carne - sobretudo carne. Embora o leite seja um alimento quase perfeito, 
com fonte de calorias, está fora de- cogitacão mesmo com vacas de alta produ­
tividade. Uma boa vaca leiteira de tipo médio produzirá 1 ooo g1üões ou 8 000 
libras de leite, anualmente, o que a 300 calorias-por libra significa 2 400 000 
calorias. Todavia, conforme se pode dembnstrar, necessita-se do produto de 
2-1/2 acres de terra agrícola tratada (culturas e pastos) para criai uma dessas 
vacas. Não há desperdício no uso do leite, de maneira que o resultado é um 
pouco acima da unidade padrão de nutrição por acre. 

Carne. O cãlculo a ser feito para a carne é ainda mais dilícil, de vez que 
há uma grande variedade na espécie, tipo e valor calorífico da carne. Toman 
do-se um boi gordo tendo 250 kg de carcaça (uma "boa" qualidade nos Estados 
Unidos corresponde a 446 kg do animal vivo) a 3 220 calorias por quilo teremos 
805 000 calorias ou bastante menos do que unidade padrão de nutrição. Nova­
mente, nossa experiência na Inglaterra nos mostra que isto reque,r o produto 
de 2-1/2 acres de terra agrícola tratada, para que a produção da carne' seja 
de apenas 0,4 de uma unidade, por acre. Isto constitui duas e mela vêzes mais 
a extensão de terra, em acres, nece.ssária parE:1- o leite e dez vêzes mais a ne­
cessária para o cultivo de trigo ou batata, em solo idêntico. 

Escolhemos alguns exemplos específicos para ilustrar êsses principios. 

VI - Alguns contrastes nacionais 

Japão - A Associação da FAO, no Japão, proporcionou aos leitores de lín­
gua ing)êsa um valioso resumo da posição, conforme foi estuda.do por ocasião 
do censo mundial de 1950 (Agriculture in Japan, 1953) e sinto-me reconheci­
do ao Conselho de Recursos do Japão, pelo auxílio que me prestou durante mi-
nha recente visita a êsse pais. · 

De uma ãrea total de 36 984 200 hectares, a área utilizada para agricultura 
é de 6193 514 hectares, dos quais 5 084 519 hectares são realmente cultivados. 
Com uma população, nessa época, de 83 000 000 de habitantes, isto representa 
0,061 hectare ou 0,152 acre por Indivíduo. Todavia, em tôda a região meridional 
pratica-se a dupla colheita de maneira que a área total "cultivada" era de 
7 634 000 hectares ou 0,061 hectare por individuo (0,23 acre) . 

As princtpaLs culturas são: 
Arroz ...................... . 
Trigo ...................... . 
cevada ...................... . 
Outros grãos ............... . 
Legumes e feijão .......... . 
Batata doce ................ . 
Batata branca .............. . 
Vegetais .................... . 
Frutas ............ : ........ . 
Culturas industríais ........ . 
Adubo vegetal .............. . 
Culturas para ração animal 
Amora ..................... . 
Chá ...................... . 

3 011 000 hectares 
765 000 

1 020 ººº 
334 000 

600 ººº 
398 ººº 192 000-
460 000 

100 ººº 
251 ººº 
223 ººº 

76 ººº 
175 ººº 27 000 

7 632 ººº 

39,4 por cento 
10,0 
13.4 
4.3 
7,8 
5,2 
2.5 
6.0 
1.3 
3,3 
2,9 
1,0 
2,3 
0,4 

100,0 

• 

A produção japonêsa é elevada. A média para o arroz é de 2-1/2 vêzes a ci­
fra mundial e em terra fértil cinco vêzes. Para o trigo é de 1,69 toneladas por 
hectare em 'contraposição à média de 1,09 toneladas, e para a cevada é de 1,93 
toneladas, contra 1,18. Como resultado de uma concentração proposital em ali-

f 
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mentos. de calorias elevadas (arroz e batata. doce), e da manutenção de uma 
produção muito alta, por acre, em virtude da conservação de qualquer resíduo 
de adubo orgânico bem como do emprêgo, em larga escala, de fertilizantes, o 
Japão pode alimentar a maior parte de sua população, por meio de alímentos 
cultivados eni seu próprio solo. Há pouca terra disponível para a criação de 
animais domésticos e pa.ta a produção de carne ou léitej obtendo-se_ a pro'teina 
animal principalmente, na realidade quase que totalmente, de peixes. Em li­
nhas gerais, cada acre cultivado deve produztr 4 (quatra) unidades-padrão de 
nutrição (10 por hectare), sendo que cada acre de terra agrícola, com exceção 
dos campos de pastagem, produz nada menos do que de 6 a 7 unidades. Esta é 
outra forma de dizer que a ''capacidade de sustentação" da terra agrícola, no 
.Japão, é de seis a sete pessoas por acre possivelmente a mais alta em todo o 
mundo_ 

Norte da fndia - Durante os três últimos anos, o Dr. Muhammad Shafl, da 
·universidade. de Musl!n de A!igar, trabalhando. sob a minha direção geral na 
Universidade de Londres, levou a cabo uma investigação pormenorizada da maill 
alta importância. Na região l.este de Uttar Pradesh Cantigas Províncias ünidas 

<:Ia índia do Norte) selecionou êle doze vilarejos tipicos da região, localizados 
em diferentes tipos de solo, com uma di.Sponíbilidade variada de água para irri­
gação e conseqüentemente uma s.érle de culturas diversas. Sendo pràtícamente 
a-uto-suficientes, com pouca ou nenhuma importação ou exportação· de -alimen­
tos, cada uma contava parcialmente com a safra de verão (arroz sobretudo) e 

:parcialmente com a safra de Inverno. Em primeiro lugar o Dr. Shafi levou a 
caba, pessoalmente, uma pesquisa de campo completa sôbre_ â conduta de cada 
vilarejo, tanto durante o inverno quanto no verão, de forma_ a demarcar, 11com 
precisão" a área a cada cultura. Então, aglhdo · como um observador indepen­
deni;e, sem qualqtier ligação com o goVêrno ou com as àut.oridades fiscais, e 
falando a língua do local como se fôsse a sua própria, coligiu, por melo de 
exaustivas conversas, o que constitui provàvelmente o ccnjunto de cifras mais 
preciso sôbre o rendimento agrícola que jamais se obteve. Deduzindo a quan­
tidade da produção usada come> semente, ut.l!lzando cifras de subtração, basea­
das nos métodos locais de preparação de alimentos, transformou êle os rendi­
mentos dos campos em cifras de consumo obtendo daí o grau de absorção. de 
calorias. Como só habitantes dêsses vilarejos são, quase sem exceção, vegeta­
rianos, não êonsumindo em geral nem carne nem peixe, as cifras que obteve 
proporcionam um índice seguro sôbre o consumo geral de alimento numa par­
te típica do norte da índia. O Dr. Shafi gentilmente permitiü-me citar os 
principais resultados de seu trabalho, ainda não publicado. 

Ambas aa 
Total de tcrrn estações Abii:oro&o Observações 

Vilarejo cultivada T()tal de 
colhido calorias 

r. Katgar Sadar, 0,69 acre o,90 acre 2'132 

{ 
margas bem 

II. Ma.dapur 0,68 1,09 2 lXI drenadBS; 
l!I. snral Kewat 0,80 0,9!1 2 17.5 culturns 
IV. Sarai Taqi_ 0.64 0,92 2131 de rarnt 

irrigada.a 

V. Pntna Aslvat 0,65 0,91 2083 

{ 
barros mál VL Laphia. 0,59 0,76 1 849, drenados.; VII. Knlyani 0,64 0,64 1 936 padrão de vm. Bhuar Khunt 0,67 .... 2119 vida- baixo 

IX. Baurla 0.66 0,93 2048 

l 
solos areno-

X. Lakchmipur 0,96 1,34 1828 sos; 
XI. Cbapra Tnrukba 0196 1,35 1878 produçlio 

baixa 

XII. Ket- Xa.bnl 1,24 1,80 2 018 barro prêto e 
duro ' 

Nesses doze vilarejos màis de 80 por cento da população são pertencentes à 
categoria de camponês principal, i_sto é, aquêle que trabalha no cultivo de aJi .. 
mentos, enquanto todo o restante da população é Incluído na categoria de 
camponês secundário, ou seja, aquêle que trabalha em serviços destinados ao 

•-24066 
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camponês principal, como carpinteiro, artif!ce, etc. Pode-se observar que a 
absorção líquida de calorias varia de 1828 por dia (667 677 por ano) a 2 175 diá­
rias (804 420 anuai.s) . Em nenhum dos casos atingindo as 900 000 calorias lí­
quidas determinadas como a unidade padrão de nutrição. Todavia, conside­
rando-se o que foi dito anteriormente com relação à altura e ao pêso da popu .. 
lação, poder-se~á admitir que nos locais em que houver uma absorção superior 
a 2 000 calorias diárias (730 000 anuai.s) êste total ainda pode ser tido como 
adequado. A quantidade em que houver uma absorção superior a 2 000 calo­
rias diárias (730 000 anuais) êste total ainda pode ser tido como adequado. A 
quantidade de terra cultivada, por indivíduo, varia de C,59 acre onde houver 
irrigação abundante e dupla colheita, a 1,24 em locais de barro negro e duro. 
Pode-se dizer, em geral, aue a capacidade de sustentação das terras irritzadas 
nos vllarejos de Uttar Pradesh é da ordem de uma pessoa por acre, contando-se 
a terra cultivada par·a as duas safras, ou uma pessoa por 0,67 acre, consideran­
do-se apenas a superfície de terra realmente cultivada. · 

Observou a Dr. Shafi que a saúde melhora onde a alimentação fôr razoà· 
velmente adequada, bem como onde houver uma dieta variada. Tanto o pa· 
drão de vida quanto as condlções de saúde decaem vi.sivelmente, o que pode ser· 
verificado mesmo por um observador desinteressado, quando a absorção de 
calorias iôr infericr a 2 000, diàriamente. Mesmo nesses doze vilarejos, locall· 
.zadps em uma só parte de um único estado, é coru;iderável a variedade de ali· 
mentos. O que nos parece extraordinário, é a maneira pela qual o instinto 
faz com que o povo absorva na quantidade necessária de calorias pelos meios 
de que dispõe. Em dois casos, mais de um quinto da absorção total derivava-se 
do açúcar - na forma de "guru, produzido, no vilarejo, com cana-de-açúcar 
e dissolvido em água para a preparação de uma bebida doce. 

Talvez a maior lição que nos proporciona êste pormenorizado estudo sô· 
bre a índia seja o fato de um acre de terra cultivada quase não fornece uma 
única unidade padrão de nutrição, em comparação com seis ou sete unidades 
produzidas no Japão. 

Um trabalho idêntico ao executado pelo Dr. Shafi é de grande necessidade 
em qualquer país. Iniciando o estudo por uma observação individual in loco· 
sôbre o emprêgo da terra e procedendo-se a uma pesquisa sôbre o tipo de cul­
tura, obtêm-se dados· precisos, baseados em fatos, de que muitas vêzes não se· 
dlspõem. 

Vilarejo 

Mílho 
Milho 

de Katgar Sadar - Média do consumo didrio de alimentos 

miúdo ...... , ..... . 

Arroz beneficiado ....... . 
Arroz semeado à mão ... . 
Legumes ................ . 
Legumes etc., misto , .... . 
Açúcar .................. . 
Cevada ................. . 
Vagem .................. . 
Trigo ................... . 
Grãos variados .......... . 
Diversos ................ . 

36 gramas diárias 
52 
33 
24 
33 

5,7 
140 
160 
109 

11 
6 
7,7 

132 calorias 
185 
118 
86 

113 
18 

491 
531 
376 
36 
21 
25 

2132 

O Reino Unido (Grã·Betanha e Irlanda do Norte) - A posição da Ingla­
terra é muito complexa devido a uma enorme importação nOrmal de alimentos. 
(cêrca de metade do consumo total) . Todavia, dá-nos o exemplo de um país 
com um alto padrão de vida, usufruindo de uma dieta variada, na qual o leite 
e a carne têm papel preponderante, e o pão, feito quase exclusivamente 
de trigo, desempenha um papel relativamente pequeno. 

Durante os anos que precederam a Segunda Guerra Mundlal, a Grã-Bretanha 
importava o grosso de suas necessidades de cereais, especializando-se na pro ... 
dução de leite, carne e ovos, e baseando-se antes em terras de pasto do que 
em terra arável. Durante a guerra deu-se maior Incentivo às terras aráveis e á 
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produção de cereais de alto valor calor1fico, como a beterraba e a batata. O 
período de após-guerra mostrou· uma .volta -parcial à produção de leite, carne 
e ovos. Essa posição tem sido cuidadosamente analisada por James Wyllie. que 
nos fornece a seguinte composição porcentual de produção de calorias no Reino 
Unido. ' · 

Máximo do 
Pré-guerra esfôrço béllco Após-guerra 
(1936-1939) (1943-1944) (1949-1950) 

Cereais .. .. .. .. .. .. .. . 17,6 42,5 27,9 
Batata e beterraba . . . 24,2 26,2 28,2 
Frutas e vegetai.$ . . . . . 2,9 2,5 3,6 
Leite e ovos . . . . . . . . . . 31,5 19,4 28,1 
Carne . . .. . . . .. . . . . . . . 23,8 9,4 13,2 

Deve..:se notar que se trata aqui de 1'produção" nacional, sem se indicar o 
~'consumo'' relativo das diferentes fontes de calorias. Devido ao interêsse duran­
te a guerra, de se produzir aliinentos que fornecessem alta.s calorias em lugar 
de carne 1 tornou-.se preciso wna quantidade 1nuito menor de terra para produ­
zir uma unidade padrão de nutrição de James Wyllie fornece-nos a seguinte 
comparação . 
.Superfície, em acres, necessária para alimentar u1na pessoa ou para produzir 

uma unidade de nutrição de 1 000 000 de calorias 
1936-39 1,85 acre 1944-45 1,27 acres 
1939-40 1,78 1945-46 1.33 
1940-41 1,72 1946-47 1,33 
1941-42 1,58 1947-48 1,54 
1942-43 1,31 1948-49 1,26 
1943-44 1,15 1949-50 1,28 

Deve-se esclarecer que esta superfície em acres corresponde à terra agrí­
cola tratada, isto é, culturas e pastagens. James Wyllie não toma conhecimen­
to das pastagens naturais, considerando-as sem imnortância suficiente para afe­
tar os resultados. Mediu êle dessa forma a capacidade produtiva "média" de tô­
das as terras da Inglaterra, u\illzadas e trabalhadas pelos fazendeiros - algu· 
mas dessas terras são muito boas, outras apenas boas, outras de qualidade mé­
dia, e outras pobres ou marginais. A fim de determinar a canacidade produ­
tiva "relativa" de terras de diversos tipos ap!lquel uma UNIDADE POTENCIAL 
DE PRODUÇÃO <U.P.P.), para representar a capacidade produtiva da terra 
.agrícola "boa", na Inglaterra. Nessa base, a terra "ótima" será provàvelmente 
duas vêzes mais produtiva, a média, apenas a metade e a pçbre, um décimo. Uti­
lizando-se a classificação britânica de dez tipos de terra e aplicando-a à Ingla­
terra -e ao País de Gales, obter-se-á o seguinte resultado: 

Em milhões Classifi- Em milhões 
de acres cação de U.P.P. 

I. Terras boas 
Tipo I. Primeira cla~e. cultivo intensivo 1,90 2,0 5.92 

2. Para fins gerais bons . ....... 9,70 1,0 9,70 
3. Primeira classe, alta mesa 

d'água ...................... 1,25 2,0 2,46 
4. Boa mas,pesada, uso restrito .. 4,95 1,0 4,95 

II. Terra.s médias 
5. Terras leves, solos finos 2,62 0,5 1,31 
6. Para fins gerais médias 9,31 0,5 4,66 

III. Terras pobres 
7. Pesada, saturada d'água 0,85 0,1 0,08 
8. Montanhosas . ........ ' ....... 4,52 0,1 0,45 
9. Leve, afeias ' . . . . ' ' . . ' ' . . . . . . . 0,81 0,1 o.os 

10. Muito pobre . . . . . . . . ' . . . . . . . . . 0,20 
Resíduo - grandemente construida ". 1,14 

37,27 27,61 

··--· -----
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o quadro acima se refere à Inglaterra e ao Pais de Gales, não havendo, 
ainda, dados sôbre a Escócia. l!:ste conceito da unidade potencial de produ­
ção, ao se clas.sificar as terras de acôrdo com sua produção potencial, é espe­
cialmente importante no planejamento urbano e campestre. Por exemplo, no 
caso de se planejar a construção àe uma cidade sôbre a melhor terra agrícola 
do tipo 1, numa superfície de 5 000 acres, se a cidade fôr construída, roubará 
ao campo 10 000 U .P. P. Se, todavia, fôr construída em terra do tipo 9, roubará 
ao campo apenas 500 U. P. P. 

Assim, a Unidade Potencial de Produção tem por finalidade permitir a com­
paração entre a capacidade produtiva de terras de vários tlpos·. Sua relação 
com a unidade padrão de nutrição de 1 000 ººº de calorias aependerá do mé­
todo agrícola e do tipo de cultura. 

No máximo do esfôrço bélico, em 1943-44, cada acre de terra agrícola tra­
tada produziu 867 325 calorias, de sorte que apenas 1115 acre era necessário pa~ 
ra pr:duzir 1000 000 de calorias. Isto se tornou possível pelo maior incentivo 
à cultura de cereais, sobretudo trigo e batata, que chegavam a produzír nas 
melhores terras de clima favorável, até 4000 000 de calorias (40 bushels de tri­
go) . Normalmente, porém, o povo britânico não se contenta em viver princi· 
paimente de pão e batata, exigindo uma grande variedade de carne, leite, ve­
getais e frutas. A produção de carne, scbretudo, exige grandes superfícies de 
terra. 

Em 1953 era a seguinte a posição, considerando-se as cifras para todo o 
Reino Unido: 

Area total cultivada e de pastagem ....... . 
Utilizada para alimentos para consumo hu­
mano direto (trigo, metade da prcdução de 
cevada, um quarto da c:!e aveia, met.ade da 
de beterraba, tôda a de batata, vegetais e 
frutas) .................................... . 
Utillzada para animais (forragem e pastagem) 
Adicional ut!Uzada para animais, 16 890 070 

acres de pasto natural, equivalente a terra 
beneficiada ..... " ....................... . 

Total utilizado para animais .......... , ... . 

31176 767 ac"res 

6 098 610 

25 028 078 157 

1689 007 

26 767 164 

Essa superfície de terra abasteceu 12 250 000 unidades de gado ou 0,46 uni­
dade por acre, sem oualquer deséonto para alimentos importados. Todavia, se 
considerarmos êste último aspecto, teremos cêrea de 2 l/z aeres de terra agrí­
cola beneficiada para abastecer cada unidade e. g., um boi totalmente desen· . 
volvido ou uma vaca prenhe ou sete ovelhas. Resultados idênticos podem ser 
obtidos através de uma análise dos cifras relativas a gado, em 1945, por mim 
publicadas, juntamente com os métodos ut!Uzados para se calcular as unidades 
de gado, nas "terras subdesenvolvidas d·a Grã-Bretanha". Se convertermos essas 
unidades de gado em produção anual de calorlas, pode-se verificar como exige 
maior extensão de terra a produção de car1'..e ou leite. Em lugar dos 1 000 ga­
lões (8 000 libras) de leite por vaca. anualmente, anteriormente referidos, o ren­
dimento médio de -uma vaca leiteira, em tôda a Inglaterra, era de aproximada­
mente 600 galões ou 4 800 libras. De cjue cada animal requer 2 1(2 acres, êste 
rendimento equivale apenas a. 376 000 calorias por acre. Em outras palavras, 
a produção de laticínios exlge 1 % acre de terra agrlcola beneflciada para quu 
se produza uma unidade padrão de nutrição de leite. A produção potencial é, 
pois, apenas um sétimo da que seria possível com a mesma qualidade de terra, 
se se produzisse trigo, embora o resultado seja um alimento protetor e quase 
perfeito. 

Em resumo, pode-se afirmar que se se considerar a agricultura mista, ea­
racteristica da Grã-Bretanha, e se superar a exi.stência de um padrãJ adequado 
de práticas agrícolas, um acre de terra benefielada poderá produzir uma uni­
dade padrão de nutrição de 1000000 de calorias, de maneira que 1 U. P. P. 
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poderá ser relaclnnada a uma U .N .P. Isto será muito diminuído se a produ­
ção de carne e leite fõr mais incentivada e multo aumentada se houver uma 
tendência maior para a de cereais e batata. 

VII - A área habitável da superfície da terra 

Várias tentativas têm sido feitas para avaliar a área da superfície da terra 
que, por questões de solo e clima favoráveis, pode ser considerada como capaz 
de abrigar uma concentração humana permanente e de produzir alimento hu· 
mano. 

Estou habituado a pensar cm têrmos da unidade britânica de um acre (0,4 
hectare) e espero que me possais perdoar por utilizá-la como meu padrão. 

A área total da superfície terrestre foi calculada como sendo de 55 786 000 
m!lhas quadradas ou 35 703 040 000 acres. Se a raça humana, com seus ..... . 
3 600 000 000 habitantes, !ô'se distribuída de maneira uniforme em tôda essa 
superfície de terra, a densidade média seria de aproximadamente 46 pessoas por 
milha quadrada, cabendo, portanto, a cada indivíduo cêrca de 14 acres. 

Provàvelmente. porém, um oulnto da superfírfe, incluindo a Antártica e 
quase a Groenlândia, é demasiado frio para permitir uma fixação permanente 
para a proctuÇão de alimentos. Outro quinto é muito árido, sem recursos dispo· 
níveis para o suprimentó d'água. Outro ouinto é muito montanhoso ou muito 
elevado e ainda há dez por cento da superficle que possui solo Ina­
dequado - restando, talvez, 30 por cento com relêvo, solo, umidade e tem­
peratura adequados P.ara a vida humana e para a produção de culturas desti­
nadas à alimentação humana. Esta é a parte habitada e representa mais de 4 
acres por indivíduo. Dêsse total, cêrca -de 112 acre é realmente usado, atual­
roP.nte, para a produção de alimentos. Se admitirmo.s que a produção de ali­
mentos nessa 'área de 1,2 acre está aquém da unidade padrão de nutrição que 
apresentamos, digamos 900 000 calorias, obteremos uma média mundial de .... 
750 000 calorias por acre de terra cultivada, ou 1 875 000 calorias por hectare. 
Cada um de nós poderá assim, comparar o próprio pais em relação a êste pa­
drão mundial, obtere1nos então alguma medida da pressão relativa exercida 
sôbre os recursos terrestres e da eficiência relativa da produção de alimentos 
por. unidade-área. 

Acres Produção de 
Pais per capita Potencialmente Cultivado calorias por 

Area total cultivável acre 

Mundo ...... 14 4 1,2 750 ººº Brasil ' .......... 41 ? 1,0 t 300 ººº 
Estados Unidos .. 14 ?6 3,5. ? 
Canadá ......... 150 23 4,0 ? 
Reino Unido ..... .1,1 0,6 0,55 900 ººº Inglaterra e Gales 0,8 0,6 0,35 900 000 
índia· ..... ' ..... 2,1 ?1,0 0,99· ?750 000 
Paquistão ....... 3,0 ?1,0 0,74 ? 
Birmânia ........ 9 ?4 
Japão ' .... ' ..... 2,1 0,5 0,15 6 500 000 
Uganda ......... 10 9 1,0 ?1000000 
Holanda ........ 0,8 0,55 
Dinamarca ·····. 2,5 1,8 
França ' ......... 3,3 1,8 

As cifras acima são apenas preliminares para Ilustrar os princípios, estando 
sujeitas a revisão. 

Os po1ucos países selecionados para fazer parte do quadro acima ilustram 
os contrastes verdadeiramente notáveis entre os diverscs países existentes no 
mundo, seja éonsiderando-se a área total (densidade da populaç~o), a áre.a 
potencialmente cultivável, a área realmente cultivada, ou a produçao por uni­
dade-área. 
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VIII - Conclusão 

Observando-se a crescente pressão exercida pela população sôbre os re­
cursos terrestres, torna-se inevitável dirigir nossa preocupação para a conser­
vação e o planejamento - a fim de conservar os recursos que nos foram dados 
pela natureza e planejar a utilização mais eficiente dos mesmos, para_ que__!!Q 
futuro a espécie humana se veja beneficiada. 

Nem todos os planejamentos devem partir da posição atual. A Terra não 
é uma fôlha de papel em branco no ·quadro de um escritório. Em tôdas as 
partes ela mostra uma norma extremamente complexa de utilização, de não 
utilização, de má. utilização, que são o resultado de uma ação conjunta de di­
versos fatôres físicas e da contínua ocupação humana. 

Meu apêlo é para que, antes de tudo, se estude objetivamente aquela nor­
ma complexa e para que, na nossa função especial· de geógrafos, estabeleçamos 
pormenoriZadamente a posição atual. "Precisamos conhecer os fatos, e esta cons­
titui a principal instância para a Pesquisa sôbre o emprêgo da superfície ter­
restre do Mundo - levada a efeito como um plano comum, a fim de que os 
resultados obtidos em um país possam ser comparados com os de todos os ou­
tros. Conforme tentei mostrar, precisamos Ir muito além do simples 
delineamento do emprêgo da terra: torna-se necessário registrar a distri­
buição e a produção das colheitas, paralelamente aos fatos ·referentes à distri­
buição humana em todos os seus vários aspectos. 

A segunda fase é a interpretação da norma de utilização da terra. É ine­
vitável o apareCimento de um fator de--.juJg·amento subjetivo, mas é justamente 
nesse aspecto que se faz sentir a necessidad~ do trabalho .de equipe, como em 
climatologia, estudos dos solos, ecologia, e sobretudo no vasto campo da antro-­
pologia socialt para citar apenas alguns setcres. É, então, aue se precisa ra~ 
cíocinar no tempo e no espaço e reconhecer os fatôres históricos e econômicos. 

Para mim nada é mais perigoso do que tentar uma terceira fase sem se 
compreender adequadamente a posição atual e os fatôre.s nela implicados. Esta 
terceira fase constitui o planejan1ento p.ira o futuro. Representamos, neste 
Congresso, multas nações, e há sempre o perigo de acreditar que nossos métodos 
sejam -os melhores, tentando aplicá-los sem o conhecimento adequado das con~ 
dições básicas que prevalecem noutras partes. Meu apêlo é para uma verda~ 
deira cooperação internacional nu1n estudo intensivo, baseado em fatos, dos 
muitos problemas que suscitam as palavras "utilização da terra". 

~ @ste f'Boletlm", a "Revista. Brasileira de Geografia" e as obras da "Biblioteca O~grâflca. 
~ Brasileira" encontram-se à venda nas principais livrarias do pais e na. Secretaria-Geral 

do Conselho Nacional de Geogra.fla. - Avenida Beira-~tar, 436 - Edifício Iiuaçu - Rio 
de Janeiro, D. F. 



Planejamentos Regionais no Brasil 

Fonte: Senarnta. da Revista do Clu­
be de Engenharia n.o 238 - Junho de 
1956. 

Eng.o SALOMÃO SEREBRENICK 

1 - OBSERVAÇÃO PRELIMINAR 

A análise judiciosa de um assunto de tão grande envergadura, qual o dos 
planejamentos regionais no Brasil, não pode ser enfeixada num pequeno es­
tudo; ela requer, ao revés, exaustivas investigações de tôda sorte - técnicas, eco­
nômicas e sociais. 

Neste trabalho, limitamo-nos a concatenar algumas considerações sôbre as 
deficiências de que, ao nosso ver, se acha eivada a delimitação das áreas. atri­
buídas aos diversos órgãos de planejamento e de execução das atividades de 
valorização regional. 

Formulados embora sem a necessária fundamentação acima apontada, tais 
considerações não são, todavia, fruto de simples conjeturas; decorrem elas de 
múltiplos estudos e longo trato com problemas da natureza dos objetivados nas 
mesmas. · •I 

Assim, pois, não é desarrazoado tomá-las como ponto de partida para uma 
revisão dos limites atuais atribuídos às várias regiões do Brasil, contempladas com 
planejamentos econômicos. 

1 

2 - CARACTERíSTICAS DOS ATUAIS PLANEJAMENTOS 
REGIONAIS NO BRASIL 

Os principais planejamentos regionais, de caráter governamental, com vis­
tas ao povoamento e à recuperação econômica das regiPes subdesenvolvidas do 
pais, são os relativos ao: 

- Poligono das .Sêcas; 
- Vale do São Frartcisco; 
- Amazônia; 
- Bacia Paraná-Uruguai. 

(Veja mapa n.' ll. 
Diversas são as objeções que se poden1 8.duzir quanto à estrutura dos ór­

gãos criados para executarem os planos de valorização dessas regiões, coma tam­
bém quanto a êsses próprios planos, aos prazos de sua duração e ao vulto dos 
recursos que lhes adjudicou a lei. 

Efetivamente, além da variada constituição e do diferente enquadramento 
administrativo de tais órgãos, não se compreendem as razões de se haver con­
cedido ao plano de trabalho referente ao Polígono das Sêcas, uma duração In­
definida, enquanto ao da Amazônia se conferiu um prazo mínimo de 20 anos, 
e, finalmente, ao da Comissão do Vale do São Francisco, apenas um prazo flx<> 
de 20 anos. Não é licito alegar que, no caso do Polígono das Séc as, se trata de 

·atividades de carâter permanente! Só o fenômeno das sêcas em si é que apre­
senta essa feição de permanência; o conjunto de obras - não. Dentro de uma 
determinada área, tais obras formam um total circunscrito, executável num in­
tervalo de tempo finito. 

Por outro lado, não parece lógico que ao Polígono das Sêcas, cujo plano é 
de duração indefinida e cujo programa de serviços e obras é de natureza !lml-
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tada (pois não comporta, senão de moçlo restrito, os problemas da hldrelétri­
cidade, grande regu1arizaçã:o de rios1 navegação, fomento da produção pecuária 
e industrial, imigração, colonização e saúde), se tenham adjudicado dotações 
federais equivalentes às da Amazônia e três vêzes maiores que as da Comissão 
do Vale do São Francisco, a qual tem a seu cargo tõdas as atividades acima enu­
meradas e que inexistem no órgão que opera no Polígono das Sêcas. 

Entretanto, as objeções talvez mais importantes, que há a formular, pren­
dem-se à delimitação das áreas de jurisdição dos diversos órgãos de planeja­
mento e execução das atividades de valorização regional, delimitação essa que 
nem sempre obedeceu a critérios racionais, quer físicos, quer econômicos, ou 
de modo geral geográficos. 

3 - POLtGONO DAS Sll:CAS 
Ressalta, em primeiro lugar, a delimitação arbitrária do Polígono das Sê­

cas, o qual, entre outras particularidades estranhas, apresenta a de correrem 
grandes trechos da sua periferia ao longo de rios; o São Francisco entre Barra 
e Pirapora, bem como a maior parte do Parnaíba. Em vez de se basear exclu­
sivamente num critério cient.ífico que pudesse caracterizar a incidência de "sê­
cas" e não simplesmente a predominância de "clima sêco" - critério aquêle 
que, parcialmente, poderia ser por exemplo, o grau da variabilidade anual ou 
estacionai dos totais pluviométricos - a definição do Polígono, nas suas suces­
sivas variantes, tem obedecido também à circunstância de pobreza pluviométri­
ca quase permanente - que Independe do fenômeno das sêcas periódicas - e 
ainda a razões de ordem puramente política, dai ·resultando uma dilatação ex­
cessiva, imprópria e inju.stificável, da sua área de jurisdição. 

Tal hipertrofia torna-se prejudicial para a região em que se deveriam con­
centrar os recursos e as atividades contra os efeitos das sêcas e também, até 
certo ponto. resulta em detrimento .para as próprias regiões marginais indevi­
damente incluidas no Polígono, as quais, sempre menos atendidas em virtude 
de sua Iocali2ação, têm deixado de merecer a atenção de outras entidades go­
vernamentais, pelo fato de lá. se acharem sob a egide do órgão que superintende 
a.s obras do Polígono. 

4 - VALE DO SÃO FRANCISCO 
Em seguida, merece críticas o fato de, com a criação da Comissão do Vale 

do São Francisco, se haver permitido que continuasse a atuação do Departa­
mento Nacional de Obras Contra as Sêcas dentro da mencionada bacia. Nada 
menos racional do que atribuir a dois órgãos de planejamento e recuperação 
regional - a C.V.S.F. e D.N.0.C.S. - uma mesma área, sendo de notar que 
o território comum às .ativid~des dêsses dois órgãos alcança a enorme extensão 
de 300 000 quilômetros quadrados. • 

A consideração dessa circunstância, aliada a uma delimitação cientifica do 
chamado Polígono das Sêca.s, faria, provàveJmente, recuar a área ·de operações 
do Departamento de Sêcas para fora da bacia do São Francisco, a norte dos 
seus trechos submédio e inferior, com o que uma parte razoável das suas verbas 
poderia ser transferida para a C.V.S.F., enquanto a parte restante seria mais 
eficientemente aproveitada graças à sua concentração numa área menor. 

5 - AMAZÔNIA 

Também a delimitação da Amazônia, estabelecida pela lei n.• 1 806, de 
6-1-53, para efeito do planejamento a execução da sua valorização econômica, 
comporta objeções. . 

:É discutível a cqnveniência de haverem sido incluídos na Amazônia - apa­
rentemente sem nenhum critério defernável - uma parcela da bacia do Pa­
raná e quase todo o estado do Maranhão, com seus vários rios completamente 
Independentes do Amazonas, que desembocam dlretamente no océano Atlânti­
co e bem 'longe da foz do rio-mar, além de uma parte apreciável da bacia alta 
do Parnaíba., enquanto foi excluída. uma grande extensão da bacia superior 
do Tocantin.s, ao sul do paralelo de 13º. 

Não há como ju.stificar o excessivo alargamento da área de valorização eco· 
nômica da Amazônia, com a inclusão de regiões estranhas à sua bacia hidro­
grática1 esta já por si enorme. 
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Para facilitar a obra administrativa de desenvolvimento da imensa reg1ao 
e evitar que a heterogeneidade de interêsses de suas partes distantes produza 
efeitos centrifugos1 caminho oposto parece aconselhável: reduzir, dentro do pos­
sível, a sua extensão, não só deixando de jncluir zonas estranhas à bacia ama­
zônica, mas excluindo mesmo algumas parcela.s consideradas suas, mas que, 
pela sua posição e seus aspectos geo-econômicos, apresentam problemas diversos 
dos da Amazônia própriamente dita e antes ligados aos de outras regiões. 

Nesse sr,ntido, além da exclusão da parte da bacia do Paraná e do estado 
do Maranhão, também seria indicado retirJ.r a bacia do Tocantins, não sômen­
te por se tratar de um g-rande rio autônomo - sendo licito deixar de conside­
rá-lo como tributário do Amazonas - senão porque inúmeros aspectos e prcr 
blemas - climáticos, ecológicos, hldrográfico.s e econômicos - estabelecem afi­
nidade de lnterêsses e soluções entre a bacia do Tocantins e o Nordeste Ociden­
tal (Maranhão e PiauiJ, Integrando-se na chamada "Zona dos Cocais", que re­
presenta a transição entre a Amazônia e o Nordeste pràpriamente ditos. 

6 - BACIA PARANA-URUGUAI 

Cabe apontar a omissão da bacia do Paraguai, a qual deveria ter sido in­
cluída no Plano Regional da Bacia Para'lá-Uruguai, de macio a constituir o 
Plano da Bacia do Prata cuja plena execução requereria a cooperação dos paí­
ses vizinhos. 

7 - REGIÕES LAGUNARES 

lt de se observar, finalmente. uue. em decorrência da delimitação defeituo­
sa, e muitas vêzes mesmo intencionalmente artificial, das regiões a serem re­
cuperadas, formaram-se trê~ hiatos - resnectivamente, no Maranhão oriental, 
no extremo sudoeste do Piauí e no Alto Tocantins - cujas terras não foram 
incorporadas a nenhuma das três regiões: Amazônia, Nordeste e São Francisco. 

8 - RESUMO E SUGESTÕES 

Recapitulando e concluindo, com vistas a uma solução tanto quanto possí­
vel racional, e deixando de lado o Plano da Bacia do Prata, pode·se fazer a se­
guinte série de observações e sugestões relativamente à delimitação das áreas 
de jurisdição· dos diversos órgãos de planejamnto regional; petencentes à esfera 
do govêrno da União: 

a - A delimitação das áreas nem sempre obedeceu a critérios racionais, 
tendo mesmo sido feita muitas vêzes arbltràriamente, Inclusive pelo simples 
emprêgo de meridianos e paralelos. 

b - A única região racionalmente definida é a da Comissão do Vale do 
São Francisco. 

e - Como menos bem delimitado afigura-se o chamado Polígono das Sêcas, 
seja porque compreen.de áreas não sujeitas ao fenômeno climático em questão, 
seja porque a sua perlreHa corre, em trechos extensos, ao longo de rios Impor­
tantes, cortando assim bacias hidrográficas. 

d - A má delimitação do Polígono das Sêcas é agravada pela superposição 
de uma grande parte do mesmo com a bacia do São Francisco, daí resultando 
uma duplicidade de órgãos de recuperação para uma mesma região. 

e - A Amazônia, que, em face da .sua enorme extensão, deveria ter sido 
amputada de algumas z:::nas periféricas, a fim de facilitar as atividades do res­
pectivo .órgão de valorização, foi, pelo contrário, hipertrofiada, Invadindo, par­
te da bacia do Paraguai e grande parte do estado do Maranhão. 

f - Em resultado das más delimitaçõe.3 acima· indicadas, surgiram, ao lado 
de regiões submetidas a jurisdição dúplice, outras lacunosas. com terras en­
cravadas entre regiões contempladas com planos de recuperação, mas privadas, 
elas próprias, de igual beneficio (partes do Maranhão, do Piaui, de Goiás e 
de Mato Grosso) . 

g - A solução que se impõe parece ser uma redelimitação de regiões, em 
obediência a critérios racionais, sem superposição de áreas, respeitando tanto 
quanto possível a separação por bacias e admitindo, quando conveniente, a reu­
nião de várias bacias numa mesma região. 
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h - No mapa n.O 2, é apresentada uma solução que poderia satisfazer a 
tais req uls! tos .. 

·i - Os traços caracteristicos da solução proposta conaistem no seguinte: 

- é conservada a área da O.V .S.F.; 
- é reduzido o Polígono das Sêcas ao conjunto de estados Ceará-Rio Gran-

de do Norte-Paraíba e, parcialmente, Pernambuco-Alagoas; 
- são excluídas da Amazônia: tôda a sua banda oriental, a partir da ba­

. eia do Tocantins, bem como a parte meridional pertencente à bacia do 
Paraguai; . 

- é formada uma nova região - aue µoderá .ser chamada "Meio-Norte" ou 
"Tocantins-Paranaíba" - constitu!da da bacia do Tocantins, do estado 
do Maranhão (restante) e do estado do Plaui. 

1 - O reagrupamento proposto acarretaria uma redistribuição de dotações, 
.que poderia ser feita mediante lei_, sem ferir dispo.sitivos constitucionais: o 
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D.N.O.C.S. cederia uma parcela de suas verbas à C.V.S.F. ao povo e ao no· 
vo órgão - "Valorização do Meio-Norte" '---, enquanto 1J Fundo de Valorização 
Econômica da Amazônia transferiria a êsse novo órgão uma parcela correspon­
dente às regiões transferidas para o mesmo. 

k - ll:sse reagrupamento tanto poderia ser feito de uma só vez como em 
duas etapas Independentes - uma abrangendo a criação do novo órgão relati­
vo ao "Meio-Norte", a outra compreendendo o ajuste com a C.V.S.F. e a ex­
clusão da parte meridional do atual Poligono das Sêcas. 

l - A solução proposta, além de não requerer novas dotações, beneficia­
ria a administração dos atuais órgãos e, sobretudo - graças à criação da nova 
região do "Meio-Norte" - concorreria para o desenvolvimento de zonas despre­
zadas ou mal aquinhoadas com a atual delimitação das áreas de valorização 
planejada. 



Altera a Geografia não só a Aparência 
mas o Caráter do Homem* 

A própria Climatologia explica a qualidade dos povos 

o que realmente a geografia significa, torna-se árduo dizer. Na.s outras ciên· 
elas, o objetivo de cada uma m'Jstra-se preciso, pondera um especialista autêntico, 
J. B. Mitchell, .professor da Uníversidade de Cambridge, na monografia - His­
torical Geography - editada em Londres pela The English Universities Press. 

Chega-se a dizer que o geógrafo trata de vários ramos do conhecimento, 
mas em nenhum domina. Uma sentença br!tân;ca declara: "Biography is ab::iut 
chaps. Geography about maps". Els um brocardo que redunda numa boutade 

Outro especialista, E. C. BentJev. afirma que o geógrafo priinàriamente 
estuda o lugar; não o povo. Redargúi porém, o professor J. B. Mitchell: se o 
lugar é habitado, e, na realidade os lugares povoados têm alcance preponde­
rante, .os povos, digamos, cs homens, são extremamente significativos para o 
geógrafo. 

Estabelece o professor J. B. Mitchell um confronto característico entre o 
biógrafo, preocupado com cha'{Js, e o geógrafo, c.::m maps, nos têrmos da sen­
tença britânica. O primeiro exami::ia o homem em si mesmo, sua mente, sua 
tarefa, seu ·papel no cenário da sociedade. 

O segundo agruna os ele~ent.os que e3tuda de maneira mais ou menos si­
milar. Resumem-se êsses elementos nos fatos componentes do melo fislco, nas 
características locais, mesmo n.os sêres vivos - plantas, animais, criaturas hu­
manas. 

Focaliza o biógrafo sua atenção na unidade, ao passo que o geógrafo visa 
à multiplicidade. Essa multiplicidade con:!entra-se em pontos básicos. Opera· 
-se sua convergência em tõrn~ de dua,5 ouestões centrai.~. Resumi-las-emas nos 
quesitos seguintes. Onde? Por que em determinado local? 

Para definir os aspectos intrínsecos de um lugar; para compreender e abran ... 
ger sua síntese, torna-se imprescindível, obtempera o professor J. B. Mitchell, 
não só formular bem aquelas 111terrogativas, porém fazê-las com justeza, no 
tocante às cousas que se investigam. Surge daí a primeira observação funda· 
mental. Sendo os fatos geográficos numerosos, nem todos têm a mesma im­
portância. 

O homem constitui um produto de fatôres endogâmicos e exogâmicos. As in­
fluências da herança étnica e do ambiente interpenetram-se. 

Já se disse que, no contint:nte americano, constitui a geografia uma espé­
cie de denominador ,comum. Nivela tudo. 

Cremos achar~.se aí apenas uma parcela da verdade; de modo algum, a ver­
dade íntegra. Não doutrinemos, para convencer. Exemplifiquemos. 

A América Latina e a América Tnglêsa diferem exten~amente, da mesma 
forma que profundamente. Numa impera o verbalismo, contraposto à realida·­
de. Na cutra, a discreçãa verbal, como expoente lacõnico de uma realidade 
exuberante. 

• Da secção "Ga.zetllha" do Jornal do. Comércio, edição do 15-7-1956, som assinatura., re­
produzimos ·o comentário subordino.do ao titulo acima. 
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Por quê? Porque o outro fator declsivo - a herança étnica, gerou na Amé­
rica Inglêsa um padrão humano que difere do tipo latino do Novo Mundo, co­
mo a água do vinho. 

Escrevendo acêrca de um tema a que as comunidades primárias não atri­
buem o devido alcance - "Sex And Society" - tema condensado num dos 
opúsculos da série distribuída pela Penguin Books, salientam Kenneth Walker 
e Peter Fletcher que a maturidade do individuo resulta de um desenvolvimen­
to ao mesm::i tempo psico-físico. Colima assim o homem atingir uma.etapa de 
liberdade1 não para evadir-se do ambiente, mas a fim de exercê-la dentro do 
ambiente. · 

Poderia derivar daí o que se chama a tirailla da circunstância. Nenhuma 
forma de atividade humana se torna compreensível apenas eni" função do cor­
po ou da mente1 até mesmo do indivíduo todo. 

As explicações têm de ser buscadas nos processos ativos e reativos que 
ocorrem entre o indivíduo e o meio .. Kenneth Walker e Peter Fletcher acre· 
ditam que o equilíbrio individual varia de posição constantemente. 

Esclarecem que Isto só pode ser expl!cado, considerando-se a interdepen­
dência dos fatôres endógamos e exógamos: o homem em si mesmo, paralelamente 
aos elementos de natureza geográfica. ll: peculiar outra afirmativa feita no mesmo 
opúsculJ - Sex And Socieiy - como definição do relêvo que é peculiar ao am­
biente fislco. 

Dizendo que somos conscientes. exprimimos um conceito mais alto do que 
se imagina. Demonstramos que pe.rmanecemos atentos aos fatos do presente. 

Isso abrange ao mesmo tempo o fluxo dos pensamentos, dos sentimentos 
e das sensações, dentro de nós próprios, e as influências do mundo real exter­
no, a que estamos sujeitos, às vêzes de modo inexorável. 

Cada mudança1 na forma ou conteúdo de no.ssa consciência, constitui uma 
resposta ou uma reação às metamorfoses do ambiente físico. O que acontece, 
no mundo externo, é tão indispensável, para a compreensão de nossa conduta, 
quanto seja o que fôr que se passe ou haja acontecido dentro da mente e do 
corpo. Frisam-no com ênfa.5e Kenneth Walker e Peter ~'letcher. 

Noutra monografia, também di·mJgada pela The Engli.sh Un!verslties, Press, 
- Physical Geography - formula R. F. Peel conclusão semelhante, pôsto que 
em têrmos diversos. A substâr..cia do pen,:::;amento dá-lhes homogeneidade. 

Tôda a geografia, mesmo quando se concentre em tôrno de questões huma­
nas, deve apoiar-se na integral compreensão da terra físlca, pois a terra cons­
titui o cenário dos problemas do individuo e dos problemas da sociedade. O 
ca1npo dos estudos geográficos ten1 fronteiras imensas. 

Convergem para o seu domínio enormes caudais de conhecimento. Exem­
plifiquemos apenas. A geologia e a meteorologia; a geofísica e a geomorfolo­
gia; a oceanografia e hidrologia. Dir-se-á, o universo auase inteiro. A própria 
climatologia explica o caráter dos povos e a qualidade das raças! 

Por mais que o espírito humano procure conhecer, estende-se amplamente 
a faixa do incognoscível, mUito alé1n do seu alcance. A ciênrla ignora porque, 
contrapostamente à lei da gravidade, a selva monta da raiz aos ramos das 
plantas. ' •1 

A ciência também desconhece que matérias entram na compo.sição interna 
do globo terrestre. Pouco está a ,'.;eu alcance o âmago da amplitude oceânica. 

Sabe apenas a ciência, assinala R. F. Peel, que, entr'3 a solidez da superfí .. 
cie e a atmosfera, se acha interposta variável camada d'água - a hidrosfera. 
Mais de duas têrças partes do planêta ficam assim cobertas. 

A menos de um têrço corresponde o que R. F. Peel classifica de terra sêca, 
emb::ira também ai a água penetre. Eis o que torna a vida possível. 

O milagre transparece na har1nonia da natureza. Se a geraeão encerra um 
prodígio, a sobrevivência, ou a reprodução, adm!ràvelmente fascina. A simbio­
se das co;sas e dos sêres equilibra o mundo! 

Montanhas e vales resultam d.! constância das transformações que se pro­
cessam na terra, interna e externamente. Nada existe imutável; nada indes­
trutível, nem ao menos as monunlentai.~ con~trncões g-raníticas da natureza, 
no-lo adverte R. F. Peel naquela obra - Physical Gecigraphy. 
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O espírito continua a investigar sempre. A carne aplica-se na saciedade 
periódica. O espirita permanece durtig, como entende a filosofia germânica. 

A ansiedade e a intranqÜi!idade o dominam. Illto lembra as vibrações dos 
passarinhos, multiplicemente repetindo-se durante os breves instantes em que 
as asas pousam sôbre a terra! 

O Professor Frank Debenham, da Universidade de Cambridge, alude, em 
seu livro - The Use Of Geography - à opinião nos têrmos da qual a geografia 
não constitui tanto uma área do conhecimento quanto um ponto de vista. Por 
Isso, o professor Frank Debenham resolveu e1{planar sua tese tomando a ati­
tude de conduzir o leitor ao tôpo da montanha, para que, lá do alto, o leitor 
possa descortinar a sucessividade das paisagens. 

Não terminemos o ensaio sem falar na biogeografia. Nesse campo original,. 
um especialista inglês, M. S. An:!erson, focaliza a significação que reveste o 
ambiente, culminante quando se trata do próprio homem, conforme frisa o 
professor Frank Debenham. 

As perspectivas são imensas. Descortinam-se ai as influêncla.s biológicas, 
que afetam perduràvelmente a vida humana, no sentido do mal ou do bem; 
as influências geográficas, determinando o local onde vivemos _e a maneira co· 
mo vivemos, influxos outros que alteram não só as aparências do homem, mas 
até mesmo a estrutura de seu carãter. 

~ O Serviço Central de Documentação Geográfica do Conselho Nacional de Geografia 6-
completo, compreendendo BibUoteca, Mapoteca, Fototeca e Arquivo Corográflco, destinan­
do-se êste à guarda de documentos como sejam inéditos e artigos de jornais. Envie ao­
Conselho qualquer documento que possuir sôbre o território brasileiro. 



Contribuição ao Ensino 

Programa • Tipo de Excursões Geográficas 
para Fins Didáticos* 

CARLOS M, CANTÃO 

IMPORTANCIA DAS EXCURSôES 

Para que o ensino da geografia desperte vivo interêsse dos alunos e tenha 
finalidade prática deve ser feit.~ err1 contacto com a natureza. Não basta uma 
'Sala cheia de mapas. gráficos, fotografias, mostruário de rochas, produtos agrí­
·colas e animais, máquinas de projeção clnematográficas. Tudo isto é necessá­
rio, como também o contacto com livros de estatística, revistas e descrições de 
viagem. Cada professor deveria posduir na sala de aula uma peauena biblioteca 
de livros escolhidos que pudesse emprestar aos discípulos, não somente durante 
as aulas reservadas às leituras geoçTáficas mas, principalmente, para Jevarem 
para casa, a fim de manuseá-las e 'elaborar os trabalhos exigidos pelo mestre. 

É bem diferente o que se encontr·a no livro ou num trabalho gráfico e o 
que se vê na natureza. O livro ordena os fatos e os esquematiza, simpli_ficando~ 
-os para mais fácil compreensão; a natureza ·apresenta-os em bloco, desordena­
damente. 

o aluno l]ue apenas estuda p~lo livro ou por notas de aula fica confuso 
diante de uma pai.sagem. Não corrc.Jaciona o estudado em classe com o pano· 
rama que se abre diante dêle. Tudo lhe parece igual, só conseguem despertar­
-lhe a atenção os fatos veraaJeiran\ente grandiosos, excepcionais, mas que, por 
isso mesmo, são, em geral, de pouco interêsse para a geografia.. 

Falta a êste aluno o sentido da observação geográfica, o qual só é adquirido 
através das excursões sob a direção do professor. 

Em contacto com a terra e os seus habitantes os alunos Co1npreendem a 
rudeza da paisagem primitiva. o esfôrço para melhornr as condições de vida 
e o heroísmo daqueles que, dia a dia, conquistam uma clareira à n1ata, dessecam 
um pântano, arroteiam o sole, domesticam o gado selvagem, arrancam das 
entranhas da terra o minério ou enfrentam o mar bravio ..• 

As excursões ensinam a entender o meio físico e, ao mesmo tempo, desper­
tam uma grande simpatia para coro os nossos semelhantes. Crian1, assim, laços 
de solidariedade que redundarão no fortalecimento do amor ao torrão pátrio. 

DIFICULDADES NA ORGANIZAÇÃO 

Confe~o, porém, que a questão dos horá:1os e razões de ordem econômica 
estabelecem sérios óbices a êsttl desideratum. Talvez seja por isso que a maioria 
dos professôres se dispensam de org:$\nizá-las ... 

Com um pouco de boa vo11tade - e esta existe sempre naqueles que são 
verdadeiramente educadores, pode-se conseguir alguma cousa. 

Nos colégios secundários particulares, o problema não é multo difícil. Al· 
guns não têm aulas ao. sábados e f\S alunos sempre dispõem de recursos para 
custear as próprias despesas. Compete ao colégio considerar as boras que o 
professor passa em excursão com o.:; alunos como horas de· aula. 

• Trl\nscrJto dos Anais, vol. m. do X congresso B!'ns1letro de Geograna., rea.11zndo nest:l. 
capttal de 7 a 16 de setembro de 1944. 
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Nos colégios do govêrno o ;.irob!f.ma se ·complica, pois muitos dos alunos não 
dispõem absolutamente de recursos para as despesas. ~tes estabelecimentos 
ainda não recebem verba pard finalidades altamente educativas como as que 
nos referimos. 

Leciono numa escola têcn!va da Prefeitura do Distrito Federal - o Inter­
nato Visconde de Mauá, e, por isso, posso dar o testemunhn pessoal das difi­
culdades financeiras dos alunes que freqüentam os cursos dos estabelecimentos 
secundários mantidos pelo governo. 

Não sendo possível a escola contribuir para a despesas, tornam-se as ex­
cursões meramente facultativas. É impossível exigir obrigatoriedade de com­
parecimento. 

Para as escolas de ensino h;dustrial e técnico acresc~ de muito a dificuldade· 
dos horários. O aluno permanece no colégio, diàriamente, um grande número 
de horas. Passa nêle tôda a manhã e quase tôda a tarde. Por maior boa 
vontade que haja, para não preju~icar o funcionamento das outras aulas, só 
se pode organizar excursões para os don1ingos. 

Nos cursos primários as d1ficul:iades são idênticas. Nos cursos superiores, 
Isto é, nas faculdades de filcsofia, o problema simplica-se no tocante às peque­
nas excursões, mas continua a exist;r em parte, relativamente às excursões mais 
demoradas. A obrigatoriedade de comparecimento torna-se indispensável, pois 
serão os atuais alunos os futuros c.rientadores dos gina.sianos. Necessitam ter 
contacto íntimo com a natur.:za, a fim de, m~is tarde, saber encaminhar os 
seus discípulos. As excursões peque::as podem l!Orrer por conta do próprio alu­
no, mas as longas precisam õ.e grande auxílio ou mes1no pagamento integral 
pela faculdade ou alguma instituição Interessada. Note-se, de passagem que os 
cursos de geografia das nossas faculdades já começam a encontrar o apoio de 
que carecem . 

CONDIÇôES ESSENCIAIS 

Vestudrio - As pessoas que tomarem parte em excursões deverão vestir-se. 
com roupas adequadas. Para os rapazes, o uniforme· câqui, com perneiras se 
possível, é o ideal. Nada de boas .roupas, muito novas e de tecido de preç0: 
elevado. 

As meninas e moças deverão vestir calças compridas e saptos de salto· 
baixo, fechados. Os tamancos da moda e calçado aberto podem trazer grandes 
dissabores. Os espinhos da vegetaçê.o baixa· e os seixos dos caminhos machu­
carão os pés que não e.stiveren1 ptotP.gidos. O me.smo acontecerá com as pernas 
no caso de saias curtas. Os mosquitos causarão mal estar. 

Se a excursão fôr a beira-mar torna-se necessário roupa de banho. Certos·. 
fenômenos de geografia física exigem para ser bem examinados um passeio 
pelos rochedos. As vezes há i!has próximas que, por ocasião da maré baixa, 
podem ser atingidas com água até rerta altura. Neste caso é conveniente que 
se alugue um barco, pois a demora na. ilha pode ser tal que na volta a maré· 
já esteja enchendo e constitua um perigo para os que nadam mal. Há ilhas 
que ficam separadas por estrejtos cuja correnteza é multo forte quando a maré 
está subindo. Além disso, nem todos os alunos sabem nadar. 

Outra peça indispensável (- o bornal, que serve para levar a. provisão de 
bôca, o caderno de notas e o IápiJ. Na volta, colocar-se-ão nêle as amostras· 
de rochas, vegetais, conchas, ocriços, etc. 

Também o cantil não deve ser ssquecido. As águas que se encontram nem 
sempre inspiram confiança. E1n ce~·tos lugares, não existem. 

A cobertura para a cabeça depende dos hábitos de cada um. Muitos _supor-. 
tam bem o sol e estão mesmo acostumados a apa.nhá-lo por longas horas nai;-. 
praias de banho. Outros sentem-se mal cora a permanência "prolongada sob 
os raios solares. ::G:stes deverão levar rhapéu ele côr clara. O tipo colonia,l branco 
ou cáqui é muito usado. Para as me"t'\ina.s e moças terna-se preferivel um lenço 
caído sôbre a nuca, semelhante ao das aldeãs portuguêsas. 

Alimentação - É imprescúldível. Cada aluno levara o seu farnel, depen- · 
dendo naturalmente ·da capacidade do seu estômago. 

Farmácia - Constitui outra· providência que não se deve esquecer. O pro­
fessor encarregará um dos alunos do transporte da caixa de medicamentos .. 
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Ela será de madeira leve ou papelão grosso e conterá: álcool, pacotes de gase, 
esparadrapo, iôdo, éter, amônia, algodáo, cafiaspirina, bicarbonato e tesoura. 
Deverá também adicionar-se uma toalha para a limpeza das mãos antes dos 
curativos. Será conveniente levar empôlas de óleo canforado e seringa com 
agulha apropriada. 

Material. - Depende naturalmente da finalidade da excursão, dos recursos 
dl.sponiveis, do tempo que deve durar e do nivel do curso. 

O comum é a excursão de um cUa. No curso secundário, destina-se, quase 
sempre, à observação total de uma pal.sagem, l.sto é, pesquisar os fatos de geo­
grafia física, as formações vegetal.s, as questões de povoamento, os tipos de casa, 
os recursos econômicos, os transportes da região. 

O material minimo para estas excursões cifra-se em: papel, lápis, mapa 
ffsfco da região e bússola. Se possível, devemos levar, além do mapa físico, um 
mapa geológico e um mapa fitogeográfico. Ao longo da viagem, na própria 
condução, os alunos têm oportunidade de procurar nos mapas as paisagens 
que se sucedem. ill a vegetação o elemento que se observa de longe com maior 
facilidade. 

E como a vegetação resulta de múltiplos fatôres, podemos pela mesma 
concluir a existência ou ausência de diversos outros fatos geográficos. Da1 a 
vantagem da comparação Imediata das paisagens que se descortinam com o 
mapa. 

Se o colégio disp.user de maiotPs recursos, é conveniente levar: altímetro, 
podômetro, telêmetro, binóculo, trena, martelo para a coleta de rochas, facão 
para mato. Cada aluno incumbir-se-á de u1n dêstes-instrumentos. Os discípulos 
aprenderão a lidar com todos êles, r~colherão maiores dados e poderão apresen­
tar rélatório mais minucioso e, portanto, explicar de modo mais completo a 
paisagem. 

Se· a excursão durar diversos dias - o que, geralmente, só poderã ser 
feito em período de férias, faz-se necessário aparelhagem maior. São precisos 

- barracas, utensílios para a preparação da comida, mantimentos, cobertores. 
Acredito que só excepcionalmente seja possível uma destas excursões. Elas 
seriam, no entanto, de grande utilidade, já por permitirem estudo mais acurado 
de uma região, Já por despertarem mais entusiasmo pela vida do campo e seus 
moradores. 

Qualquer que seja a excursão é indispensável máquina fotográfica. O pro­
feS&or chamará a atenção do e.Juno para o que é tipico e, portanto, o que deve 
ser fotografado para os álbuns geográficos. 

Será conveniente que a turma organize ·uma coletânea de fotografias rela• 
tivas às excursões. Ela despertarão em cada participante do grupo a lembrança 
das explicações dadas pelo professor e constituirão um documentário proveitoso 
para as turmas que se sucederem. 

No álbum1 assim organizado, deve figurar: o nome do local fotografado, a 
data, a hora e o nome da pessoa que o fotografou. Abaixo de cada foto apare­

.corá uma ligeira nota sôbre a região considerada. Poderá ser redigida pelo 
próprio autor da foto ou por outro seu colega. Como todo trabalho de coopera­
ção, êste será grandemente educativo. 

Condução e horário - Se a excursão é em local para onde há bonde, trem 
ou ônibus, o professor deve informar-se préviamente dos horários. Aos alunos 
avisará qual o ponto de encontro, a .oora da partida da condução, a importllncia 
mínima necessária para a viagem e a hora provável do regresso. Só em caso 
de fôrça maior será alterada a horn da volta. Esta medida se Impõe para que 
as famílias não fiquem assust.adas. 

É de bom alvitre marcar o encontro com rrieia hora de antecedência rela­
tivamente à partida da condução e dar para o regresso uma hora além daquela 
em que se pretende realmente voltt1r. E, apesar de assim proceder, ainda de­
vemos avisar aos alunos que digan1 às respectivas famílias que não se assus­
tem caso não cheguem até duas :fiaras após à marcada. Em excursão que orga­
nizei, em 1942, a Sepetiba fican1os retidos na estrada quase duas horas por falta 
de gasolinà. Foi precl.so que alguém fôsse até Santa Cruz e de lá viesse o com­
bustivel para que andasse o ônibus em que viajávamos. 

i - 24-066 
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Se há condução especial, precisa o professor ou o colégio providenelar com 
o tempo devido. As observações feitas acima quanto aos horários mantêm a 
sua validade. 

Conhecimento prévio do profes.or e preparo,ção dos alunos - Faz-se indis­
pensável que o professor conheça a região aonde levará os seus alunos. J!:le deve 
primeiramente percorrê~la, observar in loco, recolher material e classificá-lo. 
Só depois estará em condições de atender às numerosas perguntas que os dis­
cípulos lhe farão. 

Mas não basta êste conhecimento do professor. É bom que o aluno ao 
chegar à região escolhida já tenha conhecimento da mesma. 

Em aula dada na semana anterior à excursão, deve o professor ministrar 
os conhecimentos essenciais. Êles limítar-se-ão às noções gerais, tais como: os 
rneios de acesso ao local, o nome das serras e rios que a atravessam, o número 
de habitantes, etc. Será uma lição puramente descritiva, diante de um mapa 
topográfico, se possível. 

As explicações serão reservadas para a aula no terreno. Aliás, o professor 
deve encaminhar as questões e não apresentá-las como conclusões. Ao aluno 
cabe concluir. 

O professor fará perguntas e deixará que os alunos apresentem sugestões. 
Em seguida, criticará a.s várias respostas e sugerirá a verdadeira explicação, 
procurando ver se os alunos a descobrem. Só depois disso, é lícito ao professor 
apresentar a explicação definitiva. ' 

Há dificuldades em apresentar o problema e perde-se multo tempo, prln­
clpalmente em virtude da timidez dos nossos alunos que ainda não estão habi­
tuados a excursões para. fins didáticos. Com um pouco de esfôrço consegue-~e. 
contudo, resultado compensador. 

No .. ginásio'', só questões fáceis podem ser propostas. No "colégion já será 
possível o encaminhamento de questões mais complexas. , 

Nas classes adiantadas. isto é, no 'jcolégio" e ainda mais, nas faculdades 
de filosofia, a aula prévia a que nos referimos acima pode ser substituída com 
vantagem por uma bibliografia accessível. O professor deverá indicar as páginas 
dos··Jivros a serem lidos. Fá-lo-á com duas semanas de antecedência, a fim de 
que o aluno tenha temµo para lê·las e ó professor possa verificar se realmente 
elas foram lidas e assimiladas. li:ste contrôle será feito na semana anterior à 
excursão. 

ALGUMAS QUESTÕES A OBSERVAR 

A geografia considera os fatos que se repetem muita.s vêzes na região. 
files definem a uniàaãe geográfica e caracterizam a paisagem. Chamam-se fatos 
típicos. ;1 

o professor orientará os alunos no sentido dêstes fatos. São êles que mere­
cem ser fotogrsfados para o álbum referido acima. Numa região de cabanas 
de sopapo· recobertas de sapê, uma casa de pedra com telhas não apresenta. 
lnterêsse geográfico. 

A noção ão fato típico é básica na geografia moderna. Todoo os estudos 
são realizados com vistas no que é comum, característico da paisagem. 

Para cada fato observado procuram-se as causas ou a ca.usa e as diversas 
fases que constituem a sua evolução. 

Se a excursão durar vários dias e estender-se a uma área mais ou menos 
ampla talvez seja possível estabelecer os limites de alguns fenômenos e grupar 
fatos que ocorrem concomitantemente. 

Citemos agora alguns dos principais problemas que devem ser observados. 
Não será possível resolvê-los todos de uma só vez. 

Há os de caráter geral e os especiais a determinadas paisagens. Os que 
diferenciam uma região de outra são os mais interessantes .. 

A verificação dos fatos geográficos dependerá do nível do curso. No "co­
légio", onde a capacidade de abstração já está desenvolvida, podemos tratar de 
problemas mais difíceis. 
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Comecemos pelo relêvo, procurando saber se a região é de dobras ou de 
falhas. Verificaremos quais os acidentes produzidos pela erosão fluvial, pelo 
trabalho do sol, da águas pluviais e do vento. Deverão ser procuradas nas 
rocha.s as marcas que indicam movimentos da crosta. 

Os litorais oferecem margem a multas observações: costas baixas com praias, 
dunas, lagoas e mangues; costas altas, com o mar quebrando-se furiosamente; 
o movimento das ondas, as marés, os sedimentos dos fundos próximos que podem 
ser recolhidos com facilidade por ocasião da balxamar; a acumulação originando 
flechas e tômbolos. . 

O aspecto geral do relêvo e das costas nos permitirá estabelecer a sua res­
pectiva idade. 

Procuremos ver se na região desembocam rios e qual o tipo de foz. 
Com os moradores locais obteremos informações relativas ao regime dos 

rios; à direção dos ventos; às épocas de chuvas, se são fortes ou fracas, abun­
dantes ou escassas. Pela vegetação teremos uma confirmação indireta dos dados 
fornecidos pelos habitantes Inquiridos. 

Deve~se ter em vista a Secção transversal dos rios e a sua correnteza. 
Quando se tratar de rio d~ leito maior chato, procurem-se informações sôbre 
as enchentes: época, duração, extensão, prejuízos causados. 

Interessa saber se o rio é cheio de rápidos e cachoeiras; se permite a 
navegação; se há tráfego organizado; quais as mercadorias transportadas; se 
são produzidas no local ou se apenas passam por êle. 

Procure-se classificar o rio em jovem, maduro ou velho. 
O solo será examinado quanto à côr, constituição, permeabilidade. Com os 

habitantes pode-se saber se há algum nome que o individualize, tal como: terra 
roxa, massa pê, salmourão. 

O subsolo também é objeto de pe.squisa. Observa-se a natureza das rochas, 
a maior ou menor facilidade que opõem aos agentes erosivos, a iexlstência de 
veios, diques, trapps. 

A vegetação, conseqüência do clima e do solo, é um element.o importan­
tissimo. ·As formações vegetais destacam-se Ioga: mata, caatinga, savana, cer­
rado, campina, capoeira, etc. As relações com o meio, em suas Urihas gerais, 
também se apreendem com facilidade: plantas higrófilas, xerófilas, halófilas, 
tropófilas. 

A fauna é mais difícil de ser observada. Mas nas praias sempre encontra• 
mos alguns exemplares, bem como à beira das lagoas e rios. 

Veja-se, em seguida, o elemento humano. Comece-se pelo tipo de povoa­
mento: se disperso ou concentrado. Quando disperso, verifique-se como se acham 
dispostas as casas - isoladas ou em grupos de 3, 4 ou 5. 

Estude-se a habitação, começando pelo material e modas de utilizá-lo. Nas 
zonas rurais usa-se quase sempre .o mais abundante no local: barro, madeira, 
pedra. O uso da última já indica, em geral, nível econômico e cultura regulares. 

A cobertura da casa varia bastante: sapê; palmeira, madeira, telha, etc. 
No Brasil o problema da inclinação não tem importância. Tôdas as coberturas 
de casas são pouco inclinadas. Apenas nas cidades ricas, graças à impermea~ 
bilização, pode haver cobertura plana. Só por imitação das construções do 
centro e norte da Europa há telhados de ângulo muito agudo. Não é· o clima 
que exlje tais tipos. 

Também o problema do fogo não tem importância. Não necessitamos de 
aquecimento no interior das casas. 

O plano da ·habitação é interessante. Precisamos saber onde se alojam os 
homens, os animais e as colheitas; se a construção é uma só ou se há anexos 
à casa de residência. Nas fazendas devemos anotar a casa do proprietário e 
as dos colonos, os terreiros para secar o café, o arroz, os armazéns, os currais, os 
cercados, os silos. ~ 

Os móveis das casas também podem ser anotados, desde que caracterizam 
uma região (rêde, esteira, etc.) . É preciso ter cuidado em não descambar para 
a etnografia. -

Há habitações de tipo anormal: cabanas sôbre estacas, na Amazônia; ca­
vernas, perto de Ponta Grossa; tendas, nos lugares por onde passam os ciga~ 
nos, etc. 
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Em certos lugares as casas permanecem desabitadas durante parte do ano 
(cabanas das margens da lagoa Feia; que só têm moradores na época da pesca) . 

O problema da água para usos domésticos é de capital Importância. Pro­
vém de fonte, lagoa, rio, ou poço? Qual a vazão dêste? Permitirá grande au­
mento da população? 

E como chegam os aumentos? São produzidos no próprio local? 
Se há plantações, verlf!quemos se a região é de economia fechada ou se 

trabalha para exportar. Quais os métodos de cultura? Quais as épocas de 
sementeira, capina, colheita? Empregam ·adubos? Quais? Faz-se irrigação? 

Observemos os vegetais cultivados. O rendimento é compensador? Trata·se 
de mono ou policultura? Há cultives mistos? Quais os vegetais que se associam? 

Tenhamos especial cuidado para as vias de acesso e os meios de transporte. 
Estudemos a estrada, o tipo de pavimentação, as obras realizadas para evitar 
os -efeitos desastrosos das grandes chuvas, a rampa, as curvas. É carroçâvel 
ou para autos? Ou é um simples caminho para animal ou para homens? 

A circulação faz-se por água, qual o tipo de embarcação e a capacidade de 
transporte? 

A região é servida por estrada de ferro, quais as condições técnicas e finan-
ceiras desta? , .,;i 

Há concorrência de vários tipos de transporte? Existe aeródromo? 
Precisamos saber também se a estrada se de.•tlna a turistas, transporte de 

operários rurais, produtos do campo, gado. Há no Brasil numerosos caminhos 
para os bovinos que são trazidos da zona de criação para a de consumo ou 
exportação, com sucessivas pousadas. 

Devemos saber se há feiras e leilões de mercadorias. Aquelas são muito 
freqüentes quando o povoamento é disperso. 

As cidades serão observadas quanto à posição, no alto da serra, na encosta, 
no vale, na planície, em estreitos, em cabos, em Unhas. O sitio e a função não 
podem ser esquecidos, bem como a forma alongada, concêntrica, etc. Da sua 
forma depende, em grande parte, o problema do tráfego interno. A forma é, 
por sua vez~ uma conseqüência da to:Dografia. 

Há cidades de vida intensa durante todo o ano. Outras vivem apenas no 
verão; algumas só têm agitação aos domingos. 

Muitas são cidades mortas. Lembram nos seus casarões o esplendor das 
épocas passadas e nas suas ruas mostram a miséria atual. 

Os portos serão analisados quanto à função e à aparelhagem. É curioso 
notar a morte dos pequenos portos, absorvidos pelos que se aparelharam me­
lhor ou pelas estradas que desviaram a corrente de produtós que outrora se 
escoavam por êles. Há no Brasil numerosos exemplos de zonas que decaíram 
em virtude da construção de uma estrada de ferro ou de rodagem .. 

Continuando as indaga_ções, procuraremos os g~neros de viàa da populaçll.o; 
agricultura, criação, mineração, caça, pesca, exploração florestal, indústria, co­
mércio. 

Qual o regime de trabalho: assalariado, meeiro, por conta própria, etc.? 
E o regime de propriedade: o latifúndio ou a pequena unidade territorial? 

Quais os ofícios u.rincipais? Há em tôda região duas, três ou quatro figuras 
representativas: o fa~ndeiro e o colono; o usineiro, o meeiro e o mascate; o 
aviado e o aviador, etc. 

Os tipos humanos nascidos do cruzamento, do isolamento ou da atividade 
representam personalidades centrais da paisagem; o matuto, o caipira, o taba­
réu, o muxuango, o gaúcho, o jagunço, o jangadeiro, o seringueiro, etc. 

O regime alimentar deve ser objeto de cogltações. Qual· o alimento funda­
mental: carne, peixe, tartaruga? Usam ou não legumes? Como preparam a 
comida? 

Qual o sistema familiar? Conservam-se na mesma propriedade quando se 
casam ou vão vi ver noutra? 

Quais os coeficientes de natalidade e mortalidade? Há doenças endêmicas? 
o povoamento aumenta pela natalidade ou pela imigração? Ou se trata 

de zona de imigração? Verifique-se, no último caso, se a saída é temporária ou 
definitiva, causada por calamidades naturais ou motivadas pelo desejo de pa­
drão de vida mais elevado. 
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Qual o fundo da população? São os mlserávelll ou os empregados e traba­
lhadores por conta própria? Interessa sobremodo responder a esta pergunta 
para que se possa entender a ação social dos elementos preponderantes quanto 
ao número. 

Tratando-se de zôna de colonização, observaremos se o elemento dominante 
é nacional ou estrangeiro. Qual a Influência dêste nos hábitos, costumes e na 
modificação da paisagem? Quais os métodos de trabalho que adota? Está ou 
não se Integrando nos hábitos bra.sllelros? 

Muita.s destas questões não podem ser resolvidas pelo inquérito feito aos 
próprios moradores. 1illes são, às vêzes, incapazes de responder e quando o fazem 
nem sempre Illerecern fé. 

O excursionista volta com uma impressão malll ou menos formada. Irá 
fortificá-la ou substitui-la por melo dos dados estatísticos publicados pelo go­
vêrno e, às vêzes, por companhia.s que trabalham na região considerada. 

O professor que foi previamente ao local e ficou em dúvida quanto a certa.s 
questões, só levará os alunos quando já se tiver certificado das mesma.s. 

FASES DO TRABALHO EDUCATIVO 

Há duas fases a considerar: 

a observação in sltu 
e o relatório . 

A primeira consiste: 

al na colheita de amostras de rochas, vegetais e ,animais; 
b) no inquérito aos moradores, ouvindo indistintamente representantes das 

várias classes sociais e_ anotando, por escrito, as informações para 
comparação e crítica posteriores; 

e) na elaboração de croquís1 perfís e desenhos.· 
dl na tiragem de fotografias. 

A segunda fase é a exposição escrita de tudo que foi ver!f!cado. No curso 
ginasial será um relatório puramente descritivo; no "colégio" já poderão ser 
interpretados muitos fenômenos. Nas faculdades de filosofia a explicação cons­
tituirá o objetivo primacial. 

Esta fase exige uma grande boa vontade do professor. Os alunos apresen­
tarão os seus trabalhos. o professor deverá ler todos êles e depois fazer uma 
apreciação geral. Terá o cuidado de não citar os nomes dos autores de traba­
lhos muito fracos, a fim de não desanimá-los; quanto aos bons, deve enunciar 
os autores1 nois isto servirá de estimulo. 

O relatório, no curso secundário. poderá ser feito em classe, cada aluno 
contribuindo com uma observação. Ê mais lucrativo êste trabalho de coopera­
ção mas exige habilidade do professor e absoluto contrôle da turma, para que 
não haja indisciplina. Nem todos os professôres poderão dirigi-lo. 

A redação há de ser feita com têr\JlOS adequados e sem devaneios. Nada 
de poesia. 

A tendência manifestada por muitos alunos, e mesmo adultos que pretendem 
fazer obra geográfica, é apresentar, nos trabalhos que dizem e pensam ser de 
geografia, um fundo histórico excessivo e referências puramente literárias. Fa­
çamos uma forte reação contrária, começando por exigir dos alunos atuais, 
talvez futuros geógrafos ou professôres de geografia, a linguagem concisa, ele­
gante e técnica dos verdadeiros trabalhos geográficos. 

Uma excursão organizada como a que apresentamos vale por multas aulas 
de cla.sse, mas não pode ser realizada frequentem~nte pelas razões exposta.s. 
Três ou quatro por ano, em regiões bem escolhida.s, bastam. 

Em tôrno a tôda..s as cidades há sempre muita cousa a observar. O Rio, 
então, é privilegiado. Apresenta na própria cidade, bem como nos arredores, 
paisagens muito variadas: costas a.renosa.s, falejas, mangues, planicies, monta­
nhas, indústrias, etc. 
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EXEMPLIFICAÇAO 

A fim de suscitar o lnterêsse dos nossos profes.sôres, apresentamos ligeiras 
notas sôbre pontos do Distrito Federal aos quais temos levado os nossos alunos . 
São exemplos escolhidos propositadamente para fazê-los ver e compreender 
melhor os fatos geográficos referidos em classe . 

1 - Zona litorânea: 

Sepetiba é uma pequena povoação à beira da baía do mesmo nome . Liga-se 
por estrada de r-0dagem a Santa Cruz. 

A região que se estende entre as duas povoações e nos arredores constitui 
uma planície aluvionar formada pelos rios que descem do maciço de Mendanha 
ou Gericinó e das serras fluminenses. Há de vez em quando pequenas elevações 
correspondentes às ilhas granlto-gnáissicas do mar cenozóico. A camada super­
ficial, com vários metros de espessura, sofreu decomposição, dando um solo 
fértil. 

A estrada de rodagem que a atravessa é de terra batida e tem, no trecho 
chamado Areia Branca, 3 quilômetros e, no que se denomina estrada de Sepe-
Uba, 4. . 

O litoral forma praia em certo trecho . Aí, como era de esperar, localizou-se 
a população. 

Seguem-se, de um lado, mangues e, de outro, rochas duras. 
Encontra-se em frente à ponta. rochosa do Piai, a pequena distância do 

litoral, a ilha do Tatu . Na maré vazante pode-se passar a pé, mas com água 
até acima da cintura. A ilha presta-se para diversos estudos. Tôda de pedra, 
com raríssimos trechos de rocha decomposta formando camada pouco profunda, 
apresenta vegetação curiosa. Comparando-a com a da costa fronteiriça enten­
de-se logo o papel que o solo representa .na constituição das formações vegetais . 
Na costa há vegetação mais ou menos densa; na ilha, nos trechos de decompo­
sição, pitangueiras e agaves; na parte superior, · onde domina a pedra, vivem 
cardos . 

A esfoUação da rocha e o efeito das águas pluviais podem ser observados 
fàcilmen te. 

Um dique. de basalttto atravessa a ilha do Tatu. 
Do outro lado de Sepetiba, além dos mangues~ há rochas duras já bastante 

trabalhadas pelas ondas. Trata-se da ilha da Pescaria. A ação das águas do 
mar ligou-a ao continente e continua, com a ilhota próxima, o processo da for­
mação de tomboZi . 

O !)ôrto de Sepetiba acha-se em plena decadência. 
A população compõe-se de pescadores. Há abundância de peixe, pouco ca­

marão e muitas ostras e conchas . 
Os moradores reúnem as cara'paças de moluscos para o preparo da cal. 
Na localidade domina a pobreza . A casa de sopapo coberta de sapê cons­

titui a habitação típica. ComeÇam, porém, a aparecer residências confortáveis 
pertencentes aos moradores do Rio que as possuem para week-end e veraneio. 

Contra o desenvolvimento dêste último há porém um grande inconveniente: 
o mosquito. 

Além da pesca, exploram lenha. 
Fronteira à igreja fica uma bica pública. Mais para longe, como também 

no trecho em frente à Ilha do Tatu, não chega a água canalizada . Recorrem 
ao poço. 

2 - Zona agrícola e pastoril: 

Santa. Cruz está na mesma .planície de Sepetiba. Apresenta, portanto, idên­
ticos característicos físicos. 

A planície, nesta parte, estava sujeita perlbdicamente a grandes inundações. 
Os rios Itaguaí e Guandu têm pouca água durante parte do ano, mas 

aumentam muitíssimo de volume .na época das grandes chuvas . A impossibili­
dade de escoamento por ser pequeno o declive produzia, na época dos agua~ 
ceiros, camadas d'água de quase dois metros de altura, permitindo ir de canoa 
de Santa Cruz a Itaguaí . Quando o nível descia, formavam-se brejos, que se 
t ornavam focos de mosquitos . Daí a insalubridade da região . 
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Para evitar êstes males o govêrno da República realizou grandes obras, ta­
lhando vales e estabelecendo diques 'e comportas. Os campos de Santa Cruz 
passaram a ser uma região onde domina a vontade humana. Fêz-se o sanea­
mento e vôde-se tratar da colonização. 

As terras são férteis e há transporte fácil. Sua situação nos arredores do Rio 
de Janeiro valoriza-as sobremodo. 

Caberá à planície de Santa Cruz abastecer, em futuro próximo, a capital 
da República de legumes e arroz. As culturas desta gramínea são ainda em 
pequena escala, mas a vocação dos campos de Santa Cruz é rizícola. 

A povoação teffi vida própria e passado de esplendor. Os jesuítas, senhores 
das terras de Santa Cruz atê a expulsão ordenada por Pombal, haviam domado 
os rios, construindo, com o índio e o negro, admiráveis obras hidráulicas. A 
expulsão vroduziu a decadência. 

No tempo de D. João VI e Pedro I reviveu o esplendor. Santa Cruz hospedou, 
muitas vêzes, os soberanos. O antigo Palácio Imperial ainda existe. 

A abolição dos escravos produziu outra fase de decadência. 
- Com as grandes obras realizadas pelo govêrno, o antigo curato passou a 

ser elemento -econômico de destaque na vida carioca. 
Note-se, de passagem, que, apesar da insalubridade anterior, êle nunca dei­

xara de ser elemento de certo valor na economia do Distrito Federal. Desde 1881 
que lá funciona o Matadouro. Os campos sempre tiveraÍn gado. E mesmo a 
zona pastoril mais importante do Distrito Federal. 

Há alguns anos o govêrno criou, em Santa Cruz, um núcleo agrícola consti­
tuído por familias nacionais e estrangeiras. Em agôsto de 1942, conforme a 
Vanguarda do dia 11 dêste mês e ano, o núcloen compreéndia 213 famílias bra­
sileiras, 32 japonêsas, 22 portuguêsas, 10 alemãs, 11 espanholas, 13 austríacas, 
s libanesas, 2 lituanas, 2 sírias, 2 italianas e 1 polonesa. Produzem: tomate, 
aipim, arroz, bananas, abóbora, laranjas, limões, milho, aspargo, feijão, essência 
de eucalintos. etc. Tambêm há produção de aves. 

Tem-se, as.sim, a observar em Santa Cruz: o pastoreio, ·a agricultura, a. 
obra de saneamento, o sistema de defesa contra as inWlda.ções, a situação e 
características da povoação, etc. 

3 - Zona de alagadiços e matas marítimas: 

A planície de Jacarepaguá fica compreendida entre o oceano e os maciços. 
da Pedra Branca e Tijuca. Constituiu até o fim do terciário um grande gôlfo. 
O levantamento da costa sul que se processa desde o pleistoceno e a acumu­
lação dos sedimentos arrancados às montanhas pelos rios Cachoeira, Porta d' Agua, 
Grande, Pavuna, etc. explicam a formação da planície. 

A terra ainda não emergiu das águas por completo. Grande extoensão per­
manece alagada, cobrindo-se de brejos. Um cordão de areias e dunas separa 
a lagoa de Marapendi do oceano. Outra restingà interpõe-se entre a lagoa 
de Marapendí e a de Jacarepsguá, dlvir1;da esta última em três secções, cha­
mad·as, da barra para cima, lagoa da Tijuca, lagoa de Camarim e lagoa de 
Jacarepaguá própriamente dita. Surgem de vez em quando pequenos morros 
abruptos, corresnondendo a ilha<; roeh =~as do terciário: Jtaúna, pedra de Ta­
nhangá, pedra Calembá, morro da Panela, morro do Amorim, morro do Urubu. 

Ao sul dos campos alagados de Sernambetiba fica a restinga de Itapeba. 
Entre esta e o oceano encontra-se a Lagoinha, fronteira ao pontal de Sernam~ 
betiba, que é um exemolo de tômbola. 

Nas restingas apafecem diversos capões de mato, onde abunda a tfibebula, 
explorada para remeter os troncos acs povoados vizinhos que a utilizam no 
fabrico de tamancos. outras madeiras {aroeira, angico, ingàzeira, maricá, ara­
çàzeiro, etc.) são cortadas e vendidas como lenha. Há preparo de carvão vege­
tal na.s próprias restingas. 

Nas margens da lagoa d·a Tijuca. encontram-se mangues. Nos areais: cactvs1 
pitangueiras, cajueiros, a palmeira guriri, etc. 

Os machadeircs das re~tingas têm a vida mais primitiva que se possa ima­
ginar no Dlstrl to Federal. Vivem, em parte, da caça, da pesca, de alguns fruto> 
da região e moram em casebres miseráveis, feitos de pau a pique com cobertura 
de palmeira. Dormem em esteiras estendidas sôbre troncos finos dispostos ho-
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rlzontalmente, mas elevados do chão. Vão aos povoados, próximos onde adqui­
rem rapadura, cachaça e outras cousas que trazem para o consumo da semana. 
Atravessam as lagoas em grandes barcos de fundo chato e a varejão. 

A pesca nas lagoas é muito rendosa., A de Marapendi, de ãgua doce, abunda 
em trairas, lambaris, acarás. Suas margens são freqüentadas pelas garças, mar­
requlnhas, frangos d'água, gaivotas. A da Tljuca, de água salgada e margens 
cobertas de mangues, apre.senta tainhas, robalos, corvina_s, siris, camarões, ca­
ranguejos. A de Camorim de água salobra e margens cheias de tabua, tam­
bém é bastante piscosa. A de Jacarepaguá pr~prlamente dita, da água doce 
e junco nas margens, fornece traíras, acarás, etc. Nela e na de Marapendl 
aparecem Ja.cll.rés em profusão. As suas margens são freqüentadas pelas pacas. 

Nos eapões de mato, as caças inals comuns são: os micos, as preguiças, os 
sagüis, os gatos do mato, as cotias. 

O homem das restingas faz-se acompanhar de cães de caça e da arma 
de fogo, dando à região um aspecto de Far-west. Não parece distar menos de 
duas horas do centro comercial do Rio de Janeiro. 

Ainda há muitas outras cousas a mostrar aos nossos alunos, como, por 
exemplo, a turfa das restingas, os sambaquis de Sernambetiba, a praia do Re­
creio dos Banàetrantes. E quantas questões a formular? Quantos problemas a 
aguçar-lhes a curiosidade? Vále a pena fazer diversas excursões à planlcie de 
Jacarepaguá, que é certamente uma das mais curiosas regiões do Dlstrito Federal. 

4 - Zona urbana: 

Qualquer ponto alto do maciço da Tijuca nos permitirá descortinar boa 
parte da cidade e !ará os alunos compreenderem uma série de problemas da 
geografia urbana. O Corcovado ou o Pã<> de Açúcar são naturalmente os mais 
adequados. Atendendo, porém, às circunstâncias econômicas apontadas no prln-. 
c!pio dêste trabalho preferimos o morro da Babilônia ou a Vlsta Chinesa, que 
poderão ser atingidos a pé com facllldade. 

o da Babilônia tem apenas 238 metros e dispõe de boa estrada que leva até 
0 alto, onde há ruínas de construção. O morrei laz parte do cordão orográfico 
que separa Copacabana de Botafogo, composto pela ilha de Cotunduba e os 
morros do Leme, Babilônia, São João, Saudade, Cabritos, Cantagalo, Copacabana 
e Arpoador. A subida pode ser feita pelo lado de Botafogo ou do Leme, ser­
vindo de ruas de pavimentação de concreto, porém de declive muito acentuado. 
Chegando ao alto dessas ruas, segue-se por uma estrada de terra batida, ed!fl­
cada ,em grande extensão. São casas modestas, mas bem feitas, de pedra ou 
tijolo. Continuando-se, alcança-se um ponto onde as edificações escasseiam e a 
mata passa a acompanhar os dois lados. Neste caminho há um corte que 
deixa ver as dobras do terreno. Mals para cima cessa a. vegetação. 

Atingindo-se o cume, vê-se todo o bairro de Copacabana. Tem-se um pano­
rama encantador, com o mar quebrando-se em ondas contra a areia alva e os 
arranha-céus a erguerem-se altaneiros, suscitando problemas. 

Sabido que até o principio dêste século Copacabana era um areal Imenso, 
cheio de pitangueiras e cajueiros, habitado por alguns pescadores, e que o seu 
grande progresso decorreu da Instalação da linha de bondes, terá o aluno apren­
dido em um segundo todo o valor das vias de comunicaçãô e meios de transporte 
para a valorização da terra e o progresso do homem. Compreenderã também que 
o valor de um sitio ou posição é relativo à época em que se vive. A Praia. 
razão do atrativo de Copacabana, sempre existiu, mas só adquiriu expressão na 
geografia urbana quando a vontade do homem a l!gou ao coração da cidade. 
Neste, como em todos os outros casos, o fator homem foi decisivo. 

O professor deverá entrar em considerações de ordem econômica, compa­
rando os preços do metro quadrado de terra, em Copacabana, no princípio do 
século e atualmente. Mostrará, então, que o arranha-céu é uma solução para 
as cidades de terrenos muito valorizados, mas origina prob1emas de enorme 
gravidade, tals como as questões de arejamento, higiene, abastecimento de água 
e allmentos e, principalmente, espaço para as atividades Infantis. 
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o problema do congestionamento do tráfego será focalizado de maneira. 
fácll. E, pela necessidade de evitar o movimento diário de grandes massas 
humanas através dos túneis, o aluno entenderá Imediatamente a razão pela 
qual o comércio está se deslocando para os bairros. 

Olhando-se do cume da Babilônia para nordeste vê-se a Urca, o Pão de 
Açúcar, a entratla da barra e o estado do Rio. Novos problemas podem ser 
sugeridos, como o da formação da baía de Guanabara, o tipo de costq,, a impor­
tllncia ãa baia, a formação àas montanhas, as relações entre o clima, a natu­
reza ãas rochas e a vegetação, o valor estratégico àos promontórios, etc. 

Voltando-se para Bota.fogo, terá o Individuo a atenção soUcltada por outras 
questões. os aterros da praia levarão o pensamento ao passado, quando pânta­
nos e lagoas se espalhavam por tôda a área do Rio de Janeiro, dificultando o 
tráfego e tornando insalubre a cidade. O professor terá oportunidade de expli­
car que as ruas tortuosas decorriam da direção dos rios e da necessidade de 
contornar as águas estagnadas. E a grande obra humana reaUzada no Rio ful 
Janeiro será apresentada, mostrando o quanto somos devedores aos antepassa­
dos e despertando confiança na lnteUgêncla dos nossos homens. 

A disposição do relêvo levará à compreensão das enormes dificuldades de 
comunicação entre os vários bairros e da necessidade de abertura de túneis. 

Alguns morros avl.stados ao longe apresentam humildes casebres, feitos de 
pedaços de tábuas, fôlhas de zinco, lata. Outras questões suscitam: o abasteci­
mento d'água, a dificuldade da subtàa, a erosão resultante da destruição àa\ 
mata e as suas relações com o fenômeno das enchentes, a educação das crianças, 
a higiene e outras. Que enorme campo a explorar! 

Se, em vez de subir ao morro da Babilônia, fôssemos à VLsta Chinesa, nosso 
olhar abrangeria os Dois Irmãos, a Pedra da Gávea, o vale da rua Marquês 
de São Vicente, Corcovado, o vale de São Clemente, a garganta do Humaltá, 
o Pão de Açúcar, os morros de Bota.fogo, Ipanema, o Leblon e as llhas oceânicas. 

Poderíamos atingir aquêle mirante pela estrada que sal do Alto da Boa 
VLsta ou pela que se Inicia na rua Jardim Botânico, no local que tem o nome 
de Ponte de Tábuas. Esta é a mais conveniente. Permitirá mostrar aos alunos 
um terraço de aluvião, tendo de um lado blocos irregulares e de outro terra 
decomposta, de côr vermelha, indicando laterização. Familias portuguêsas ai 
fazem cultura de legumes de modo Intensivo. · 

Mal.s adiante encontra-se um rio Jovem; um velo de caullm; belo exemplo 
de dobras, acompanhadas de pequena falha; e um dique de dlabásio, por diver­
sas vêzes cortado pela estrada. Tem-se ainda oportunidade de colhêr amostras 
de diorito, gabros e gnaisse com biotita. e granada. 

A pal.sagem que se avl.sta do alto da estrada D. castorina é bastante com­
plexa, proveniente de longa erosão, multo dobrada e provàvelmente com falhas 
consideráveis. O contra.ste da montanha com a planície, das escarpas nuas 
com a luxuriante vegetação das encostas decompostas, do mar e da terra, das 
casas confortáveis que se estendem pela planície com os miseráveis casebres 
da praia do Pinto, oferecem um conjunto assaz interessante, prestando-se aos 
mais variados temas de geografia tanto física quanto humana. 

A descida pode ser feita por um atalho que sal no Parque da Cidade. 

5 - Zona Industrial: 

Bangu, servida pela E. F. Oentrai do Brasll, possui a maior organização de 
Indústria têxtil do Distrito Federal. 

A povoação estende-se pela planície que fica entre a serra do mesmo nome 
e o morro de São Bento. É atravessada pelo arrolo das Tintas e pelo rio 
Bangu. Tem ruas asfaltadas, calçadas e arborizadas, comércio florescente e 
centros de diversão, como: cinema, teatro, clube de futebol. A avenida Cônego 
Vasconoelos, de casas revestidas de tijolo, forma o centro operário. 

Novas construções têm sido feitas e multas estão em andamento. A povoa­
ção, Já bastante densa, cresce sem parar. 
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Bangu tem vida própria, graças principalmente à companhia Progresso 
Industrial do Brasil. É ela que fixa o povoamento e faz a prosperidade da 
região. Mas o núcleo humano é anterior à criação da fábrica; data do fim 
do século XVIII e teve origem num engenho de açúcar. 

Bangu é centro de convergência dos agricultores da serra d.e Bangu, morro 
Lame!rão e maciço de Gerlc!nó. A própria planície também tem plantações de 
laranjas. 

Possui Mercado Municipal e aos domingos, uma grande f.eira. 
Ao sul da povoação, a Prefeitura explora uma pedreira para fazer meio-fio. 

É Interessante mostrar aos alunos a extensão dos blocos e o seu preparo. 
O maior interêl;se da ida a Bangu está, porém, na visita ao estabelecimento 

fabril, observacão das ooerações r'lie tecelagem e da vi.d~ cotidiana rle um núcleo 
operário. Quantas questões a interrogar: a procedência da matéria-prima, o 
destino dos artigos manufaturados, os meios de transporte, o consumo! ... 

AOS EDITORES: l:ste "Boletim" não faz publlcidade remunerada, entretanto regtstarà 
ou comentará as contribuições sõbre geografia ou de interêsse geográfico que sejam 
enviadas ao Conselho Nacional de Geografia, concorrendo dêsse modo para mais ampla 
difusão de bibliografia referente à geograUa brasileira. 
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PRESIDt:NCIA DA REPúBLICA 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATtSTICA 

PARTICIPAÇÃO. DA DIVISÃO DE CARTO~ 
GRAFIA NA CONFER2NCIA DA CQMISSAO 
DO ANO ·aEOFfSICO INTERNACIONAL 
Resoluç6es aprovada.s - A D1v1São de Carto· 
grana do C.N .G. manteve um observador na 
Conrerêncta da Comissão Pan-Americana do 
Ano Gcof!slco lnternE\cional, reallzada nesta 
capital, de 16 a 20 de agôsto último. 

Do relatório apresentado pelo mesmo ob­
servador constam as seguintes resoluções de 
tnterêsse aprovadas naquela reunião, 

1) Secçll.o de Si!mología e Grav!metrla. 

1-a - No que se refere à Gravtmctrla, os 
trabalhos no Brasil deverão ser intenstncados, 
com a participação nos mesmos do Observa tó· 
rio Nacional e do Conselho Nacional de Geo­
grana, em mUtua colabornçâo, de forma a 
evitar-se dispersão e dupllcação de estorços, 
no sentido de obter-se no mais curto prazo 
possível a cobertura do pais com uma rêde 
de estações gravlmétricas obtidas por deter­
minações relativas. 

1-b - O Conselho Nacional de Geografia 
encarregar-se-á. das determinações de posições 
geográficas necessártns para o câlculo de ano­
malias. 

2) Secçt!o de La.tttudes e Longitudes: • 

O o. N. G. deverií. cooperar com o óbservató­
rto de São Paulo (Instituto Astronômico Geo­
flsico), nas observações lunnres, segundo o 
programa de Markowtz. 

3) Comentário: 

Com relação ao item 1-a (Gravimetrla), 
poderá ser adotado o plano que já elabora­
mos desde 1954, e que, em linhas gerais, vem 
sendo seguido pelo Obse;vatório Nacional, 
cumprindo apenas adotar as precauções neces-
sárias para evitar duplicação. · 

Com relação ao ltení, 1-b (Coordenadas geo­
gráficas), serl\ necessário um planejamento es­
pecifico e possivelmente refôrço dos recursos 
da DC/SB. 

Quanto ao item 2 (Programa lunar), seria 
conveniente que fõssem assentadas e constg-

nadas oflclalmente as bases da cooperação, 
mediante troca de correspondência entre o Sr. 
secretá.rio-geral e o diretor do I. A, a.-SP. 

4) Pêndulo de Cambridge: 
Além do acima exposto, prevê-se para o 

ano de 1957 a realh:ação de uma campanha 
do observações con1 o Pêndulo de Cambridge 
no hemisfério ocidental. incluindo quase to• 
dos os palses do hemisfério e interessando par• 
tlculnrmcnte ao Brasil, onde deverão flcar lo· 
callzadas 5 estações: Belém, Reclfe, Rio de 
Janeiro, Goiânia e P6rto Alegre. Tais esta· 
ções teriam extraordlniirla lmpo:-tâncla como 
pontos de apolo dos levantamentos menciona· 
dos no item 1-a, visto que reduzi.riam a pro• 
pagação do êrro das observações com gravl­
metros. 

CURSO DE CONFERt;NCIAS 

Com a presença, no pais, de conceituado& 
geógrafos, propiciada pela renllzaçâo do xvm 
Congresso Inte::-nacional de Geografia, a dire­
ção do C. N. G. promoveu uma série de confe· 
rênclas, visando ao aperfeiçoamento intelec· 
tual dos seus funcionários e ao ·progresso da 
Geografia, em geral. 

o corpo de conferencistas foi Integrado por 
mestres de nomeada, ocupantes de cátedras 
universitárias de todos continentes, especial· 
mente européias. 

o eclltortal do presente número refere-se 
a essa série de palestras, com amplos dados 
e comentários. ' 

DffiETóRIO REGIONAL DE GEOGRAFIA 
DO PARA - ESCOLHIDO O PROF. ANTONIO 
VISEU DA· COSTA LIMA PARA INTEGRAR O 
R-EJ<·ERIDO OIRETôRIO - Em reunião reali· 
zada pelos professõres de geografia dos cursos 
superior, ginasial e comercial da capital do 
Pará, foi deliberada a tndlcaçlio do Dr. Antô­
nio Viseu da Costa Lima para representante 
dos professõres de Geografia junto ao Dlre• 
tório Regional de Geografla, reorganizado sob 
a direção do Dr. Jarbas Pereira, secretário de 
Terras, Obras e Viação. 

o Dr. António Viseu, que Já. vlnho. funcio­
nando como membro daquele Diretório desde 
1954, havia sldo afastado cm virtude da reor· 
ganiza.ção do mesmo, de a.cõrdo com tnstruçõe.s 
emanadas do Instituto Brasileiro de Geogra· 
fia e Estntistica, o qual Organizou todO!'l os 
Diretórios brasileiros, afim de que com mala 
enctêncl.a possam operar no campo de Geo· 
grafia. 
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roNTA EXECUTIVA REGIONAL DE ESTA­
TtSTICA DO DISTRITO FEDERAL 

CONTRIBUIÇAO DO DEPARTAMENTO DE 
GEOGRAFIA E ESTATfSTICA DA P.D.F. AO 
CONGRESSO INTERNACIONAL DE GEOGRA­
FIA. TRANSUNTQ DA ATA DA 137.• SESSAO 
ORDINARIA - Sob a presidência do Sr. Flá­
vio Farta, secretn.rtado pelo Sr. Alfredo Cardo• 
ao chefe de Serviço do Estatfstlca. Educa .. 
ctonal, reuniu-se a J.E.R.E., a 2 de Julho de 
1956, com a presença dos seguintes membros: 
tenente-coronel Clóvls Gonçalves, repre­
sentante do Mlnlstérlo da Guerra, capitão­
-de-fragata PaUlo da snvelra werneck, repre­
sentante do M1n1stérlo dn Marinha e Srs. Ati­
lano Braga, Alberto Sêoo, J. Romão da 811· 
va, Armando Madeira, Kivã de Brito Lira, Fi­
lipe Pereira. Quinta.os. Faustino Passarelll, Jal· 
me Bat1st& Barltousl e Luis Penche. 

No expediente, a Junta tomou conheci­
mento do oficio S.SEF-1 757, (Circular- de 14 
de junho de 1956) da Secretaria-Geral do Con­
selho Naclonul de Estat1st1ca, que regulamen­
ta a aplicação a ser dada. ao auxUto !lnancel­
ro concedido pelo Conselho Nacional de EstQ­
t1st1ca às Diretorias Regionais de Estatfst1ca. 

PaMando-se à ordem do dia, foi ventlla­
da a alteração da apUcação do au1dllo finan­
ceiro concedido Pelo Conselho Nacional de Es­
tattstlca, uma 11ez que, em virtude da clr• 
culnr S.SEF-1757 de 14·6-56, que regulament,a 
a apllcação do rererftlo auxillo, a p'."opostn or­
çamentli.rta apresentada pela resolução n° 114, 
de 28 de fevereiro de 1956, desta Junta Re~to­
nal, não atende as atuais necessidades do De· 
partamento de Geograrta e Estatistico... 

o secretário apresentou as seguintes &u· 
gestões: 

Na verba 1 - PessOl\l - Consignação 3 -
Vantagens, no código Q6, relativo a ratifica­
ções por servlc;os extre.ordtné.rlos que, pela re­
so1uçfi.o número 114 apresentava eSPe<!Hlcação 
orçamentária de Cr$ 300 000,00 passaria a 
CrS 2.SO 000,00 em virtude das necessidades exls· 
tentes no Departamento que deverão ser co­
bertas por outras verbas. 

Na verba 2 - Material - Consignação 1 
- Material permanente, código 09 - Outros 
materiais pennnnentes - passaria de .... , ... 
CtS 9 500,00 para Cr$ Z9 500,00 e Isso, porque, 
pela circular de 14-6-56, se notou que pode­
ria.moe adqutrlr mâqulnas e móveis por essa 
verba, bem oomo provldenc1.&r a confecç!o de 
prateleiras e halc6ea nt> Laboratório Foto-car• 
tográ:tlco do Departamento. 

Na verba 3 - Se:rvlços e encargos - Con­
slgnação 1 - Serviços de tercetros, código 04 
- Serviços de impressão, etc. que, na propos­
ta anterior não apresentava nenhum orçnmen• 
to, passaria a ftgUl'ar com Cr$ 30 000,00, por­
que estando o Laborntórlo Foto-Cartogrâf!co 
do Departamento elli obras, precisamos man­
dar imprimir, em ttpograf'las particulares, al~ 
sumas publicações; o item 06 - Reparos e 
adaptações, consertos e conservaçll.o de bens 
móve!.B, recuperação de material - f'lgura:-1a 
com CrS 10 000,0o em virtude de tum.os que 
adquirir, no comércio local algumas peças ne· 
cessúrlas ao veículo do Departamento e o 
Item, 12, referente a congressos, ex:posicões, rea­
IJ.zações cultu'."als e outras, teria a proposta 
orçl\mentâl'la de Cr$ 50 000,00 porque, para bem 
representar o Departamento na Exposição Gee>­
cartográfica do XVIII Congresso Internacional 
de Geografia, achãmos interessante a atuall· 
r.ação e conclusão d.e maqueta d.& capital da 
Repübltca, na escala de 1;20000. Quanto ao 
código 22 - Despesas mtlidas .de pronto paga .. 
mento - que, pela resoluçlo n.6 114, apre­
sentava proposta. orc;amentá.rla de Crt: 62 100,00, 

ficaria reduzido a apenas CrS 2100,00, um.a 
vez que pela c1rcul&r S.5EP·l 'lS7, esta verba. 
só poderia ser empregada cm despesas inte­
riores a Cr$ 30,00, 

Tôdas estas suge5tões fo~rn aprovadas por 
unanimidi\de o que deu origem à resolução 
n.u 115 desta Junta. Regton«l. 

A seguir, a.través da palavra do chefe 
de Serviço de Preparo e Coleta, foram pres­
tados alguns esclarecl.m.entos ao represen• 
tante do Ministério da Guerra sôbre os tnquó­
ritos so11cltados pela comtssão da. Rêde n.º 1, 
daquele Mlnlstérlo. 

Na hora desttnMa a tnterêsses gerais, re­
tomou a palavra o membro J. Romão da 811-
va, que manirestou sua estranheza no fato de 
não haver um reoresentante do Departamento 
de Geografln e Estatfsttca no Conselho Na­
cional de Esta.tisttea como exl..ste no de 
Geografia. Fol esclarecido então que n repre­
sentação do Departnmento era feita no Con­
selho, através da Junta. Executiva Regional de 
Estatístico. do Distrito Federal. Nessa ocasião, 
o Ilustre representante do Ministério da Ma­
rinha apresentou uma. proposição no sentido 
de que semp"!'"e que se ventnasse assunto de 
natureza. estrutural da Junta, fôsse o mesmo 
apresentado por escrtto e acompanhado dos 
devidos decretos legislativos e resoluções, a fLm 
de que pudesse ser estudado pelos demais 
membros da Junta., proposta essa. que foi apro­
vada por unanimidade. 

MlNISTt:RIO DA AGRICULTURA 

A umcnto da produção de carvão nacional 

EXTRAfDAS EM 1955 MAIS DE DOIS MI· 
LHõES DE TONELADAS - Aumentou de mo­
do expresslvo, no ano passado a produção bra­
sileira. de carvão. De 2 055 46'1 toneladas, em 
1954, subiu essa produção para 2 256 260 tone­
ladas. Houve um aerésctmo, portanto, de 
200 793 toneladas. O valor do produto alcan­
çou igualmente um aumento a.precllLvel, tendo 
passado de Cr1 432 492 000,00 para , ... , , , .. , , , 
Ct1 597 586 000,00. 

Os dados divulgados pelo serviço de Es· 
tattsttca da Produção, do Ministério da Agrl· 
cultura, demonstram. que os algarismos de 1955 
slío os maiores de todos os tetripos. Em 1938, 
a contribuição nacional d..e. carvão fot aproxl· 
ma.damente de 900 000 toneladas. Entretanto, 
em 1941., atlngtu l 408 079: em 1945 passou Pi\­
ra 2 0'12 881; no triênio 1950-1952 tol Inferior a 
2 000 000 de toneladas, e em 1953 para 2 024 929. 
A partir de 1942 o aumento relativo ao valor 
do ca.rvAo fgl progressivo: CrS 127 778 000,00 na• 
quele ano: Cr$ 220 598 000,00 em 1945; , ••...•. 
376 616 000,00 em 1949 e Crt 411521 000,00 em 
1953. 

Trl'!s esta.dos produzem carvão rntnera.1: Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. No 
primeiro o produto provém de dois muntcl­
pios - Ba.Jé e Sã.o Je"ônlmo: no segundo de 
ertct'l\ma, Orleães e Uruçanga; e no tercel· 
ro, de Curlúva e lbattt. 

Ern 1954 as minas do Rio Grande do Sul 
produziram 999 147 toneladas: as de Bantn ca­
tarina, 996 013 e Mi do Pa.ranlL, 60 307. No Rio 
Grande do Sul há três emprêsa.s mlneradorel!I 
de carvão, entre as quais a Ola.. Carbonite?a 
de Butlâ e SAo Jerõnlmo (consorciadas) que 
apresentaram em 1954 o volume de 939 073 
toneladas. Em Santa Catnrlna figuram 26 em· 
prtsas e no Paraná. 4. 

Ao todo, contam·se no pais 33 emprêsa• 
carboníferas. 
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Certames 

\ XVUI CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
GEOGRAFIA 

PRINCIPAIS ATOS DO IMPORTANTE CER­
TAME - DISCURSO DO PRESIDENTE DA RE­
PóBLICA NA SESSAO INAUGURAL - PRO­
GRAMA DOS TRABALHOS - ALGID.t:AS TE­
SES - SIMPÓSIOS - NOTAS SOBRE O EN­
CERRAMENTO - CURSO DE ALTOS ESTU· 
DOS - Entre os dias 9 e 18 de agosto ú.ltimo, 
reauzou-se nesta cidade o XVIII Congresso In­
terno.eional de Geografia, certame que congre­
gou mais de mil geógrafos de todo o mundo, 
promovtao pela União GeogràfJea Internac!o· 
nal e organizado, no Brasu. por um Comit& 
de geógrafos, professores e instituições llgadas à 
ciêncta geográfica, entre as quais se destacou o 
Conselho Nacionál de Geografia, órgão Inte­
grante do Instituto Brasileiro de Geogmt'la e 
Estatfsttca., A 'Comissão Organizadora dêsse 
congresso teve como presidente o Prof. Juran­
dyr Pires Ferreira e como 11ecretô.rio-execut1vo 
o Pror. Hllgard O'Rellly stemberg. 

SESSAO INAUGURAL 

A solenidade Inaugural rot realiza.da no 
Teatro Municipal, sob a presidência dQ chefe 
dQ govêrno Sr. Juscellno Kubltschek. 

Aberta a sessão, tomaram assento à mesa, 
além do presldente da República, o.s se­
guintes personalidades: Dom Jaime Cfl.ma.ra 
cardeal-arcebispo <Io Rio de Janeiro, embat­
z:ador José Carlos de Macedo Soares, mlntstro 
das Relações Exteriores, almirante Alves CA· 
mara, ministro da Marinha, Dr. Clóvis Salgado, 
ministro da Educação, Dudley Btamps, presl· 
dente da Unt'° GeogrAflca Internactonal, ge .. 
n111ral Ramon Cnfie.s Montalva, presidonta do 
Instituto Pan-Americano de Geografia e His­
tória, Dr. Jurandlr Pires Ferreira, presidento 
do I. B. G. E., desembargádor Fl<:lrônclo de 
Abreu ex-presidente do I.B.G.E., Prof. Pedro 
Calmon, reitor da Untversidade do Brasll, Dr. 
Elmano Cardirn, ex-presidente do I.B.G.E. a 
membro honorá.rl<:l do congresso, Dr. Fábio 
de Macedo Soares Guimarães, secretá.rio-geral 
do• Conselho Nacional de Geografia, Hllge.rd 
O'Rellly Stelnberg, secre'tárto-geral d<:l con· 
gresso e outras autoridades e rnem bros do 
Congre$o. 

A salo. do Teatro Muntctpãt--eitave. cheia., 
não só presentes os membros <lo C<:lngresso, co­
mo numerosos convidados. 

Coube ao engenheiro Jurandlr Pires Fer· 
reira. na qualidade de presidente da Comissão 
O:rganlzadora do XVIII Congresso Interna.elo· 
nal de Geograf1n., do delegado da ComlSSll.Q Na­
cional da UnUio Gcogrática Internacional e 
ainda como presidente do I.B.G.E., saudar os 
congresslstns ali reunidos, rli!alçando, nessa 
ocnsU\o, Q seu c<:lntentamento, pela presença, 
entre nós, de tão altos expoentes da Geografia. 
Universal. E acentuou: 

"A realização do Congresso Internacional 
de Geografia, no Rlo de Janel.rQ, havia Sido 
lembrada para anos atrás, mas o de$tlno re­
servou-nos exs.til.mente esta oportunidade re­
llz, quando se pr<:lcessa com enérgico entwtl­
asmo uma tran11formação de tnt.!"8-estrutura 
eronOmtca, oferecendQ campo largo da 1nves­
t1gnç6es. 

O govêmo Cio presidente Juscellno Kublts· 
chek, saindo do fonnalismo subJett-vo, vem 
e.ta.ando a base da fQrmação da estrutura eoo­
nõmlca do Brasll, nos alicerces da produção. 
O largo conhecimento das regiões do pais e 
sua Sintese de govêrno dão & sua atuação re­
novadQra um supQrte geogriflco, que torta-· 

Iece a nação. O quadro fiSlonOmfco, entfe.. 
tanto, oferece o espetáculo de uma mutação 
que se val opern.ndo com o séqutt<:l das .agita­
ções naturais na transfQrmaçAo que !le reo.U­
za. Em todos os setores, onde a Geografia Hu­
mana. pesqu.lsa, o Brasil está. rigor<:lsamente em­
balado, na marcha para sua radical evolução. 
E n Jn<Ulstrla que se prepara para um cree· 
cimento acelerado. É a lavoura que se ajusta 
para uma recuperaçAQ técnica. i:: a hlgidez 
que se procura numa. luta. impressionante pa­
ra a erradicação dA..s endemtas rurais. J!; o 
ap:oveitamento racional do esfórÇQ humano a 
ampliar-lhe o rendimento téentco ou a ofere· 
cer-Ihe a complemenlaçe.o mecânica. J~ a. GeQ­
gre.fla Fluvial no aproveitamento da energia 
hidrelétrica. :I!! a Geografia EconOmtca na am­
plitude de sua extensão. E êste espett\culo se­
rá mais interessante ainda para. ser note.do 
por vá.rios dos congressistas que por aqui es­
tiverem no passado". 

Depois <le realçar os varie.dos aspectos que 
o Brasil proporciona aos estudiosos da Gei3:kra­
flo. e, num sentido mais amplo, a realidade 
dos problemas mundiais que estfio enqul'\dra.­
dos nessa ctêncta, o presldente do I.B.G.E. 
desejou &os congressistas, ora reunidos no Rio 
de Janeiro, oportunidades de trabalho com as 
-V:lstas voltade.s paro. a felicidade do:!!I povo,, 
recebendo êles, como contribuição fecunda dos 
seus esforçQs, n bênclio imorredoura da H1s· 
tórta, 

DISOURSO DO PRESIDENTE DA UNIÃO 
GEOGRAFICA INTERNACIONAL 

O Sr. Dudley Stamp, presidente da Dntão 
Geográ.ttca Internacional, enttda.dc promotor.a 
dQ certame, proferiu longo dtscurao, realçan­
do pDntos importantes ligados à ciência geo­
gráfica, tais como: I) unidade; padrã.o de nu­
trição; ll) o valor em calorias de alguns dOll 
prlnctpala nUmentos humanos; ffi) cmpr4go 
da unidade padrão de nutrição; IV) algun& 
contrastes nacionais; V) a área hab1tt\vel da 
supcrficie da terra. Eis as suas palavras fl· 
nals: "Representamos, neste Congresso, mUi· 
tos nações, e há sempre o perigo de acreditar 
que nossos métodos seJam os melhores, tcn· 

•tsndQ apllcã-los sem o ccmheclmento adequa­
do das condlções báslcss que prevalecem nou· 
tras partes. Meu a pêlo é para uma verdadeira 
cooperaç'° internacional num estudo lntenat .. 
vo, baseado em fatos, dos multas problem&s 
que 11uscltnm as palavras "Utilização da Terra''. 

Constituiu o discurso do Sr. Dudley Stamp 
Importante CQntribulção, que vai reproduzida, 
Integralmente, na parte própr1a dêste perló­
dtco. 

DISCURSO DO SR. PRES!DENTE DA 
REPOBLICA 

Por ültlmo, falou o presidente da Rep'O.­
bllca, cuja· oração fo\ a seguinte: 

"A solenidade de tosta.lação do xvm Con· 
gresso Internacional de Geografia, que eu te• 
nho a honra de p:esldlr neste momento Um 
o relêvo excepcional das date.a magnas no Cl\• 
lendário de nossa cultura. 

Os congressistas eméritos que aqui se reú­
nem, pára debater problemas e dar-lhes S01U· 
ção e norma, sob a. alta tnsptm.ção dos mat• 
louvá.veis propósitos ctent111co!I, tt\cllmente ve .. 
rtncarão, na oportunidade co!'d.ie.l dêstes oon­
tn.ctos, que temos uma consciência soogriflea 
plenamente ama<lureçtda. 
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Esta a:ssembléta de mestres, aceltnndo o Através do que ensinam as vossas etên-
convite do Brasn para realizar seus conclaves elas, senhores congressistas, proporctonals o 
na orla da baia de Guanabara, num dos mata roteiro do .c-0nhec1mento de nossl'I. próprta ter ... 
belos cenários naturais do mundo, não se dei.. ra, com a visdo científica da rmilldade ob1e· 
xou conduzir apenas por aquela motivação es.. tiva e a antevlsão conjectura! de suas poss1b1-
tét1ca, que faz do geógrafo um contemplativo, lldades, na pesquisa da harmonia ideal entre 
po.ra quem a. beleza panorâmica é um estado o homem e a terra, que é o ponto de conver-
de poesia: Atendeu lgunlmente A ctrcunsta..n.. gência dos modernos estudos geográficos . 

.cla de que a ciência geogrMica no Brasu con- Nos treze capítulos em que dlv1dlstes oe 
J;empori\neo atingiu a sua maturidade. vossos trabalhos, de acôrdo com a slstemátlca 

Assinalo êste ponto para daf concluir que prellminar dos estudos quo Ides debater, é o 
no esfôrço despendido para a modernização homem que está no centro de vossas cogita-
dos estudos geográ!lcos no Brasil, através dos ções - no claro indício de que buscats, nas 
recursos anelo.is e das c6.tedras unlversttá~las, VOSi>ns nlt;.\s indagações especula.tivas, a SOlu-
buscnmos ser dignos dos hóspedes uustres que ção dos problemas essericlals à acomOdação dl\ 
hoje nos distinguem com a sua visita e n humanidade na !ace da terra, com aquêle sen-
sua glória.. so de previsão que dá aos homens de clêncln, 

A primeira destas assembléias culturals na. complexidade da vida contempo~ãnea, a ca-
reunida na cidade de Antuérpia há oitenta e tegoria utilltàr1a de extraordtnl\rlos profetas 
cinco anos, contou com a !'l.desã.o de Dom Pe- da vida prática, 
dro 1!. O Brasil vos !!.colhe, senhores gcõgrrdos 

Nosso segundo Imperador, que teve a ror~ para se honrar e enaltecer com n vossa pre-
tuna de governar 0 Brasil no belo tempo em sença. A ciência é uma esperança obstinada. 
que o governante podia dlvlcUr as suas horas Vós sois os seus intérp:-etes e os seus arautos. 
de trabalho" entre 06 livros e 0 exe'rcfcto do Porque é a vós que compete, no campo da ct-
poder, 1Uc1damente compreendeu a !mportã.n.. ência em que vos glortncastes, n prospecção 
ela dos estudos geográficos, que sempre pro- do mundo de nmanhã-, com n. claridade das 
curou estimular com ns suas palavras, com os vossas previsões. 
seus atos e com a sua apllcação. Todos nós, que nos habituamos nos '\'o:;sos 

Evocando o gesto de Dom Ped~O 11, quero triunfos, temos a curlosidá.C!e de vossos deba-
dlzer-vos que, desde a primeira hora de vos.. tes e· a plena certeza dos magnificas resul-
80 congraçamento. senhores geógrafos, convos- tndos das teses que vindes discutir". 
co estêve o BrasU, atento à cordialidade do '.~ 
vosso convfvlo e à sabedoria de vossas lições. 

O Brasil sempre teve preocupacão especial 
pelos estudos geogrAncos. A criação do Ins .. 
tltuto Brasileiro de GeOK~ll.fia e Estatistica é 
l\ demonstra~ão rigorosa dêsse cuidado. Nêlo 
se compuseram as duas atividades básicas pa­
ro a busca de conhecimentos na larga extcn .. 
são do nosso terrltórlo. 

Deve o meu país multo aos geógrafos que 
no'3 têm visitado. E é com satlsração que as~ 
slnalo, entre os congressistas estrangeiros aqui 
presentes, alguns dos g~andes estudiosos da 
Geografia e da Cartogra!la brasileira, 

Enquanto o mundo se entrelaça, nn com­
posição dos 1nterêsses recíprocos, cada país 
necessita de ser conhecido e conbecer os ou­
tros. para a Perfeita s.justagem no concêrto 
das nações modernas. · 

Eis a alta finalidade dêste cong!'esso. 
A Geogrnrta moderna, que se abre com « 

sistemática de Humboldt e de Ritter, estende 
o campo de sua investigação n todos os seto­
res do pensamento clentírlco relacionados com 
a localização e a dinâmica das tra.nstormações 
terrestres. 

O entrelaçamento da Geogratla. com os de-
1nats ramos do conhecimento vem aumentan· 
do a órbita desta ciência. Ontem ela era des .. 
crltiva, hoje se P!'Opõe' n explicar os renõme .. 
nos dentro de leis gera.Is que lhe estabelecem 
a estrutura clenti!lca. 

A Geografia 4 .·hoje profundamente dlnl\~ 
mlca. E é assim_ que a temos entendido e apu .. 
ca.do. no exerctcio do meu programa de go-
vêrno. -

O exemplo da Inglaterra, mobilizando seus 
geógrafos e entre êles o professor Stamp o 
eminente p:-esldente da unrn.o Geográfica in~ 
ternacional, para elaboraçã"o do planejamento 
do uso ractona1 da terra, é uma lição a ser 
imitado.. Na. América. do Norte os planos re~ 
glonals têm obtido, da. mesmB. forma, êxitos 
nr_ma.dos no reausmo dos conhecimentos geo .. 
graficos. 

Nossa Geografia por st mesma. explicaria 
o nosso vivo inte:-êsse pelos estudos geogr(I. .. 
ricos, se êstes não constituíssem um dos gran­
des ramos hodiernos do saber un.tversal. 

QUARENTA E QUATRO NAÇõES 
REPRESENTADAS 

Atingiu a 44 o número das nações que se 
fizeram representar. a. saber: índia, Ir~, Tu­
:-ael, J/\páo, Paqutstll.o, .Afrlca do Sul, Africa 
Ocidental Francesa, Argélia, Costa do Ouro, 
Marrocos, Tunísia, Argentina, Canadá, Colôm .. 
bln, Cuba, EqundO:', Estados Unidos, Haiti, Mé­
xico, "Panamá, Peru, Uruguai, Venezuela, Ale· 
manha, AustTla, Bélgica, D!nnmn.rca, Espanha, 
Prnnçn, Finlândia, Holanda. Inglaterra, Irlan­
da, Itália. Noruega, Polônia, Portugal, Suécia, 
Suíça, lugoslé.vta, Ttequia, Austrália, Nova ze­
lâ.ndla e lndonésla.. 

Numerosas Instituições <:lentlncas, de re­
nome interna~tonal, nderl'rnm, também, ao con­
clave. enviando representantes. Destacam-se, 
entre elas, o "Instltut de Geographle de La 
Faculté de Lettres de Lyon", da França; ''lbe­
ro-Amerlkannlsche Blbliothek'', da Alemanha; 
"Oeograpblcal Instttute of tbe St11ite Unlvcr­
sity or Utrec.ht", da Holanda; Institut Vn1vcr­
sital:-e des Terrltoires d'Outre-Mer de Belgl­
que", da Bélgica e algumas instituições bra­
sileiras como o Instituto Na.ctonnl de Pesqui­

sas da Amazõnta, a Sociedade Braslleln de 
Geogra!la, o Inf;tltuto Histórico e Geogrártco 
de B~o Paulo e outras .. 

PROGRAMA DOS TRABALHOS 

O progra:na de trnbaIÍlos do congresso cons­
tou do seguinte: 1) reunlóes para apresenta­
ção d~ c-0n1untcRções cientlficns; '2) teunU\o 
das on?.e Comissões mantidas pela União Geo­
gráfica rnte7Ilacional com o objetivo de fo­
mentar o estudo de problemas cspeciflcos no 
tntervtl.lo dos congressos; 3) reuniões plené. .. 
rias para discussão de tópicos especiais, de 
1nterêssc geral; 4) excursões a vá.rins regiões 
do pais. 

As contribuições apresentadas !oram dis­
tribuída.a pelas segUin.tes secções: a) carto­
grafia e fotogeografia; b) geomor!ologia; e) 
cUmatotogia; d) hidrograrta; e) biogeografla; 
O geografia humana; g) geografia da popu­
lação e do povoamento; h) geogra:l'.la médica: 
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1) geograt'ia agrê.rla; J) geografia da lndústrlll, 
do <lomérclo e dos transuo·tes; k) geografia 
histórica e polftlca; l) inetodologta, enslno da 
geografia e bibliografia; tn) geografia regio­
nal. 

ALGUMAS DAS TESES APRESENTADAS 

Segue-i;e uma lista de algumas das teses 
apreioPnta das: 

"Ensino de c1asslf1cn.ção dos fatores de 
dJferenc1uçâo dos lialrros urbanos de diferen­
tes tipos de grandes cidades" Pierre Geocge 
(França); "Possibilidades de iniciação de chu­
vas artl!lclals em Põrto Rico pelo processo de 
trotamento de nuvens" - Leo Alpert (do M­
my Mflp Service dos E%:ldos Unidos); "Fntõ­
res que contribuem para o sucesso de peque­
nas propriedades no Brasll" - John B. G~lf­
ftng (da Amertcan Internntional Assoclatlon 
- Estados Unidos); "Os climas do Nordeste 
Brastleiro de acõrdo com a clas~lflcação de 
Thornthwaite" - Kempton E. Webb (Estados 
Unidos}: "Distrlbutção geográfica da malária 
no Brasil" - Fernando Machado Bustamantc 
(Brasll); "A pesquisa no ensino da geografia 
nos Estados Unidos" - Eecbert H. Gross (da 
Escola de Profes'30res de Concórdia dos Esta­
dos Unidos); 'Uma tentativa de lnterpretaçA.o 
cuitural-~ográfica da dlstrtbutção da popula· 
ção rural-urbana do BrnsU, baseada nos re­
censeamentos de 1940 a 1950" - Gottfrled 
Pfetrer - Alemanha - Diretor do Instituto 
de Geog~afia da Untverstdade de Heidelberg; 
"A representação cartogn\flca slmultfl.nea dos 
fntos geográficos" - A Ido Sest!nl ( Universi­
dade de Florença); "Caui;as da dlstrlbulçAo 
geográfica do tracoma no Brasil" - Dr. Hcr• 
minto de Brito Conde, do Serviço de Ende· 
mias Rural~: '"I'nnr;portes néceos no Canadá." 
- Robert J. GnrrY. Canadá., Instituto de Geo­
grafia e Universidade de Montreal; "Contri­
buição ao estudo da cartografia a.ntlga no 
Brasil" - Myrtem Foncin (Biblloteca Nacio· 
nal de Paris - França) ; ''Estudo geográfico 
comparado de duas cidades: Põ:-to Alegre e 
.Montevldéu" - Prof. Ignn.clo Martinez Rodri­
guez do Instituto Nacional de Investlgaçõ-e.s 
Geográficas do Uruguai. 

DIREÇAO DOS TRABALHOS DO CONGRESSO 

co .. preridentes ~ secretários das Secç6es 

S1:cçÃo I - CARTOGRAFIA E FOTOGEO­
GRAFIA Co-Presidentcs: Erwln Ralsz 
(E.U.A.) - Wteford Watson (Reino Unido) 
- Secretdfio: Antônio da Silva AraUJo (Bra­
sil) - SECÇÃO U - GEOMORFOLOGJA - Co .. 
-Presidente: Hassnn Awad {Egito) - Richard 
J. Russel (E. U .A.) - Secretário: Fernando 
Flâ.vlo Marques de Almeida (Brasil) - SEC­
ÇÃO ID - CLIMATOLOGIA - Co-Pre.sidentes: 
Hans Kinzl (Austr1n) - Arthur Aust1n Miller 
(Reino Unido) - Secretdrio: José Cnrlos Jun· 
quetra Schm1dt {BrasJl) - SECÇÃO IV - ID­
DROGRAFIA - Co-Presidentes: Fillp Hjuls­
trõm (Suécln) - Mau:-ice Pardé (França) -
Secrttárto: Gilberto osório de Andrade (Bm· 
sll) - SECÇÃO V - BIOGEOGRAFIA - Co· 
·Presidentes: Henri Gaussen (França) - Carl 
Troll (Alemanha.) - SeCTetárlo: Al<:eo Mn.g­
nantni (Brasil) - SECÇÃO VI - GEOGRAFIA 
HUMANA. TEMAS GERAIS- - Co-PreSidentes: 
Pler~e Detfonta1nes (Fro.nçn) - Lester L. 
Xltmm (E. U. A.) - Secretdrio: Dirceu Lino 
de Matos {Brasil) - SECÇÃO VII - GEOGRA­
FIA DA POPULAÇAO E DO POVOAMENTO -
Co-Presidentes: Knzl S.Ahmad (Paquistão) -
Hel'bert Wllhclmy (Alemanha) - Secretário: 
Nice Lecocq-Ml.Uler (Brasil) - Secção VIII -
GEOGRAFIA MEDICA - Oo-Presiàentes: Ernst 

Rodenwaldt (AlemflnhaJ - Masako Sakamoto 
(Japão) - Secretário: Manuel Ferreira (Bra.· 
611) - SEcçii.o IX - GEOGRAFIA AGRARIA 
- Co-Prestdentes: Dlno Gatlbaldi (Itália) 
Chnuncy Harts (E.O.A.) - Secretário: Jos6 
Emtlto Gonçalves de AraUJo (Brasil) - s:oc .. 
ÇÃQ X - GEOGRAFIA DA INDOSTRIA, DO 
COMÉRCIO E DOS TRANSPORTES - Co-Pre­
sidentes; Pierre Monbeig (França) Umberto 
Toschi (Itália) - secretário: A~i França {Bra .. 
sll) - Seççii.o XI - GEOGRAFIA HISTôRI­
CA E POL1TICA - Co-Prestãentcs: Rama Lo­
chFln S!ngh (fndta) O<icar H.K. Snate (Aus .. 
tré.lla.) - Secretárto: Odilon Nogueira de Ma• 
tO'I (Brasll) - SECÇÃO Xll - MEroDOLOGIA, 
ENSINO DE GEOGRAFIA E BIBLIOGRAFIA 
- Co-Presidentes: Salvador Llobet (Espanhn.) 
- Borlvoje MUojev1c (lugoslfl.vln) - Secretá• 
rio: TabaJnrn Pedroso {Bre.sll) - SECÇÃO XOI 
- GEOGRAFIA REGIONAL - Co·Presiden .. 
tP..~= Humberto Vlllci;;as Fuenzallda (Chtle) -
Marguerite A. Letêvre (Bélgtc.a) - Secretârfo: 
Llndalvo Bezerra dos Santos (Brasll), 

Presldcntes das Com!ss6es da U.G.1. 

GEOGRAFIA Mll:DICA - Pre.~idente: .la.e .. 
ques M. May - MORFOLOGIA PERIOLACIAL 
- Presidente: André Calleux - INVENTA&IO 
MUNDIAL DE USO DA. TERRA - Presidente: 
Samuel Vfln Vll.lkenburg - BIBtIOGRAFIA Da 
MAPAS ANTIGOS - Presidente: Roberto Al­
magli\ - ZONA ARIDA - Pre!idente: Peverll 
Metgs - FENÔMENOS CARSTlCOS - Presi· 
dente: Herbert Lehtnann - ESTUDO E COR· 
RELAÇÃO DOS NtVEIS DE EROSÃO E SU­
PERFfCIES DE APLAINAMENTO AO REDOR 
DO ATLANTICO - Prerutente: Francis Ruel­
lan - CLASSIFICAÇÃO BIBLIOGRAFICA DB 
LIVROS OEOGRAFICOS E MAPAS - P'resf­
dente: André Ltbault - EVOLUÇAO DAS VER· 
TENTES - Co-Prestdentes: Pierre Birot -
Paul F. J. Macar - SEDIMENTAÇÃO LITO· 
RANEA - Presidente: Axel Schou - DIDA­
TICA DA GEOGRAFIA - Prestdente: NeVUle 
V. Scarte, 

EXPOSIÇÃO GEOGRÁFICA E CARTOORAFICA 

Dura.nte o certame funclona::-am a Expo­
s1çl'i.o Geogrãflca e Cartográfica Internacional 
e a Expostção Geográ!lca- e Ca.rtogré.tica N"a· 
cional, a primeira, no 6nlão próprio do Mlnts .. 
t.érlo da Educação e Cultura, e a 6egunda no 
haU da antiga estação de hidros do Aero­
po:-to santos Dumont. 

A mostra internacional reuniu contribui· 
ções de 18 pafses filiados à União Geogrática 
Jnternacional (Bélglca, Canadâ., Dine.marca, 
Finlândia, França, Alemanha, Ité.lla, Japão, 
Marrocos, Países Baixos, Noruega, Polõnte., 
Portugal, Sutça., URSS, Reino Unido e Estados 
Unidos). Multo apreciados forll-m os mapa1 
de relêvo. pouco conhecidos entre nós, cartas 
pluviomét~lcas, dooumentârlp sõbi:-e instrumen• 
tal aero!otogramétrlco, mapas geológicos etc, 

A nacional constou de considerável núme­
ro de obras de stgntnca.tlvo valor hlstóric'>, 
notando-se as que remontam a.o século :::rvt 
e A época do domfnlo hotandês no Brasil . ._ 
carte. do passo do rio Jacu[, que corta n cidt;de 
de Rio Pardo, no Rio Grande do Sul. Foi nes­
sa região que o general Gomes F:elre de An­
drade tomou posse das terrr.s conquistadas o 
garantiu, com êsse ato,. a efetlvaçAo do Tra­
tado de Tordesilhas, assinado posteriormente 
em 1750. O Serviço Geogrâ.nco do Exército 
exibiu um dos mais valiosos acervos de carttLs 
históricas referentes ao Brasll, desde o vre-
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domfnto da famoso. Escola de Se.gt<.6 até os 
dias atuais, procurando tornar çonhec.tdo 0 
quadro completo do evolução eartográ!lea .,ra­
aue1ra. 

SIMPOSIOS 

Os simpósios programados tiveram por te­
mas os seguintes: "ContrtbulçAo dn Geogra­
fia ao planejamento regional de áreas tropi­
cais". "Dlreçâo do Prof. Harrlson - Church, 
da Inglaterra. Debateram a matéria vê.rios 
geógrafos, entre os qual.s o Prof. Francis Ruel­
Ian do Instituto de Altos Estudo$ de Parts 
e da Universidade do Brasil, dissertando acêr­
ca do tema "O papel da ané.llse e da interpre­
tação geomorfológlca na planificação regional 
doá paises tropicais". 

"O problema das savanas e campos nas 
ttgl6es tropicais., Direção do Pro!. Jorge Che­
batiu'Off do Uruguai. Fal~am sõbre o assun­
to, dentre outros, os Profs. Carl Tro1l, Carl 
Arena, Kurt Uueck. 

CONFER!:NCIAS 

Els os assuntos sObre os quais versaram 
as conferêncse.s realizadas durante o certame: 
"P:oblema da energia no Brasil" - Plinto Ca­
taubede. 

"Recursos minerais e lndustrlall.zn.çã.o" -
Prof. SilvJo Fr6is Abreu. 

"Povoamento do Brasil. Aspectos geográ­
ficos" - Prof.• AUce Pi!!er canabrava. 

NOTAS SOBRE O ENCERRAMENTO 

Realizou-se no Tmtro Municipal e. sessão 
de encerramento, tendo-a presidido o che!e 
do Estndo Malar da Armada, almirante Rent\­
to Guillobel, representando o chefe do exe­
c\ltlvo_ 

FA.lou, na ocasião, o Prof. Hllgard O'Rellly 
Sternberg, eecretê.rto-executtvo · da ComissAo 
Organizadora do certame, fazendo uma sínte­
se geral dos trabalhos do congresso, de sua 
211gniflcação para o Boasil, da colaboração pres­
tada por d1!erentes órgti.o.s e doa trabalhos cl­
entítlcos apresentados. 

Discursou. também, o Professor L. Dudley 
Stamp, passando o cargo de presidente da 
U.0.I. ao proressor sueco Hans Wilson Ahl­
mann, eleito na Assembléia-Geral da rerenda 
lnstituiç!io, ret\Uza.da no mesmo dia do emer~ 
rnmento. 

DIRETRIZES PARA RENOVAÇÃO SOCIOLOOI­
CA NO MUNDO MODERNO 

Antes da palavra ttna.l do representante do 
presidente da República - que se congratulou 
com os congressl..stas pelo sucesso do certame 
realizado na Capital Federal, com a presença e 
oolaboração dos maiores geógrafos do mundo -
o engenheiro Ju.rand1r Piles Ferreira, i:ire.stden· 
te do In'l5tltuto Brl\Sllelro d.e Geografia e Esta­
tistlcn e presidente, também, da Comissão Or­
ganizadora dO Congresso, pronunciou, etn sínte­
se, o discurso seguinte, baseado no tema "Dl­
retrl2es para renovação i;ociológlca no mundo 
moderno": 

"Não foi êste Congresso apenae um tra­
balho germinante de pesqutsas. 1!:le fi:iou di­
retrizes, em vários aspectos, para apresentar 
os fundamentos objetivos de uma renovação 
eociológica no mundo moderno. Nio padece 
dúvida .que a contribuição cientittca se avo-

Iuma no notável contingente das teses e das 
comuntcaçõee. Mas l!i especialmente grato pa .. 
ra. o Brasil, na hora de sua recuperação eco­
nõmlca, que se !ocallzem todos os aspecto. 
das perspectivas ruturas dêste pais que emer­
ge do drama. econõmico do sua 151tuação tro­
pical, para o campo recundo de seu progresso. 

Tôda economia realizada. tL base do es­
fôrço muscule.:-, nos paises onde a situncão 
cl1mática reduz o rendimento do esrôrço hu­
mano, só conseguiu sucesso quando dolorosa­
mente suportada no aproveitamento do braço 
escravo. Nos climas quentes onde a tempe­
ratura iJ:iterna se aproxima daquela do meto 
exterior, o rendimento é de tal forma degro­
dado que toma impassível o florescimento sem 
que se baixe o niV'el econõmlco do trabalho. 
Com o advento das idéias libertârlas, os ci­
clos !ec\lndos das regiões tropicais mergulham 
na decadência. N!io tugiu a êsse quadro a zo­
na meridional dos Estados Unidos nem o sur­
to canavielro do Brasil. 

TE-DEUM 

A sessão solene de encerramento rol pre­
cedida pelo Te-Deum., em ação de graças, of1-
Clado, na Catedral Metropolitana, por sua 
eminência o cardeal Dom Je.tme de Barros 
OA.mara, aroebb;po do Rio d& Janeiro. 

PRóXIMO CONGRESSO 

Na Suécia, dentro de quatro anos, deveré. 
celebrar·se o próximo certame, o XIX da sé­
rie. con!onne dellberaçã.o aprovada pelos de­
legados. 

CURSO DE ALTOS ESTUDOS GEOGRAFlCOS 

Após o congresso, o Centro de Pesquisa'e 
de Geografia do Brasil da Universidade do 
Brasil, que runclona Junto à FacUldade Na .. 
clone.! de Plloso!ia da Universidade do Brasil, 
promoveu a realtzação de um Curso de Altos 
Estudos Geográficos, ministrado por gro.ndea 
nomes da ciência geográ!icn de todo o mundo 
o patrocinado pela Campanha Nacional de Aper­
feiçoamento. de Pessoal de Nivel Superior e 
pcln Fuude.ção Rock!eller, 

A dlreçAo geral do Curso estêve a cargo 
do Prof. Hilgard O'Reilly Sternberg, assU>tldo 
pela Prof.• Maria do Carmo Correia Galvlo. 
Teve o Curso a duração de quarenta dl(k.9. 

PROGRAMA 

Oada professor contratado pronunciou um 
determinado nú.mero de conferências subordi­
nadas aos assuntos seguintes: I) - "O ciclo 
da erosão, em face de diferenças cUmâtloas", 
Pror. Pierre Birot; 21 - "O estudo dos seixos 
e dfl.s areias, em vista de sua aplicação à gco­
grofla", Pro .. essor André Cn.llleux: 3) - "Pes.­
quLsas sôbte a vida pastorll na América La­
tina", Professor Pierre Derrontalncs; 4) 
"Cartogl'llfia para geógrafos"', Professor Erwln 
Ralsz; 5) - "A Geografia Agrária nas regiões 
tropicais", Professor Pierre Monbelg; 6) - .. O 
Medlterrãneo e n organizaçli.o do munào tro~ 
ptca.l'', Professor Orlando Ribeiro; 7) - "As 
zonas cllmátlcns e o revestimento vegetal da 
terra, especialmente àos trópicos", Profesáor 
Carl Troll. De todos os curs0s, o que teve 
maior número de palestras fo1 o do Protessor 
Deffontaine& com 20, seguido do Professor Troll, 
com 18. 



NOTIOIARIO ••• 
NOTiCIA SOBRE OS ESCOLHIDOS 

Os nomes selecionados Para a composição 
do corpo docente dêste Curso da Altos Estu­
dos Geográficos são conhecidos cm todo o mun­
do pelos seus trabalhos e pe84ulsas. Além dos 
altos postos que ocupam em seus palses, no 
setor da educação Pierre Bl.rot é atualmente 
professor na Sorbonne, em Paris, onde realiza 
posqulsas de campo e de laborotó~o sõbre 
ques~ões llgndns à erosão diferencial nas ro­
chas crlstallnas. 

André Cnllleux é homem ligado às ex­
plom.çôes da. GroenlA.ndia e estudos no Saara 
e na I6lilndla; mestra de conferências no La­
bora.tório de Geomorfologta da Escola de Altos 
Estudos de Paris, suas experiências demons­
tram n lmpo:tA.ncia da Granulometria na in­
terpretação geomorfológica, 

O titular de "Geografia Agrária.", profes­
'BOr Andrê Cnillcux, Jâ estêva em nosso pais 
mals do dez anos, voltando à França em 1946. 
~ o atual titular da cátedra de "Geografia 
das Regiões Troptcats". As atividades de Er­
Wln Ratsz profesror visitante da Clark Univer­
slty nos Estados Unidos, são dedicadas quase 
exclusivamente à Cartografia. Ê autor de vá­
rios mapas gcomorfológ1cos de tõdas as re­
giões do mundo. 

MEDITERRANEO CLIMAS E PASTOREIO 

O Medltcrràneo fol 1ocaUzado pelo pro-
1essor Orlando Ribeiro, da Universidade de 
Ltsboa, chefe das missões geográficas à ilha 
·do Fogo, 1ndia e Guiné. J!: um profUndo co .. 
nhecedor do BraSll t!'Oplcal. 

Questões ligadas ao climas e ao revesti· 
mento vegetal da terra ficaram a cargo do 
botânico e geógrafo Carl Troll homem que J6. 
percorreu quase todo o mundo pcsqulsando 
assuntos ligados à interpretação cleptlfica da 
Acrofotografia da Geologia PleiStocênica e e. 
estudos de Glaciologia, Ecologia e Geomorfo· 
logla. 

Ao professor Pierre Deffontaines. o pionei­
ro dos estudos geogré.ficos em nlvel superior 
no Brasu, coube !alar sõbre a vida pastoril, 
em nosso continente. Dirige, atualmente, o 
Instituto Francês de Barcelona, e uma cole­
ção sõbre Geografia na Editõra Golllmard, de 
Paris, que Já lnnçou 26 volumes. O Prof. Au­
bert de La Rue discorreu sõbre "A Geografia 
da Caatinga". No momento organiza, para pró­
xima publicação, uma "Geografia Universal", 
em quatro volumes, por solicitação da Edltó­
-ra Larousse de :Paris. 

AULA INAUGURAL 

A aula inaugural !oi proferida pelo Prof. 
Orlando Ribeiro, catedré.tico da Universidade 
de Lisboa, diretor do Centro de Pesquisas oeo­
gré.ftcas de Portugal e chefe de várias missões 
geogrãflcas à Guiné, ilha do Fogo e -'1ndla. 

CONCEITO DE GEOGRAFIA 

Grande parte de sua aula o· geógrafo pof­
tuguês empregou-a na exposição do ·que seja 
a geografia moderna. São duas coisas essen­
ciais; tem dois sentidos distintos: utilitário, 
aplicativo e desinteressado, meramente espe­
culativo. Frases suas: "Aplicada, como uma 
técnica SUbsidtária aos melhoramentos da vi­
da humana, no conceito de Geografia Hwna­
na, multo tem que se aprender a respeito dela 
no Brasil (referia-se principalmente à recente 
experiência dos congressista.a). Mas tambóm 
é vereia.de que o Brasil carece da &:eogratla dos 
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geógrafos". Ainda salientou: "Fol o primeiro 
pais a formar wna equipe de geógrafos foro 
das cátedras universitárias (Conselho NacJo­
nal de Geografia) . J!: um pioneirismo sinto­
mático". Como exemplo de geografia dinâmi­
ca, referiu-se às "frentes pioneiras movediça• 
(na cultura do café em São Paulo, no Para.­
nê.; também cm Goiás) fenômeno observado por 
Pierre Monbelg. "Tudo isso 1az o Brasil, d& 
extensas áreas tropicais e .subtropicais, um 
país ideal para pesquisas de geografia". Cres­
ce Incessantemente. seu desenvolvimento ur­
bano 'e industrial impressiona. Motivo por que 
carece, também, de geógrafos - acrescentou. 

Mas também necessita de professõres que 
nas un1vers1dades conUnuem a cultivar a geo-­
gra.!la especuiatlva, para melhor oornprc· 
ensão da natureza, da vida, dos homens. Já 
varenius, geógrafo alemão no século XVII acen­
tuara que a geografia, a par de l'IUas Implica· 
çõcs com a vida prâtica, tinha relação com 
a vida espiritual. A capacidade de expandir 
o espirita humano, - prosseguiu - é outra 
qualidade especifica da ciõncla da terra. Com 
ela, Re debruça sôbre o mundo físico e sõbre 
o mundo humano. Essa flama para uma maior 
comp~eensão da humanidade fõra passada tam• 
bém pelos portuguêses aos pósteros. Depota 
dos descobrimentos sobretudo, após o Renas­
cimento, surglu a preocupação de conhccor• 
-se com exatidão e precisão M diversas âreas 
do mundo, através das diferenças que lbea 
ressaltam as cnracteristlcas próprias. Disse: 
.. O geógtafo é o herdeiro daquela curiosidade 
universal dos homens do Renascimento. A geo­
grafia. uma ciência, tem contudo muito de 
arte e deve atentar para ai'! cambiantes sutis 
com que se passa de uma para outra regt&o 
natural". 

"O MUNDO QUE O PORTUGU1!:S CRIOU" 

A seguir o Prot. Orlando Ribeiro passn a 
estudar a obra colonizadora portuguêsa, de 
alto sentido gcogtá'flco, nas regiões troplcala 
e subtropicais da América, tndia e Afrlcn, em 
tõdas elas mantendo uma unidade, uma só d.t .. 
retriz. um modo de vida Unico. Fêz uma apo .. 
Jogla çl.o apêgo amoroso do lusitano à mulher 
dos trópicos (índias e negras) cltando pa5&\­
gens sugesttvns e realistas da carta. de Cami­
nha. Em tudo, inclusive no Brasil, ficou a 
marca do português, através da miscigenação 
por êle Provocada. A Bahia, por exemplo é o 
exe1nplo mais frisante do tipo de colonlzação 
portuguêsa. Salvador, considera a cidade mais 
tipicamente portuguêsa e africana que encon~ 
trou, com essas duns características stmultà­
neas (pretende fazer ali pesquisas aprofunda­
das) . A sua periferia rural apresenta aspectOI 
Idênticos à da cultura agrária da Guiné. Lou­
vando sempre õsses contatos de civilização pro­
piciados pela cultura lusitana, o Prof. Rlbell'O 
mostrou-se impressionado com o parentesco 
tambõm noté.vcl da palsngem natural. Fica­
ram em sua retina os coqueiws do Recl!e, 
que viro iguais nos da Afrtca portuguêsa. Pro· 
dutos brasileiros como o milho, o caju, a man­
dioca se expandiram e foram dar ainda maior 
unidade à extensão colonizada por Portugal. 
"A hntgração portuguêsa para o B!"astl - dis­
se por fim - jamais cessou. E outros eloa 
de slgnlficado sentlm.ental e cultural persiS­
tem". 

Terminada a sua aula, o Prof. Orlando 
Ribeiro mereceu uma salva de palma.e de mi· 
nuto e melo. Salientar& antes que ti.zera, a 
muitos respeitos, um estudo histórico (de goo• 
gtnfln histórica) . Mas que será. 8obretudo co­
mo geógrafo que exporá os temas de seu curso. 
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INSTITCTTO P AN ·AMERICANO DE 
GEOGRAFIA E IDSTORIA 

REUNIÃO DA COMISSAO DE GEOGRAFIA 
DELEGAÇÕES PRESENTES - TEMARIO 

DISCUTIDO - Na sede do Consetho Nacio· 
nal de Geografia, órgAO integrante do I.B.G.E., 
realizaram-se, de 30 de julho a 4 de agõsto 
do corrente ano, os trabalhos da s.• sessAo da 
Reunião da Comissão de Geografia do InstitU• 
to Pan-Americano de Geografia e Histól'la, 
sob a direção do Eng,° Fábio de Macedo Soa­
res Guimarães, presidente da referida Comls-
6!!.o e representante nacional do Brasn. 

Dêssti certnme partlclpa.rem, além do pre­
sidente do J, P. O, H. general canas Montalva, 
representantes de vários países do conttnen­
tP, conforme a relação Rhalxo: Comissl'io de 
Geografia do I. P. O. H. - Eng.o. Fábio de Ma .. 
cedo Soares Guimarães - Presidente; Pror. 
Orlando Valverde - Secretárto; Dr. LaCayette 
Pereira Guimarães Secretá.rio-Assistente; 
jornalista Carlos Pedrosa - Secretá.rio da Re­
vista Geográfica; Bolívia - Dr. Hennê.n Mufioz 
Reyes; Cap. Reynaldo Sti.lgueiro - Suplente; 
Brasil - Eng.º FA.b1o de Macedo Soares Gui­
marães: Chile - Gen. Ramón Cafias Montal­
va; Equador - Cel. Nelson Paz y Mlfi.o; Cel. 
Marco Bustamante - Suplente; Estados Uni­
dos - Prof. PrestOn E. James; Prof. Clarence 
Jones - Suplente; Pcof. Arthur L. Burt -
suplente; Ouatemaln - Eng.° Clâudto urru .. 
ria Evans; México - Sr. Rafael Urda.neta; 
República DÕmlnlcana - Sr. José Villanueva 
Junior: Comitê de Classlflcação e USO' da Ter .. 
ra - Pror. Preston E. James - Presidente: 
Comité de Ensino e Textos - Prof. Carlos 
Delgado de Ca.rvn.lho, P?'esldente; Grupo de 
Trabalho de Mapas de Populnçtl.o - Prof. Cla.­
rence Jones - ~residente. 

Incluiu o temê.rio problemas ligados ao maª 
peamento de uso da terra, à denSldade de1no­
gré.flca, ao ensino da. Gi!ografia, ao aproveita· 
mento dos recu?'sos naturais, à dUus!i.o cultu­
ral, à divisão te:-rltortal dos pa.fses america­
nos, ao intercâmbio de dados c1entlncos e 
mu.ttos outros pertinentes à Geografla. 

Os resultados dos trabalhos foram con-
61.lbstanclados em resoluções, que figurarão na 
agenda da. próxima ReuniAo de Consulta '80-
bre Geografia, a reallza?'-se em Quito, cm ou­
tubro de 1957, sob os auspícios da mesma Co­
missão. As dellbe~ações adotadas vão repro .. 
duzldns na parte própria dêste Boletim. 

VI CONF'ERf:NCJA DO COS"~RESSO INTER­
AMERICANO DOS l\IUNICiPIOS 

TEMAS DEBATIDOS NA REUNIAO MU· 
NIClPALISTA - Realizou-se, com tniclo em 
17 de e.gôsto dêste ano, a VI Coofe?'êneia do 
congresso Interamerlcano de Municípios, que 
teve por sede a capital da República do Pa­
namá. A êsse certo.me compareceram cêrca de 
tre.zentos representantes de todos os países daa 
Al:oérlcas, sendo a delegaçl'l.o bra.silel-=-a Inte­
grada por trinta representantes, entre os quals 
deputados federais e estaduais, lideres munl­
clpaUstas, prefeitos e vereadores. 

Compuseran1 n delegação brasllelra. aS se• 
gutntes pessoas: Antônio Sflvio da. Cunha Bue­
no, rep:esentante do governador JAnl.o Qua­
dros: vereador Anlz Badro, presidente da As­
sociação Paulista de MunJciplos; vereador Brãs 
de Assis Nogueira, da Câmara Municipal de 
Botucatu: vereador Carmelingo Caló, da. Câ­

_mara Municipal de Ourlnhos, e o Prof. Antô­
nio Delo:enzo Neto. 

O temário da. reunião municipalista cons­
tou do sesuinte: a) expansão e desenvolvl­
mento das áreas urllanas e suburbanas; b) 
recursos econômicos dos municípios lndlspen­
sAveis à mais ampla e erettva autonomia mu .. 
nlclpal; c) Incremento de cooperação de es­
tudos sõbre o municipalismo, entre todos os 
palses de.s Américas e a sua slgnlflcação no 
desenvolvimento do pan-americanismo; d) dts­
cnm1naçao de rendas e planUlcação das ne .. 
c~ssidad;:is municipais. 

Dentre as numerosas teses que fo-:am de .. 
t>atida:: P~los con'tressistas, destacaram-se: 
''Expansão e Desenvolvimento das Areas Urba• 
nos e Suburbanas" (do Eng, Celso Carbonell, 
ex-ministro panamenho e atu11l presidente da 
Sociedade de En1->enhelros e Arquitetos do Pa­
namê.) , "Os Meios Econômicos dos Munlciplos 
com Relação à Autonomia Munlclpal e a Ne­
cessidade de Assegurar e AmpUnr Esta centro 
dos Limites Próu"1os (do Dr. César Qutntc?'o, 
catedrático de Direito Admtnlstratl\•o e Ciên­
cias Políticas da Dnlver~idade do Panamá) e 
"Valorização da Cooperação Intermunicipal com 
Especial !:nfase da Necessidade de Conveni­
~ncin das Assoclações Nacionais de Munlci­
ptos" (do magistrado Enrlque Abrahams, da 
Cõrte Suprema de Justiça do Panamá) etc. 

ANO GEOFiStCO INTERNACIONAL 

CONFER1!:NCIA DO BEMISFtRIO OClDEN-
. TAL NO RIO - OBJETIVOS DA REUNIAO -

ATIVIDADES DA MARINHA DE GUERRA DO 
BRASil. RELACIONADAS COM O A.G.J. -
NOTAS DA SESSAO INAUGURAL - Realtzou­
·Se no m~s de Julho do conente ano, uma 
confer~ncla do hemisfério ocidental, no Rio 
de Janel-:o, relacionada com o Ano Georfstco 
Internacional e apoiada por 48 nações. Dela 
participaram famosos homens de ciêncl~s de 
dez repúblicas americanas e do Canadê., des­
tacrindo~so os seguintns: Prof Humberto, Ba?'• 
re?'a, do Chile (glaclologla); Dr. Manuel San­
doval Valerta, do Mé'.'ttco (ralos cósmicos); Pa­
dre J. Emlllo Ramirez, da Colômbia (sismolo­
gia): Dr. Albe:to A. Glesecke, do Peru (geo­
mngnetismo); Pruf. Ismael Escobar, da Bolf­
vla (meteorologia): Prof. Luls de Queirós Or-, 
slnl, do Drastl (ionosre-rn.); Dr. Roger B. Re­
velle, dos Estados Unidos (oceanografia). 

A comissão especial do /\no Geor.tslco ~ 

representada, no Rio de Janelro. pelo Dr. E. 
o. Hulbert, sec:"etê.r1o-adJunto para o hemis­
fério oc!dental e cientista do Comitê N.acional 
dos Estados Unidos, e pelo Dr. Bydney Cbamp­
man da. Grã-Bretanha, presidente da Comis­
são Especial. 

Tal conferência objetivou estimular o ln· 
tcre:ssc do hcmlsfc!t'lo pelo Ano Gcofislco In­
ternnclonal, bem como abrir caminho para a 
realização de estudos e experiências em tõrno 
da georístca. A medição de g:"avldade é um 
dos 12 projetos cientlficos em destaque no 
A.G.I. Os demais projetos destinam-se à. ob­
tenção de lnrorma.ções ctentl!Jca.s sôbre meteo­
?'ologla, geomagnetismo, aurora e "afterglow. 
fislca iono!>ferica, $.tlvidade solar, raios cósmi­
cos, atmosfera superlo:", detenntnações de lon­
gitude e latitude, glaclologla, ocenanogrnt'ia e 
slsmologla. 

Quanto à medJçli.o de gravidade, o obje­
tivo dos cientistas é o de algum dia pontilhar 
tóda a. terra com estações ligadas ao p$drA.o 
de Potsdam. o projeto do A.0.I., constituirá. 
Importante contribuição para tsso. Foram pro­
gramadas, inclusive, medições da fôrça. de g-:a .. 
vldade da Terra, numa. tentativa de aux.lllar 
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os cientistas a configurarem a sua forma exa­
ta através de um esfôrço internacional coor­
denado, tal como o do Ano Geofísico Interna­
cJonnl, conforme nota da Comlssã.o Nacional 
dos Estudos Unidos para o A.G.I. 

A Marinha de Guer:-a do BrasU instalou 
postos de observação na llha da Trindade, 
para apolo das equipes de trabalho especja­
lll~ado: em meteorologia, para observações re­
gulares, inclusive rádio-sondagens, com o fim 
de estudar a massa tropical marítima, cujos 
deslocamentos determinam o tempo na costa 
sul õo Brasil, possibUitando, assim, a p:-evi­

:são do tempo a longo prazo; em oceanografia, 
para o estudo da maré oceâ:ntca e do nivel 
médio do mar, com o !im de prevlsl\o do ma­
rulho e da arrebentn.çAo e da hidrografia da 
água central do Atlântico; em geo/!Sfca e ou­
tros estudos, para a prospecção geológica, mag­
nética e gravimét-:-lca da ilha e dlstribuição 
de ralos cósmicos do oceano, e estudos de bio­
Iog:ia. 

NOTAS DA lÍEUNIAO INAUGURAL 

A sessão inaugural, realizada no anfitea­
tro da Es:cola Técnica do Exército, !oi pre­

.sldlda · pelo Dr. Edward O. Hulbert, secretá­
rio do Comitê Especial do AGI e membro da 
Acsdemia Nacional de Ciências de Washing .. 
ton. Achavam~se presentes delegados de todoa 

•OS países americanos participantes da. Confe­
rência, assim como p.:-es1dentes de entidades 

.cientificas do Brasil. 
Abrindo a sessãó, o Dr. Hulbert, depois de 

saudar os delegados disse que o Ano Geofisico 
Internacional, que irá de Julho de 1957 a de~ 
zembro de 1958, representa "um tremendo es­
fôrço de cooperação para Investigar os gran­
des p:oblemas da terra. Acrescentou que "nos 
últimos três anos, os Comitês Nacionais se 
·en1penharam na preparação dos Planos das 
experiências científicas. Agora concluiu, o pla­
nejamento chegou ao fim. Vamos começar a 
tra 'balhar". 

SUCESSOR DO "ANO POLAR" 

Seguiu-se com a palavra o Dr. Sydne"Y 
Chapman, antigo professor de Fllosona Na­
tural da Universidade de Oxford e atual pre­
sidente do Comitê Especial cto AGI, conhe­
cld,o pelos seus t::-abalhos sõbre geomagne­
ttsmo. 

Declnrou o professor Champman que o Ano 
Geofísico Internacional é o sucessor do Ano 
Internaclonal Polar. !:ste projeto se referia 
mais às regiões árticas e interessava. à Euro­
pa, à América do Norte e à Rússia Asiática. 
O AGI concentra:-á a maior parte dos seus 
esforços no estudo dos trópicos e do hemisfé­
rio sul. Esclareceu que o continente america­
no (América do Norte e do Sul) permite, em 
condições únicas estudos coordenados sôbre 
meteorologia e outros assuntos especiallzados, 
a.o longo de uma extensa. !aixa, quase de Pólo 
a pólo compreendida entre os meridianos 70 
e 80. Segundo êle, as estações do AGI, nes~ 
sn faixa, contrlbui:-ão substancialmente para 

·o conhecimento clentf!fco dos movimentos 
atmosféricos. Dlsse o professor Chapman que 
a Ciência pouco sabe sõbre êsses movimentos 
atmosféricos, sobretudo rio hemisfério sul. A 
exploração da atmosfera será feita, sobretudo, 
a.través de balões de sondagem equipados 
com rt\dio e serão lançados em todo o mundo 
para alcança! as altitudes mais elevadas. As 
informações que proporcionarem poderão de· 
terminar uma melhoria conslderé.ve.l para aa 
previsões .de tempo e de clima. 

A ATMOSFERA SUPERIOR 

Outros objetivos do AGI dlzem respeito à 
atmosfera superior, p-:-ossegulu o professor 
Chapman. "Trata-se de uma reg1ão de grande 
lnterêsse ·para o elentlsta", acrescentou, "pela 
var!Cdnde dos fenômenos quíÍnlcos e elétricos 
que lá ocorrem. :tsses fenômenos afetam tam­
bém as nossas comunicações por meio de te· 

1légra!o e rádto. Em ra7os intervalos pr?Por. 
clonam a.os habitantes das latitudes subtropi­
cais e rnesmo troolcais o mai<:nütco espetáculo 
da "aurora" reservado ordtnàrlamente à con• 
te1nplação dos moradores das regiões polares. 
Não podemos dizer que êsse fenômeno ocor-:-a. 
durante o AGI: mas os observadores do sol es­
tarão atentos pam dar o slnal no momento 
opnrtnno. Da mesma forma, êsses observado. 
rea darão avisos aos cinetlstas que estudam 
a ionosfera, o magnetismo da terra, os rtos 
cósmicos e out7os fenômenos associados". 

Também !êz uso da palavra na sessão 
inaugural o pro!assõr Lélio Gama, diretor do 
Observatôrlo Nacloual e coordenador brasllel· 
ro dos trabalhos do AGI que discorreu sôbre 
a contribuição do nosso pais pa-:-a o seu êxito. 

A tarde o pro!essôr Ism&.el Escobar, da. 
Bolivia, proferiu uma conferência sõbre me­
teorologla, seguindo·se"' debates sôbre a maté­
ria.-

DELEGADOS BRASILEmos 

A delegação brasilel:-a fol constttutda. com 
técnicos das seguintes 1nstttuiçõea: Observa· 
tôrio Naelonal, Instituto Nacional de Tecno10-
gla, Centro Braslle~ro de Pesquisas Fisicas, 
Serviço de Meteorologia, Escola Politénlca de 
São Paulo, Instituto oceonOgráflco de S!io 
Paulo, Instituto Astronômico e GeoHsleo de 
S!\.o Paulo e Diretoria de Hidrografia e Nave· 
gação. Tomaram parte" nos trabalhos, entre 
outros, os seguintes cientistas: Léllo Gama, 
Bernard Gross, César Lattes, H. Cametlni. 
J. C. Junqueira Schmldt, Luis d.e Queirós Or­
sini e A brahão de Morais. 

Estiveram presentes à Conferência delega .. 
dos do Canadá, Estados Unidos, México, Co­
lômbia, Peru, Equador, Bolívia, Chile, Argen­
tina e Uruguai. 

THRCEJRA CO~FERENCIA JNTERNACIONAL 
DO ANTARTICO 

CONCLUSÕES Ol:SSE CERTAME REALIZA· 
DO EM PARIS - Encerrou-se a terceira con­
ferência Internacional cio Antártico, inlclo.cia 
ein 36 de julbo dêste ano, no Instituto Astro­
!IS1co de Paris, a qual permltlu estabelecer 
os últimos detalhes das experiências que lá. se 
desenrolarão, por ocasião do Ano Geo!islco In­
te:-nacionrtl. 

Bsse emp:-eendl.mcnto cientifico durará de 
1.0 de julho de 1957 a Jl de dezembro de 1958, 
e terá por !lm proceder a observações simul­
tâneas em tõdas as regiões do globo. Reves­
te-se, para Isso, de grande Importância o An· 
tártico, continente ainda quase desconhecido. 

Pelos 70 delegados dos 11 países partici­
pantes, foram distrlbuldas definitivamente aa 
e5tações fixas, que serão instale.àas no Antár· 
tiCO. 

O pólo Sul geográfico tocará. aôs Estados 
Unidos, o pólo Sul magnético caberã à França. 
Quanto ao terceiro pólo, o geomagnético, fol 
confiado à Rússia. As outras estações !oram 
distribuldas aos delne.is países. Dêsse modo, 
nenhuma parte do continente antártico deixará 
de ser vigiado, 
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Exterior 
OTTAWA (CANADÁ) 

A Geografia no Canadã 
Com êste título o Jornal· ao Comércio, 

desta capital, edição de 28 de Julho último 
publtcou a notícia abaixo, que reproduzimos 
com a. devida. vênia: "Pôsto que a geografia. 
seja um assunto velhíssimo e tenha sido, Ou­
rante séculos, de uso prático na Europà, só 
recentemente ganhou foros de cUsclpllna dinâ­
mica nos países que abrangem vastos territó· 
rios pouco conhecidos, como -é o caso do Ca­
nadá. Não há país onde o tema da geografia 
assuma importância tão relevante como no 
Canadá. A realidade dêsse fato renetiu no 
progresso das pesquisas geogr!ficas nas uni­
versidades canadenses, nos meios industriais e 
gove:namentais do pais. 

A -primeira cadeira a ser inaugurada foi 
na Universidade de Montreal, em 1910, po· 
rém o pr1metro departamento completo de geo­
gratla só foi instalado em 1936, na Universi­
dade de Toronto. A Segunda Guerra Mundial 
velo comprova!' a utilidade dos cursos de geo­
gra1la em muitos setores das Fôrças Armadas 
e dos departamentos · governamentais. tsse 
acontecimento pôs, ainda, em evidência, a tal· 
ta de técnicos de geografia no Canadá, 0«1ue 
apressou as instituições canadenses a preeen­
cberem essa lacuna, criando-se os respectivos 
departamentos nas Universidades de McMas­
ter (1944), McGll (1945), Montreal (1947), 
Western ontã.rio (1948), Ottawa (1951), Manl .. 
toba (1952) e Lavai (1956). Além disso, as 
Universidades da Colúml:;lia Brltãnica e de AI· 
berta possuem divisões de geografia enquan• 
to que a Escola Superior de Guerra e a Uni­
versidade Queen acrescentaram aos seus cor­
pos docentes, nestes ültimos anos, professô­
res especializados em Geografia. 

No XVIII Congresso Internacional de Geo­
grafia a inaugurar-se no Rio de Janeiro, em 
princípios de agõsto próximo, as Universid&· 
des da Colümbia. Britft.nica, Manitoba, Mon­
treal, McGlll, Ottawa e Laval serão represen· 
te.das. 

O reconhecimento do valor dos estudos geo­
gráficos no Canadá. correspondeu a um surto 
de expansão, por parte das universidades ca .. 
nadenses, no que dlz respeito ao preparo e 
à formação de geógrafos. Antes de 1943 não 
havia geógrafos profissionais, nem nos depar­
tamentos do govêrno federal nern nos das 
províncias. Hoje cada uma das cinco provin­
clas mals importantes emprega geógrafos es­
pecializados em seus departamentos e uma de­
las, a de Quebec, lnstitulu um Serviço Pro· 
vinclal de geografia., cujo diretor é o Dr. P. 
Degenais, uni dos membros da delegação ca­
nadense ao XVIII Congresso Internacional de 
Geografia que, como Já ficou dtto, deverá. 
Inaugurar-se no Rio a 9 de agôsto pró::dmo. 

Em 1943 o primeiro geógrafo tal nomeado 
para chefiar o Departamento Federal de Geo· 
K!'Rfia ,e 4 anos depois Instituiu-se um Con­
selho de Geografia para a coleta, organização 
e preparo de dados sõbre o Canadá e áreas 
estrangeiras de importância para o pais. Em 
1949 o Conselho de Geografia transformou-se 
em Divisão de Geografia do Departamento de 
Minas e Levantamentos Técnicos. o atual dl· 
reto?' efetivo da Divisão, Dr. N. L. Nlcholson 
6 membro da delegação canadense ao xvrn 
Congresso Internacional de Geogratla, delega­
ção que deverá chegar ao Rte> nos primeiros 
dias do mês de agôsto. 

A maior tarefa da Divisão de Geografia 
reside na necessidade de concentrar sua aten­
ção nas regiões menos conhecidas do Canádá 

do Norte. Os dados são colhidos pelas turmas 
de cnmpo e pelos peritos do- escritório central 
em Ottawa. A turma de pesquisadores tice. 
muito aumentada durante o verão, quando 
proressõres diplomados e estudantes tomam 
a seu cargo muitas tarefas nos vários levan­
tamentos da Divisão. Dêste modo, uma llga­
ção e uma cooperação continua se realizam 
entce tôdas as organizações de .pesquisas geo­
grü.ficas no Canadá. A Divisão não é apenas 
um centro de referência sôbre todos os as­
suntos ligados à geografia. canadense, para pro­
veito d.as tnStituições civis e militares mas 
também um campo de pesquisas para todos os 
geógrafos interessados em determinadas Areas 
ou em assuntos especiallzados. Para êste fim 
foi instituído uma Mapoteca Central que dis­
põe, ·não só de cartas geog~á.ficas do Canadá 
como da maior parte dos pafses estrangeiros 
e a Divisão mantém ainda uma biblioteca de 
referências geográficas e llvros de consulta, 
bem como publlcações periódicas, manuscritos 
e fotografias sôbre a matéria. 

Desde que foi organizada a Divisão tem 
mantido, sitemàticamente, um serviço de CO• 
leta de dados sôbre o solo canadense, quer ex­
traindo informações de livros, revistas e. jor• 
nals, quer por intermédio de seus pesquisa• 
dores, diretamente das fontes. O valor dêste 
trabalho ficou demonstrado quando se decidiu 
a construção de uma linha avançada. de alar .. 
ma prévio, como parte d&. defesa do contl .. 
nente norte americano. Os dados reunldoa 
pela Divisão foram utilizados na determina. 
ção de pontos e planejamento de rotas e con .. 
tlnuam sendo empregados na solução de pro .. 
blemas de manutenção, quando êles surgem. 

Parte dos estudos têm sido orientados no 
sentido da distribuiç!o do gêio pelas águas 
canaden.ses e se o valor tem sido evidenciado 
no assessoramento dos assuntos de navegação 
no golfo de São Lourenço, na bafa de Hudson 
e imediações. Nas regiões do sul canadense 
a situação do solo tem sido estudada sob o 
ponto de vista da paisagem rural e urbana. 
Na parte rural a Divisão tem realizado vá.rias 
inspeções obedecendo às Unhas sugeridas pela 
Comiss!io para a Utilização Mundial de Terras, 
da União Internacional de Geografia. Na 
parte urbana. a Divisão tem reallzado inspeções 
nas principais cidades e portos. cola.borando, 
em parte, com a Comissão de Portos Indus­
triais da União Internacional de GeograíJa. 

Uma tarefa de relevante 1mport:1ncia em­
preendida pela Divisão é a realização de um 
novo atlas do Canactá.o Espera-se qutJ essa 
obra seja oferecida ao povo canadense e ao 
mundo em geral como uma seleção de mapas 
consagrados, os quais, examinados em seqüên· 
ela, apresentarão as caracterlsticas e o sentido 
do desenvolvimento interno do Canadá. e, até 
certo ponto, de suas relações Internacionais. 

A colaboração de todos os departamentos­
do govêrno canadense tal obtida através do 
comitê interdepartamental. Muitos dêstes de­
partamentos possuiam mapas ou dados com 
os quáls o atlas pôde ser delineado e tudo tol 
põsto à disposição da Divisão. Em consequên­
cia ficou estabelecido que os mapas do Atlas 
começariam com a descoberta e as prlmeira.a 
explorações do território. Seguir-se-Iam o cli­
ma, os recursos hidrogrãticos, o BOIO, a vege­
tação nattva e a vida animal. Os mapas se­
guintes versariam i;ôbre o povo, sua dJ.strl .. 
buição, composição, origem e atividades eco­
nômicas. Isto levaria, naturalmente aos ma• 
pas que cuidam da organização politlca in• 
terna e externa do Canadá," 



Relat/Jrios de Instituições de 

Geografia e C~ncias Afins 

Relatóriós Estaduais Apresentados na XV Sessão Ordinária 
da Assembléia Geral do C. N. G., Realizada em 1955 

MINAS GERAIS 

Prlncfpaif trechos do relato das atividades 
geográficas no c:itado montanhts, referentes a 
1954, lido pelo Dr. Vaiãemar Lobato, dtretor 
do Departamento Geográf~co e delegado dessa 
uniãacle fec!erativa. 

"Não so me afigura fõsse necessário reite­
rl'lr a minha. aflnnaç!io, anualmente repetida, 
de que me honra e desvanece o govêrno do 
meu estado fazendo-me representante de Mi­
nas Gerais nesta magnifica Assembléia-Geral, 
Além de honrar-me, confiando-me tão dlgnl­
ftcante 1ncumbêncla, o governador do Estado 
de Minas Ge:ats dá-me ensejo de entrar em 
<:iontacto com figuras exponenciais da cultura 
geográfica do meu pais, De outra parte, pro­
porciona-me a cobiçável oportunidade de con­
viver et roco.r idéias com persoii.a.Udades da 
ma.Is ttna. educação e cujo ca.valhelrlsmo no 
troto torna êste ambiente sobremaneira. apra­
l!llvel e salutar. 

DffiETôRIO REGIONAL DO CONSELHO 
NACIONAL DE GEOGRAFIA 

Incentivados pelo apolo do Executivo Es­
tadual e pela oooperação crescente do Conse­
lho Nacional de Geogrofia, os trabalhos do 
Diretório Regional dêsse órgão em Minas, com 
a inc:-ementação de suas atlv1dades origina­
da pelo interêsse dos seus atuais componen­
tes em que preencha os Jouvâvels e patrióti­
cos objetivos de sua criação, têm repercutido 
ta.varável e ltsonjelramente na Imprensa. e nos 
·centros culturais desta capital. 

É confortador para. o secretàrto do dlre· 
tório de Minas sentir-se em condições de po­
der declarar nesta Assembléia Geral sua con­
t1ança. no progresso e na eflclêncla. das reali­
zações daquela organlzaçllo, que multo fêz e 
fará em prol da ciência geogrâflca em nosso 
pais. 

A bon-vonta.de dos membros e consulto­
res-técnicos do Diretório em atender aos con­
vites que a Secreta.ria dêste órgão lhes dirige 
para as suas reuniões mensais, bem como às 
solicitações que lhes encaminha para. profe­
rlrem conferências, elaborarem estudos, darem 
parecer, etc. constitui motivo ponderável pa­
ra vatlcinnnnos à aludida Instituição do 
I.B.G.E. um promissor futuro, pleno de em­
preendimentos Utels e.o desenvolvimento cul· 
tura1 do nosso povo, que l)recisa conhecer me­
lhor a sua terra, Para que lhe queira. cada 
vez mo.Is e lhe possa, com Justeza, e.quilatar 
o real valor. 

Após reorga.nlza.do pelo Decreto n.o 3 989 
do governador do estado, o Diretório Reglo­
ne.1 de Geografia nesta unidade federativa le­
vou a efeito importantes reuniões, a multa11 
das quais compareceu a totalidade dos eeus 
Integrantes. 

Em virtUde da própria relevAncla das men­
cionadas reuniões, em que conceituados técni­
cos focnlizam em conferllnclas problemas de 
suma gra vldade para a economia nacional, a 
Secretaria do D.R.G. providenciou para que fõs­
sem gravadas e reproduzidas em estabelecimen­
tos educa.clonais de grn.u un1versltàr10, com o 
que julga estar propugnando com eficiência pe­
lo conceito do Diretório Regional do C.N .G. no 
estado de Minas Gerais. Releva salientar a 
conferência proferida pelo Prof. Dr. Lincoln 
Contlnentlno, para a qual, dada a reconhecida 
competência do conferencista e a magnitude 
do assunto que Iria ser focatlmdo, o Diretório 
convidou proeminentes tlgura.15 da admlnl..stra­
ção e do corpo docente uni vcrsltâ.rio, que mui­
to contribuíram para o brilhantismo e o bOm 
êxito dos trabalhos daquele conclave. Das me­
didas aprovadas e das conclusões· a que che­
garam os membros e consultores-técnico& do 
D.R.G., após debates em que nunca deixou 
de primar a cordlalide.de de tratamento entre 
os seus Integrantes, êste órgão tem feito a ne­
cessária comunicação ao Conselho Nacional 
de Geografia, a que vem remetendo cópia de 
suas atas e resoluções. 

Depois da reorganlznção do Diretório Re­
gional de Minas, que lhe Imprimiu vltnlldade 
nova, aprovaram-se as seguJnteS resoluções: 

A de n.0 31, que disQõe sôbre a inclusão 
de inspetor regional de Estatistica Muntclpal 
e do chefe da Secção de Estudos Geogràtlcos 
entre os componentes do I)lretório Regional 
de Geografla em Minas Gera.Is, - com o que 
o órgão do Conselho Nacional de Geografia, 
sõbre considerar o artigo 12, alínea "h" do 
Regulamento do Conselho, ensejou um Inter­
câmbio 1nals intimo da In11Petorlo. Regional 
de Estatística Municipal com o D.R.G, - 1n11-
tltulções que devem manter-se em estreito con­
tacto, em beneficio das atividades do Instituto 
Brasileiro de Oeogra!la e Eatatfstlca., de que são 
partes constitutivas. Por outro lado, aquela 
mesma resoluçll.o motivou melhor entrosamento 
da Secção de Estudos Geogrã!lcos com o Diretó­
rio, que não podia prescindir dos elementoa 
técnicos Informativos daquele setor de traba­
lho do Departamento Geogràflco do Estado. 
Para. ver-se a legitimidade dessa últlma. tnl­
ctattva, basta atentar-se no aludido artigo 12, 
alínea "e" do supracitado Regula.manto, onde 
se declare. que também compõem os Dlretórtos 
Regionais os chefes · de Secção ou tunclonà­
rios de categoria equivalente, a quem, na re­
partição dirigida. Pelo secretàrlo, estejam con­
fiados serviços geogràflcos, 

A de n." 32, pela qual o Diretório Regio­
nal de Oeografla formulou encarecido a.pêlo 
ao presidente do I. B. a. E. e ao secretário-ge­
ral do Conselho Nacional de Estatística, no 
sentido de que funcionário dêsse órgão tivesse 
fl.Utorlzação para exercer no Diretório Regional 
do Conselho Ne.c1ona1 de Geografia as funçõeo 
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de' 5ecreté.rlo-asslstente, para as quais fol de .. 
stgnado na con:l'orml<lade do decreto do- Exe­
cutt vo Estadual. 

A de n.º 33, que concede gratl!lcaçll.o men­
sal ao secretâr1o·E\Ss1stente, Prof. Antônio o. 
Câmara Ribeiro. 

A de n,0 34, que propõe ao Dlretórto Cen­
tral o preenchimento do quildro dos consul­
tores-técnicos do Diretório no Estado de Minas 
Qe:-ais. 

Além dessas resoluções, foram. aprovada.a 
várias sugestões dos senhores membros e con­
sultore&-tecnlcos, Inclusive a de enviar no Sr. 
Dr. João Café Filho, presldente da. Re· 
públlca, veemente apêlo para que sejam In­
centivados os trabalhos da hidrelétrica de Três 
Marias. 

Convém salientarmos, pa:a concluir a pre­
sente exposição, ter sido volumosa a corres­
pondência trocada entre o Diretório mlnetro 
e os dos demais estndos da Federação. 

Enfim, das realizações dêste órgllo do Con­
selho Nacional de Geografia no Estado de Mi .. 
nns Gerais muito se deve esperar, em vista 
do entusiasmo. dn. boa vontade, da cultu"?"a. e 
do desprendimento daqueles que o integram. 

DEPARTAMENTO GEOGRAFICO 

Foram muitos os obstáculos que se nos 
antepuseram no dm:orrer de nossos trnbnlhos 
em 1954; seguindo, porém, a ortentaçll.o do Go .. 
vêrno, chegamos ao têrmo do eii:ercíclo com 
as reallzações que passamos a enumerar: 

DIVISÃO DE GEODtl:iIA E 
AEROFOTOGRAMETRIA 

A falta de material fotog:ánco, especial• 
mente dia.positivos, constitui, como sucedeu, 
aliás, nos anos nntérlores, óbice a uma pro~ 
duçll.o mais volumosa.. Conçomitantemente 
com os nossos esforços no sentido da nqulsl* 
ção dêsse material, efetuamos tarefas comple .. 
mentnres de lnterêsse de nossas publlcações 
geográficas. 

Ocupou-se a DlvJsâo dos trabalhos de t'Ow 
tocn.rtas pantogTat'adas de aerofotos que reco~ 
brem a. bacJn do rlo São Francisco, para a 
útil finalidade de fornecer no\·os elementos à 
cartografia. do mapa geográfico do estado. 
bes serviços dizem respeito à região situa~ 
da no norte do parulelo de 20°, ainda. não le~ 
ve.ntada, o que realça o valor. da nossa. a!uda 
pnra melhor reprcsentnçíio cartog,l\ficn do ter .. 
rttórlo mineiro. 

Durante o ano de 1954, adquirimos 5 950 
aerofotos, compreendendo 17 quadriculas de 
1 /2º, com a área total de 4.7 600 Jtm", nbran· 
gendo as fõlhas parclnts de. carta em l/100 000 
de Campos Altos, Luz, Pltangul, Pa'á de Mf .. 
nas, Santa Luzia, São Gotardo, Dores do In­
dalá, Martinho Campos, Papagaio, Sete Lagoas, 
Baldlm, Piedade do B:ig.:e, Curvelo, Costa Se­
na, Corlnto, Contrln e Dlamantlna. 

Simultã.n6'an1ente çom os trabalhos nclma, 
executou ainda n Divisão fotocartas das fõ .. 
lhas de Arax.á e Delfinópolls, com apolo ter­
restre. 

Reallzou câlculos para a revisão e seleção 
de dndos de bases geodésicas e fotográficas, 
Intersecções, lista de dircçôes, trlãngulos sccun• 
dárlos, t.opogrâ.ficos e cadastrais, bases geodé* 
alcas compensadas, coordenadas geogràficas e 
visadas zenttais. 

Em colaboração com a Divisão de Carto--­
grafia foi calculada e projetada a rêde de co .. 
ordenadas dO este.do ao novo mapa na escalii 
de 1/500 ooo. 

DIVISA.O DE OPERAÇÕES TERRESTRES 

Por circunstâncias que a o.dminlstraçOO do 
estado vem procurando sanar, a Dlvlsli.o só­
mente pôde equipa-:- duas tlnmas de campo, 
que eStlvernm cm atividade na regUi.o do Tr1· 
ânRulo Mineiro. 

Foram feitos 388 quilômetros de levantamen .. 
to e nivelamento. 

Os trabalhos de nivelamento de precisão 
que vinham sendo executados em território 
mineiro pelo Conselho Na.clonai de Geografia, 
com a colaboração do Departamento Geográ­
fico, tiveram franco P'ogresso, apresentando 
magnifico resultado em 1954. 

Pela Secção de Geodésla, assinalamos que 
os tratalhos de triangulação de· primeira or­
dem, reall7..ados pelo C.N .G. com a coopera­
ção do Departamento Geográfico, a.tingiram 

3 600 quilômetros de cadelas geodésicas, apro­
ximadnmcnte. 

DIVISÃO DE CARTOGRAFIA E DESENHO 

Carta geral do estado: 

Àtendendo à urgente necessidade de pu .. 
blJcar-se nova carta geral do estado, em vista. 
das falhas jâ verificadas na co.rta de edJçlio 
de 1944, deu esta Divisão inicio aos trabalhos 
de desenho da nova enrtn geral do estado, 
confonnc passamos a descrever: 

Para inalar facilidade do desenho e per­
feição do trabalho, resolvemos desenhar os ori­
ginais na escala de 1/5-00 000, embora seja nos­
sa intenção publlcar a carta na escala de 
1/1000000. Esta escala. 6 a mats indicada pa­
ra êsse se~ço, dada: a facilidade de manuseio 
que apresenta, Dividimos a carta, para efeito 
de desenho, em 9 fôlhas de tamanho útll de 
três graus de latitude e quatro graus de lon­
gitude. Estas fôlhas serão reduzidas por pro­
cesso fotográfico para a escala. de 1/1 000 000, 
e o trabnlho seê'â apresentado cm uma 00 fôlha. 

A publicação far-se-â. em quatro cõres, ou 
sejam, prêto, pnrR- n representação da nomen­
clatura das localidades, terrçi\•las, etc.: azul, 
para a hldrog:'afh\ e respectiva nomenclatura: 
vermelho, pa:-a as estradas e rodovias e, final­
mente; n•arrom, rinra as serras. 

Escolhemos o processo de projeção poll­
cônlca, que é o ruais adequado para trabalhos 
dêsse gênero, adotando-se o meridiano de 
45ow .Gr. para meridiano centrn.I da projeção. 

Documentaçllo: 

Nosso P":"imelro escopo foi reunir todos os 
novos documentos cartográficos executados de· 
pois de. publlcaçll.o da e.arta de edição de 1944, 
de maneira que se tornasse o mais fiel pos­
sivel a representação do este.do, na ârea ain­
da não at.1ngtda pelos levantamentos da carta 
de 1/100 000. Pnra isso, endereçamos circula­
res a tôdas as repartições pú.bUcas e entlde.­
des congéneres do pais, fazendo-lhes um a.pê­
lo pàrn que nos !'emetessem tôda ll. documen­
tação quo pudes.se interessar ê. carta do es· 
tado, bem coino a.os estados vizinhos. l!:ste 
a pêlo teve boa· acolhlda por parte dnqueles 
órgllos, especialmente por parte do Conselho 
Na.clon!\l de Geografia, e gro.ude fol o mate· 
rtal conseguido. Além de desenho, providencia­
mos, por intermédio do Govêrno, a aquisição 
das fotogra.nas aél'eas da bacia do rio São 
Fmnclsco, com as quais e9pernmos melhorar 
consideràvelmente o mapa do. zona norte do 
estado, que não 101 ainda atingida pelos le­
vantamentos da carta de 1/100 000. 

o trA.balho de aproveitamento dessas fo· 
tos estlio a cargo da Divisão de Aerofotogra· 
rnetria. 
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Reunfmos alnda tõdas as coordenadas geo­
gráficas tomadas no estado e suas vizinhanças. 
de forma que se possam co:rlgir imperfeições 
existentes na carta anterior. Dêste modo es-· 
peramos aperfeiçoar tanto quanto exeqüivel o 
nosso mapa. De tato, jé. observamos grandes 
melhorias em determinadas regiões, onde os 
levantamentos existentes na ocasião em que 
tol elA.borada a edição de 1944, apresentavam 
deficiências. 

Grandes têm sido os nossos esforços no 
sentido de acelera".' tais trabalhos, a fim de 
oferecer 11 administração pübllca e aos inte­
ressados, em geral, nova carta; mas a própria 
natureza altamente delicada do empreendi­
mento, que requer eonsiderâvel dose de cuida­
dos, precisão e crltérfo, to~na-os multo lentos. 

Temos distribuído ne.ssc serviço, doze t{!c­
nlcos, cspeclallzancto-se cada um em determi­
nado aspecto para maior segurança e perfei­
ção. 

AssJm 6 que empregamos vãrlos grupos de 
elat·oração de cada t~aL.ialho, tais como, cálculos 
necessários à projeção, trabalhos de projeção, 
cópia e decalque de desenhos. reduções de 
desenhos, coordenação dos documentos, com­
pUo.ção, desenho de!lnitivo, caligrafia e, fi• 
naimente, verificação. 

Planta geral da cidade de Belo Hortzonte 

Ao mesmo temuo, estamos organizando no­
VQ Planta de conJunto da. capital, para ser 
figurada na carta geral, conforme se vem fa­
zendo nas cartas anteriormente publlcadas. 

Inümeras têm sido as dlflculdades encon­
tradas na elaboração dêsse desenho, visto não 
possuir a Prefeitura planta do conjunto' das 
dlve:sas vilas que compõem a cidade. Já reu­
nimos cêrca de 400 plantas de loteamentos 
lsolados nos arredores da cidade, Porque a 
quaso totalidade dêsses planos não :rol exe­
cvtnda dentro de um padrão técnico reco­
mendado, a ligação dos diversos planos tor­
na-se tarefa por vezes dencilima, dependendo 
de tentativas e consulta de outros documen­
tos ou ~cnleos conhecedores da situação. 

DIVISÃO DE GEOGRAFIA 

Mapatt munici'.pts: 

Com as dimensões de 40 x 60 cm, foram 
desenhados 37 mapas municipais das seguin­
tes comunas: Agua Boa, Bom· Jesus do Am­
paro, Bom Repouso, Brãs Pi".'CS, Centrallna, 
Cipotãnea, Chiador, Córrego do Bom Jesus, 
Capela Nova, Descoberto, Dores do Turvo, Des­
têrro de Entrerrios, Gouveia, Jeceaba, Madre 
de Deus de Minas, Machacálls, Mato Verde, 
Maravilhas, NO\'I\ Serrana, Papagaio, Paula Cân­
dido, Pcquerl, Pl~acema, Plau, Presidente Ber­
nardes, Rio do Prado, Ressaqulnha, Senhora 
de Ollvetm, Santo António do Gama, Santana 
do Deserto, São Miguel do Anta, Taplral, Vi­
eiras. Várzea da Palma, vargem Bonita, Quar­
tel Geral. 

Fora1n desenhados novamente os mapas 
de Guaranésia, Miradouro e Senado::- Firmino. 

Trabalhos dtversos: 
Atualizamos e colorimos 4 mapas na esca .. 

ln de 1/500 000, destinados à expostçlio de São 
Paulo e Palácio do Oovêrno. 

Fêz-so Idêntico trabalho em duas carta! 
na escala de 1/1 000 000, para o gabinete do 
chefe do Executivo Estadual, 

Vititas e con11ultas: 
Reglstro.mos grande número de visitas, em 

demanda de dados sôbre divl.sas, áreas dos 
novos munlclplos, etc;J 

Uma turma do Curso de Fê-:ias ds. Secre­
taria de Educação ouviu, na Divisão de Oeo­
gratta, uma explanação de nossos métodos de 
trabalho. 

Citamos as vl!"ltas Ilustres de Mr. Charles 
Anderson Gauld, escritor americano e biógra­
fo do engenheiro PerslfaI Farquhar; professor 
Pierre Monbeg, do Instituto de Alto! Estudoa 
BrasUeiros em Paris; protessor Bltí.s Berlanga 
Martinez, da Faculdade de Ciências Econômi­
cas e Administrativas da Comis.sll.o Internacio­
nal da Bacia. Pnranâ-Uruguai, professor E. La­
roche, diretor do "Burcau des Mines et Tra­
vaux Publlcs", Port au Prince.Haiti; protessnr 
Wll!red L. Stevens, da Faculdade de Ciências 
Econômicas de São Paulo. 

InteTcambio de publ!caç6es: 

Fornm cedidos, mediante lndenlznção do 
custo de material, os seguintes mapas: 

Cartas do estado na escala de 1/500 ooo 19 
cartns do estado na escala de 1/1 000 000 183 
Fôlhas de ca·ta (cóplas heliográficas) .. 106 
Fõlhas de carta Impressas . . .• • . . . • . • • 204 
Mapas municipais .... , ......• , , . . . • . • • • 9G 
Mapas de zonas geogrt\rtcas ....... , , . . . 2.5 
Mapas dos arredores de Belo Hor1z0nte . . 12 
Cópias de plantas topográficas . . . . . . . • 20 

Cedemos gratuitamente paro as Prefeituras 
Munlcipnls, Departamentos Autónomos, Palá­
cio da Liberdade, Comissão de Melhoramento 
de Mantena, Secretarias de Estado, Chefia de 
Policia, Instituto de Tecnologia, Conselho Na­
cional de Geog·atla, Cemle;, Coletorlas, Campos 
de Pouso, Instituto Histórico, Colégios, Esco· 
las e outras instituições as publicações se­
guintes: 

Cartas geográficas em 1/500 000 . , .•.. , . 13 
Cartas geográficas cm 1/1 000 000 ... , • • 10'1 
Fõlhas da carta em 1/100 00 , , • • • • • • • • 110 
Mapas municipais . . . . . . . . . . . • . • . • • • . . 3g 
Mapas de zona.a geogrâ!lcas .......... , . 21 
Zona de melhoramentos de Mantena , . 'i 

Areas teTTitoriaill: 

Calculou-se n. árcn territorial dos 485 mu­
nicipios e 1 215 dlst~ltos da atual divisão ter­
rltorlnl de Minas Gero.Is, trnbnlho que deve­

rã. constituir boletim que será divulgado. 

Outrott trabalhos: 

A Divisão de Geografia realizou ainda os 
sef;ulntes trabalhos: 

Confecção de 59 fichas sõbre dados hls· 
tórtcos de munlclplos mineiros; 

Estudo sôbre a zona metalúrgica em seus 
do estado na escalo. de 1/500 000; 

Colal:o:ação na atuallzação de dois mapas 
do esta.do nQ. escala de 1/500 000; 

Estudos sõbrc sltuaç.ão de ilhas fluviais do 
rio Grande, participação no XI Congresso de 
Geografia realizado em Põrto Alegre; 

Participação no 1.° Congresso de Oeógraª 
ros Brasileiros realizado cm Ribelrâo Prêto. 

A exposição termina com dados sôb::-e o 
movimento do serviço administrativo e buro­
crático. 

PARA 

Integra d.a. comunicaçilo feita na referida 
Assembleia pelo delegado do estado do Pará, 
Ff"ttnci.!lco Cron1e da siiveira. 11 resneito da., 
cttvutaae~ geogra7tca.!I rererente.!I a 11''14 nessa 
unidade federativa. 
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O Diretórto Regtonal de Geogratla do Pa­
ri. 6 composto de '2:1 pessoas, representando as 
seguintes entidades: 

l) Secretaria de Estado de Obras, Terras 
e Viação; Pre..rldente; 2) Departamento Esta­
dual de Esta tlsttca; · Secr~tário; 3) Inspetoria 
Regtonal de Estatlstlca (I.B.G.E.) 4) B.ª :a.e .. 
B:tã.o MUttar; Sl 4." Distrito Naval; !H C&p1te.­
nUi. dos Portos; 7) Comissão Brasileira Demar­
cadora de Limites - 1.• Divisão; 8) Departa­
mento de Portos, Rio~ e Canais - 2.0 Dlstn­
to; 9) Secretaria de Estndo do Interior e Jus­
tiça; 10} Depart!lmento de Produçf.o do Es­
tado; 11) Se:rvlço de Cada.stro Rural; 12) Mu­
seu Paraense Emll1o Goeldi; 13) Instituto H1s­
tórlco e Geog!'áfico do Pnrà 14) Instituto de 
Antropologia e Etnologia do Pará: 15) Secre­
tarle. de Estado de Educação e Cultura.; 16) 
Serviço da Assistência ao Cooperat1vtsmo; 17) 
Serviços de Navegação da Amazônia e Admi­
nistração do Pórto do Pará (SNAPP) - ser­
vi~os de Navegação; 18) SNAPP - serviços 
Portuários; 19) Co:i:tselbo Nacional de Petró­
leo: 20) Departamento Nnc1onal de Estradas 
de Rodagem; 21) Departamento de Estradas de 
Rodagem do Pará; 22) Departamento Estadual 
de Estatística - Assistência Técnica: 23) Ins· 
petorta Regional de Esto.tlstlca (I,B.G.B,) -
Asá&tência Técnica. 24) Professor de Geogra­
fia; 25) Professor de Googra!ia.; 26) Professor 
de Geografia.; 27) Prefeitura Munic1pBJ. de Be­
lém. 

Em Virtude dessa situação (elevado nüme­
ro de componentes) o Dtretórlo tornou-se prl• 
tlcamente inoperante, não tendo realizado em 
1954 nenhum.a reunl!i.o. 

Encontro-se em estudos na sec:retarl& do 
Interior e Justiça, o projeto de refonna do 
D.R.G. em tace de expediente ortglnárlo da 
seeretartn-Geral do Conselho Nacional de Geo­
grafia, que encarece ao govêrno do estado a 
necessidade de ajustar o Diretório às disposi­
ções· da legislação vigente. 

Neste momento, encareço ao Conselho a 
necessidade de enviar aca estados. cujos Dl· 
retórios estão constitufdos 1rregulannente ou 
sem funcionamento, a ida de wn delegado 
esJ)eelal, com o !Jto de regularizar a altuaoAo 
dos órgãos regionais. 

n 
Embora nenhuma atividade tenha o Dire­

tório desenvolvido em 1954, cabe-me dar no­
tícia a essa nobre Assembléia de dois assun• 
tos de cap1tal importtncta. Trata-se da revi­
são da resolução n." 397, de :n-X-52 (Ane­
xo ll) no que se refere i\s zonas rtslogràfica" 
do este.do do Pará, em virtude do r.rltério ado­
tado não atender ao ponto de vista firmado 
pelo D.R.G. 

O outro assunto. a divisão territorial do. 
estado, "Vem continns.r a balbUrd1a que lmpe• 
ra no pais no que se refere i\ lhcaçfi,o doa 
quadros de dlvtsAo territorial, Judtc1âria e ad· 
m.inlstratlva. A lei n. 0 311, de março de 1938, 
está pràticamente derrogada, mercê dos cr1-
t~r1os das Constituições estaduals. 

Paro. a nxaçê.o do quadro territoria.1, para 
o qüinqüênio 1954/1958, o govêrno do estado 
designou em 1952, uma Comissão Especial que 
ficou assim constituída: 

Presidente - General Alex.andte Zacarias 
de Assunção - Governador de Estado - De· 
sembargador Augusto Bnrborema - Preslden• 
te do Tribunal de Justiça - Dr. Daniel coe· 

lho de sousa - Secretário de Interior e Jus­
tiça - Dr. Ció.udio Chnvos - Secretl\rto de 
OQ.n.s, Terras e Viação e presidente do Dire­
tório - Dr, Alarico Barata - Procurador .Fis­
cal (Secretaria de '.Economia e Finanças) - Sr: 
Adauto Rlbeiro Soares - Diretor do Departa­
mento de Assistência aos Municípios - Pro .. 
te!IBor José Coutlnllo de Ollvelrn, representan­
te do Diretório e Sr. Francisco Cronje da Sil­
veira, representa.nte da Junta E:r::ecuttva Re .. 
g1onal de Estatísttca. 

A Comissão Instalou-se solenemente no 
Palácio do Govêrno, no dia 2 de junho e en­
cerrou suas atlvida.des, também em sessão se• 
Iene, no dln 24 de novembro de 1953, tendo 
efetuado 18 sessões. Preparou o anteprojeto 
de divisão terrltorta.l para o qüinqüênio 1954· 
-1958, o qual foi encaminhado A Assembléia 
Legislativa. No referido anteprojeto foram pro­
postos; a crlnçlio de uma (1) comarca, de 
onze (ll) munlcfplos, de onze (11) têrmos e 
vinte e seis (26) distritos e a extlnçã.O de 
quatro (4) distritos e o retõrno ao nome dos 
municípios de Arnrlunn (Cachoeira do Ara .. 
:ri) e João Coelho {Santa Isabel}. O quadro 
territorial proposto tinha vinte e oito (28) 
comarcas, setenta (70) mun1clp1os e têrmos 
e cento e oitenta e cinco (185) distritos. 

Sómente êste ano (1955) é que a Assem .. 
bléia Legislativa votou a lei, alterando pro .. 
fundamente a proposta da Comissão Especill, 
não aceitando a criação de dois (2) mun1cf­
pios e criando mats quatorze (14). 

Em onze (11) de março do corrente ano 
foi sancionada pelo Ezecuttvo a lei n. • 1127 
pela qual toTam criados 23 novos munlciplos 
e sessenta e oito (68) novos dlstdtos, tlca.n• 
do o quadro terrttortal do estado do Pari 
assim constltuido: 

32 comarcas; 82 têrmos; 82 muntcíplos: 
2'27 distritos. 

A Vigência da lei n. 0 1127 tol fixada at6 
31-XII-1958, término do qüinqüênio 1954·1958. 

Os novos municípios são os seguintes: 
Aveiro; Bagre; Bonito; Boa Vista do Irlrlte­
na; Jacundê.; Ja.careaea.nga; Limoeiro do Aju­
ru; Melgaço; Petxe Boi; Quatipuru~ Snntan& 
do Ca.pirn; Bnnta Maria do Pará; Santana do 
Araguats; Santa Cruz do Ararl; Santa:rém 
NovQ; Santo Antônio do Tauâ: São João do 
Araguaia; São Félix do Xtngu; São JoAo do 
Acangatà; São Manuel do Jambuaçu; sousel: 
Tomé·Açu: urumaJo. 

No número de novos munieiptos lncluem­
...se os de Aveiro, Bagre, Melgaço, Quatipuru. 
Santarém Novo, São Joll.o do .Araguaia e Sou· 
sei, antigas comunas agora restabelecidos. 

Foram alterados os nomes de João COelhO 
pan santa Isabel do Pal'à e de Ararlüna ps,­
ra Cachoeira do .Al'ar1." 

INSTITUTO PAN-AMER!CANô DE GEOGRA­
FIA E IDSTôS.IA - COMISSÃO DE 

GEOGRAFIA 

A comts360 cte Geografia ao I.P.G.H., reu­
nida na cidade do .Rio de Janeiro, no período 
de 30 de julho a 4 àe agôsto de 1956, aptovou 
como resultado de sua.! àelibeTaÇ6e8, as .!!!:• 
guintes resohtções: 

I - ANALISE GEOGRAFICA PARA O DE­
SENVOLVIMENTO REGIONAL 

l - A Comlss!f.O d.e Geogratla adotará, em 
principio, a política de- dedicar uma tração 
maio':' dos fundos d1sponive1s a. um só progra­
ma de estudos. 
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2 - Até nova orientação, a Comissão de 

Geografia conslderaré. como programa prlncl­
pal a Anállse Geográfica para o Desenvolvi· 
mcnto Regional, estudo êsse que ficará. afeto 
ao· Grupo de Trabalho de Mapas de Popu­
lação. 

3 - Na V Reunião de Consulta, a rcall· 
r.ar-se em ·Quito, o presidente do Grupo de 
Trabalho de Mapas de População ap:-esentará 
relatório incluindo uma descrição dos obje­
tivos e métodos de trabalho da. Ané.Use Geo· 
gré.flca para o Desenvolvimento Regional, 
acompanhada de exemplos selecionados o pro­
postas sôbre é.reas onde êsse estudo ser4 rea­
lizado. 

II - MAPA DO USO DA TERRA 

Referência: resolução m-25 e m-21 a 33). 

1 - Os membros do Comitê de Classltl· 
cação e uso da Terra organiza.:-ão uma blbllo­
grafia sõbre êsse tema, referente aos países 
cujo estudo lhes foi contia.do. 

2 - Essa blbliografla será, tanto quanto 
possivel, acompanhada de um breve comenté.­
r!o sõbre o Valor documental de cada obra ne­
la constante, informando se está esgotada ou 
não, e onde é passivei a sua aqulslção ou con­
sulta. 

3 - De cada blbllografla, os membros do 
Comité de Classttlcação e Uso da Terra en­
viarão uma cópia à Comissão de Geografia, 
q,uo a publicará no n\llnero imediato da Be­
viltti Geogrrlftcti. 

4 - O trabalho de coleta bibliogré.tlca ini­
cial deverá estar pronto para ser entregue nn 
próxima ReuniA.o de ·Consulta. a realizar-se 
em Quito, embora continue depois, em ca-ro­
ter subaidiário, enquanto durarem os traba­
lhos do Comitê de Classlticação e Uso da. 
Terra. 

5 - Os representantes nacionais levarão 
à próxima Reunião de Consulta, em Quito, 
os mapas de uso da terra elaborados aos res­
pectivos países, bem como uma. comunicação 
eôbre os traba.Ihos qqe estão projetados nesse 
rnmo da geografla.. 

m - ATLAS DA POPULAÇÃO 

Referência: resolução IV/8 

1 - os membro! nacionais da Comissão 
de Geografia levarão à prózi.ma Reunião de 
consulta, em Quito, os mapas e atlas d.e po­
pulação dos respectivos paises, referentes ao 
censo de 1950, e caso passivei, aos d.emale 
censos anteriores, acompanhados dos respec­
tivos textos explicativos sôbre os critérios usa­
dos na .sua confecção. 

2 - :tsse material cartogrâtlco seré. entre­
gue ao Grupo de Trabalho de Mapas d.e Po· 
pulaçA.o, que sõbre êle baseará suas tarefas 
subseQ.üentes. · 

3 - Aos membros nacionais cujos países 
não possuam a.inda mapas de populn.ção for­
mula-se um a.pêlo para que entrem em con­
tncto com Instituições ou pessoas com o ob­
Jetlvo de elaborá-los prontamente. 

4 - E recomendado ao Grupo de Traba· 
lho de Mapas de População que entre em 
contacto com os órgãos congêneres do Institu­
to Interamericano de Estatlstlca. 

IV - DICIONARIO GEOORAFICO 

Referência: resolução mn. 
1 - os

1
membros nacionais da Comls­

sfi.o de Geogratla procederão a um levanta· 

menta, a ser apresentado na pr6xl.ma Reunião 
de Consulta, em Quito, relativo ao preparo 
de dicionários geográficos nos diferentes pai .. 
ses do continente. 

2 - Aqueles paises, que não possuem tal 
dlcionã.rto, ou só o possuem multo antigo~ 
será forn1ulad.o pela . Comissl!.o d.e Geog!'afia, 
um a.pêlo a uma ou mais instituições geográ­
ncas para que elaborem um novo. 

3 - Ao! "pafses que estão preparando o dl· 
Clonárlo geogré.rtco respectivo sen\ sollcltado 
que divulguem a organizaçAo d.o trabalho e 
n estrutura do diclonârlo, à eemelhança do 
que fêz o Panamá. Essa tnformaçll.o se!'á en­
caminhada à Comissão d.e Geografia para ser 
repr0duz1da na Revtsta Geogrfif~ca. 

4 - Ao! pafses que tiveram paraUsada a 
elaboração d.o respectivo cllcloné.rlo eert\ soli­
citado o prosseguimento do mesmo, bem co· 
mo a atualização dos volumes jé. publicados. 

V - GLOSSARIO DE TERMOS TOONICOS 
GEOGRAFICOS 

Referência: reeoluçl\o ill/13. 

1 - A Oom1ssl\o de Geografia apresentará 
na V Reunião de Consulta, a realizar-se em 
Quito, a proposta para a criação de um cru· 
po de trabalho sõbre têrmos tõcnicos geo­
gráficos. 

2 - A fim de fac111tar a composição dêsse 
grupo de trabalho, a Comissão de Geografia 
consultará p::-êviamente os representantes na­
cionais acérca dos geógra.tos dos respecttvoa 
pafses que estejam interessados em pesquisas 
sõbre tal assunto. 

3 - O grupo de trabalho sõbre térmos 
técnicos geogri\rtcos, a ser criado, terâ como 
membro!, necessàrlamente, pelo menoe um re­
p::'E!sentante de Ungua espanhola, tnglêsa, por· 
tuguêsa e francesa. 

• 

VI - INTERCAMBIO DE PUBLICAÇOES 

Sugere·se aos representantes naclonala 
credencia.d.os na próxima Reunião de Quito, 
que apresentem solucões prll.tlcas, dcvidamen• 
te aprovadas e amparadas pelos respectivos 
governos, a fim de tornar mais úteis as dis­
cussões travadas sôbre as posslbllldades de ln• 
tercàmblo de llvros, mapas e revistas, e para 
que venha a ser' e!etlvamente tealtze.d.o êste 
Intercâmbio. 

VII - FOMENTO A REVISTA OEOGRA­
FICA 

Referência: resolução m.1t. 
A Comissão de Geogratla se dirigirá. à pró­

xima Assembléia Geral do I.P.G.H., para que 
sejam alargados os critérios para a remessa 
regular e automática da Revista Geogrrlftca, 
fixados no regulamento sõbre as publicações 
do I.P.G.H. (Ata final da VI Assembléia, 
p. 72/3), el"Q_ seu a.rt. 12.º, a fim de permitir 
maior difusão da referida publicação. ~ 

VIII - COLABORACióN DEL COMITJ!: DE 
ESTUDIOS CLIMATOLóGICOS CON 
EL C.P.A.G.I. 

1 - El Comlté d.e Estudlos Climatológicos 
de la. comislón de Geografia d.eberâ aprove· 
chnr ln renllsnclón dei Afi.o Oeorlslco Inter­
nacional, para etectuar la colecclón de aquel­
los datas que tlenen intima rclaclõn con el 
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e".tUdlo de la Cllmatologln para cuyo objeto 
<lebe~á ponerse en contacto eon los mtembros 
del Comité Pannmerlc11no dei Afio Geofistco 
lnternaclonal y dlrectamente con los hombrcs 
de elencia que son mlembros de los Comitês 
Naclonales para el A.G.l. de los pnises ame· 
rlc11nos. 

2 - El Comité de Estudios Cllmatológtcos 
lndlr:n.ré. uno de sus mlembros al Presidente 
de la Comlss16n para que tome- parte cn cl 
C.P.A.G.I. y sea el encargado de coordlnar 
los trnt-a.1os relacionados con las lnvestlga.clo· 

-nes cllmatológlcas dei Hemisfério Oeste. entre 
los investigadores y organismos clentitieos que 
nuspiclaran esta clase de estudlos y el Co· 
m1té de Estudlos Clilnatológlcos. 

3 - El resultado de Ia.s investlgaelones cten· 
tlrlcas en materia cllmatológtca del contl· 
nente deberãn ser nevado a consideración de 
la Comtslón de Geogra!ía, para que esta d1Cta· 
mine su difustón y disponga la forma mé.s 
conveniente de . .su empleo. 

4 - Como es posible que los resultados de 
las investlgaclones que se e!ectuará.n dutante 
el A.G.I. se hallarán en estndo avanzado pa­
ra la VI Reunión de Consulta sobre Geog:"a­
!ía, se recomlenda, al mlembro indicado por 
el Comité de Estudlos Climatológicos, llevar 
en esn. ocasión un Informe sobre los trabBjos 
realizados en esta d1sc1pltna. 

IX - MQSTRUARIO DE TEXTOS DE EN· 
SINO GEOGRÁFICO 

1 - Recomenda·se aos membros naclona.ls 
que remeta1n ao Comitê de Enslno de Textos 
da Comissão de Geograna livros de ensino geo­
gráfico, autorizados e largamente usados nos 
dlfe;entes países, para constltuirem mostruâ ... 
rio na sede do referido Comitê. -

2 - O objetivo prlncl.pal de semelhante 
mostrué.rto é de posslbllltar a obtenção de ln· 
formações sõbre cada pa.ls da América, aeêrca 
do que êste pais espera que se saiba a 'seu 
respeito e sóbre a situação dos estudos de 
geogra!ia em suas escolas. 

3 - Fica reconbecidP. a. oportunidade ~e 
incentiva::- trocas de sugestões, julgadas úteis 
parn os professôres do ensino geográfico cm 
paises da Amérlea, estabelecendo, assim, uma. 
certn unidade de vlstns e de ação. 

4 - Os membros nactonals estudarão os 
melhores meios, dentro de cada país, para ob­
ter as publicações que deverão ser enviadas. 

X - TEMARlO DA V REUNIAO DE CON .. 
SUL'l·A SOBRE GEOGRAFIA • 

A Comissão de Geografia formulnrá um 
tcml\~to prenmlnar até 30 de novembro pró­
:xlrno, que será enviado a todos os represen• 
tantes nac1ona1s para receber .sugestões, a lim 
d.e que ate 31 de Janeiro esteja. pronto o te­
má.r10 definitivo da V Reunião de Consulta 
sõbre Geografia, que se reunirá em 1957, na 
. cidade de Qutto. 

.XI - CONSTITUIÇÃO DOS COrl.UT:G:B DE 
GRUPOS DE TRABALHO 

1 - o presidente de cada comitê ou Gru­
po de Trabalho escolherá. os membros que 
constitui:ão a sua equipe, de preterêncta en ... 
tre os geógrafos do seu pais, tendo em vista. 
a maior fncllldndc de reuni-los perlOdlcamcnte, 

2 - Essa escolhn scrt'l. submetida aos TCS· 
pectlvos representantes nacionais, e, em se· 

guida, ao presidente da Comtssão de Geogra .. 
!ia, que designará dois membros do Comitê ou 
Grupo de Trabalho. 

3 - Para cada Comitê ou Grupo de Tra­
balho bave:ó. nlnda membros cm-respondentes. 
que serão propostos pelos respectivos repre­
sentantes naciona.15 ao presidente da Comls­
gão. 

4 - Cada membro correspondente poderâ 
constituir uma subequipe de sua livre escolha 
para levar a cabo urna pesquisa. em Amblto 
nacional ou regional. 

XII - FIXAÇÃO DA DIVISÃO TERRITO­
RIAL DURANTE PERtODOS DETER· 

MINADOS 

Referência: resoluções fil/3 e ID/4. 

1 - É sugerido ao I.P.G.H. que raça um 
a pêlo aos governos dos paíse$-mem bros para 
que a divisão te:ritorlal dos rewectlvos paises 
seja fixada durante períodos determinados, a 
flm de tornar comparáveis os dados dos re· 
censeamentos sucessivos. 

2 -·Deverão ser propostas medidas ten· 
dentes à adoção das seguintes normas: 

a) Os limites das menores ctrcunscr1ç6es 
territoriais sejam cla::-amcnte represen­
tados. 

b) Sejam elaborados mapas da dlvli;A.o 
terriiorlal de cada pais com as meno· 
res clrcunscrlções territoriais para a 
representação dos, dados do5 censos das 
Américas. 

e) A fim de facilitar a execução do cen· 
so das Américas. as dlvlsões territoriais 
sejam fixadas antes de cada recensea· 
mento. 

XIII - AYUDA ECONÔMICA E LOS TRA· 
BAJOS DE METEOROLOGIA Y 
GLACIOLOGtA DEL A.G.I. 

Se suglere al I.P.G.H. que solicite a los 
gobiernos de los pnises rnncrlcanos para que 
estos otorguen a los Comltés Nacionales, para 
el A.G.l. a los organismos competentes en los 
estudios meteorológicos y glaciológlcos toda. la 
ayuda ec:ohómica posible para la ndquislclón 
Instrumental, ma.te:lal y la reallsaclón de aus 
programas de trabajo. 

Indicaçllo à V .Reuniáo de Consulta sôbre 
Geografta: 

1) Que seja abandonada n. dtstr1bu,ção 
em departamentos de que trata a resoluçl1o 5, 
da IV Rewiião de Consulta sóbre Geogrn!la, 
e que os assuntos do temário da próxima Reu­
nião &ijam distribuídos, tanto quanto possf .. 
vel, segundo os Comitês e Grupos de Traba­
lhos da Comlssã.o . 

2) Que os re1ritó:1os das atividades geo· 
grá!icas. nacionais no intervalo entre a IV e 
a V Reuniões de Consulta, a serem apresenta· 
dos pelos representantes nacionais em Quito, 
sejam subdivld1dos segundo os assuntos dos 
diversos Comitês e Grupos de Trabalho. 

3) Que nas ReuniõeS de Consulta seJnm 
indicadas, para cada resolução, a prioridade 
a ser estat>eleclda para o <.eu cumprimento, 
bem como sugestões sõb~e os fundos a serem 
mobilizados para tal fim e sôbre o cientista 
ou técnico que dirigirá o estudo proposto. 
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considerando: 
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AOS EDITóRES: :tste .. Boletim" não faz publicidade remunerada, entretanto, regtstari\ 
ou comentará as contribuições sôbre geografia ou de tntcrêssc geográfico que sejam 
enviadas ao Conselho Nacional de Geografia, concorrendo dêsse modo par~ mais ampla 
difusão de bibliografia referente à geografia brasileira. 



Bibliografia 
e Revista de Revistas 

Registros e Comentários 

Livros 

Tipos e aspectos do Brasil 

O Conselho Nacional de Geografia, 
em comemoração ao XVIII Congresso 
Internacional de ·Geografia, entregou 
ao público a sexta edição de Tipos e 
Aspectos do BrasU, obra já consagra­
da pela crítica especializada e cujo rea. 
parecimento vem despertando o maior 
interêsse. 

Flagrantes do Brasil 

Sob o aspecto estatistico é Interes­
sante assinalar as seguintes observa.. 
ções sôbre a obra: 96 tipos e aspectos 
são focalizados cada um com um ar­
tigo explicativo e uma Ilustração a 
bico de pena, de Percy Lau. Por crité­
rio regional, êstes 96 quadros brasilei­
ros estão divididos do seguinte modo: 
26 no Nordeste, destacando-se o jan­
gadeiro, o pescador de tarrafa, a mu· 
lher rendeira, o cambiteiro e a cerâ.­
~ica popular; 23 da região Leste, so­
bressaindo a lavadeira, o carro de boi 
~ favela, os faiscadores e a feira d~ 
gado; 23 na região Sul, figurando em 
primeiro plano, a charqueada, o · b~na­
neiro, o gaúcho, as coxilhas e o peão· 
13 no Norte, com o arpoador, o cabO: 
elo e o castanhal, e 11 no Centro­
-Oeste, com o boiadeiro, o pantanal e 
o garimpeiro, em grande relêvo. 

Dezenove pessoas con1puseram a 
obra, sendo reccrdistas em número de 
artigos o Prof. José Verlssimo da Cos­
ta Pereira, com 31 trabalhos, seguido 
da Sra. Elza Coelho de Sousa, com 12; 
Nelson Werneck Sodré, com 10 e Lin­
dalvo Bezerra dos Santos, com 9. Os 
noventa e seis resumos estão contidos 
em um volume de 444 páginas. 

Gaiolas no vale amazônico 

O vocábulo "gaiola'\ na Amazônia, 
é sinônimo de embarcação. Outro de­
signativo muito usado naquela região 
é 11vaticano", com o mesmo significa­
do. É interessante a explicação dada 
pelo Prof. Costa Pereira, autor do ca­
pítulo ''Gaiolas e Vaticanos", na obra 
Tlpos e Aspectos do Brasil. A rique­
za de vocábulos para designar as bar­
cas que trafegam pelo Amazonas e seus 
afluentes é incalculável: ubá, igara, 
galeota, montaria, igarité. cada uma 
'tendo uma fase de predomlnlo nas 
águas dó grande vale. As "vigilengas" 
são deflnldas e estudadas como barcas 
para a pesca, tendo êste nome sido ori­
ginado de Vigia, localidade paraense de 
onde vieram as primeiras. Outro tipo 
lembrado é a "gambarra ", que pode 
transportar quase uma centena de bois. 
Esta embarcação é muito usada no trá­
fego para Marajó. 

Cerdmica popular do Nordeste 

O Sr. Francisco Barbosa Leite es­
tudou o capítulo "Cerâmica popular do 
Nordeste". Entre os pontos mais fo\!a­
llzados salientam-se as louças de 
barro, principalmente as oriundas de 
Granja, no Ceará; e o período da 
"queima", que é a fase mais delicada 
desta indústria manual. 

Curioso, sob todos os aspectos, é 
o predomínio de flores, fôlhas e fru­
tos nesta arte de cunho popular. A 
tinta usada é também vinda de "tauá'', 
um xisto argiloso, avermelhado, mul­
to encontrado em tôda a área ""nordes-
tina. • 

· O ponto critico dêste trabalho pri­
mitivo e despretensioso, de gente sim­
ples, é o denominado "ponto", quando 
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o barro atinge a situação ideal para 
ser usado. Apenas um ceramista é ci­
tado nominalmente pelo Sr. Barbosa 
Leite o conhecido mestre Vitallno, de 
Caru~ru, em Pernambuco, especialista 
em cerâmica que retrata animais ou 
}lessoas, sobressaindo no conjunto, suas 
famosas bandas de música. 

• Grutas no Leste e galpões no Sul 

Um aspecto brasileiro que vale ser 
retratado é o das "Grutas Calcárias do 
São Francisco", em Bom Jesus da La­
pa. Em suas informações, o Prof. Cos­
ta Pereira, que estudou o assunto, fa­
la das observações científicas feitas 
nesta área por grandes nomes da ci­
ência, entre os quais estão Martius, 
Splx, Liais, Halfeld e DerbY. Duas zo­
nas do São Francisco apresentam gru­
tas volumosas: Bahia e Minas Gerais. 

No sul, o Sr. Nelson Werneck So. 
dré estuda o galpão, fixa-o à pal.sag~m 
gaúcha sempre na vizinhança do es­
tancieif o. Seu destino, nos dias que 
correm, é servir de local aos trabalha.. 
dores que lidam diretamente com o ga­
do. Embora de construção rústica, o 
galpão tem grande importância, sen­
do via de regra a morada do peão. 

Gartmpefros no Centro-Oeste 

Para o Prof. Costa Pereira, o ga­
rimpeiro é "uma figura singular" que 
o Brasil conheceu com o advento da 
era da m'nêracão. O Centro-Oeste é 
seu habitat por excelência. O garim­
po é o local onde se reú.nem milhares 
de homens sequiosos de encontrar ou­
ro e p'edras que os libertem econômi­
camen te o mais rápido possível. Afir­
mação curiosa faz o autor quando diz: 
"a vida nos garimpas é regulada por 
um código não escrito, mas conhecido 
e por todos respeitado". 

OS DESGASTES PROGRESSIVOS DO 
SOLO PELO FENôMENO DA EROSAO • 

Escopo da administração pública 
e da iniciativa priVada 

A erosão do solo teve comêço, na 
América Latina, antes mesmo das via­
gens de Cristóvão Colombo. tl:sse fato 
é ressaltado pela The Conservatton 

• Comentã"."io a propósito da monografla 
sou Erosfcm oi Laun Amc!r!ta (Jorno.l do Co­
mércio, 12·1·1955). 

Foundation de Nova York na mono. 
grafia - Soil Eroston of Latin Amé­
rica - recentemente divulgada. 

Grande extensão das terras culti­
vadas pelas tribos indígenas sedentá­
rias assinalam os peritos, era sujeita 
a desgastes erosivos. Derrub,adas _ as 
matas, para o trabalho das plantaçces, 
sobrevinham os desgastes . 

Não se trata de suposição mera­
mente Inferencial. Na fase pré.colom­
biana, fizeram os aborígines constru­
ções de terraços adequados para suster 
as terras de que se iam utillzando . 

No mesmo opúsculo - Sofl Eroston 
of Latin América - focaliza-se o fe­
nômeno, quanto ao Brasil. Tendo ~m 
vJsta fins de método nas observaçoes 
feitas sôbre o assunto, divide-se o país 
em quatro zonas características: sul, 
centro nordeste, oeste e noroeste, in­
clusive' a Amazônia. 

A erosão, a saúva, o nomadismo da 
lavoura cafeeira, a falta de técnica 
agronômica, a ausência do emprêgo de 
processos científ~cos no tocant~ à res­
tauração das virtudes produtivas do 
solo, a. devastação do patrimônio flo· 
restai, o avanço das queimadas! Que 
mais poderíamos acrescer, de memória 
currente calamo, à enumeração dos 
elementos devastadores da agricultura 
brasileira? 

A êsses elementos negativos, jun­
tam-se fatôres financeiros, políticos e 
sociais nocivos. Resumem-se os pri­
meiros nos desvios Inflacionários do 
crédito. 

Há superabundâ.ncia de recursos, 
para atividades especulativas u~banas. 
Minam os financiamentos rurais. Tu­
do quanto se diga em contrário, não 
passa de artificiosa legenda, oposta a 
uma realidade desconcertante. 

Sintetiza-se o alcance dos fatôres 
sociais na espantosa fuga do homem, 
deixando o campo em busca das cida­
des: O fenômeno concretiza ~m verda· 
deira caudal humana, num exodo tre­
mendo e dramático, aleatório e cruel. 

completam os fatôres políticos os 
danos resultantes da atuação dos ou­
tros dois fatôres cruciais. Melhor di­
zendo, é como se uma locomoti~a. pu­
xasse vagões destinados a precipitar­
-se, irremediàvclmente pela serra 
abaixo. 

A agricultura serve de mero i~s­
trumento de que a poJiticalha se utili­
za manejando-a ao Influxo de preo­
cupações estéreis. Monopolizam a sua 
i:estão, noutros têrmos, a sua falta de 
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gestão os grupos em que se secciona a 
viela pública,· talada por ambições su­
balternas. 

A erosão do solo fica, assim livre, 
para devastá-lo. Os meios de detê-la, 
corrigi-la e atenuá-la, consistem em 
acabá-la, na realização de trabalhos de 
contrôle pela engenharia e na exe­
cução de contrôles agronômicos. 

A engenharia cabe a tarefa de 
construir terraços, canais, reprêsas. A 
agronomia cumpre agir paralelamen­
te àquela, num esfôrço comum, a fim 
de que. o êxito se torne exeqüível. 

Em amplo sentido, os contrôles agro­
nômicos são possibilitados pelo reflo­
restamento, pela administração das 
matas, pela modificação no sistema 
das culturas, acentuam os especialis­
tas, na mencionada monografia -
Soil Erosion Surve?J of Latin América. 

Num estudo científico de precisão 
matemática - The Skín Of The Eearth 
- editado por Methuen And Company, 
Limited, de Londres, assinala Austin 
Miller, professor de Geografia, que a 
pele da terra é subremodo fina. Con­
siste em camadas de. rochas sedimen­
tárias, exceto ··onde as rochas ígneas, 
há séculos fixadas, rompem a crosta, 
ou onde a superfície terrestre se tor­
na desnuda, devido a um longo proces­
so erosivo. 

A composição, a estrutura e a di~ 
posição das rochas influem fortemen­
te na evolução do relêvo, durante os 
estágios iniciais do ciclo da erosão, 
acrescenta o professor Austin Miller. 
No capitulo - "Deposition and Ero­
sion", da mesma obra, ainda põe, essa 
autoridade, em relêvo a origem 'do fenô­
meno. 

As mudanç"as que transformam as 
áreas, fazendo com que à deposição su­
ceda a erosão, geralmente são causa- . 
do.s por movimentos da terra. Assim, 
esclarece o professor Austln Miller, 
abalam-se as rochas, freqüentemente, 
antes de sobrevínda a erosão. 

A engenharia, a agronomia e a geo­
logia formam uma espécie de consór­
cio, de maneira que o concurso das três 
ciências assegure plena eficácia ao 
c"ombate do que se poderia chamar a 
ulceração da superfície terrestre. A pe­
le da terra, para usar a própria expres­
são que serve detiulo à obra do pro­
fessor Austin Miller - The Skin Of The 

Earth - exposta aos influxos atmosfé­
ri.cos, se vai lentamente desgastando. 
Profundas e extensas áreas ficam pri­
vadas de vegetação, devido ao processo 
erosivo. 

Também adverte o professor Aus­
tin Miller que, no aludido processo, se 
misturam as causas e os efeitos, ações, 
reações e intenções, exigindo paciência, 
cuidado, perseverança no esfôrço clari- . 
vidente do homem, para restituir ade­
quadas condições de fertílídade no solo. 
O papel da terra, recebendo as influên­
cias ambientes, não é passivo, adverte 
o professor Austin Miller. 

A composição, a contextura, a côr· 
do solo, bem como das árvores que o 
cobrem, tudo isso afeta direamente o 
ritmo e a direção das mudanças que­
as condições atmosféricas produzem n a 
terra .. As tarefas de seu estudo consti­
tuem o domínio especi~lizad~imo da 
micr aclima tologia. 

Os programas de conservação variam 
de objetivo, conformidade das cir­
cunstâncias. A melhoria do s6lo, o con­
trôle da erosão, e a restituição do po­
der vegetativo e produtivo devem cons­
tituir empenho .solid.ario da administra­
ção pública e da colaboração da inicia­
tiva privada. 

·As duas tarefas se completam. O 
êxito depende das repercussões que as 
medidas administrativas alcancem no. 
ânimo dos que lavram as terras, num 
trabalho paciente, vigilante e inin·· 
terrupto. 

ANUARIO GEOGRAFICO DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO - N.º 8 -
1955 - Impresso no Serviço G:t;á­
fico do I.B.G.E. 

~ste volume traz a matéria rela- · 
tiva a 1955 . Foi preparado com a co-. 
laboração do Departamento Geográfi­
co do Estado do Rio de Janeiro, diri­
gido pelo Eng.0 Luís de Sousa, que é· 
também o secretário do Diretório Re­
gional de Geogr:dia. 

Encerra excelentes estudos acêrca. 
dos mais variados aspectos da geogra­
fia fluminense, assinados por técnicos. 
na ciência geográfica. 

Segue-se o sumo.rio é.a publicação: 
. "A geologia de Niterói na tectônica da. 

Guanabara"; "Planície litorânea e zo­
na canavleira do estado"; "A pesca no. 
litoral fluminense"; "Chefes do Poder-
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Executivo•:; "Excursão à Baixada Flu­
m ne.,.~e"; "XV sessão ordinária da As­
sembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geografia",; "Relatório das ativida­
des do D.R.C."; "Guia da excursão de 
Ribeirão das Lajes"; "Aguas minerais 
flummen~e.~"; "O calcário na região de 
São Fidélis"; "Evolução da ocupação 
hnmana na Baixada Fluminense"; 
"Vultos da geografia fluminense, 
(Luís Palmier, José Veríssimo da Cos­
ta Pereira e Eduardo Rodrigues de Fl­
gue'redo"; "Declinações magnéticas do 
estado do Rio"; "O estado do Rio em 
~3"e da mudanca da Capital Federal"; 
"Maciço de Itatiaia"; "Divisão regional, 
territorial e administrativa do estado 
do Rio"; "A lagoa Feia na Baixada 
do.~ Goitacases": ''Legislacão de inte­
rêsse geográfico"; "Reuniões do Dire­
tório Regional de Geografia". 

CASSIANO RICARDO - Pequeno En­
saio de Bandeirologia - Serviço de 
D:cumentação do Ministério da 
Educação e Cultura. 

O autor estuda neste volume, que 
faz parte da coleção "Os Cadernos de 
Cultura", o fenômeno do bandeirismo, 
fixando-lhe os aspectos prinripais, su<\ 
importância e reperc~'-:~flo ua forma­
ção do Brasil, sua.; causas e co;;:.e­
qüências, suas características, suas fi­
guras principais, seus tipos, seU.3 efei­
tos etc. 

tl:ste interessante ensaio acentua o 
alcance histórico das bandeiras e seu 
significado na fixação das fron.eirns 
do Brasil. O autor finaliza apred::mdo 
os reflexos do bandeirismo no mundo 
moderno e o sentido bandeirant.i que 
caracteriza o povo brasileiro. 

Periódicos 
REVISTA BRASILEIRA DOS MUNICÍ­

PIOS - N.0 34 - Ano IX - Abril· 
Junho - 1956 - I.B.G .E. - Conse­
lho Nacional de Geografia. 

Além do habitual noticlárlo sobre · 
as comunas brasileiras, o sumálio do 
presente número desta excelente pu­
blicação consigna, entre outros, o.; se­
guintes trabalhos: "Conceito de Ama­
zônia" - Eidorfe Moreira; "Interpre-

tação geo-econômica do Brasil Orien. 
tal" - José Den~zard Macedo de Al-

. cântara; "Saneamento Rural" - Edu­
ardo da Veiga Santos; "Fiscalização 
das finanças comunais e autonomia 
municipal" Fernandes Távora 
"Conceituação de latifúndio nas diver­
sas regiões do país" - Pedro Conde. 

A.V.L. 

Mapas 
Relação dos mapas e cartogramas 

publicados pelo C. N. G., precedida de 
lige'ra introdur.ão .~ôbre as fôlhas da 
carta geral do Brasil. 

CARTA DO BRASIL AO 
MILIONÉSIMO 

As fôlhas da carta do Brasil ao 
milionésimo editadas pelo Conselho 
Nacional de Geografia obedecem ao 
plano internacional elaborado na Con­
venção de Londres de 1909. 

Uma primeira edição dessa.s fôlhas 
foi organizada pelo Clube de Engenha­
r!a, que as publicou em 1922, em co­
memoração ao centenário da Indepen­
dência,. 

O Conselho Nacional de Geografia 
tem como uma de suas finalidades pre­
cípuas, no setor cartográfico, a atua­
lização e publicação da carta do Bra­
sil ao milionésimo. Para cumprimrn· 

to dessa m1ssao compete ao Conselho 
Nacional de Geografia coletar os ele­
mentos cartográficos elaborados por 
outras agências, ou por particulares, a 
fim de compilá-los. Da cooperação de 
todos os que realizam tarefas carto­
gráficas é que poderá resultar a me­
lhor representação do imenso terrltó-
rio nacional. · 

FôLHAS DE i: 500 000 

A Convenção de Londres previu a 
organlza~ão de "fôlhas preparatórias" 
em 1: 500 000, a. serem compiladas an­
tes das do milionésimo. 

O Conselho Nacicnal de Geografia, 
considerando a maior disponibilidade 
de elementos cartográficos referentes . 
à área indicada no segundo esquema 
dêste folheto, resolveu organizar sO­
mente nessa :hea. a!' fôlhas prepara­
tórias em 1: 500 ooo. Realmente a. ex-
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perlêncla adquirida na compilação des­
sas fôlhas preparatórias permitirá que 
as do milionésimo, delas resultantes, 
sejam bem mais ricas e corretas do que 
se tivessem sido diretamente organ!za­
das na escala do mapa internacional. 

As fôlhas preparatórias são impres­
sas nas côres fundamentais - prêto, 
azul, vermelho e sépia - sem as gamas 
altlmétrlca e batlmétrlca. Representam 
os quadrantes das fôlhas do milionési­
mo. 

FôLHAS EM ESCALA DE 1:250 000 

As fÔlhas da carta em escala .•.. 
1:250 000 são organizadas com base cm 
levantamentos taqueométrlcos ou ex­
peditos, com ou sein auxílio de foto­
grafias aéreas de trimetrogon ou ver­
ticais. 

Têm o formato de 1.0 x l.º 30', Is­
to é 1/16 avos da fôlha do milionésimo. 

São Impressas nas côres básicas -
prêto, azul, vermelho e sépia - com 
esbôço altimétrico de 50 metros de 
eqüidistância. 

FôLHAS EDITADAS 

ESCALA DE 1: 1 000 000 

lJ FôLHA DE JURUA-SB-19 (7 côres) 
- 1948 

2) FôLHA DE CONTAMANA-SC-18 (6 
côres) - 1948 

3) FôLHA DE PURUS-SB-20 - (5 cô­
res) - 1948 

4) FôLHA DE IÇA-SA-19 - (7 côres) 
- 1948 

5) FôLHA DE MANAUS-SA-20 - (6 
- cõresl - 1948 
6) FôLHA DE JAVARI-SB-18 - (8 

côres) - 1948 
7) FôLHA DE ACRE-SC-19 - (8 cô­

res) - 1948 
8) FôLHA DE GUAPORÊ-SD-20 - (10 

côres) - 1948 
9) FôLHA DE MADEIRA-SC-20 - (6 

côres) - 1948 
10) FôLHA DE JURUENA-SC..21 - (8 

côres) - 1949 
11) FôLHA DE TAPAJôS-SB-21 - (6 

côres) - 1949 
12) FôLHA DE TUMUCUMAQUE-NA­

-21 - (11 côres) - 1949 
13) FôLHA DE TOCANTINS-SC..22 -

(7 côres) - 1949 
14) FôLHA DE RORAIMA-NB-20 - (14 

côres) - 1949 

15) FOLHA DE UAUPJ!:S-NA-19 - (8 cô­
res) - 1949 

16) FôLHA DE PARIMA-NA-20 - (12 
côres) - 1950 

17) FôLHA DE SANTAR.ÉM-SA-21- (8 
côres) - 1950 

18) FôLHA DE AMAPA-NA-22 - (13 
côres) - 1951 

19) FôLHA DE CUIABA-SD-21 - (8 cô­
res) - 1951 

20) FôLHA DE GOIAS-SD-22 - (10 cô­
res) - 1951 

21) FôLHA DE ARAGUAIA-SB-22 - (8 
côres) - 1951 

22) FôLHA DE RIO APA-SE-21 - (8 
côres) - 1951 

23) FôLHA DE PARA-SA-22 - (8 cô­
res) - 1952 

24) FôLHA DE CORUMBA-SE-21 
( 11 côres) - 1952 

ESCALA DE 1: 500 000 

1) FôLHA DE URUGUAIANA-SE 
Fôlha SH-2-SE - (4 côres) - 1947 

2) FôLHA DE URUGUAIANA-NO 
Fôlha SH-21-NO - (4 côres) 
1947 

3) FôLHA DE URUGUAIANA-NE 
Fôlha SH-21-NE - (4 côres) 
1947 

4J FôLHA DE URUGUAIANA-SO 
Fô!ha SH-21-SO - ( 4 côres) 
1947 

5) FôLHA DE LAGOA MIRIM-NO -
Fôlha SI-22-NO - (4 côres) - 1947 

6) FôLHA DE PôRTO ALEGRE-SO 
- Fôlha SH-22-SO - (4 côres) -
1947 

7) FôLHA DE PôRTO ALEGRE-SE -
Fôiha SH-22-SE - (4 côres) - 1947 

8) FôLHA DE PôRTO ALEGRE-NO -
Fôlha SH-22-NO - ( 4 côresl - 1951 

9) FôLHA DE PôRTO ALEGRE-NE 
- Fôlha SH-22-NE - (4 côres) -
1951 

10) FôLHA DE ASUNCiôN-NE - Fô­
lha SG-21-NE - (4 côres) - 1947 

11) FôLHA DE ASUNCiôN-SE - Fô­
lha SG-21-SE - (4 côres) - 1947 

12) FôLHA DE FORTALEZA-SO - Fô­
lha SA-24-SO - (4 côres) - 1951 

13) FôLHA DE FORTALEZA-SE - Fô­
lha SA-24-SE - (4 côres) - 1951 

14) FôLHA DE SÃO LUiS-NO - Fôlha 
SA-23-NO - (3 côres) - 1951 

15) FôLHA DE SAO LUiS-NE - Fôlha. 
SA-23-NE - (3 côres) - 1951 
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16) FOLHA DE SAO LUts-so - Fôlha 
SA-23-SO - (4 côresJ - 1951 

17) FOLHA DE SAO LU1S-SE - Fôlha 
SA-25-SE - (4 côres) - 1955 

18) FOLHA DE TERESINA-NO - Fô­
lha SB-23-NO - ( 4 côres) - 1951 

19) FOLHA DE TERESINA-NE - Fêr 
lha SB-23-NE - (4 côres) - 1954 

20) FOLHA DE TERESINA-80 - Fé}. 
lha SB-23-SO - (4 côres> - 1955 

21) FOLHA DE TERESINA-SE - Fô­
lha SB-23.SE - ( 4 côresJ - 1955 

22) FOLHA DE JAGUARIBE-NO - Fô­
lha SB-24-NO - (4 côresl - 1951 

23) FOLHA DE JAGUARIBE-NE - Fô­
lha SB-24-NE - (4 côresJ - 1954 

24) FOLHA DE JAGUARIBE-80 - Fô­
lha SB-24-SO - ( 4 côres) - 1954 

25) FOLHA DE JAGUARIBE-SE - Fé}. 
lha SB-24-SE - ( 4 côres) - 1954 

26) FOLHA DE CURITIBA-NO - Fô­
lha SG-22-NO - (4 côres) - 1952 

27) FOLHA DE CURITIBA-NE - Fô­
lha SG-22-NE - ( 4 côresJ - 1952 

28) FOLHA DE CURITIBA-80 - Fêr 
lha SG-22-SO - ( 4 côres) - 1951 

29) FOLHA DE CURITIBA-SE -' Fô­
lha SG-22.SE - ( 4 côres) - 1052 

30) FOLHA DE PARA1BA-NO - Fô­
lha SB-25-NO - (4 côresl - 1952 

31) FOLHA DE IGUAPE-NO - Fôlha 
SG-23-NO - (4 côres) - 1952 

32) FOLHA DE PARANAPANEMA-NO 
- Fôlha SF-22-NO - (4 cõres) -
1953 

33) FOLHA DE PARANAPANEMA-NE 
- Fôlha SF-22-NE - (4 côres) -
1955 

34) FOLHA DE PARANAPANEMA-80 
--' Fôlha SF-22-SO - ( 4 côres) -
1953 

35) FOLHA DE PARANAPANEMA SE 
- Fôlha 8F-22-SE - (4 côresJ -
1954 

36) FOLHA DE GÓIANIA-SO - Fôlha 
SE-22-SO - ( 4 cõres) - 1952 

37) FOLHA DE GOIANIA-8E - Fôiha 
SE-22-SE - ( 4 côres) - 1955 

38) FOLHA DE VITORIA-SO - Fôlha 
SF-24-SO - (4 côres) - 1953 

39) FOLHA DO RIO SAO, FRANCISCO­
-NO - Fôlha SC-23-NO - (4 cê}. 
res) - 1953 

40) FOLHA DO RIO SAO FRANCISCO­
·NE - Fôlha SC-23-NE - ( 4 côres) 
- 1955 

41) FOLHA DO RIO SAO FRANCISC0-
-80 - Fôlha SC-23-80 - ( 4 côres) 
- 1955 

42) FOLHA DO RIO SAO FRANCISCO­
-SE 7- Fôlha SC-23-SE - ( 4 cô· 
res) - 1955 

43) FOLHA DE CARINHANHA-NO 
Fôlha SD-23-NO - (4 côres) -
1954 

44) FOLHA DE CARINHANHA-SO -
Fôlha SD-23-SO - (4 côres) - 1954 

45) FOLHA RIO DE JANEIRO-NO -
Fôlha 8F-23-NO - ( 4 côresJ - 1955 

46) FOLHA DE BELO HORIZONTE­
-NO - Fôlha SE-23-NO - (4 cô­
res) - 1955 

47) FOLHA DE BELO HORIZONTE-80 
- Fôlha SE-23-SO - (4 côres) -
1955 

48) FOLHA DE ARACAJU-NO - Fôlha 
SC-24-NO - (4 côres) - 1955 

49) FOLHA DE CARINHANHA-SE -
Fôlha SD-23-SE - (4 côres) - 1956 

50) FOLHA DE CARINHANHA-NE -
Fôlha SD-23-NE - ( 4 côres) - 1956 

51) FOLHA DE ARACAJU-NE - F'ôlha 
SC-24-NE - (4 côres) - 1956 

52) FOLHA DE PARA1BA-SO - Fôlha 
SB-25-80 - ( 4 côres) - 1956 

ESCALA DE 1: 250 000 . 

ll FOLHA DE BARREIRAS-BD 
23-NE-1 - ( 4 côres) - '1948 

2) FOLHA DE IBIPETUBA-SC 
23-SE-3 - ( 4 côres) - 1948 

3) FOLHA DE S. MARIA DA VITO· 
RIA-BD - 23-NE-3 - ( 4 côres) 
1949 

4) FOLHA DE VEREDAO-SC 
23-80-2 - ( 4 côresl - 1949 

5) FOLHA DE PARNAGUA-sc 
23-SE-1 - (4 côres) - 1949 

6) FOLHA DE POSSE-BD - 23-S0-2 
- (4 côres) - 1949 

7) FOLHA DE TAGUATINGA-SD -
23-N0-2 - (4 côres) - 1949 

8) FOLHA DE S. DOMINGOS-BD -
23-N0-4 - (4 côres) - 1949 

9) FOLHA DE PAULO AFONSO-BC -
24-NE-3 - (4 côresl - 1949 

10) FOLHA DE ITAJU1-SD - 23-SP-4 
(4 côrcs) - 1949 

11) FOLHA DE UAUA-SC - 24-N0-4 -
( 4 côres) - 1950 

12) FOLHA DE BARRA-BC - 23-SE-4 
- (4 côres) - 1950 
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13) FOLHA DE CURAÇA-SC - 23-N0-2 
- (4 côres) - 1950 

14) FOLHA DE MORRO DO CHAPÉU­
SC - 24-S0-3 - ( 4 côres) - 1950 

15) FOLHA DE XIQUEXIQUE-SC 
23-SE-2 - ( 4 côres) - 1950 

16) FOLHA DE FLORESTA-SC 
24-NE-l - ( 4 côre.s) - 1950 

17) FOLHA DE REMANSO-se 
23-NE-4 - ( 4 côres) - 1951 

18) FOLHA DE PAULISTANA-se 
23-NO-l - (4 côres) - 1951 

19) FOLHA DE JUAZEmo-sc 
24-N0-3 - ( 4 côres) - 1951 

20) FOLHA UPAMffiIM-SC - 24-SC-1 
- ( 4 côres) - 1951 

21) FOLHA DE CAITITÉ-SD - 23-SE-2 
- (4 côres) - 1951 

22) FOLHA DO SENHOR DO BONFIM­
-SC - 24-S0-2 - (4 côres) - 1952 

23) FOLHA DE BOM JESUS DA LAPA­
-SD - 23-NE-4 - C4 côres) - 1952 

24) FOLHA DE ;ESTANCIA-SC 
24-SE-4 - (4 côres) - 1952 

25) FOLHA DE PARATINGA-SD 
23-NE-2 - (4 côres) - 1953 

26) FOLHA DE JEREMOABO-SC 
24-SE-l - (4 côres) - 1953 

MAPAS E CARTOGRAMAS 

1) MAPA DO BRASIL - escala de 
1:5 000 000 (em côres) - 1954 -
Politico - Hipsométrlco - Básico 

2) MAPA DO TERRITôRIO DO AMA­
PA - e.scala de 1: 1 000 000 (em cô­
res) - 1953 

3) MAPA DO ESTADO DO PARANA 
- escala de 1 : 500 000 - 4 fôlhaa 
- 1948 - (em côresl 

4) MAPA MUDO DO BRASIL (para 
estudo) - escala de 1: 10 000 000 

5) CARTOGRAMA GERAL DO TER­
RITõRIO DO GUAPORÉ (5 côres) 
- escala de 1, 1 000 000 

6) MAPA DO BRASIL (com centros 
de mineração ativa) organizado por 
Sílvio Fróis Abreu 

7) CARTOGRAMA GERAL DA DIVI­
SAO ADMINISTRATIVA DO ESTA­
DO DO AMAZONAS, TERRITÓ­
RIOS DO GUAPORÉ, RIO BRANCO 
E ACRE - (2 côre.s) - 1945 

8) CARTOGRAMA GERAL DA DIVI­
SÃO ADMINISTRATIVA DOS ES­
TADOS DE PERNAMBUCO, ALA­
GOAS E SERGIPE·- (2 côres) -
1945 

9) CARTOGRAMA GERAL DA DIVI­
SÃO ADMINISTRATIVA DO ESTA­
DO DA BAHIA - (côre.s) - 1945 

10) CARTOGRAMA GERAL DA DIVI­
SÃO ADMINISTRATIVA DO ESTA­
DO DE MINAS GERAIS - (2 cô­
res) - 1945 

11) CARTOGRAMA GERAL. DA DIVI­
SÃO ADMINISTRATIVA DO ESTA­
DO DE SAO PAULO - 2.ª ed. -
1950 

12) CARTOGRAMA GERAL DA DIVI­
SÃO ADMINISTRATIVA DOS ES­
TADOS DO PARANA, SANTA CA­
TARINA, RIO GRANDE DO SUL E 
TERRITôRIO DO IGUAÇU - (2 
côres) - 1945 · 

13) MAPA DAS ILHAS OCEANICAS 
DO BRASIL - 1950 

14) MAPA DA BACIA DO SAO FRAN­
CISCO - 1951 

15) CARTOGRAMA DA DENSIDADE 
DE POPULAÇÃO DO BRASIL 

16) MAPA ESQUEMATICO DA VEGE­
TAÇAO ORIGINAL DO BRASIL 

17) MAPA DAS PRINCIPAIS LINHAS 
DE RELÉVO DO BRASIL 

Apontamentos Biobibliográficos 
Prosseguimos na apresentação de 

notas bloblbiiográflcas acêrca de con­
ceituados mestres da geografia mun­
dial, que participaram do XVIII Con­
gresso Internacional de Geograf!a, le­
vado a efeito nesta capital em agôsto 
último. 

AXEL SCHOU 

Catedrático de Geografia do De­
partamento de Geografia da Unlversl­
dadf! de Copenhague, o Prof. Schou 

nasceu na Dinamarca, em 1902. lb 
atualmente presidente da Comissão éie 
Sedimentação Costeira da U.G.I. e 
membro da Diretoria da Real Socieda­
de Geográfica Dinamarquesa. Na Geo­
grafia, tem-se especializado em: 1) 
Çleomorfologla; 2) Cartografia; 3) 
Metodologia. 

1) Atividades geomorfológicas: 
a) Estudos sôbre costas de moral.nas da 
Dinamarca~ especialmente evolução da 
litoral. Principais resultados: direção 
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resultante do trabalho dos ventos 
(DRW) , construção geométrica, indl· 
cando orientação de linhas de costa 
simplificadas e condicionadas a forma­
ção de cabos marinhos C"Les !ois d• 
Lewis et Schou", A. Gullcher: MorphO· 
logie littorale) . 

Principal publicação: Os cabos 
marinhos (1945), estudos geogrâflcos 
da evolução de planicles costeiras re­
centes da Dinamarca, com aspectos de 
sua antropogeografia. 

b) Estudos de paisagens da Dina­
marca. Principal publicação: Atlas da 
Dinamarca 1, As Paisagens, 1949. Nes­
te atlas, as paisagens de uma área de 
acumulação glacial são analisadas 
através de mapas de contôrno e blo. 
cos-diagrama. O texto dá uma des­
crição sistemática das formas de relê­
vo como fatôres do meio. 

· 2) Atividades cartográficas; Edi­
tor de vários atlas. Organizador e che­
fe do "Wall-Map Department" do Ins­
tituto Geodésico Dinamarquês, cujas 
principais publicações são: ll Mapa­
·mundl mostrando zonas climáticas e 
de vegetação, chuvas e correntes ma­
rinhas, distribuição e raças humanas, 
estados e metrópoles. II - Mapas de 
continentes III - Mapas da Dinamar­
ca (hlpsométrlco, geomorfológlco e 
econômico) . · 

3) Atividades metodológicas: In­
terê.sse especial na construção e de­
senho de blocos-diagrama como mé­
todo de treinamento geográfico. Pu­
blicações: um manual e uma série de 
mapas-murais para o ensino da Geo­
grafia. 

o Prof. Schou presidiu a Comis­
são de Sedimentação Litorânea, patro­
cinada pela U.G.I., que se reuniu no 
Rio de Janeiro, durante o XVIII Con­
gresso Internacional de Geografia. 

CARL O. SAUER 

Carl Ortwin Sauer nasceu em 
Warrenton, Mlssouri, em 24 de dezem .. 
bro de 1889. 

Em 1915, recebeu o titulo de dou­
tor em Filosofia (Ph. D.) pela Univer­
sidade de Chicago, tendo sua tese ver­
sado sôbre a região montanhosa de 
(Ozark Highlandsh), em seu estado na­
tal. De 1915 a 1924, estêve na Univer­
sidade de Michigan, em 1923, tornou­
'""" professor de Geografia e chefe do 
Departamento da Universidade de Ca­
lifórnia, Berkeley, tendo abandonado 
êste último cargo em 1924. 

Após sua transferência para a Ca­
lifórnia, o Prof. Sauer passou a se in­
teressar pela América Latina, a prin .. 
cípio pelo México, país sôbre o qual 
versa a maioria. de seus trabalhos, e, 
mais tarde, pelas Américas do Sul e 
Central e índias Ocidentais. Seus tra­
balhos. nessas regiões, começando com 
geomorfologia e distribuição das popu­
lações pré-colombianas, concentrou-se 
nas plantas cultivadas pelos aborígi­
nes. &te interêsse nas primitivas 
plantas cultivadas da América expan­
diu-.'le até Incluir problemas relativos 
ao transporte de plantas cultivadas, 
por todo o mundo, pelo homem prtml .. 
tiva e os problemas das condições cli­
máticas do Pleistoceno. 

o Prof. Sauer foi presidente da 
Associação dos Geógrafos Americanos, 
em 1940, presidente honorário, e erq 
1956. A "Amerlcan Geographlcal So­
ciety" conferiu-lhe, em 1940, sua -me .. 
dalha Charles P. Daly. i;: membro ho· 
norário das Sociedades Geogrâficas de 
Berlim, Viena, Holanda, Escócia, e Fin­
lândia, e da Socledad Cientifica An­
tônio A!zate. 

Exerceu a co-presldênc!a da Sec­
ção de Geografia Humana do XVIII 
Congresso Internacional de Geografia, 
juntamente com o Prof. Deffontalnes. 

~ f:ste "Boletim" a "Revista Brasileira de Geografia" e as obras ela "Biblioteca Geot:rifiea 
Brasileira" en~ontram-se à venda nas principais livrarias do país e na Secretaria Geral 

do Conselho Na.clonai de Geografia - &venid.& Beira-Ma.r, 436 - Edifício Iguaçu - Rio de 
laneirO, D.F. 



Leis e Resoluções 

Legislação Estadual 

integra das leis, decretos e demais atos 
de interêsse geográfico 

BAHIA 

Decreto n.0 16 462, de 3 de abril de 19S6 

Altera a con.stituiçllo do Diret6rfo .Regional 4o 
Conselfl.o Nactonal ãe Geografia. 

O Governador do Estado da Bahia, no uso 
de suas a.trlbu1ções, resolve alterar a- consti­
tuição do Dlretórlo Regional do Conselho Na­
ctonal de Geografia, lnstituido pelo decreto 
n." 10 374, de 29 de outubro de 1937, que n­
caré. assim constltufdo: 

PRESIDENTE NATO - "o secretá.rio da 
Agricultura, Indústrta e Comércio; 

SECRETARIO NATO E SUPLENTE DO 
PRESIDENTE - O diretor do Departamento 
de Geogre.t'ia, Engenharia Rural e Açudagem: 
membros-dlretores do Departamento Esta­
dual de Estatística e do Patrimônio Mu­
nicipal; lnSPetor regional do Instituto Bra­
&lleiro de Geografia e Estatlst1ca: chefe do 
Serviço ó.e Geografia do Departamento de Geo· 
gra.fia. E. R. e Açudn.gem; representante do 
lnstltuto Geográfico e Histórico: representan­
te da Associação dos Geógraros Bre.silelros; urn 
professor de Geografia de estabelecimento o!l­
clal de ens!no secundário - a crltérlo do ao­
vernndor; um professor de Geografia. de esta­
belecimento oficial de ensino 11tuperlor - a 
critério do G<lvern&dor. 

Palácio do Govêrno •do Esta.do da Bahta, ern 
3 de abril de 1956. - (a) Antônio Ballnno -
Jaime Gu.imaTáeS, 

Decretos de 14 de abrll de 19!SG . 

O Governador do Estado da Bahia resolve 

Nomear. 
Ern vista do disposto no decreto n.0 16 46l, 

de 3-4-56, membro do Diretório Regional do 
Conselho Nacional de Geografia, o Eng. Lau­
ro de Andrade sampaio, representante do Ins· 
tltuto Geográfico e Hlstórtco; 

Em vista do disposto no decreto n.0 16 462, 
de 3-4-56, membro do Diretório Reg:lonal do 
Conselho Nacional de Geografia, o Pror. Mil­
ton Santos, representante da AssoclaçAb dos 
Geógrafos Brasileiros: 

Em vista do disposto no decreto n.0 16 462, 
de 3-4-56, membro do -Diretório Regional do 
Conselho Nacional de Geografia, o Dr. Flllpe 
Néri do Espirita Santo, diretor do Departrunen­
to Estadual de :Sstatistlca; 

Em Vista do disposto no decreto n.0 16 462, 
de 3-4-56, membro do Diretório Regional do 
Conselho Nacional de Oeogratta. o Eng. Hay­
dée Andrellna de Carvalho, chefe do Serviço 
de Geografia do Departamento de Geografia 
E. R. e Açudagem da secretaria da Agrlcul· 
tura, Indústria e Comércio; 

Em vista do disposto no decreto u.o 16 462, 
do 3·4-56, membro do D1retór1o Regional do 
Conselho Nacional de Geogratta, o Dr. A ':'thur 
Ferreira, Inspetor regional do Instltúto Bras14 

Ielro de Geografia e Estatistlca; 
Em vista do dl$posto no decreto n.0 16 462, 

de 3-4-56, membro do Diretório Regional do 
Conselho Na.clont\l de Geografia, o Dr. Euda1do 
Silva, diretor do PatrhnõnJo Muntclpe.l. 

(Diário O!lct.al de 15-4-56) . 

Anualmente o Conselho Nacional de Geografia reallza um concurso· de monografias de 
aspectos geogrâficos municipais, co01, direito a prêmios. Concorra -com os scui: estudos 
geográlicos, seus levántamentos, sua <iocumentação. 



Resofoções do Institutb Brasileiro 

de Geografia e Estatística 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

XV Sessão Ordinária da Assembléia Geral - 1955 

integra das resoluções ns. 456 a 461 

RESOLUÇAO N.0 456, DE 7 DE JULHO DE 1955 

Dispõe sôbre coleta sistemática de documentação geográfica e cartográfica i» 
las Secretarias dos Diretórios Regionais do Conselho. 

' 
A Assembléia Geral do Conselho Naclonal 

de Geografia. usando de SUSS" atrlbulções: 
Considerando que na conformidade do 

art. 1." do decreto 1527, de 24 de março de 
1937, o Conselho Nacional de Geografia tem, 
dent:c as ruas finalidades as de reunir e co­
ordenar os estudos sôbre a geografia do Bra .. 
all, bem como as de promoVer as articulações 
necessárias "no sentido de ativar uma:·Cõopera.­
~ão geral para um conheclmento melhor e sls­
teme.tizado do território pátrio"; 

Considerando que no cumprimento dessas 
finnlldades a Becretari!l-Geral da Conselho 
Tem, desde a origem, recolhendo, de forma sis­
temática, mnpas, livros, estudos e fotografias 
que dzlem respeito no território brasllefro; 

Considornndo que, no Amblto dos estados 
e territórios, tats objetivos se transferem, con­
soante o regulamento do Conselho, aos Dire­
tórios Regionais, aos quais ln e um be realizá-los; 

Considerando ns vantagens de uma con­
oontrl\çfi.o prog:esslva e sistematizada da do­
cumentação pertinente aos estados e territó­
rios nos n.rqulvos das secretarias dos Diretó­
rios Regionais respectivos; 

Considerando, finalmente, que, por fôrça 
40 auxilio de que trata a resolução n.º 424, 
da Assembléia Oc:al, os Diretórios ReglonaLs 
de Geografia, jã. dispõem de recursos que pos­
aibllltam atender a encargos e serviços que 
-envolvem despesas, 

RESOLVE: 

Art, 1.0 - Os Diretórios Reglonala farão 
recolher às suas Secretarias tõda a dbcumen­
tação de natureza geográfica, histórico-geográ­
fica. e cartográfica de especial lntcrOsoo - 11-
vros, manuscritos, mapas e fotografias - re­
ferentes aos respectivos territórios. 

Art. 2.0 - A documentação de que trata o 
artigo anterior sert\ recolhida, de forma .sis­
tematizada, em arquivos próprios. 

Art. 3.0 - Os Diretórios Regionais empe· 
nhar-se-ão no estabelecimento de um serviço 
de coleta permanente dêsse documentârlo, o 
qual deverá estender-se aos municípios do seuã 
estados e territórios. 

Art. 4.<> - Os Diretórios Regionais rcmc­
terã.o à Secretarla~Gernl fichas blbllogrâflcas 
e ca:?'togrãficas da documentação coUgida. 

Parágrafo único - A Secretaria-Geral co• 
laboro.ré. com os Diretórios Regionais na SIS· 
tema tizaçlio e na uniformização do registro 
da documentação. 

Rto de Janeiro, 7 de julho de 1955, ano :XX 
do Instituto. - Conferido e numerado: NflO 
Bernardes, sec:eté.rlo-Asststente. - Visto e ru• 
brlcacto: Fábio de Macedo Soares Guimar4ea~ 
Secretário-Geral. - Publlque·se: Elmano Car­

. dim, Presidente. 
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RESOLUÇAO N.0 457, DE 7 DE JULHO DE 1955 

Preenche vagas exiStentes no quadro de consulto.res-técnicos nacionais. 
A Assembléia Geral do Conselho Nacional 

de Geografia, usando de suas atribuições: 
Conslderando as vagas oconldas nas Sec­

ções XIV (Paleogeografia) e XXV (Geog!'afia 
Humana), do quadro de consultores·técnlcos 
do Conselho, em conseqüêncls. do falecimen­
to dos respectivos titulares, Eng.o Matts.s G, 
G.e OUvelrs.. RoIO e Prof. E. Roquete Pinto: 

Considerando a proposta do Diretório Cen­
tral, constante de sua resolução n.0 500, ele 
21 de junho de 1955, formulada. na contorml· 
da.de da. letra. a do art. 2.0, de. resolução 
n. o 12, de 17 de julho de 1937; 

Consldera.ndo, ainda, os têrmos do art. 5.'> 
da cita.da resolução, que ttxa o prazo dos man~ 
datos dos consultores·técnteos nacionais do 
conselho; 

RESOLVE: 

Art. l,'> - São eleitos consultores-técnicos 
na.ciona.1s do Conselho: 

para a Secção XIV (Paleogeogratla), o Prof. 
Reinhard Maack. 

· para a Secção XXV (Geografia Humana}, 
o Pro!, Dr. Art Franca. 

Art. 2.0 - O mand~to dos consultores·tée· 
nicos eleitos pelll presente resolução termina­
rá. em Junho do 1957. 

Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1955, ano XX 
do Instituto. - Conrerldo e nume:-ado: Ntlo 
Bernardes, SecretArio·Assistente. - Visto e ru· 
brlcado: Fábio de Macedo soares Gutmaraet. 
Secretàl'lo·Geral. - Publtque-se: Elmano Car .. 
cUm, Presidente. 

RESOLUÇAO N.0 458, DE 7 DE JULHO DE 1955. 

Formula apêlo aos serviços geográficos regionais a fim de prepararem operado­
res para os trabalhos de topografia e desenho cartográfico . 

A Assembléia. Geral do Conselho Nacional 
de Geogratla., usando de sua e atribuições: 

Conslde:ando a evidente carêncls., nos es­
tados e territórios, de pro!1ssiona.is suficiente• 
mente habilitados para a execução de traba• 
lhos ca.rtográtlcos e topográtlcoa; 

Cons.1dera.ndo as necessidades dêssea pr°'" 
flssionats, ao crescente desenvolvimento da!J 
atividades cartogràtlcas nas vã.rias unidades fe· 
dara.das do pais; 

Considerando que, ao Conselho Nacional de 
Oeog!'atla, no campo de sua.a flnalldades, ca .. 
be o encargo de coordenar e esttmular os tra­
balhos referentes à geografia. do pais: 

Considerando, que, no âmbito regtonàl, 
cumpre aCJs Diretórios Regionais providenciar 
no sentido de conseguir essa patriótica flna• 
Ilda.d.e; 

Conslderando, finalmente, que em a.Iguns 
eat.adoo e territórios, hã. serviços geogrâ.ttcos 

• deviliamente organiza.dos e em cujos qua.droe 
es:istem profissionais competentes, embora em 
pequeno número, 

RESOLVE: 

Art. t.o - A As.sembléia Geral formula ve• 
emente apêlo aos serviços geográficos dos ts• 
tados e terrltó:1os. para que patrocinem a 
preparação de operadores para. a execução de 
trabalhos de topografia e desenho ca.rtogrâ­
nco. 

Art. 2.• - A Secreta.ria-Geral coopera.ri\, 
pa.m a execução do que é previsto no artigo 
anterior. 

Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1955, ano XX 
do Instituto. - Conferido e numerado; Nilo 
Bernardes, Secretê.rio-A.sslstente. - Visto e ru­
bricado: Fdbio de Macedo Soof'es Gufmanfet, 
Secretárlo·Geral. - Publlque·se: Elmano Car­
d'fm, P.reGidente. 

RESOLUÇAO N.0 459, DE 7 DE JULHO DE 1955 

Delega competência ao Diretório Central para deliberar sôbre assuntos da atri­
buição da Assembléia Geral. 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geografia, usando de suas attlbulçlies: 

Considerando que no interregno das ses­
sões da Assembléia Gere.1 o Diretório Central 
fica investido das funções dellberattvas, me.& 
que essas deltberações ~icam sujeitas a pos .. 
tierlor homologação por parte da Assembléia 
OeraI; 

Conslde:-ando que no interregno das ses­
sões da Assembléia Geral poderá. surgir caso 
que exija deliberação pe,ra execuçã.O imediata; 

Considerando que, nos têrmos (!o art. 20, 
i 2.0 , do Regulamento do Conselho Nacional 
de Geogratta, a .Assembléia. Geral. poderá dele .. 
gar competência. ao Diretório Central para de­
llbe=-ar sôbre assuntos pertlnentes às atlvtda· 
des do Conselho Nacional d.e Geografia, 

RESOLVE: 
Artigo único -:-- Fies. delegada. eompetêne!a 

ao Diretório Central, para, no tnterregno das 

sessões da Assembléia Geral, deliberar aôbrt 
assuntos de atrlbulçlo desta, que extJam pro .. 
vidl\nolas urgente5. 

§ l,e> - Essas deliberações produztrão efei­
to até que, na sua primeira reunião, sõbre 
as mesmas se manifeste a Assembléia Geral, 
para dettnltlva homologação, modltlca.ção ou 
revogação. 

§ 2. 0 - As dellberações que importem. em 
retificação de resolução da Assembléia Geral, 
ou por esta homologadas, só poderão ser a.p!'o­
vadas pela maioria. absoluta dos membros em 
exereielo no Diret.ório Centrti.l. 

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1955, a.no XX 
do Instituto. - Conferido e numerado; Nilo 
Bernardes, Secretâ.rlo-Asslstente. - Visto e ru­
b:icado; Fábio de Macedo soares Gutmarál!!!8, 
Secr~tArto-Geral. - Publique-se: Elmano Ca.r­
dim, Presidente. 
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RESOLUÇAO N.0 460, DE 7 DE JULHO DE 1955 

Elege os membros das Comissões Técnicas e estabelece os respectivos temas de 
•studo. 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geografia, usando de suas atrlbuJ.ções: 

Considerando os têrmos da resolução n.0 455, 
de 7 de Julho de 1955,-d.B Assemb!éla Geral que 
dt\ novas normas para a constituição e fun­
cionamento das Comissões Técnicas; 

Considerando o tnteré.sse e a necessidade 
de r;e apresenta!' contrtbulção do vulto clentl­
!ico ao XVIII Congresso Internacional de aeo .. 
grana, a reunir-se no Rlo de JanelÍ'o, cm agõa. 
to de 1956, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - São eleitos para as Comtssõee 
T6c.nlcns Pennnnentes, oa seguintes membro.a: 

I - Para a oomf.3.84o de LetJCntamento.t 
Tenitortais: 

Cel. Lula EusênJo de Freitas Abreu, 
presidente 
Comte. Ale:mndrlno de Pauta FrelW 
Berp& 
Eng.o AUrto Hugueney de Matos 
Eng.0 J;:dlson Cabral 
Eng.o Luís de Sousa 

II - Para 4 Comiss4o de Carto/ITa/fJJ: 

comte. · Réllo de Azevedo Leite, presi-
dente 

Eng.o Avelino Silva Filho 
Major-av. Paulo Abreu Coutinho 
Eng,0 René de Matos 
Eng.o Valdemar Lobato 

ID - Para a Combst!o de Geograf(a Fútca: 

Dr. Retnhard.t Maa.ek., presidente 
Prof, João Dias d!\ Sllveira 
Prof. João José BJgsrella 
Dr. José Loureiro Fe:nandes • 
Eng.• Vltor Antônio Peluso Jr. 

IV - Para a Com'8s4o de Geof1Tafi4 Humana: 

Prof. G1lberto Osório de Andrade, pre-
sidente 

Dr. Cr1$tóvão Dantas 
Eng.o J. Guimarães Duque 
Prof. Manuel Correia de Andrade 
Prof, Mê.rio Lacerda de Melo 

· V - Para a Comtss4o de Geografla Regfonal: 

Prof. Arotdo de AZevedo, presidente 
Pror. Arl França 
Prof. Dlreeu Lino de Matofl; 

Prot. ·Fernando Flávio Marque.e de Al• 
metda 

Eng.o Valdemar Lafêvre 

VI - Para. a Comfssao d.e Metodologia e Di-
dática da Geografta: 

Prof. José Artur Rios, -presidente 
Padre Fernando Bastos d'Avlla 
Dr. João Gonçalves de Sousa 
Dr. José Fernando Carneiro 
Prof. Orlando Valverde 

Art. 2.0 - Durante o pe!'fodo de eau man .. 
dato as Comissões reallzal'Ao estudos aõbre OI 
13egulntea temas: 

a) Comf.s~o de Levantamento.t TerrltorlaUt 

"Métodos a serem empregados na car• 
tografia da..s regiões de floresta.a tro­
Picals". 

b) Comtss4o d.e Ca.rtograff,a: 

"Stmpllfic.açf.o do desenho de carta• 
Para impressão". 

e) Comtssão de Geografia Ffrica: 

''Problemas da morfologia Utorlnea do 
Brasll Mer1d.1ona1". 

d) Comtss4o d.é! Geografia Humana: 

"O uso da terra e a ecotioinln da àgua 
nu região 6eml-àrld& do Nordéatfl ... 

e) Camíss4o de Geo91a/ía .Regtonal: 
"Estado atual dô conhecimento geo­

gráfico do estado de São Pauto", 

f) Comi.3s4o de Metodologia e .Dfd.4ttoo 
ãa Geogr-a/14; 

"O papel da ciência geográftca na edu­
cação rural no Brasil". 

Art. 3.0 - os resulta.doa dos estudos dae 
Comtss6ea ora constttuidas. saUsfeltos os dis­
positivos da resolução n.• 455, da AssembJ~ta 
Geral, serão aprcsantados peln Secretarta~Ge• 
ral ao XVIII congresso Interne.clonai de Oeo• 
grafia com.o contribulçAo do Conselbo. 

Rlo de Janeiro, 'l de Julho de 1955, ano XX 
do Instituto. - COnfertdo e numerado: Nflo 
Bernardes, secreté.rto-Asststente. - Visto e ru .. 
brlcado: Fábio de Macedo Soares Guimar~.9. 
secretâ.rlo-Geral. - PubUque-se: Elmano Car­
dim, Presidente. 

RESOLUÇAO N.0 461, DE 7 DE JULHO DE 1955 

Atualiza a divisão regional do Brasil, fixada pela resolução n.0 397, da Assembléia 
Geral. 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
do Geografia., usando de suas atribuições: 

Considerando as modificações da divisão 
muntctpal dos estados o dos territórios, advin­
das após a ap:-ovação da resoluçlo n.0 39'1, 
d.e 31 de outubro de 1952, da Assemhléta Geral; 

Considerando que o Conselho Nacional de 
Estatística publicou recentemente o novo qua .. 
dro da "divisão territorial do BrasU", vigente 
em 31 de dezembro de 1954, 

RESOLVE: 

Art. t.0 - A nova dlvtsão regtonst do Bra• 
su. para fins estaUstlcos, serê. a :tlzada no 
anexo, desde que corn ela concordem os Olre-­
tó':'ios Regiona.la, na parte relatlva à sua ju­
risdição terrttorta.1. 

Art. 2.0 - A Secretaria-Geral do Conselho 
Naelonal de Geografia envtari aos Dlretórtot 
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Regionais essa divisão a tlm de receber apro-­
vação ou sugestão. 

Parágrafo Unlco - Conside-ro.r-se-ã apro­
vada a divisão regional do estado que .ao não 
manifestar dentro do prazo de 90 dias, a con­
tar da data do recebimento dos originais res-. 
pectivos. 

Art. 3.0 - No caso de dlverg~nelt\ sôbre 
o anexo a que se refere o artigo 1.1>, por parte 
do Dl:-etórlo Regional, a Secretaria-Geral, após 
o recebimento da mant:restação dêste, deter­
mina.rã a Ida de um geógrafo ao respectivo 
estado, para discutir tn. loco o assunto. 

§ 1.0 - A vista do relatório ·elaborado pe­
lo seu represente.nte, a secretaria-Geral reexa .. 

mfnnrâ o assunto e o submetetâ à deliberação 
do Diretório Central, para decisão final. 

§ 2.~ - No caso de '"não terem sido dlrf .. 
mldas as divergências entre o Diretório Regio­
nal e a Secretaria-Geral, a deliberaçáo do 01 .. 
retórlo Cent':"al será tomada em sessão para a 
qual será. especialmente convocado um repre­
sentante do Diretório itegtonal. 

Rio de Jo.nelro, 7 de julho de 1955, ano XX 
do Instituto. - conferido e numerado: Nilo 
Bernardes, Secretário-Assistente. - Visto e 
rubricado: Fébto de Macedo Soares Gutmcrdea; 
Secretário-Geral. - PubUque-se: Elmano Ca.r­
dtm, Presldente. 

Anexo à resolução n.0 461 

DIVISAO REGIONAL DO ESTADO DO AMA­
ZONAS 
1955 

1. zona do Médio Amaaona.s 

1. Barrelrtnha. (8) 
2. Itaptranga (7) 
3. Itaq\latla:a. (9) 
4. Maués (12) 
5. Parlntlns (5) 
6. Urueará (3} 
7. Urucur1tuba (6) 

2. Zona. do Rfo Negro 

1. Barcelos (2) 
2. Manaus (10) 
3. Uaupés (1) 

3. Zona Solimdes-Te/é 

1. Coa.ri (16) 
2. coctajá.s (15) 
3. Manacapuru (11) 
4. Teté (13) 

•• Zona do Rio Purus 

1. Bõca do Acre (25) 
2. Canutama. (21) 
3. Lt\brea (23) .. Zona elo .Rf.o Jurud 

1. Carauart (19) 
2, Elrunepé (22) 

•• Zona do Soltmões-Jat:iari 

1. Benjamim Con.stant(18) 
2. Fonte Boa (4.) 
3. 511.o Paulo de Olivença (14) 

7. Zona do Rio Madeira 

1. Borba (17) 
• 2. Humalté. (24) 

3. Mantcoré (20) 

DIVISA O REGIONAL DO ESTADO DO PARA 
1955 

!. Zona de MaraJd e Ilha.s 

1. Afuâ (1) 
2. Anajás(lO) 
3. Arariilna(ll) 
4. Breves(30) 
5. Chaves (2) 

•• Curralinbo (37) 
7. Gurupá (21) 

•• MuanA (27) 

9. Ponta de Pedras (20) 
· 10. 811.o Sebastlão da Boa. Vista (33) 
11. Soure (6) 

l. 'Zona do Salgada 

1. Curuçâ (5) 
2. Maracanã (8) 
3. Marapanlm (4) 
4. Sallnópolls (3) 
5. Sã.o Caetano de Odivelas (7) 
G. Vtgla (9) 

3. Zona Bragantfna 

1. Ananlndeua (19) 
2. Anhongé. (17) 
3. Belém (22) 
4, Bragança ( 12) 
5. Capanema (15) 
6. Castanhal (23) 
7. Igarapé-Açu (13) 
8. Inhangapl (17) 
9. Jolo Coelho (18) 

10. Nova Timboteua (lil) 

4. zona Guafarina 

1. Abaetetuba (32) 
2. Acará (44) 
3. Barcarenn (25) 
4. Bujaru (40) 
5. Capim (31) 
G. Guamá (29) 
7. Igarapé-Mlrl t46) 
8. Irltuin. (36) 
9. MoJu {39) 

10. Ourém {28) 

5. ZOnc Tocanttna. 
1. Balão ( 53) 
2. cametà (50) 
3 .. Moca.juba (52) 
4. Tucurui (59) 

6. Zona. Jacundã-Pacafd 

7. 

•• 

1. Araticu (45) 
2. Portel (43) 

Zona do Gurupt 

1. Viseu (16) 

Zona do Baixo· Ama.zo~ 

1. Alenquer (42) 
2. A1melr1m {26} 
3. Faro (48) 
4. Jurutl (49) 
5. Monte Alegro (47) 
6. ôbidos (41) 
7, Orixlmlná. {35) 
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8. Pôrto de Mós (34} 
9. Prainha (38) 

10. Santarém (51) 

:9. Zona do Itacafuna.s -

1. Ma.rabà (56) 
2. Ituplranga (58) 

10, Zona do Rio Xingu. 

l. Aitamtra (54) 

11. Zona. do Planalto 
1. Conceição do Araguaia .(57) 

12. zona. do TapaJd' 

1. Italtuba (55) 

.DIVISÃO REGIONAL DO ESTADO DO MARA· 
NRAO 

1955 

l. Zona do LltoraL Norte 

1. Alcântara 
2. Bequimão 
3. cururupu 
4. Guimarães 
5. Rlbama.r 
6. São Luís 

.~. Zona da Baixada 

1. Anajatuba 
2. Cajapló 
3. Caja:~l 

4. Matlnha 
5. Penalva. 
6. Pertmtrlm 
7, Pinheiro 
8. Rosário 
9. _..Santa Helena 

10. São Bento 
11. São Joãp Batista. 
12. São Vicente Perrer 
13. Viana 

::S. Zona do Baixo Mearim 

1. Are.ri 
2. Bacabal 
3. Ipixuna 
4. Lago da Pedra 
5, Pedreiras 
6. Vitória. do Mearlm 
7. Vitorino Frelra 

-'· Zona do .aurupi 

1. Cândido Mendes 
2. carutapem 
3. Turiaçu 

.S. Zona. do Ptndaré 

1. Monção 
2. Plndaré~Mltlm 

-e. Zona. do Tocanttm 

1. Imperatriz 

'1. Zona do Lttoral Norc'U!te 

1. Araloses 
2. Axlxà 
3. Barrelrinhas 
4. Humberto de Campos 
5. Ice.tu 

6 .. Morros 
7. Tutóia 
8. Primeira Cruz 

a. Zona. do Batzo Parnaíba 

1. Buritl 
2. Brejo 
3. Chapadinha 
4. Coelho Neto 
5. Magalhães de Almeida ( 1) 
6. Santa Quitéria. do Maranhão 
7. São Bernardo 
8. Urbano Santos 

9. zona do M é d to Parnafba 

1. Barão de GraJaú 
2. Matões (1) 
3. Parnarama 
4. São Francisco do Maranlião 
5. São João dos Patos 
6. Tlmon 

10. Zona do ltapecuru 

1. Buritl Bravo 
2. Cantanhede (1) 
3. Caxtas 
4. Codó 
5. Colinas 
6. Coroatt'i ,.. 
7. Dom Pedro (1) 
8. Itapecuru-Mirbn 
9. Passagem Franca 

10 •. P1rapemaa (1) 
11. São Domingos do Maranhão (11 
12. T1mblras 
13, Vargem Grande 

11. Zona de Carolina 

1. Carolina 
2. Põrto Franco 

12. Zona do Atto Parnatba 

1. Alto Parnalba 
2. Balsas 
3. Benedito Leite 
4. Loreto 
5. Nova Iorque 
6. Pastos Bons 
7. Rlachão 
8. São Raimundo das Mangabeira..s 

13. zona do Alto Mear:lm 

1 . Amarante do Maranhão 
2, Barra do Corda 
3. Espernntlnópolis 
4. Graja}l 
5. Mirador 
6. Presidente Outra 
7. Sambaiba 

DIVISÃO• REGIONAL DO ESTADO DO PIAut 

Hl55 

1. zona do Alto Parnaíba 

1. Bertolfnla 
2. Bom Jesus 
3. C:lstlno Castro 
4. Guadalupe 
.5. Jerumenha 
6. Ribeiro Gonçalves 
7. Santa FUomena 
8. Uruçul 

(1) Munlcfploa crlndos e ~01 entre 1·7·950 e 31-12-954 
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2. Zona do Planalto 

1. corrente 
2. Curimatã • 
3. OllbUéS 
4. ParnagW\ 

3. Zona do Litoral 

1. Burttl dos Lopes 
2. Luta Correia 
3. Parnaiba 

t. Zona: do Sertllo 

1. Canto do Bur1t1 
2. Caracol 
3. Conceição do canlndé (1) 
4. Fronteiras 
S. Jalnópolls (1)-
6. Jalcós 
1. Oeiras 
8. Pa ullstana 
9. Picos 

10. Pio IX 
11. Bão João do Pia.ui 
UI. São Raimundo Nonato 
13. Slmplicio Mendes 

1, Zona da Ibfapaba 

1. Castelo do Piaul 
2. cocnl 
3. Elesbão Veloso (1) 
4. Inhume.a (1) 
5. Pedro II 
S. PtmenteJ.ras -(1) 
7. P1 :-acuruca 
a. 810 Félll: do P1aul 
9. São MigUel do Ta.pulo 

10. Valença. do Piauí 

e. Zona Ca:rnaubelra. 

1. Alto LoYJtl:à 
2. Barras 
3. Batalha 
4. Campo Maior 
5. Plr1Plr1 

'1, :Zona do Baf.%.o Parnafba 

1. Esperantlna 
2. Luzllãndla 
3. Matla.s Olímpio (1) 
4. Mtguel Alves 
S. Põrto 

li. Zona do Médfo Pamafb11 

1. Agua Branca (1) 
2. Altos 
J. Amarante 
4. Beneditinos 
5. Floriano 
6. Itauelra (1) 
1. José de F:-elta.s 
8. Palmelrals 
9. Regeneração 

10. São Pedro do Piauí 
11. Teresina 
12. União 

DIVISAO REGIONAL DO ESTADO DO C!!AlU. 

1955 

1. Zona do Litoral 

1. AcaraU 
2. Aquirás 
3. Aracatl ----

'· Camoctm 
5. Cascavel 
6. cauce.ta 
7. Fortaleza 
8. Granja 
9. Itapipoca 

10. Face.jus 
11. Santana' do AcaraU (e:m:-tJcania) 
12. Sli.o Gonçalo do Amarante (ex-Ana• 

cete.ba) 

2, Zona do Sert4o Central 

1. Boa Viagem 
2. Mombaça 
3. Pedra Branca 
·4. Quixe.dé. 
5. Qulxeramoblm 
6. Senador Pompeu 
7. Solonópolls 

3, Zona do Sertli.o Centro-Norte 

1. Canindé 
2. Cartré 
3. Coree.U 
4. Itapajé 
5. Massapé 
6. Nova Ruças 
7. Pentecoste 
B. Santa Cruz do Norte (e:r:-Rerluta'ba) 
9. Santa Quitéria 

10. Sobral 
11. Tamboril 

t. Zona do Sert4o do Sudoeste 

1. Crate"ds 
2. Independência 
3. Sa.boelro 
4. Taull. 

5. Zona do Sertllo do Baizo Jagwuibe 

1. Jaguaruana 
2. Limoeiro do Norte 
3. Morada Nova 
'· Ruças 

6. zona do Sert4o do Médio Ja:Q"1UU'fb• 

1. Frade 
2. Jaguartbe 

'1. Zona d.o Scrl4o do Scdgcdo e Alto Ja9tv1.­
rlbe 

1. Açaré 
2. Acoplara 
3. Aurora 
4. Cedro 
5. Fartas Brito (ex-Qutxarâ) 
a: Icó 
'l. Jpaumlrim (ex-Baixio) 
8. JgUatu 
9. Jucâs 

10. Lavras da Mangabeira 
11. Vé.rzea Alegre 

8. ZOna do ·Ara.ripe 

1. Ararlpe 
2. campos Bales 
3. Santana do Cariri (ex-Santanópole) 

9. ZOna de Baturitd 

1. Aracoiaba 
2. Baturlté 
3. Maranguape 

OBS.: O muntcfpto de Simões (desmembrado de Jalcós), fol Instalado em 31-1-955. 
(1) Municfplos criadoa e tnstalados entre 1•7-950 e 31-12-954. 
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4. Pacs.tuba 
5. Pacotl 
6. Redenção 

10. zona d.o Ibiapaba 

1. Guarnciaba do Norte ( ex-Inhuou) 
2. lblapllla 
3. Ipu 
4. Ipuelras 
s. São Benedito 
6. Tlangul\ 
7. Obajara 
8. Viçosa do Ceari 

11. Zona de Perefro 

1. Perelro 

12. Zona do Cariri 

1. Barbalha 
2. Brejo Banto 
3. Carlrlaçu 
4. Crato 
5, Jardim 
6. Juà.zetro do Norte 
'1. Maurltl 
8. Mllagree 
9. Missão Velha 

DIVISÃO REGIONAL DO ESTADO DO B.10 
GRANDE DO NORTE 

1055 

1. Zona Salinelra ou Litoral e SalituU 

1, Açu 
2. Areia Branca 
3. Grosso!! (1) 
4. João CA.mare. (ex-BalXa Verde) 
5. Macau 
6. · Pendência (1) (2) 

2. Zona do L~toral 

1. A.rês 
2. Co.ngun.retama 
3. Cearâ-Mlrlm 
4. Gola.ninha 
5. Macafba • 
6. Monte ·Alegre (1) {2) 
7. Natal 
8. Nisla Floresta 
9. São José de MiPlbU 

10. Serra Calada (1) 

3. Zona do Agrette 

1. coronel Ezequiel (1) 
2. Januário Cico (1) (2) 
3. Nova Oruz 
4. Pedro Velho 
5. Santa Cruz 
6. Santo Antônio 
7. São José do Campe.rtre 
8, Bll.o Paulo do Potenll 
9. São Tomé 

10. Talpu 

4. Zona Centro Norte 

1. Manso Bezerra (1L(2) 
2. Angicos ~ ·" 
3. tpauguaçu 
4. Lajes {ex-Itaretama) ----

6. 

5. Pedro Avellno 
e:. Santana do Me.tos 
7. 811.o Rafael. 

Zona do Sertdó 

1. Acarl 
2. Calcó 
3. Carnaúba dos Dantas (1) (2) 
4. Cêrro CorA (1) 
5. Cruzeta (1) (2) 
6. Cur~nts Novos 
7. FlorAnla 
a. Jardim de Piranhas 
9. Jardim do Se ri dó 

10. Jucurutu 
11. ouro Branco (1) 
12. Parelhas 
13. 811.o Joll.o do SabuJl 
14, São Vicente 
15. Serra Negra do Norte 

e. Zona da Chapada de Apod( 

7. 

1. ·APodl 
2. Augusto Bévero 
3 . .caraúbas 
4, Itnú (1) 
5. Moço:ó 
6. Upanema (1) 

Zona Serrana. 

1. Alexandria 
2. Almtno Afonso 
3. Lufa Gomes 

•• Mnroellno Vielra 

•• Martins 

•• Patu 
7. Pau dos Ferros 

•• Portalegre 

•• São Miguel 

(1) 

(1) 

DIVISÃO REGIONAL DO ESTADO DA PA• 
RAIBA 

1955 

'l. Zona do LUoral e Mata 

1. Cruz do Espirita Santo 
2. João Pessoa 
3. Mamanguape 
4. Pedras de Fogo (1) 
5. Santa Rita. 

2. Zona do Agrette e CMtinga Litordtiee 

1. Alagoa Grande 
2. Alagotnha (1) 
3 . AroeirM { 1) 
4, Caiçara 
S. Oua.rablra 
6. Ingâ 
7. Itabaiana 
8. Pilar 
9. Pirplrttuba (1} 

10. Sapé 
11. Serra Redonda (1) 
12. Umbuzeiro 

3. Zona do Serid6 

1. Santa Luzi& 
2. São Mamede (1) 

OBS.: Os munlcfptos criados entre l.• de Julho de 1950 e 31 de dezembro de 1954, em. 
número de 17, toram instalados com a posse dos prefeitos eleitos. 

(1) MunJclpios criados e lllstaladoc entre 1·7·950 e 31·12-954. 
(2) Muntciptos criados e inste.lados entre 1-7-950 e 31-12-954, dependendo de decl.do do 

Tribunal de Justiça., 
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<f. Zona do Brefo 
1. AJagoa Nova 
2. Areia · 
3. Bananeiras 
4. Esperança 
5. Filões (1) 
6. Ser:arJa 
7. Solânea (1) 

5, Zona da Borborema Oriental 

1. Araruna 
2, Campina Grande 
3. Cuité 
4. Poclnhos (1) (2) 

'6. Zona da Borborema Central 

1. Cal::>ncetras 
2. Monteiro 
3. Plcui 
4. São João do cartrl 
5. Soledade 
6. Taperoá. 

·7, Zona. do Sertao Alto 

1. Prtncesa Isabel 
.:1. Teixeira 

6. Zona do Serttlo do Plra.nha11 

1. Brejo do Cruz 
2. Catolé do Rocha 
3. Curem.a (1) 
4. Malta. (1) (2) 
5. Patos 
6. PJancó 
7. Pombal 
a. Sousa 

O. Zona do SeTt&J do Oe5te 

1. Antenor Navarro 
2. Bonito de Santa Fé 
3. Cajàzelras 
4. Conceição 
5. I\.aporanga 
6. São José de Piranhas {ex-Jn.tobà) 
7. Uiraúna (1) 

NOTA - Na disc:ussão do projeto que deu 
orlgem à presente divis!l.o a Comissão Organl:.. 
r.adora da Assembléia, acOltou como contr1bu1-
çlo, e para posterior de!lberação, o adendo 
do autoria dO delegado do estado da Paratba, 
iÕbre a divisão regional e fisiográfica daquela 
unidade da tederação, nos seguintes têrmos: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N.o 14, DE 6 I>B 
JULHO DE 1955 

AUTOR: Delegado da Paralba 

AUcra com. re1açilo à Paraiba, as .zonas /frio• 
{}Tt!/1cas, a que se refere o anexo 2.• 4 
reaoluçdo n." 397~ de 31 ãe outubTo d.e 
1952, da Assembléia Geral d~ste Conselho. 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geografia, usando de suas atrlbUições: 

Cons1demndo que as zonas :tlsiogrâflca& 
constantes do anexo 2.0 à resolução n.• 397; 
de 31 de outubro de 1952, dêste Conselho, não 
satlS!azem às caracterfstlcas . geográficas do 
território paraibano, 

RESOLVE: 

Art. 1.o - A divisão regional da Paralbn, 
-em zonas fisiográficas, ~rá a seguinte: 

1. o - zona do Litoral 
2.0 - Zona ds. Caatinga 
3.~ - Zona do Bre10 
4.0 - zona do Cariri 
5.o - Zon·a. do Sertão 

Art. 2. 0 - Para fins de apurações de esta­
tfstica, os municípios paraibanos se agruparli.o 
da seguinte maneira. nas zonas a.cima fixadas: 

1.0 - Zona do Lttoral: 

João Pessoa 
Santa R1ta 
Espírito Santo 
Mamanguape 
Sapé 
Pedras de Fogo 

a. 0 - zona da Caatinga 

Ingâ. 
Se!'ra Redonda 
Calçara 
Guarab1ra 
Alo.goa Grande 
Alagoinha 
Umbuzeiro 

3.o - zona do Brejo 

Bananeiras 
Solãnea 
Serraria 
P11óes ..,,, .. 
Esperança 
Alagoa Nova 

·4.• - zona do cariri 

Santa. Luzla 
São Mamede 
São João do Cariri 
Soledade 
Ce."ba.cetras 
Montei~ 
Bum é 
Te.pero!~ 

s.o - Zona do Sert6.o 

Fo.tos 
Teixeira. 
Princesa Isabel 
Piancó 
Pombal 
curem a 
Malta 
Brejo do Cruz 
catolé 
Sousa 
Antenor Nava.rro 
ltaporanga 
Conceição , 
Bonito de santa Fé 
São José de Piranhas 
Cajàzeiraa 

Art. 3.o - Re\'ogam•se as d1SpoSlções em. 
contr6.rio. 

Rlo de Janeiro, 6 de Julho de 1955, ano XX 
do Instituto. 

(1) Muntdpios crlad<:>s 6 1nstaladcs entro 1-'l-950 e 31-12-954, 
(2) Mun1cipios criados e Instalados entre 1-7-950 e 31-12-954, dependendo de decisão do 

Trlbunal de Justti;:a.. 
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DIVISÃO REGIONAL DO ESTADO DE PER­

NAMBUCO 
1955 

1. Zona do Litoral e Mata 

l. Agua Prêta 
2. Aliança 
3. AmnmJl 
4. Barreiros 
5. Bonito 
6. Cabo 
7. Carplna 
8. catende 
9. Cortês (1) 

10. Escada 
11. Gamelelra 
12. Goiana 
13. Igaraçu 
14. IpoJuca 
15. Jaboatão 
16. Joaquim Nabuco 
17. Macaparana 
18. Mara.1a1 
19. Moreno 
20 •. Nazaré da Mata. 
21. Olinda 
22. Palmares 
23. Pau d'Alho 
24. Paulista 
25. Qutpap§. 
26. Recife 
27. Ribeirão 
28. Rio Formoso 
29. São Louren~o da Mata 
30. São Vicente Ferrer (1) 
31. Strinhaém 
32. També 
33. Timbaúba 
34. Vicêncta 
35. Vitória de Santo Antão 

2. Zona do Agreste 

l . Agresttnn 
2. Alagolnha 
3. Altlnbo 
4. AngeUm 
5. Belo Jardim 
6. Bezerros 
7. Bom Conselho 
8. Bom Jardim 
9. Brejo da Madre de Deus 

10. Camoclm de São Félix (1) (2) 
11. Canhottnho 
12. Ca-:-uaru 
13. Correntes 
14. Cupira(l) (2) 
15. Garanhuns 
16. Glória do Goltâ 
17. Grava.tá 
18. João Alfredo 
19. Jurema 
20. Lagoa dos Gatos 
21. Lajedo 
22. Limoeiro 
23. Orobó 
24. Palmeirlna 
25. Panelas 
26. Pesqueira 
27. Poção (1) 
28. Riacho das Almas (1) 
29. Sanharó 
30. Santa Cruz do captbarlbe (1) 
31 . São Bento do Una 
32. São Caetano 
33. São Joaquim do Monte 

34. Surubim 
35. Taquarttlnga do Norte 
36. Vertentes 

3. Zona do Sertão do Moxotó 

1. Aguas Belas 
2. Buiquc 
3. InaJá. 
4. Pedra 

4. Zona de Triunfo 

1. Triunfo 

5. Zona do Sertiio Alto ou ao Alto Pafeú 

1. Afogados da Ingà.zelra 
2. Ca.rnaiba (1) 
3. Flores 
4. Ita.petlm (1) 
5. São José do Egito 
6. Serra Talhada 
7. Tablra 

6. Zona do Sertao do Alto Mo.:z:otó 

1. Arcoverde 
2. Custódia 
3. Sertãnla. 

,7. Zona ão Ara.ripe 

1. Ararlpina 
2. Bodocó 
3. Exu 
4. Ourtcuri 
5. Serrita 

8. Zona do Sertao Central 

1. Maniçobal 
2. Pa.rnamlrtm 
3. Salgueiro 

9. Zona do Sertão do St1o Francisc .. • 

1. Cab':"Obó 
2. Coripós 
3. Floresta. 
4. Jattnã 
5. PetrolADdia 
6, Petrolina 
'l. Tacara.tu ( 1) 

DIVISAO REGIONAL DO ESTADO DE ALA­
GOAS 

1955 

1. Zona do Litoral 

J. corurlpe 
2. Maceió 
3. Maragojl 
4. Marechal Deodoro 
5. Passo de Camarajlbe 
6. Plaçabuçu 
7. Pilar 
8. Pôr to de Pedras 
9. Rlo Largo 

10. São Luls 
11. São Miguel dos Campos 

2. Zona da Mata 

1. Ato.laia 
2. Capela 
3. Colônia Leopoldina 

OBS.: A criação do município de Ta.rita.ma foi constderada inconstitucional pelo Tribunal 
de Justiça. 

(1) Municípios criados e insta.lados ent:e 1·7-950 e 31-12-954. ·"... 
(2) Munlciptos criados e Instalados entre 1-7-950 e 31-12-954, dependendo de decisão do 

Tribunal ~e Justiça.. 
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4. Mu:ici 
5. Paulo Jacinto (1) 
6. Pôrto Calvo 
7. Quebrangulo 
8. São José da Laje 
9. União dos Palmares 

10. Viçosa 

3. zona do BaiXo Sáo Franctsco 

1. Igreja Nova 
2. Penedo 
3. Pôrto Real do Colégio 

4. Zona do Sert4o de sao Franctaco 

1. Batalha 
2. Feira Grande (1) 
3. Pão de Açúcar 
4. Piranhas 
5. São Brás 
6. TraJpu 

5. Zona Sertaneja 

1. Anadia 
2. Arapiraca 
3. Junqueiro 
4. Llmoel~o de Anadia 
5. Major Isidoro 
6. Olho d'Agua das Flores (1) 
7. Palrnelra dos índios 
8. Santana. do Ipanema. 

6. zona Serrana 

1. Agua Branca. 
2. Delmlro Gouveia (1) 
3. Ma.ta. Grande 

DIVISÃO REGIONAL DO ESTADO DB 
GIPE 

1955 

l. zona do L'ltora:l 

1. Aracaju 
2. Arnuá 
3. BreJo Grande 
4. Buqulm 
s. Crtstlnápolis 

•• Estância 
7. Indlaroba 
8. Itaporanga d'AJuda 

•• Japa:atuba 
10. Japoatã 
ll. Nossa Senhora do socorro 
12. Salgado 
13. Santa Luzla do Itanhl 
14. Santo Amaro das Brotas 
15. S!o Cristóvão 

•• Zona central 

l. Capela 

•• Cannópolls 
3. Divina Pa.stõra 
4. Itabaiana 
5, Laran.1e1ra11 
e. Marulm 
7. Murlbeca 
8. Rlacbuelo 
9. Rosário do Catete 

10. Slrlrl 

. 3. Zona do Baü:o Slio Fra:ncfsoo 
1. Ced'.'O de São João 
2. Nedpolll 
3. Propriá 

BD-

4. Zona do Sert&J do 84-0 Franciaco 

1. Aquidabã 
2. Canhoba 
3. Gararu 
4. Põrto ~ Fõlha 

5, Zona Oe3te 

1. Campo do Brito 
2. Frei Paulo 
3. Itaba!anlnha 
4. Lagarto 
5. Nossa Senhora da Glória 
6, Nossa senhora daa Dores 
7. Riachão do Dantas 
8. Rlbelrópolls 
9. Simão Dias 

10. Tobias Barreto 

OIVISAO REGIONAL DO ESTADO DA :BABIA 

1955 

1. Zona do Litoral Norte 

l. Acajutiba (•) 
2. Alagolnhaa 
3. Conde 
4. Entrerrios 
5. Esplanada 
6. Inhambupe 
7. Jandalra 
8. Rio Real 

2. Zona do Recónoavo 

1. Aratufpe 
2. Cachoeira. 
3. Ca:maçari 
4. Catu 
5. Conceição •• Feira 
6. Conceição do Almelda 
7. Cruz das Almas 
8. Itapartca 
9. Jagua.ripe 

10. Maragojlpe 
ll. Mata. de São João 
12. Murltlba 
13. Nazaré 
14. Pojuca 
15. Salvador 
16. Santo Amaro 
17. Banto Antõn1o de Jesus 
18. São Filipe 
19. São Félix 
20. São Francisco do Conde 
21. São Gonçalo dos Campoa 
22. São Sebastião do Pacé 
23. Se.p6-Açu( •) · 

3. Zona Cacaueiro 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8, 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

Belmonte 
Cairu 
Oamamu 
Cane.vlelra.s 
Coaracl(•) 
lblcarai (•) 
DhéUll 
Iplaú 
Ita.buna. 
Itacaré 
Itajuipe (•) 
Ituberà 
Ms.raú 
Nllo Peçanha 
Potiraguã ( • ) 

(l~ Munlciplos criados e lnstaladcs entre 1-7-950 e 31-12-954. 
OBB.: os munlclp1os criados entre 1.0 de JUlho de 1950 e 31 de dezembro de 1954, em n'O:­

mero de 19", só foram insta.lados. com a posse dos prefeitos. 
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18. Tapcruã 
17. Ubn.1taba 
18. Ubatã (•) 
19. Una 
20. Uruçuca (•) 
21. Valença 

Zona . Extremo Sul 

1. Alcobaça 
2. Caro.velas 
3. Mucuri 
4. Põrto Seguro 
5. Prado 
6. Santa Cruz Cabriilla 

Zona Nordeste 

1. Antas(') ·· 
2. Clce:o Dantas . 
3. Cipó 
4. Conceição do Colté 
5. Euclides da Cunha 
6. Itaplcuru 
7. It1Uba 
8. Jeremoabo 
9. Monte Santo 

10. Nova Soure 
11. Parlpirsnga 
12. Queimadas 
13. Ribeira do Pomb61 
14. Santaluz 
15. Serrinha 
16. Tucano 
17. Uaut\ 

ZonG de Fdra de Santana 

1. Castro Alves 
2. Coração de Maria 
3. Feire. de Santana 
4. Ipln\ 

•• Irará 
6. RlachAo do Jaeu(pe 
7. Santa Terestnha 
8. Santo Estêvão 

•• Serra Preta ( • ) 

Zona do Senhor do . Bonfim 

!. Campo-Formoso 
2. Jaguarart 
3. Plndobaçu ( •) 
4. Saúde 
5. Senhor do Bonfim 

zona da Encosta: d4 Chapada 

1. Baixa Grande 
2. Itaberaba 
3. Jacobina 
4. Maca Juba 
5, Malr1 

•• Miguel catmon 
7. Mundo Novo 
6. Pirltlba (') 

•• Rui BarbOSa 

Zona de JequU 

1. Amargosa 
2. BreJõ.es 
3. Itaquara 

•• ltl:'UÇU 
5. Jaguaquara, 
6. Jequlé 
7, JequtrtçA 
8. Laja 

•• Maracé.s 
10. Mutuipe 

<'> Muntcfp1os insta.lados em 

Dfaman:tina 

7-4-955. 

11. Santa Inês 
12. São Miguel das Matas 
13. Ubaira 

10, zona de Conqut.sta 

1. Boa. Nova 
2. Encruztlhada (•) 
3. lblcui (•) 
4. Jguaf (*) 
5. ltambé 
6. Itapetinga (•) 
7. Macarani 
a. PoÇões 
9. Vitória da Conqul.sta 

11. Zona da Chapada Diamantina 

1. Andara( 
2. Bnrrn da Estiva 
3. Brotas de Macaúbaa 
4. Ibltlara 
5. Irecê 
6. Ituaçu 
7. Lençóis 
8. Morro do Chapéu 
9. Mucugê 

10. Palmeire.s 
11. Platã 
12. Rio de Conta& 
13. santo Inácio 
14. Seab:a 
15. Utlnga (•) 

12. zona da Sen-a Geral 

'· 2. 
3. 

•• 5. 
•• 7. 

::· 
10. 
11 • 
12. 
13. 

..Brumado 
cacuté 
Catteté 
Condeítba 
Guanambl 
Igaporã (•) 
Jacaracl 
Livramento do Brum9do 
Macaúbas 
Oliveira dos BreJlnhos 
Pnrá·Mlrlm 
Tremedal {•) 
Urandl 

* 13. zona do Sert4o do S4o Franctacc 

1. CUraçA 
2. Glória 
3. Xorroch6 

14. Zona do Batu Mtdlo S4o Franclloo 
1. Barra 
2. Casa Nova 
3. Juàzelro 

•• Pa:attnga 
5. Pllão Arcado 

•• Remanso 
7. Sento Sé 

•• Xlquextque 

15. Zona d.o Jfl!dto S4o FrancllCo 

1. Bom Jesus da Lal)Q 
2 . Carlnhanha 
3. Palmas de Monte Alto 

•• Riacho de Santana 
5. Santana 
6. Santa Marta .. Vitória 

16. Zona de Ba,.,.eiraa 

1. Angical 
2. Barreiras 

·3. Correntina. 
4. CoteJlpe 
5. lbtpetuba. 
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DIVISÃO REGIONAL DO ESTADO DO !i:SP1· 
RITO SANTO 

1955 

1. Zona Norte 

1. Ba.r:ra de São Francisco 
2. Conceição da Barra 
3. Mucuricl 
4. Nova Venécla 
5. São Mateus 

2. Zona do Baixo Rio Doce 

1. Cola tina 
2. Llnhares 
3. Pancas ( •) 
4. São Domtngos (') 

3: Zona de Vttórfa 

.. 

•• 

6, 

1. Arac-:"UZ 
2. Carlacica 
3. Espfrlto Banto 
4. Fundão 
5. Guaraparl 
6. Ibiraçu 
'1. Serra 
8. Viana (ez-Jabaetê) 
9. Vitória 

Zona de ltapemfrim 

1. Anchieta 
2. Iconha 
3. Itapemlrlm 
4. Rio NOVO do Sul 

Zona Serrana do Centro 

1. Afonso Clê.udlo 
2. Baixo Guandu 
3. Dómlngos Martins 
4. Itaguaçu 
5. Santa Leopoldina 
6. Santa Teresa 

Zona SeN'ana do Sul 

1. Alfredo Chaves 
2. Alegre 
3. Cachoeira do Jtapemlrlm 
4. Castelo 
5. Guaçuf 
6. !una 
1. Mimoso do SUl 
8. Muntz Freire 
9. Muqul 

10. São José do Calçado 
li, Vala do Sousa (•) 

DIVISAO REGIONAL DO BSTADO DO RIO 
DE JANEIRO 

1955 

1. Zona da Baixada de Goftacasea 

1. Campos 
2. concetção de Macabu 
3. Maca.é 
4. São João da Barra 

2. Zona da Baixada do Rlo S4o Jolio 

1. Casimiro de Abreu 
2. Silva jardim 

3. Zona da Baixada d~ Araruama 

1. A:tlruama 
2. Cabo Frio 

( •) Aguardando decisão da Justiça 

3. Maricá 
4. São Pedro da Aldeia 
5. Saquarema 

f. Zona da Baizada da Guanabara 

1. Cachoeiras de Macacu 
2. Duque de Crudas 
3. Itaborat 
4. Majé 
5. Nllópolls 
6. Niterói 
7. Rio Bonito 
8. São Gonçalo 
9. São João de Mcrlti 

5. Zona da Baixada do Rio Guandu 

1. Nova Iguaçu 
2. Itagual 

6. Zo~a ão Litoral da Ba{a da Ilha Granlft' 

1. Angra dos Rela 
2. Mangaratlba. 
3. Pa.rati 

7. Zona do Murfaé 

1. Cambuci 
2. Bom Jesus do Itaba.poa.na 
3. Itaperuna. 
4. Ml!'acema 
s. Natlvldade de carangola 
6. Porctúncula 
7. Santo Antônio de Pádua 

8. Zona de Cantagalo 

1. Canta.galo 
2. Carmo 
3. Cordeiro .. Duas Barras 
5. ltaocara 
6. São Sebastião do Alto 
1. Santa Maria Madalena 
8. Sapucala 
9. Sumidouro 

10. São Fldélls 
11. Trajano de Moral& 

9. Zona do Alto da SeN'a 

1. Bom Ja!'dlm (ex-Vergel) 
2. Nova Friburgo 
3. Petrópolis 
4. TeresópoUs 

10. Zona de ·Resende 

1. Barra do Pirai 
2. Barra Mansa 
3. Ita.verá 
4. Marquês de Valença 
5. Mendes 
6. Paraíba do SUl 
7. Plral 
8. Resende 
9. Rio das Flores 

10. Três RtOS 
11. Vassouras 
12. Volta Redonda. 

DIVISAO REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL. 

1955 

1. Zona da Baixada Cariot:a 

1. Distrito Federal 
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DIVISAO REGIONAL DO ESTADO DE SAO 
PAULO 

1955 

1, Zona d.o Litoral de Sllo Sebastiao 

1. caraguatatuba 
2. Ilha Bela 
3. São SebaStiAo 
4. Ubatuba 

2. ZCna do Médio Paraiba 

1. Aparecido. 
2. Areias 
3. Bananal 
4. Barreiro 
5. Caçapava 
6. Cachoeira Paulista 
7. Cruzeiro 
8. GuaratlnguetA 
9. Guararema 

10. Jgaro.té 
11. Jacare1 
12. Lavrinha.s 
13. Lorena 
14. Monteiro Lobato 
15. Pindamonhagaba 
16. Plquêto 
17. Queluz 
18. Santa Isabel 
19. Sli.o José dos Campas 
20. Silvclras 
21. Taubaté 
22. Tremf:imbé 

3. Zana d.o Alto Paraíba 

1. cunha 
2. Jambelro· 
3. Lngoinba 
4. Natividade da Berra 
5. Paraibunn 
6. Redenção da Serra 
7. São Lufs de Paraitlnga 
8. Santa· Branca 

4. Zona da Mantiquetra 

I. Cnmpoo do Jordão 
2. São Bento do Bapucat 

5. Lttoral de Santos 

1. Cubat!o 
2. GuarujA 
3. Itanhaém 
4. Santos 
5. São Vloente 

' 6. Baixada do Bibcfra 

1. Cannnéia 
2. Eldorado 
3. Jguape 
4. Ita.rlrl 
5. Jacuplranga 
6. JuqUiá. 
7, Miracatu 
8. Pnriqueraçu 
9. Pedro de Toledo 

10. Registro 

7. S. José do Rfo Pardo 

1. Aguas da Prata 
2. Caconde 
3. Dlvinolând!a. 
4. Mococa 
5. Pinhal 
6. Santo Antônio do Ja.rdlm 

8-24066 

7. Sã.o João da Boa Vista 
8. São José do Rio Pa-:-do 
9. São Sebastião da Grn.ma 

10. Tapiratlba 
11. Vnrgem Grande do Sul 

8. Bragança 

1-

l. Amparo 
2. Atibala 
3. Bragança PaUllsta 
4. Itaplra 
5. Itatlba 
6. Jarinu 
7. Joanópolls 
8. Llndóla 
9. Monte Alegre do Sul 

10. Nazaré Paullata 
11. Pedreira 
12. Plracata 
13. Serra Neça 
14. ·Socorro 

S. Paulo 

l. Araçolaba. da Berrn 
2. Baruerl 
3. Boituvn 
4. CabreUva 
5. Campinas 
6. Cotia 
7. Elias Fausto 
8. Ferraz de Vasconcelos 
9, Franco da Rocha 

10. Ouarulhos 
11. Jndalatuba 
12. ltaquaquecetuba 
13. Itu 
14. Jaguariuna 
15. Jundlaf 
16. Malriporli. 
17, Ma.ué. 
18. h.t:ojl das cruzes 
19. Monte Mor 
20. P9á 
21. Põrto Fellz 
22. Ribeirão Plres 
23. Salesópolts 
24. Salto 
25. Salto da Plrapora 
26. Sántana de Pamafba 
27. Banto André 
28, São Bernardo do Campo 
29. São Caetano do Sul 
30. São Paulo 
31. São Roque 
32 . Soroca ba 
33. Sumaré 
34. Susana 
35. Vallnhos 
36. Vinhedo 

10. Paranaplacaba 

1. Capão Bonito 
2. Guaplara 
3. Iblúna 
4. Jtapece:lca da Serra 
5. Piedade 
6. Pilar do Sul 
7. Ribeirão Branco 
8. São Miguel Arcanjo 

11. Alto RibcHra 

1. Aplal 
2. Iporanga 
3. Ribeira 

12. Piraçununga 

1. Aguai 
2. Artur Nogueira 
3. Casa Branca 
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4. Conchal 
5. Descai vad.o 
6. Jaguartune. 
7. Le:ine 
8, Mojigue.çu 
9. MOjimlrlm 

10. Plraçununga. 
11. Pôrto Ferrelra. 
12. Santa Cruz das PalmeiraS 
13. Santa Cruz da. Conceição 
14. santo Antonio de Posse 
15. TámbaU 

13. Rio Claro 

1. Americana 
2. Analândta. 
3. Araras 
4. cosmópolls 
5. CordetrópoUs 
6. Corwnbatai 
7, Iracemópolls 
8. Ittrap1na 
9. Limeira. 

10. Rio Claro 
11. santa Gertrudes 

14. Piracicaba 

1. Agua de São Pedro 
2. Anbemb1 
3, Bofete 
4. caplvari 
5. Charqueada 
6. cerqunho 
7. Conchas 
8. Laranjal Paulista 
9. Pereiras 

HJ. PiTI!.Cicaba 
11. Potanga.ba 
12. Rio das Pedras 
13. São Pedro 
14. Santa Blirbara d'Oeste 
15. Tlet~ 

15. Campos Ge1'af3 

1. Angntuba 
2. Burl 
3. Guarei 
4. Itaberá. 
5, Itai 
6. Itapetlnlnga 
7. !ta.peva 
B. Itararé 
9. Pani.napanema 

10. Sarapuí 
11. Tatui 

16. ltaporcniga 

1. Fartura 
2. rtapora.nga 
3. Ribeirão Vennalho do Sul 
4. Taquarltuba 

17. Franca 

1. BUrltlza.l 
2. Franca 
3. Guará 
4. Iga.rapava 
5. Itirapuã 
6. Ituvera va 
7. Patrocinlo Paulista 
B. Pedregulho 
9. Rl!atna 

10. São José da Bela Vista. 

18. Ribeirão l'rêto 

1. Altlnópolis 
2. Barrtnbn 
3. Bate.tais 

4. Brodowskl 
s. oa1uru 
6. Cravinhos 
7. Ipuã 
a. Jardinópolls 
9. Nuporanga. 

10, Orlãndia 
ll. Ribeirão Prêto 
12. Sales Oliveira 
13. Santa. Rosa de Viterbo 
14. Santa Rita do Passa Quatro 
15. Santo Antônio da Alegria 
16. Sii.o Joaquim da l3arra 
17. Sã.o Sim!f.o 
18. Serra AzU1 
19. Serrana. 
20, Sertãozlnho 

L9. Araraquara. 

1 . Amraqua.ra 
2. Guarlba 
3. Jabuticabal 
4. Matão 
5. Monte Alto 
6. Rincão 
7. Taiaçu 
B. Ta.lúva 
9. TaquarttlnSa. 

20. sao Carlo3 e Jaú 

1. Barra Bonlt& 
2. Brotas 
3. Dois Córregos 
4. Dourados 
5. Ibaté 
6. Igara.çu do Tietê 
7. Itapui 
8. ,Jaú 
9. Maca.tub11 

10. Mineiros do Tietê 
11. Pederneiras 
12. Ribeirão Bonito 
13. SAo Carlos 
14 . Torrinha 

21 Botucatu. 
1. Agudos 
2. Avaré 
3 .. Botucatu 
4, Cerqueira César 
5. Itatlnga 
6, Lençóis Paulista 
7. Santa Bãrbara do Rio Pardo 
8. SAo Manuel 

22. Piraju 

1. Bernardino de Campos 
2. Ipauçu 
3. Manduri 
4. Oleo 
S. Piraju 
6. Timburt 
7. X&vantes 

23 BaN'~tos 

l. Barretos 
2. Bebedouro 
a. GaJobl 
4. Colina 
5. Guairs. 
6. Guaract 
7. Ic:ém 
8. JabOrandl 
9. Miguelópolls 

10. Monte Azul Paulista 
11. Morro AgUdo 
12. Nova -Ore.nada. 
13. Olimpia. 
14. Palestina 
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15. Paraíso 18. Pongaf 
16. Pauto de Faria 19. Presidente Alves 
17. PiranJl 20. Promissão 
18. Pitangueiras 21. Reg1nópolis 
19. Pontal 22. Sabtno 
20. RtolAndta 23. Uru 
21. Severinla 
22. Terra Roxa 27. A raça tuba 
23. Vlradouro 

1. Araçatuba 
24. Rio Pr~to 2. Bento de Abreu 

3. Bila e 
1. Alvares Florence 4. Blrlgu1 
2. Américo de º""'"°' 5. Broúna 
3. Aurlnama 6. Clementina 
4. Bálsamo 7. Coroados 
5. Burttama 8. Gllcérlo 
6. Cardoso 9. Guaraçe.1 
7. Cedral 10. Guare.rapes 
8 .. Cosmora.ma 11. La vinis. 
9. Gastão Vlcllgal 12. MirandóPOlia 

10. General Salgado 13. Placa.tu 
11. Guaple.çu 14. Rublácea 
12. José Bon1tàcio 15. Ve.Iparalso 
13. Macauba.l 
14. Magda 28. MarfHa 15. Monte Aprazivel 
16. Mlrassol 1. Adamantlna 
17. NlpoA. 2. Alvaro de Carvalho 
18. Nova Allança 3. Bastos 
19. Neves Pa ullsta 4. Flora Rica 
20. Nhandeara 5. Flórida Paulista 
21. Planalto 6. Gália 
22. PoJont 7. Garça 
23. Potlrendabe. 8. Getulina 
24. São Jos6 do ruo Pr6'o 9. Guaimbê 
25. Tanabi 10. HercuHl.ndla 
26. va1entlm GentU ll. Irapuru 
27. Votuporanga 12. J(lllo Mesquita 

13. Junquelrópolla 

"'· Catanduva• 14. Lucélla 
15. Lupérclo 1. Ariranha 16. Martápolis 2. Barlrt 17. Mal'llia 3. Boa Espl!!rança do Sul 18. Oriente •• Bocaina 19. Osvaldo cruz 5. Borborem.a 20. Pacaembu •• Catanduva 21. Parapuã 7. Fl!!mando Prestei 22. Pompéia 8. Ibirà 23. Quinta.na 9. Ibitlnga 24. RinópollS 10. IrapuA 25. TUpA 11. ltaju 26. Vera Cruz 12. ltajobi 

13. ItApolls ... As-sis ... Nova Europa. 
15. Novo Horizonte 1. AsS1S 16. Pindorama 2. Campos Novos Paullsta 17. SaJ"lta Adélla 3. Cândido Mota 18. Tabt..,uA •• Exaporã 
19. To.battnga 5. Florfnea 
20. Ucboa 6. Ibirarema 
21. Urupl!s ?. Iepê 

8. Lutécia ... Bauru 9. Maracal 
10. Oscar Bressane 1. Arcalva' li. Ourlnhos 2. Alto Alegre 12. Palmttal 3. Aval 13 . Paraguaçu Pauli.ata •• Avanhandava 
14. Platine. 5. Balbinos 
15. Quaté. 6. Bauru 16. Rancharla 7. Cabré.Ua Paulista 
17. Salto Grande 8. carern.ndla 18. Santa C:uz do R1o Pnrdo 9. Duartina 
19. Sâo Pedro do Turvo 10. Gua1açara 
20. Ubirajara li. GuaratA 

12. Iacanga 
30. Pre~dente Prudente 13. Lins 

14. Luc1anópoll& 1. Al!redo Marcondea 
15. PenápollS 2. Álvares Machado 
16. Pirajuf 3. Anbumas 
17. Pira tininga 4. Caiabu 
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s. Indiana 
6. Martinópotla 
'1. Mirante do Paranaps.n~ 
8. P1querob1 
9, Plrapóztnho 

10. Presidente Bernardes 
11. Presidente Prudente 
12. Santo Anastàclo 
13. :Regente Feijó 
14. Taclba 

31. Pereira Ba"eto 
1. Estrêla d'Oeste 
2. Fernandópolls 
3. IDQl&.Porã 
4. Ja1es 
5. Pereira Barreto 
6. Santa Fé do Sul 

:z. A1ldradfM 

1. And!11.d1na 
2. Castilho 
3. Dracena 
4. Murutlnga. do Sul 
S. Monte castelo 
6, Ouro Verde 
1. Paullcéta. 
8. Panorama. 
9. Santtl. Mercede! 

10. Tupi Paullsta. (ez-Graetanópolla) 

33. Presfaente V encesiau 

1. Catuà 
2. Mnrnbã. Paull..sta 
3. Presidente Epttác1o 
4. Presidente Veoceslat;i 

DIVISAO REGIONAL DO ESTADO DO PAR.ANA 

1955 

1. Zona do Litoral 

1. Antonina 
2. Ouaraqueoaba 
3. Gua.ratuba 
4. Marretes 
5. Pa:anaguA 

2. ZonG tio Alto 'Bi?>tfra 

1. Bocatuva do Sul 
2. Cêrro Azul 
3. Rio Branco do Sul 

J, Zona de. Ccutro 

1. castro 
2. Pira.1 do SUl 

f. Zona dt curitiba 

1. Are.ucArta 
2. campo Largo 
3. COiombo 
4. Curitiba 
.s. Plraqua.ra· 
6. Rto Negro 
7. São José dos P1nlls1S 
8. TijuCas do Sul 
9. Ttmbu 

10. Timoneira 

&. Zona dos Campos Gerail 

1. Arnpoti 
2. Contenda 
3. Jaçunriaiva 
4. Lftpa 
5. l>aliliCinL 
6. Ponta Grossa 

'1. Pôrto Amazona.a 
e. Sengé& 
9. T1baJ1 

ti. Zona de Tofn.IJaina 

1. Abatlé. 
2. carlópous 
3. Cinzas 
4. curtúva 
5. Ibaitt 
6. Jabuti 
7. Japlra 
8. Joaquim Távora. 
9. Pinha.lãa 

10. Quatlgué. 
11. Ribeirão do Pinhal 
12. Siqueira Campos 
13. Tori>.asina 
14. Venceslau Bré.s 

'l. zona. do Alto At1a.« 

l. Cândido de Abreu 
2. lrnbltuva 
3. lpiranga 
4. Prudflntópolla 
5. Reserva 
6. Urteguera 

8, Zona de lra.tt 

1. Cruz Machado 
2. Iratl 
3. Mallet 
4. Paulo ·dó Frontln 
s. Rebouças 
6. ·Rto Azul · 
'l. Sã.o João do Triunto 
B. SA.o Mateus do Sul 
9. Teixeira Soares 

10. União da. Vitória 

e. Zona do C,~te 

1. A1 to Paranft. 
2. Are.runa 
3. Bar:acAo 
4. Campo Mourão 
5. Capanema 
6. Cascavel 
7. Cel. Vivida 
8. Clevelândla 
9. Cruzeiro do Sul 

10. Eng. Beltrão 
11. Foz do Iguaçu 
12, . Francisco Beltrão 
13. Guatra 
14. Guarantaçu 
15. Laranjelri'S do Sul 
16. Loanda 
17. Mandaguaçu 
18. Mandaguart 
19. Manguelrlnh~ 
20. Marialva 
21, Maringê. 
22. Nova Esperança 
23. Nova Londrina 
24. Paraíso· do Norte 
25. Paranac1tl 
26, Paranayaf 
27. Pato Branco 
28. Plabiru 
29. Pitanga 
30. Querêncla. do Norte 
:n. Rondon 
32. Sta. Cruz de Monte Castelo 
33. Sta. Isabel do Ivai 
34. Bto. Antõtllo . 
35, São JoAo do Caiuã 
36. São Jorge 
37. São Pedro do lva1 
38. Tambora 
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. 39. Terra Roxa 
40. Toledo 
41. Xop1zlnho 

10. Zona do Norte 

1. Alvorada do SUi 
2. Amo-:-eira 
3. Andtrã 
4. Apucarana 
5. Aralporanga 
6. ArapongM 
'1. Araruva 
B. Açai 
9. Astorga 

10. Bandelrantes 
11. Bela Vista do P&ralso 
12. Bonsucesso 
13. Erasópol1s 
14, Ctlfeara 
15. Califórnia 
16. cambaré. 
17. Cambé 
JS. centenãrlo do Sul 
19. Colorado 
20. congonhlnhas 
21. Co:-néllo Procópio 
22. Fnxlnal 
23. Florestópolls 
24. Guaracl 
2~. lblporã 
26. Itagua,Jé 
27. Jacareztnho 
28. Jaguaplta 
29. Jandaia do Sul 
30. Jataizinho 
31. Leópolls 
32. Londrina 
33. Luptonópolls 
34. Nova Fátima 
35. Parece.tu 
36. Primeiro. de Mo.lo 
37. Ribeirão Claro 
38. Rolàndia 
39. Sabáudln 
40. Santa Amélia 
41. Santa Mo.ria.na 
42. Santo Antônio da Platina 
43, Santo Inácio 
44. Sertaneja 
45. Sertanópolla 
46. Urai 

11. zona dos Campoa do Oute 

1. Bltu!'Una 
2. Guarapuava 
3. Palmas 

DIVISÃO REGIONAL DO ESTADO DE SANTA 
CATARINA 

1955 

1. Zona do Litora.1 de sao Francilco 

l. Araquart 
2. Guaramirlm 
3. Jaragul!. do Sul 

•• Joinville 
s. São Francisco do Sul .. Zona ãa Bacia do ltafaf 

1. Blumenau 
2. Brusque 
3. Gaspar 

•• !birama 
s. Indaial 
6. Ita.jaf 

'· Ituporanga. 
a. Presidente Getüllo 

9. Rio do Sul 
10. Rodeio 
11. Taló 
12. Tlmbó 

3. Zona de Florian6Pdlf.! 

1. Blguaçu 
2. cambo:-tú 
3. Flortanópolls 
4. Nova Frente 
5. Palhoça 
6. Põrto Belo. 
7. São José 
8. TiJucas 

t. Zona de Laguna 
1. Ararnngul!. ~ 
2. Braço do Norte 
3. Crlciúma 
4. Imarul 
5. JaguCLruna 
6. Laguna 
'1. Orleães 
8. Sombrio 
g. Tubarão 

10. Turvo 
11. Uruçanga 

5. Zona de canotnha.! 

1. Campo Alegre 
2. canoinhas 
3. Italópolls 
4. Ma!:a 
5. Papnnduva 
6. Pôrto União 
'l. Rio Negrinho 
8. São Bento do Sul 

a. Zona ao Rfq do Pef.xe 

1. caçador 
2. Captnzal 
3. concórdia 
4. Erval d'Oeste 
5. Juaçaba 
6. Pira.tuba 
7. ·Seara 
8. Tangará. 

• g_ Videira· 

1. Zona do Oeste 
1. Dionísio Cerqueira 
2. Itaptranga 
3. Mondai 
4: Palmitos 
5. São Carlos 
6. São Miguel d'Oeste 
7. Xanxerê 
8. Xapecó 
9. Xaxlm 

6. Zona dos Campoa de La.jea 

1. Bom Retiro 
2. Campos Novos 
3. Caccqul 
4. Lajes 
5. São Joaquim 

DIVISÃO REGIONAL DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL 

1955 

1. Zona do Litoral 

1. Osório 
2. Rio Grande 
3. Santa Vitória do Palmar 
4. Sli.o José do Norte 
5. Tõrres 
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2. Zona da Depres:Jllo Cm trai 

1. Born Jesus do Tr1UD.fo 
2. co.choelra do ·Sul 
3. Canoas 
4. General crunara 
S. General Vargas 
6. Gravats.I 
'I. Gua!ba. 
8. Jaguar! 
9. Põrto Alegre 

10. RJo Pardo 
11. santa Maria 
12. São Jerônimo 
13. São Pedro do Sul 
14. Sã.o Sepê 
15. Via.mão 

3. Zona d0-3 Missões 

1. Cêrro Largo 
2, Itaqul 
3. Santiago 
4. Santo Angelo 
S. São BorJa. 
6. Sã.o Francisco de Ass!e 
"l. São Luis Gonzaga. 
8. Três de Maio 

4. Zona da cam1)anha 

1. Alegrete 
2. Ilajé 
3. Cacequt 
4. Dom PedrtQ.) 
5. Livramento 
6. Quarat 
7. Rosã.rio do SUl 
8. São Gabriel 
9. Uruguaia na 

5. Zona da Serra do Sudeste 

1. Ct.lçapa va do Sul 
2. canguçu 
3. Encruzilhada do Sul 
4. Erval 
5. Lavras do SUl 
6. Pinheiro Machado 
'· Pl:at!Jli 

a. Zona da. Encosta de SU4este 

1. Arrolo Grande 
2. C.a.maquA 
3. Jaguarão 
4. Pelota.a 
s. São Lourenço do SUl 
6. Tapes 

1. Zona do Alto Uruguai 

1. Criclu.mal 
2. Erextm 
3. Frederico Westphalen 
4. Getúlio Vargas . 
S. Guara.ma 
8, Hortzontl..na 
1. IJU[ 
.8. Ira{ 

fl. M(!-rcellno Ramos 
!O. Palmeira das Missões 
11. Santa Rosa. 
12. Sarandl 
13. Três Passos 

8. Zona dos Campo& de Vacarta 

:1. Aparados da. Sena 
:2. Lagoa Vermelha 
3. Sananduva 
4. São Franc1sco de Paula 
.s. Vaca.na 

9. zona doa Campo$' Centra!I 

1. Caràzlnbo 
2. Cruz Alta 
3. Espumoso 
4. lblrubà 
5. Júlio de Cas.tllhos 
6. Mamú 
'1. Não-Me~Toq,ue 
8. Panambi 
9. Passo FUndo 

10. Soledade 
11. Tapera 
12. TupanclretA 

10. Zona da Colónia BciU:a 

1. Arroio do Meio 
2. Caí 
3. Candelária 
4. Ca.nels. 
5. Encantado 
6. Estrêlf!. 
7. Esteio 
a. Gmmado 
9. Lajeado 

10. Montenegro 
11. Nova Petrópolis 
12. Novo Hamburgo 
13. Roca Sales 
14. Rolante 
15, Saplranga 
16. Santa Cruz do Sul 
17. Banto Antônio da Patrulha 
18. São Leopoldo 
19. Sobradinho 
20. Taquara 
21. TaquarJ 
22. Venâncio Aires 

11. Zona da Colônia Alta 

1. Antônio Prado 
2. Bento Gonçalves 
3. Casca 
4. Caxias do Sul 
5, Farroupilha 
6. Flores da Cunha 
"l. Garlbaldl 
8. Ouaporé 
9. Nova Prata 

10. Veranópolls 

DIVISÃO REGIONAL DO ESTADO DE MATO 
GROSSO 

1955 

1. zona do Artpuanll 

1. ArtpuanA 

2. Zona da Chapada 
1. Aeorize.l • 
2. Alto Pa.r~ual • 
3. Barra do oarçaa 
4. Chapada dos Guimarães • 
5. Culabâ 
6. Diamantino 
'1 • N ortellnd.la • 
8. ltosárlp Oeste 

3. Zona de Pororeu 
(Zona Leste) 
1. Alto Araguaia 
2. Alto Garças *' 
3. Oulrattnga 
4. Jtlqulra ' 
5, Ponte Branca • 
6. Poxorcu 
'l. RondonópoUs • 
e. Tesouro • 
9. Torll:oreu • 
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f. Zona de Campo Grande 

~. 

1. Ama.mbal 
2. Bataquaçu • 
3. Campo Grande 
4. corgulnho • 
5. Dourados 
6. Itaporã • 
7, · Jaraguart • 
8. MaracaJu 
9, Ponta Porã 

10. Rio Brllhante 
11. Rochedo 
12. Stdrolãndle. • 
13, Terenos • 

Zona •• Rio Pardo 
(Zona Sudeste) 

1. Agua. Clara • 
2. Apa!'ecida do Tabuado 

'· Came.puã 
4. cassilAndla • 
5. Coxim 

'· Paraíba 
7. Ribas do Rio Pardo 
a. Rio Verde de Mato Grosso 
9. "''' Lagoas 

1J. Zona da Encosta Norte 

1. ArenópoUs • 
2. Barra do Bugres 
3. Mato Grosso 

"?, Zona da Encosta Sul 

1. Aquldauana 
2. Bela Vista 
3. Bonito 
4. Gula Lopes dl\ Lagnna • · 
5. Jardim 
6. Nioaque 

.8. Zona da Bá:imda Norte 

1. Barão de Melgaço • 
2. Cé.cercs 

• 

•• Nossa Senhora do Livramento 
4. Pocone 
5. santo Antônio do Levergcr 

'· Várzea Grande 

ti. Zona da Baixada sul 

1. Corumbé. 
2. Ladfu1o • 
3. Miranda 
4. Põrto Murtlnho 

DIVISÃO REGIONAL DO ESTADO DE GOIAB 

1955 

1. Zona do AraguaUlaTocantins 

1. Araguat1ns 
2. Itagua.t1ns 

2. Zona Norte Goiano 
{Zona Norte) 

1. .Arnguacema 
2. BabaçuID.ndla • 
3. Crlstalà.ndia • 
4. Filadélfia 
5. Itacajâ • 
6. L1zarda • 
7. Ml!'acema do Norte 
8. Pedro Afonso 
9. Placâ • 

10. Plum • 
11. Põrto Nacional ----

( •) Munlcipioa novos. 

12. Tocantinta • 
13. Tocantlnópolls 
14. Tuplrama • 

3. Zona do Alto Aragua.ta 

4. 

1. Aragarças • 
2. Aurilândla 
3. Baliza 
4. Bom Jardim de Go1âs • 
5. Cachoeira de Gol ás • 
6. Ca1ap0nia 
7. Jporã 
8. lvolândla • 
9. Mineiros 

10. Piranhas • 
11. Santa Rita do Araguaia • 

Zona do Meia Ponte 
(Zona Sul) 

1. Alotr.ndia • 
2. Burltl Alegre 
3, Crominla • 
4, Idéia 
5. Oolatuba 
6. Guapó 
7. HidroIAndla 
B. Itumblara 
9. Jandaia • 

10. Malrlpotaba 
11. Morrlnhos 
12. Palmeiras de Goiâa 
13. Paranã 
14. PiracanJuba 
15. Pontallna 

5. ·Zona de Ipamerl 
(Zona Sudeste) 

1. Bela Vista de Oo1âs {ox-Suçuapara) 
2. Caldas Novas 
3. campo Alegre de Goiás• 
4. catalão 
5. corumbaiba 
6. · crtstlanópolts • 
7. Cume.ri 
8. Oolandtra 
9. Ipamert 

10. Leopoldo Bulh6ee 
11. Mazagão• 
12. Nova Aurora 4 
13. Orlzona 
14. ouvidor• 
15. Palmela • 
16. Paranaíba de Goiás • 
17. Pires do Rio 
18. Santa Cruz de Golé.a 
19. SllvAnia 
20. Urutai 
21. '!ianópolls 

6. Zona do Planalto 

1. AbadllA.ndta • 
2. ca valcante 
3. corum bé. de Goiás 
4 . Cristalina 
5. Formosa 
6. Luziânia 
7. Plrenópolis 
8. Planaitlna 
e. São João da Aliança • 

10. Veade1ros • 

7. Zona. 4o Paran4 
1. .Arraias 
2. Campos Belos • 
3. Dlanópolls 
4. Monte Alegre de Ooiâs (exaChapêu) 
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S. Natlv1dad.e 
6. Paranã 
7. Posse 
8. Sio Domingos 
9. Sitio da Abadia. 

10. Taguatinga. 

8. Zona. dO Alto Tocantin.t 

1. Ama ~o Lelte • 
2. Crlxás • 
3. Itapacl 
4. N1quel!ndla 
5. Petl!:e 
ti. Pilar de Go1'8 • 
7, Poranga.tu 
8. uruaçu 

9. Zona do Rio Verde 
(Zona Sudoeste) 

1. cachoeira. Afta • 
2. Carui 
3. Itarumâ • 
4~ Je.tal 
5. Matetra • 
6, Paraúna 
'l. Quirlnópolls 
8. Rio Verde 
9. Santa. Helena de Goiú 

10 Zona do Mato GrO!.!O de Gof41 

1. A.nâpous 
2. Anicuns 
3. carmo do Rio Verde • 
4. Ceres • 
5. Córrego do Ouro • 
6. Fazenda. Nova • 
'1, FLnntnópoUs 
8. Gol.anésia. • 
9. Gotánlà 

10. Goiás 
11. lrihumas 
12. Itaberal 
13. ttapuranga. • 
14. Jtauçu 
15. Jaraguá. 
16. Mossãmedes • 
17. Nazário 
18. Ncrópolls 
19. Petrolina de Go!â.s 
20. lUalrna. " 
21. Rublataba • 
22. Sã.o Francisco de GolAS 
23. São Luis aos Montas Belos • 
24. Uruana 
2.5. Trinela.de 

DIVISAO REGIONAL DO ESTADO DE MI~ 
NAS GERAIS 

1955 

1. Méd!o Ba~o Jequitinhonha 
l. Almena.:-a. 
:2. Jacinto 
3. Jordánia 
4. Rio do Prado 
5. Rubim 
6. Salto. da Dlvtsa 

3. Médiâ Jeqtlftinh.onha • 

1. Caraf 
2. Comercinho 
3. Jttnga 
4. Jequitinhonha 
5. Juaima 
6. Medina 
'1. Pedra Azul 

(•) Muntciptos novos. 

3. Mu.curl 

1. AgUe.s Formosas 
2. Ataléla 
3. Carlos Chnga.s 
4. Itnmbacurt· 
5. Ladainha 
6, 'MachacAlls 
7. Malaca.cheta 
8. Mc.ntena 
9. Mendes Pimentel 

10. Nanuque 
11. Novo Cruzelro 
12. Poté 
13. Teófilo Ottonl 

4 • . JUo Doce 

1. Açucena 
2. Agua Boa 
3. Atmorés 
4. Antônio Dias 
5. Bom. Jesus do Galho 
6. Braú.nas 
'l. Carntlnga 
8. Coluna 
9. Conselheiro Pena 

10. Coroac1 
11. Co:onel Fabrlctano 
12. DionJslo 
13. Dom Joaquim 
14. Ferros 
15. Oaltléla. 
16. Governador Valadares 
17. Guanhães 
18. Iapu 
19. Jnhaplm 
:20. Itanhomt 
21. Itueta 
22. Jaguaraçu 
23. Joanésla 
24. ?\farlléla. 
25. Mesquita 
26. Nova Era. 
27. Paulista. 
28. Peçanha 
29. Resplendor 
30. Rto vennelhó 
:n. SabinópoUs 
32. Sn,ntn Marla do Suaçui 
33. São Domingos 'do Prata 
34. São José do Gota.bal 
35. S!i.o José do Jacur1 
::!6. Sã.o João Evangelista. 
37. Sã.o Sebnsttáo do Maranh.I 
38. Senhora do Pbrto 
39. Ta~lrlm 
40. Tumtritlnga 
41. V1rginÓPOllS 

.42, Virgol&ndla 

5. Mata 

1. Abro Campci 
2. Além Pa.rníba 
3, Alto Rio Doce 
4. Astolfo Outra 
5. Barra Longa 
6. Bias Fortes 
7. Bicas 
8. Brás Pires 
9. Carangola. 

10. Cataguo.ses 
11. Chlndor 
12. Clpotdnea 
13. Coimbra 
14. Conce1çl\o do Ipanema. 
15. · Descoberto 
16. Dlvtno 
17. Dom Silvério 
18. no:es do Turvo 
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19. Ervãlia. 
20. Espera Feltz 
:n. Estrêla d'Alva 
22, Eugenópolis 
23. Faria Lemos 
24. Guaraclaba 
25. Campo do Meio 
26. Guarani 
27, Guldoval 
28. Gulrtcema. 
29. Ipanema 
30. Jequert 
31. Juiz de Fora. 
32. Lajlnha 
33. Laranjal 
34. Leopoldina 
35. Lima Duarte 
36. Manhuaçu 
37. Manhumlrlm 
38. Mar de Espanha 
39. Matias Barbosa 
40, Matlpó 
41. Mercês 
42. Miradouro 
43. Mirai 
44. Muriaé 
45. Mutum 
46. Oliveira Fortes 
47. Paiva 
48. Palma 
49. Patroclnto do Muria6 
50. Paula CAndido 
51. Ptau 
52. Plranga 
53. Pirapetlnga 
54. Plrauba 
55. Pocrane 
56. Pg_nte Nova 
57. Pôrto Firme 
58. Presidente Bernardes 
59. P~esidente Soares 
60. ·Raul soares 
61. Reereto 
62. Rto casca 
63. Rio Espera 
64. Rio Novo 
65. Rio Pomba 
66. Rio Prêto 
67. Santa Ccuz do Escalvaclo 
6B, santa Margarida 
69. Santana do Deserto 
70. Santos Dumont 
71. São Francisco do Glória 
72. São Geraldo 
73. São João NepumuCeno 
74. São Miguel do Anta 
75. São Pedro doo Ferros 
'16. Senador Fi:mlno 
77. Senhora. de Oliveira 
'18. SlmonéSla 
79. Tabuleiro 
80. Teixe1.ras 
81. Tocantins 
82. Tombas 
83. Ubâ 
84. Viçosa 
85. Vieiras 
86. Visconde do Rio Branco 
87. Volta Grande 

.e. ltcicambiTa 

1. Espinhosa 
2. Grão Mogol 
3. Mato verde 
4. Monte Azul 
5. Portelrlnha 
6. Rio Pardo de Minas 
7. SaJ.J.nas 

( •) 14unlcfplos novos. 

8. São João do Parafsc>• 
9. Talobeims 

7. Alto JeQuitinhonhci 
1. A:açuai 
2. Capelinha 
3. coronel Murta 
4. Diamantina 
5, Gouveia. 
6. Itamamndlba 
7 .. Minas Novas 
8. Sêrro 
9. TUrm.allna 

10. Virgem da Lapa 

e. Metalúrgica 

1. Alv1n6poll8 
2. Baldim 
3. Barão de Cocais 
4. Belo Horizonte 
5, Betlm 
6. Bom Jesus do Am.Paro 
7. Brumadtnho 
e . caetanópolia 
9. Caeté 

10. capim Branco 
11. Conceição do Mato Dentro 
12. Congonhas 
13. conselheiro LBt'alete 
14. Contagem 
15. Codlsburgo 
16. '.Esme:alda 
17. Inhaúma 
18. Itablra 
19. Itablrlto 
20. Jabutlcatubas 
21. Jequltlbé. 
22. Lagoa Santa 
23. Mariana 
24. Matozlnhos 
25. Mçeda 
26. hforro do Pilar 
27. Nova Lima 
28. Ouro Prêto 
29. Paraopeba 
30. Pedro Leopoldo 
31. Raposos 
32. Ribeirão das Neves 
33. Rio Acima 
34. Rio Piracicaba. 
35. Sabará 
36. Santa Bárbara 
37. Santa Luzia 
38. Santa Maria d.e Itablra 
39. Santana de Plrapema 
40. Sete Lagoas 
41. Vespastano 

9, Campos da Mantiqueira Mineira 

1. Antônio Carlos 
2. Barba.cena 
3. Barroso 
4. Belo Vale 
5. Bonfim 
6. Capela Nova 
7. carandai 
8. crucUAndla 
9. Destêrro de Entrerrtos • ' 

10. Dores do Campo 
11. Entrerrtos de Minas (ex-João Rl .. 

beiro 
12. Jeceaba • 
13. Lagoa. Dourada 
14. Nazareno 
15. Prados 
16. Resende Costa 
17. Ressaqulnha 
18. São :Brás do Suo.çu1 • 
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20. Sã.o João d'El Rei 
21. Senhora dos Rl;!médlos 
22. Tiradentes 

10. Sul 

1. Aluruoca 
2. Alfenas 
3. ALV1n6polls 
4. Alterosa 
5. And~sdas 
e. AndrelAndla 
'l. Arceburgo 
a. Area.do 
9. Baependi 

10. Boa. Esperança 
11. Bocaina de Minas 
12. Bom Jardim de Min&S 
13. Bom Despacho 
14. Borda da Mata 
15. Botelhos 
16. Bras6pol1S 
17. Bueno Brandão 
18. Cabo verde 
19. ca.cboelra de Minas 
20. Caldas 
21. ce.roanduca.ta 
22. Cambui 
23. Cambuqulra 
24. CamPanba 
25. campestre 
26. Camt>o do Melo 
2'1. campos Geral.a 
28. Cana do Reino 
29. capetlnga 
30. Carmo da Cachoetra 
31. canno de Minha 
32. Carmo do Rio Claro 
32. carranca.a 
3~. Carvalhos 
35. Cássia 
36. Ca:rambu 
37. concetção da Aparecida 
38. Conceição do Rio Verde 
39. concetção do& Ouroa 
40. Congonhsl 
41. coque1rat 
41. Córrego do Bom Jesua 
43. crtsttna 
44. Cruzill.a. 
45. Deltlm MGretra 
'8. DelflnópOlla 
t7. Divisa Nova 
48. Dom Viçoso 
t9. Elói Mendti 
50. Estiva 
a1. E&tre?D.a 
52. Faina. 
53. Guapé 
54. Gua:ranésia 
55. Guaxupé 
56. Heliodora 
57. Ibiracl 
58. Dlcfnla. 
59. Ipuluna 
60. Ita.Jubá 
61. lta.tl).OJl 
62. Itamonte 
63. Ite.nhandu 
64. Itumlrtm 
65. Ituttnga 
66. Jacui 
G7. Jaeutlnga 
68. Jcsuãnia 
69. Juruaia 
'10. Lambari 
71. Lavras 
72. Liberdade 
7~. Luminárias 
74. Machado 
75.. Madre de Deus de M1nU 
'16. Marta da Fé 

77. Minduri 
78. Monsenhor PaUlo 
79. Monte Belo 
80. Monte Snnto de Mm~• 
81. Monte Sião 
82. Munhoz 
83. Muzambinho 
84. Natércia (c:r-Santa Catarina) 
85. Nepomuceno 
86. Nova Resende 
87, ouro Fino 
88. Paraguaçu 
89. ParatsóPolls 
90. Passa Quatro 
91. Passa Vinte 
92. Passos 
9J. Pedra.1va 
94. Piedade do Rio Gr!\.Dde 
95. Poço Fundo (e:r-Jllllirim) 
96. Poços de Caldas 
97. Pouso Alegre 
98. Pouso Alto 
99. PratãpoILS 

100. Ribeirão Vermelho 
101. Santa Rlta de CaldM 
102. Santa Rita de Jaeutioga 
103; Santa Rlta do Sapuee.1 
104. Sã.o Gonçalo do &puea.t 
105. Sê.o SebastUi.o do Glória 
106. São José do Alegre 
107. São Lourenço 
108. São Pedro da União 
109. São Sebasttão do Paraisa 
110. São Tomás de Aquino 
111. São Vicente de M1DAs (ez-Prancl.sco. 

Sales) 
112. Sapucal-Mirim 
113. serrania 
114. Ber:-anos 
115 • 811 vtanópolla 
116. Soleda.de de Mina.e 
111. Toledo 
118. Três Coroções 
119. Três Pontas 
120, Varglnha 
121. Vlrg1n1a 

11. oeate: 

1. Abaet6 
2. AraU.Jos 
3. Arcos 
4. Ba.mbui 
5, Bom Despacho 
6. Bom sucesso 
7. Campo Belo 
8. campos Altos 
9. Candeias 

10. Ca.pitóllo 
11. Carmo da Mata 
12, carmo do Cajuru 
13. Carmõpolis de :Mina.a 
14. Clàudto 
1$. Córrego d'Anta 
16. CrLstats 
1'1. Divinópolts 
18. Oo~es de lndaià 
19. Estrêla do lndab\ 
20. Formiga 
21. Gula Lopes 
22. lgUa tams 
23. !ta.guara 
24.. ltapecertca 
25. Itaúna 
26. Lagoa da Pra.ta 
27. Luz 
28. Maravilhas 
29. Martinho Campos 
30. Mateus Leme 
31. Matutina 
32. Moema 
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33. Nova Serrana 
34. Ollvetra 
35. Patns 
36. Papagaios 
37. Piirá de Mlnns 
38. Passa Tempo 
39. Pequi 
40. Perdigão 
41. Perdões 
42. Pimenta 
43. Plrs.cemn. 
44. Pitangut 
45. Piui 
4.6. Pompéia 
47, Quartel Geral 
48. santana do Jacaré· 
49. Santo António do Amparo 
50. Santo Antônio do Monte 
51 . São Gonçalo do P1trA. 
52. São Ootatdo 
53. São Tiago 
54. Ta.pira[ 
55. Tiros 
56. Vargem Bonltfl. 

12. Alto Médio S4o Franctsco 
1. Januárta 
2. Manga 
3. São FrancJsco 
4. São Romão 

13. Montes CUIYOS 

l. Boca1uva 

14. 

15. 

2. Brasilia 
3. Coração de Jesug 
4. Francisco Sé. 
5. Janaüba 
6. Jequltai 
7. Juramento 
8. Montes Claros 
9. São João dn Ponte 

Alto .84o Fra~clsco 
1. BuenópoUs 
2. Cortnto 
4. Curvelo 
4. FellKlAndla 
5. Lassance 
6. Morada Nova de Mtne.s (ex-Mont.T&-

nta) 
7, Pirapora. 
8. São Gonçalo do Abaeté 
9. Võ.rzea da Palma 

Zona do Urucata 

1. 
2. 

'· •• 5. 
6. 

;~~~i:~elro 
Presidente OlegQ.rlo 
São Romão 
Unaí 
Vazante 

16. Zona Paranafba-Bto GrafUU 
(Alto Paranaíba) 

1. Abadia dos Dourados 
2. Axaxá 
3. CAscalhO Rteo 
4. Carmo da Paranafba 
5. Coromandel 
6. Estrêla .ao Sul 
7. Iblá. 
8. Indtanópolis 
9. Monte Carmelo 

10. Nova Pdute ' 
11. Patos de Mtnas 
12. Patroclnio 
13. Perdizes 
14. Pratinha 

("') Aguardanelo decisão eia justiça. 

15. Rio Paranail::icr. 
· 16. Sacramento 
17. Santa Juliana 
18. Serra do Salitre 

17. Zona do Tri&.ngulo 
1. Agull Comprido. 
2. Ara.guari 
3. Campina Verde 
4. Campo Florido 
5. Canápolis 
6. Captnópolls •.f 
7. Centralina 
8. Comendador Gomes 
9. Conceição das Ala.ga&a 

10. Conqutsta 
11. Frutal 
12. Itapajlpe 
13. Ituluta.b.a 
14. lturama 
15. Mon t.e Alegre de Minas 
16. Pira.juba 
11. Pratà 
18. Santa Vitória 
19. Tupaclguara. 
20. UberH\ndla 
21. Ubernba 
22. Verissimo 

DIVISA.O REGIONAL DO TERRITÓRIO DO 
ACRE 
1955 

1. Zona d.o Alto Purus 

1. Braa1léla 
2. Rio Branco 

'· sena Madureira 
4. Xapurt 

2. Zona d-O Alto Jurud 
l. Cruzeiro do Sul 
2. Feijó 
3. Tarauacá. 

DIVISÃO REGIONAL DO TERRITólUO DO 
AMAPÁ 

1955 

1 . Zona de M azag4o 

l. Mazagão 

2. Zona de Amapá-Macapá 

1. Amapã 
2. Maca.pá 

3. zona do Otapoque 
1. Olapoque 

DIVISAO .REGIONAL DO TERRITORIO DO 
GUAPOR't 
1955 

l . Zona do Alto M adcíra 

1. Guajatá-Mtrlm 
2. Põrto Velho 

DIVISAO REGIONAL DO TBRRITôRIO DO 
RIO BRANCO 

1955 

1. Z01h1 do Alto do Rio Bt4MO 
1. Boa Vlata 

2. Zona de Catrimdni 

1. Catrlmân1 
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